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A esquadra franceza surta em Alexandria 


aceitou as condições impostas pela Inglaterra 


Em armas até 


que se ache 
uma soluçã 





Qual será a attitude da Hungria quanto ao caso 
da Transylvania = Hitler e Ciano vão 
estudar a questão balkanica 





MANOBRAS SOVIETICAS 


BUDAPEST, 6 (Por Elmer Po- 
terson, de Associated Press) — Nn 
ticias de continuação de remessa 
de tropas sovieticas para a fron- 
talra da Russia com os palzes vizl- 
nhos chegam és capitaes balkant- 
cas, fazendo com que se levantem 
conjecturas sobre sc ns Soviete estão 
planejando novos movimentos que 
possam vir a affectar Os paizer 
da Buropa Sul-Orlental e dn Orl- 
ente Proximo. E ha tambem va: 
rias conjectiras sobre se nÃo nen- 
sam elles Um eventual avanço so- 
bre os Dardanellos, com uma acção 
intetal do lado da Persia, Essa 
conjectura ganha corpo no meio 
dos observadores militares neutros. 

Ao mesmo tempo, informam que 
corpos de engenharia do exercito 
rLsso cobvergem ás pressas para à 
Bessarabia é all estão transtor- 
mando as estradas de ferro locass 
de maneira a incluil-as no systema 
farroviarlo russo, afim de estahe- 
lecer-se um claro complexo ds mo- 
rimentos facilitando o transporte 
&s tropas para o sul, Emquanto 
isso, a Hungria espera a manifes- 
tação do pensamento do Fuehrar 
alemão, sr. Hitler, a ver se emts 
levanta a Inva da intervenção dar 
potencias do eixo para assegurar 
uma escifica regulamentação das 
reivindicações magyares relativas a 
Pransyivania que se acha com a 
Rumani:, 


4 HUNGRIA DISPOSTA A SOLU. 
CIONAR SEU CAD 


Circulos responsaveis daqui, dizem 
que o conde Cleno, ministro do Exte, 
rior da Italia, procurará, na qua en, 
trevista am Berlim com pn ar. Hitler 
gdeantar 5 caso hungaro, durants um 
debate qla antecipará o debate ge. 
ral das Potencias do Eixo relativa. 
mente aos acontecimentos dos Hal, 
kana, 

O exercito hungaro permanece em 
completo pé de guerra, com eatia pre. 
parativos militares proseguindo aci, 
ras de toda a expectativa. E na nf. 
firma que q Hungria permanecerá as, 
sim'mobilizada até que a questão da 
Transslvania seja resolvida de numa 
maneira ou de outra, Deja guerra ou 
pela paz. Os meios estrangeiros cal, 
culem que mais de melo milhão de 
homens se acham presentemente na 
fronteira rumena, na regiÃo contes. 
tada. 7 

Tambem ar autoridades magynres 
continuam a acompanhar com Inte. 
nesse é com a maxima attenção os 
acontecimentos qua te estão fazer. 
rolando: na Romania, em quanto os 
jorsass estampam telegramas con, 
tando 28 desordenadas condições em 
que se acha a Rumania « falando sn. 
bra As eventiaes nnvas exigencias 
dos soviets, Esses telegrammas, 
vêm de Berlim, de Roma s de Snfia. 
Assim, ds pccordo com p correspon, 
dente dn “Magyar Nemzet" em So. 
fla. “Agul se espera, de conformida. 
de com informações de nbzervadores 
neutros, qua £ da supnor q interven, 
cão do Soviet Russo para conquistar 
o aontrnle sobre a costa do Mar Ne. 
gro a os portos danublanas”. 


ALTERNATIVAS 


Em vista de tudo isso, acreditam 
os observadnres estrangeiros que a 


ds esperanças. razonvels de que se 
consiga de alguma forma AR solução 
Sem guerra da sua questão territo, 
Fial com q Rumania. Nho obstante, 
O "exercito continua preparado para 
entrar em acção na eventualidade ie 
se virem a dar estas duas alterna. 
tivas ou. uma dellas; 1) um movl. 
mêénto Por parte do Soviet; 2) dis, 
turblos serios Internos na Rumania, 
Qualquer uma dessas alternativas 
séria, na opinfão dos magyares, ra. 
tão para  juatificar um immediato 
movimento hungaro sobra a Tran, 
svlvanta: 

Ainda no tocante a essa questão, 
primord!a! entre todas, circulos fn. 
formados daqui! confirmam que a 
Tugoslavia offereceu seus bons. otfl- 
clos para agir como mediadora com 
a Rumanis, 

A Hureria, porém, baseia as puas 
cODeranças, a esse respnsjtn, na Ita. 

Como quer que seja, & constitul- 
cão do novo governo Gigurtu em 
Bucarest é os esforços qua esse novo 
governo vem fazendo para obter o 
apoio da Allemanha para sua ques. 
tãs Internacional faram com que ss 
coisas não possam ainda se tornar 
muito claras, Ecse & um factor que 
86 considera importante na questão, 

Em ultima analyse, todavia, os ob- 
sarvadores politicos opinam cue du. 
santa a semana entran-e 06 aconte- 
cimentos que ce terão qie desenro- 
lar-com as convarsações de Hitler a 
Ciano em Berlim, assis como o que 
oceorrará certamenta na Rumanta, 
sob O novo governo, daterminirão 


"* EDIFICIO REX 


ALUGAM-SE salas desde 2504000. 
para consultorios e escriptorios. 





FABRICA BANGU 





T————— Nunygria está com toda E razão chéjã 


tdéa de qua abdicação 


tão voluntaria- 
mente, não sendo de estranhar que 


n Immediato destino da Europa aul- 
orlental; fazendo com que ella se de. 
fina de uma vez para a guerra Ou 
para a paz. 


POSIÇÃO soLIDA 


BUCAREST, 8 (A. PJ) — O prio 
melro ministro Gigurta Inlelnu a 
sua allocução de hnjs, palo radio, 


dizendo: 

— “O nosso primeicy e mal; aa 
grado dever, nestas horas difticels, 4 
o da cumprir as ordens de nosso 
rei, em tudo," 

Ezsa phraze está sendo |ntergre- 
tada comp significando que ainda é 
solida a posição do ret Carol, ro- 
dendo ser posta À margem qualguar 


ALERTA A RUMANITA 


BUCAREST, 5 (Por Daniel De 
Luca, da À, P,) — Patrulhas espe- 
class da gendarmes armados com 
umas carabinas "horrivels”, estão 
rondando as ruas sem!-obscurecidas 
desta capital, emquanto ss annuncia 
qua foram reforçadas as tropas das 
fronteiras do norte a do aul, 

Tudo está alertado para qualquer 
possível desenvolvimento de bom- 
bardeios, e varios aviões da caça s& 
acham de promptidao para subirem 
aos cêos so primeiro signal, 

Nenhuma medida de emergencia 
fol olvidada. 

Nesta capital, os “gendarmes" In. 
Lerpellam qualquer transeunta que 
lhes pareça suspeito, bem como to- 
dos ts homens que va unem em gro 
pos da mam da tres. 

Nor clroulos officiasa aftirma-se 
qua taes mad das de preceúção to- 
ram tomadas exclusivamente por 
causa do estado geral de desasocago 
reinante em toda a Europa Sul- 
Oriental, sem que haja qualquer ou- 
tro motivo específico , 

Ao mesmo tempo, o novo governa 
rumeno, aabidamente totalitario e 
pro-germanico, baixou q primeira lei 
antissemitica, considerada como o 
am 
quanto nove mil rumenos tOrmANAS 
a vanguarda de uma extensa migre- 
cão judaica, atravessaram o rio 
Prut em diração q lesenratia orá 
oceupada peina russos, 


NOVA TRANSFERENCIA DE 
' NORIAS 


inicio de uma serie de otutrap 


Mt. 


Anntincia-se ay mesmo 


*emipo 
larem em andamento 


negociações 
entre Berlim e Mogcou para mails 
uma tremenda transladação de po- 
vos com a projectada volta de cam 
mil rumenos allemães do territorio 
occupado pela Russia para o Reich, 
Os funcelonarios nazistas que pro- 
curavam entrar na Bessarabia para 
negociar sobre sesa assumpto com 
os russos achavam-zs ainda nas ul- 
timas horas do dia em Galatr. nas 
Immediações da frontelar tusgo-pu- 
mena, impossihilitados de proseguir, 

Essa trasladação de populações 
teve Inicia na mesma necasião em 
que trinta cidadãos Inglezes, pmpe- 
nhados na administração petrolt. 
fera, e dois relles nhefes da firmas 
norte-americanas, deixavam o por- 
to de Conatanza, expulsos: toman- 
do um cargueiro quo ge levará an 
Egypto. Muitos nutros inglazes eq. 

tambem partindo 


“- 


muito em breve dezappareça 
Rumania toda a colonia Inkglaza, 
Muitos delles, allãs, já annuneia. 
Fam a sua intenção de deixar vas 
luntariaments o palz, para evitarem 
-a—axpiaty Tor rd E 

Fica assim em duvida qual o fu. 
turo das agrandes companhiãs ne 
trnliferas rumenas, em sua maloria 
exploradas pelos Inglezes que era 
deixam o palz, expulzos ow valun. 
tarlamente, Admitte-sa 
Udade de taes Interesses passaram 
4s mãos dns proprios rumenos, me- 
diante uma "venda forçada", qu 
que o proprio governo os tome a 
81, nacinnalisando 
tria, 


da 


a possjhl- 


toda a indus- 


A ATTITUDE DO REICH 


Não ha o menor indício de que 
venha a se altarar a attltuda An 
Kelch em relação 4 Rumania, mas. 
mo agora, com a formação de um 
governo notoriamante pro-allemãÃo, 
acreditando-se nos clreuloz díplo- 
malicos que toda a ajtuação mos 
Balkans poderá ficar bem azelare- 
clda denols das conferelncias que m 
tonds Ciano, da Italia, tiver em 
Berlim. 

A primeira la! anti-semítica, no. 
je balxada, prohibe a utilização 
das machines publicas de pesar por 
qualquer pessoas que não seja um 
membro do novo partido totalitartio, 
do qual os judeus foram automa- 
ticamente excluidos. 

Ao memo tempo, O novo minie- 
tro da Educação annunciou que a 
lingua allemã será, daqui por de- 
ante, incluída no “curriculum das 
escolas rumenas, dizendo n minis 
tro, a esze proposito, que o unicu 
motivo pelo qual os judeus não 
podem ser immedlatamente afasta- 
dos da vida aconomica da Rumanta 
É o facto de nãn haver no pair o 
conhecimento, aulficientemente qe 
neralizado, da língua allemã. De 
futuro. disse elle, a lingua «lemã 
assumirá o logar que lhe comps- 
te, e o Italiano tambem será davi- 
damente ensinado nas escolar. 

AFPELLO DO MINISTRO GI- 

GUnTU 

BUCAREST, 6 (A, P,) — O prl- 
melro ministro Glgurtu communicou 
à nação que o governo jamais es- 


'quecerá e não tolerarã que a nação 


venha a esquecer “o qite elle chamo 
de acção desleal das minorias” nas 
ultimas horas de nossa provação”. 

Os aquxiliares do sr, Gigurtu con- 
tirmaram que elle, com susa pala- 
vras, quiz alludir go melo milhão 
da judeus que sãn uma das mino- 
rias do pals, 

O primeiro ministro fez um ap- 
pello para que a nação se mantenha 


|, em perfeita ordem o que é essen- 
| cialmente necessario para evitar no- 


vos ataques gs fronteiras nacionaes, 
O ar. Glgurtu deu uma indicação de 
que o seu governo irá até é expro- 
priação das industrias, inclusive a 


tContinda na 2º narinas 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 
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Flagrante de uma demonstração anti-brita nica em Roma, vendo-se a multidio munirda 
de cartazes, alguns delles com aatires á po litica ingleze e outros allusivos dis espirações 
italionas. (Photo “Wide World”, por via aerea, pora os “Dinrios Associados”) 





Novos ataques 
“britannicos á 


base de Kiel 





Medidas da Grã-Bretanha para resistir á annun- 
ciada “blitzkrieg” allémã — Fabricas e 
aerodromos germanicos bombardeados 





RAIDS NAZISTAS A” INGLATERRA 


LONDRES 8 (U, P,y-— O tem 
po favoravel que reinou hoje nn 
região do Canal da Mans e na 
maioria das Tlhas Britannions, deu 
opportunidade às forças arreas In- 
glezas para continuar seus morlife: 
ros ataques, 

Os apparelhos Inglezes contintzm 
fustizando impiedosament: o Iniml- 
ão, atacando concentrações dr lro- 
pas e outros objecrvos militavea 
nn continente, De accordo com-as 
Informações emanadas. in Min'ste- 
rdo do Ar, os aviões iuglezes de 
bombardeio causaram vstragos As 
hascs navaes germanicas de Kiel e 
Wilheimshaven, pela segunda vez, 
desde hontem. Muilas bombas cal- 
ram sobre as bases de “onstricções 
de Kiel. emquanto que os depositos 


navaes. de Wilhelmshaven foram 
tncendiados, 

Foram realizados com pleno exl- 
to outros ataques aercos snbre 


Cuchaven e Hamburgo. cuusandu-se 
numerosos incendios. fim Colonia 
foi incendiado um entroncamento 
ferroviario, Em territorio hollandez 


foram visados varios aerorromos. 
Navios-patrulhas. tocalizados no 
Canal da Mancha foram ulvo dos 


ataques dns nossos avioes. As per 
das da aviação inglaza ascentem a, 
somente, 1 apparelho durante a dia 
e 2 aparelhos nos bombardetos 
realizados durante a noite, 

Revelando a efficacta dos ralda 
contra as linhas de comniuniençõer 
do inimigo, o marecha) do Ar, Vht- 
Hip Joubert, disse: “Temos Intar- 
mações positivas de que 05 nos2os 
repetidos ataques contra n4 syste 
mas de transpomes do inimigo, nh- 
tão obtendo optimos resultados. cau» 
sundo grandes difficuldades ns tro 
pas que vecupam o norte da Eran- 
ça, Os germanivos já não estão em 
condicões de utilizar livremente os 
caminhos ferroviartos, vento-su As- 
mm obrigados a lançar mão de to- 
dos Os recursos ao ses nicunce, em 
seus melos de transportes. Apesar 
de ce parte da interrupção crrada 
&o trimigo possa causar grandes 
estragos na França, as operações 
tão esmorecem, no emtanto a muúior 
acção desenvolve-se nas zonas tlle- 
mes, onde nossas forças dezenvol- 
vem ataques intensos.” 


Acerescentou o marechal Joubert 
que, durante os ullimso quatro dias, 
os aviões inglezes realizaram sobre 
a Allemanha df incursões noctur- 
nas, além dos ataques feitos duran- 
le o dia, contrastando rom a acti- 
vidade do Inimigo que somente el- 
fectuon 13 incursão; sobre a Insla- 
terra, causando dÚamnos de sonIC- 
nos importanc! 


NOVO ATAQUE A KIEL 


LONDREE 6 (H,) — O Ministe- 
rio do Ar communica: 

“Os aviões de bombardeio da 
Roval Alr Force realizaram ata- 
ques Contra uma fabrica germanica 
de avides em  Delchzhausen, e 
contra Oz asrodromos hollandezes 
de Waalhaven e Flushing, Dois 
aviões estão faltando. 

“Nossos apparelhos de bombar- 
deio atacaram novamente, 4 noite 
as bases navaes de Kiel a de Wi- 
lheimshaven. Nnumerosas hombas 
foram atirar s anbre as docas de 
ur cães em construcção em Kiel, 
e sobra entrepostos maritimos Me 
Wilhelsmshaven, Az docas de Cuxha- 
ven e de Bamburgo foram Igual. 
mente damnificadas e diversos in- 
cendios ali foram assignalados. 
Um entroncamento ferroviario fot 
bombardeado em Colonia, Or ae- 
rodromos hollandezes de sehipol 
a Textél foram lambem atacados. 
Um dos nossos aviões não re- 
Eressou. 


BERLIM INFORMA 


BERLIM 8 (4, P.) — AD. N. 
B. informou que os iInglezes ef. 
fectuaram 131 “ralde” aqereos so- 
bra a Hollanda, em 1º e 15 de ju- 
no. dos quaes noventa por cen- 
to foram sobra cidades e aldeias, 





“onde não havia oblectivor mil. 
tapem” 


A mesma noticia asslgnalon mala 


adeante que, deszas Incursões, ras 
stltarmam [Na mortes a 44% forl- 
dos, R3 casam de resldennia; 2 as. 


colas e À hospilaesa ecnntaram-ga 


enter outros edificios destruidor, 
Na Mata dns damnos Inclulram-so 
ainda duas lerejas, cemitarior s 


176 casas de residencia, A D. N, 
B. declarou .por fim, que, am gels 
casos, os aviadores Inglezes utl- 
lizaram aa suas bombar « metra- 
lhadoraz contra trens conduzindo 
Passageiros clviz, 


NUMERONOS, CIVIS YTICTIMADOS 


BERLIM, MU, P.) — O Estado- 
Maior Informa qua a avinção 
britannica realizou jneúrsões so- 
bre a Allemanha, matando muitos 
civia, 

DENTRO nr to nias 4 GUERRA 
RELAMPAGO 
STOCKOLMO, 6 (U. P.) — Em 
fontes alicmães de Etockolmo pre, 
diz-se hoje que a “hlitzkring” alle, 
mã contra a Grã Bretanha tomeva. 
rá dentro dos proxintos do; 
conaiderando,se a terça.felra como 
o dia mais provavel para o Início 

da Invasão. 

Nas incama fontes declina se de 
indicar se ha relação entre vatt. 
eluto do proximo inicio das hostil, 
dados é a colitessão eupra à Alje, 
manha referente 4 permissão para 
passagem de lrnpas e materia] bel. 
lico pelo territorio nacional. 

Indiva-se que a primeira phase da 
Invasão allemA será constltulda pinr 


dias 


vzels dias de Incessanta bombardeio 
tda Inglaterra, da Escossa e do Vais 
[qe Gales, As nuvens de aviões ata. 
cvantes comprehenderAn alé tros mi] 
| Aviões por dia, entre os quaes have. 
rá modelos não conhecidos siada, 
equipados com “os mais surprenen. 
dentes instrumentos mortiferos", 

Espera .5e, ademais que ns bombar. 

delos nilemãss qeboquem planadores 
carregados de bombas, que zerão lar. 
gados a muitos kilometros de seuz 
objectivos, Os planadores ezterio 
| esuipados, asgundo se diz, de mackl. 
nas de precisin que fazem com que 
suas axzas ee fechem quando estive, 
rem sobre seus nbjectivos. 

Informa.se nesta capital que cen. 
tenas  dertes planadores já estão 
concentrados no aerodromo de Ver, 
nes, fóra da Trondheim, 

Não haverá desembarque de gran. 
dez forças do mar ou do ar até qua 
o dilúvio de bombas doa seis dias, 
que os allemães desta capital const. 
deram insustentavel, torne propleio 
D momento de se produzir o choque 

| mats ezpantnso das forcas, À «randa 

hatalha final. Dizien que Berlim 
considera que serta Innttl qualquar 
[desembarque antez que fossem rea, 
lizados seus ataques nareos, dosto 
que a população britannica está pr. 
mada. 


Os pianos de Invazão, segunda &r 
Indica, foram preparados em seus ml, 
nimos detalhes. de moda semelhante 
ans planos feitos par; ar rampinhas 
da Norueza, da Hollanda e da Belçl. 
ca. Oz alemães acreditam na tg), 
vez seja possivel destruir a aviação 
| SEltanaloa nona lrem qu quatro pri. 
melros dins dos ataques » que depois 
serA a coisa mails facil anniquillar a 
resistencia. 

MAIS 250 MIL HOMENS CHAMADOS 

A* ARMAS 
LONDRES, & (U. DP.) — Na Ingja. 
terra se intensifica a campanha Po. 
pular afim de que on goverho, Comp 
narte de seu amplo programme de de. 
feza contra a jmminonte invasin al. 
lemã, adopte todas as medidas que 





| julgue necessarias — Inclusive “ne. 


curição preventiva! do Elre. 

Considera.se que a neutralidado 
irlandeza seja um dos factores de 
maior nreoccupaçcão em todas os pre. 
parativoz da defesa uma vor que af 
forcas inimigas poderiam Imnar »r 
facilmente an exercito relativamente 
debil da Irlanda caso Hitler intente 
um desembarque de surpresa como q 
fez na Noruega, 

A oecupação do Elre e com toda 
a probabilidade da Irlanda do Nor 
te daria ao inimiga um ponta de 
apolo estrategico s amençaria as !H. 


(Continús as 2º pagina) 


* Fortifica, nutre 


E revigora 


Tome com segurança 
EMULSÃO DE SCOTT 
lonico das geracov: 


Acolhido em 
Berlim como 
triumphador 


Hitler na capital allemã — 
Encontro com o conde 
Ciano 


PROBLEMAS DA GUERRA 


BERLIM. 6 4Por Louis Po loch- 
ner, da A. PP) — O regresso de 
Hitlor à sua capital, hojo. assumiu 
proporções de uma chsguda napo- 
lennica: 

O chefe do Bureau de Imprensa, 
sr. Otto Dietrich. elle proprio, do 
alto de sua autoridade official, em 
um artigo distribuido para os jor- 
naes, comparou Hitler a Cesar e A 
Napoleão. 

O correspondente da Assnclatad 
Press, que esta transmille, leve 
mais uma vez a opportunidade de, 
em companhia de mais quatro cor- 
respondentes estrangeiros, viajar, 
no cortejo do Fuehrer, en um auto 

Logo atrás doom que lan chefe tdo 
Estado, Desta vez, porém, honve 
uma differença: não predominom no 
cortejo a nota militar, Civis parti 
elparam do cortejo lrimmphal enca- 
beçado pelo Fuchrer. Havia amisiu- 
ras Interessantes, Via-se, por exem- 
plo; o sr Sehacht;co provesto Hr 
nanceiro, ex-ministro da Econuimia 
e ex-presidente do Retehbana, dino 
tranhamente sentado an Jada do 
ntellectmal e philosopho sr, Rosen- 
herg. em uma “limosina”, Boas 
figueas dos dois  sobresatam eurre 
os. brilbantos: uniformes de milita- 
res e diplomatas. Vinm-se diznta- 
vias não militares atras dao umilica- 
res. fazendo” com que o enkltio ds 








sumisse uma feição absolntzinente 
inedita, em comparação com Os 
anteriores, 


FLORES POR TODA A PARTE 


Como correspondente da Associa- 
ted Press tive opportunidade de 
viajar no cortejo de Hitler malz de 
uma vt por oecasião das reuniões 
to Partido Nazista em Nurencherg, 
Tambem quando elle entron em 
Dantziz no anno passado, em se- 
tembro, s quando voltou vicloriasa- 
menta da Austria depois do Anº- 
ehluss, Constatel sempre um &s- 
fuztante enthusiasmo, Nunca, Po- 
rém. tinha tido oceazsião de poder 
apreciar em toda a exlensão da tra- 
jecto esse enthustasmo popular tão 
alto como o de hoje. Pode-se dl- 
zer que Hillep vinjou nom atapeta- 
ldo de flores, de todas as especies 
e de todas as cores. Milhares de 
pessoas foram encontrar O Fushrer 
conduzindo lraçadas de flores, a 
despeito das ordena de não joga- 
rem flores nº carro do Fnehrer. 
Quando a polícia percehia atenem 
entregando flores, pedia-lhe que 
se enlocasse calmamente nas filas, 
estendendo-se no Jongo do trajecto, 
pelas ruas, Pouco antes do tram 
do Fuehrer penetrar na estação dn 
anhalter, todavia grupoz da me 
nino= e meninas apanharam ramos 
e mmos de floreç-de toda a Parte 
e ns espalharam netas ruas. 


O QUE OBSENVOIL O CORKES- 
PONDENTE DA A. P. 


Ao viajar no cortejo de Hitler, 
hoje, póde o correspondente da Ar- 
soviated Presa fazer uma observa- 
cao va Alemanha tem ninda enor- 
mes reservam «da gente, que ella 
ainda não começou a usar para a 
sua juta contra a Inglaterra, Não 
apenas as companhias de quarra es- 
tacionadas na “gare”! e ao lengo 
da estrada as quaes, o que mos- 
tram as apparencias ainda não estt- 
veram nos frontes, mas a massa de 
cente meça e de maior idade que 
se aprehentou nar guardas esco- 
“hidas. nas formações de batalhões 
do trabalho nazistas. nos rorpos 
motorizado: de numerosos typos do 
serviço civil nos emprezado: fer- 
roviarios e nos chauffenrs. 

Uma outra cols se notoy na che- 
gada de Hitler hnjs, parecendo ro- 
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Preferiram a 


immobilização 
de seus navios 





| 

Não apparentam resentimentos os tripulantes | 

das unidades rendidas = Suspensa a des- 
militarização dos fortes francezes 


O “BEARN” DISPOSTO A RESISTIR 


Po = Pro- 
das 


ze 


ALEXANDRIA, 6 (1 
pala-ze que nº commandantes 
unidades navaes francesas. que 
encontram neste porto, sol os ca- 
nhões dos fortes e dos vazos de 
gusrra britannicos, aceederam À 
emagestão  brltannica do perman”- 
cerem [ondeadas nesta bahla, por 
tempo indeterminada, 

Segundo se diz em cirentos bem 
informados, o commandaste da fro- 
ta franceza, vice-almirvante Godfrov, 
acsitom a imposição hritannica da 
que esvlarecesse sua silnação e de. 
cidim que o encouraçado, 03 4 eru- 
zadnres e q» demais unidades mº- 
notes. qua enmpdem a esquarira, 
permaneçam ancorados por um tem- 
po que não foi ainda -espacificado, 


Nada fol transpirado aohra a re- 
acção da officialidade franceza Ao 
receber a ordem do chefe do gover- 
no da França, marechal Peétain, da 
que» esquadra ne fizeres an mar, 
Immzeliatimente, O vice-almirante 
Godfror encontrava-se deante de 
tre= alternativas: À internação vo- 
luntarias a conperação com os brl- 
tannicos nt afundar sens navios, 

Segundo as apparencias, não sa 
notava signal de resentimento entra 
os francezes contra, os inglezem, pe= 
jo afundamento da suas unidades 
am ran, vendo-se, até os mari- 
nhairos francezes, em tepra, conver- 
«ar com os hritagnicos, 


COMO ESTA! CONSTITUA A 
FROTA DE ras RA FRAN- 


(A, P.y — Sagundo 

mais autorizadas é & 
seguinte a disposição actual dg es. 
quadra françaza : 

Nove couraçados construidos om 
em constpuçção — dois avariados 
dojs em portos brilannlcos; um em 
Alexandria; um afundado a outro 
acriamente damnificado: dois om 
troz já Muclunndo, mas fóra de ser- 
viço, e definiilvamento fora de 
mãos dos allemães, 


Dois porta-aviões, — Um afunda- 
do e outro em logar Ignomdo, 

Sete ermzadnres da JN,00M) tona. 
latas — "Tres em Alexandria, 

Seta ceruzadores ligeiros — Um 
em Alexandria e dois em portas 
britannicor, 

Navios menorss — Olto torpedol- 
ros em portos bultannicos e dnia 
afundados ou Incendiados, de um 
total de 7h: alguna dor 92 anhmari- 
nos francezes 4 mala de 20 navios 
menores em mãos dos inglezas ou 
bloqueados, , 

Os não relacionados acima então 
presumidamente em poder dos 
trançezos, 


NOVAMENTE ATACADO O 
“DUNKERQUE” 


LONDRES, A (H,) — O Almiran- 
tado communica : 

“Em consenpencia do combale 
vmval entro unidades Inglezag é 
francezar em Oran no dia 3 do cor- 
rente, o cruzador de halalha fran- 
cez “Dunkerque”, damnificadn, en- 
calhom. A extensão dar avarina não 
é conhecida, mas O essencia] é nur 
se pode considerar essa unijderda 
como fncapaz de lomar parte na 
guerra actnal, caso cala em poder 
do inimigo, 

Denoia do combate, o aimirante 
françez Gensout decinrouo que sen 
navio estava fóra de combate e oy- 
denom que a tripulação fogem aço 
euada. EB mimzãn desta declaração 
não foi considerado necessario que 
as Operações fossem lavadas por 
deante contra o “Duakerque”. 

Essa unidade fof atacada duranta 
a maihã de hoje pelos aviges d 
marinha brilannica que sobra sela 
lancaram seis bombas. Dois unpa- 
relhoz não regressaram Às rospo- 
clivas Jansen” 


LONDRES, 
fontes das 


RA A LUTA CONTRA ns ANTIGOS 
ALLIADOS 
CNRENDBLEL, 4 
nhelros e tropas da infantaria da 
marinha. montavam gualda hole à 
noite, com suas armas ao hombrmo ás 
helionaves e fortificações costeiras 
francezas em Toulon, e Birerta, 
Ajzccin, Oran e Mers. E] Kebir, da, 
pols ds haver à França recuperado a 
sobsrania sobra essas basaz afim de 
repelir qualquer ataque britaanico 

Contra as mesmas, 

A Allemanha q a Italia, a peátio 
da França, permittiram temporaria. 
mente qua ficasse sem effeitn O ar, 
tigo Ditavo do armistício, Val arti, 
go estabelecia o desarmamento da 
frotm e das hbassa navase francazas 
e ns delegados francezes da Comme, 
são do Armisticio reunida em Wiea, 
baden recebaram uma nota na qual 
se declarava que a decisão do elxo 
24 havia Inmada 
cessor de Oran”, 

Esta Informação fal tranamitifda 
Dele vadiga todos ms mavina de ger, 
ra francezes * distinctas haxes soh a 
utcrania gruleza, 

ATACADO O FRONDEUR! 


Apssar disso, despachos Jornale. 
ticos procedentes de Vichy anmincia, 
ram haver ecruzadores britannicon 
atacado n destroveis francezx “Fron, 
deur" de 1.700 toneladas, afundan, 
di.o nas proximidades dy ilha de 
Creta. A tripulação do citado barco, 
composta por 140 homens, (ol salva 
por um “apar grego. O combate da. 
rou 2 hnras, nuando a tripulação sa 
viu forcarda a ahandonar q navio que 
estava afundando. 

An qie parece os inglezes pediram 
ao “Erondonr” se tnizcae q elles na. 
ra proseguir na juta contra a Alle. 
manha e a lalla, norém os marinhel, 
Ene francezes preferiram cumprir ar 
clausulas do grmisticio e intentaram 
resistir gos nravigz britannicos. 

O diario Le Petit Daunhinnit' re, 
lata os factos qua precederam à re. 
euperação da snberanta da França 
sobre suas forcas navass da seguin, 
te forma: 

"O governa francoz recebe q 3 dp 
iulho cum telegramma da Commissãa 
Franco Italiana do Atmisticio de Tu, 
tim libertando a Franca das Condi 
nõe= dn armi=ticin que affertavam 
as forcas navars & aereas: O tele. 
gramma erticoi!.se nn caminhao com 
* pedian enviado ds 18 horas d= 3 
de fulks e no qaul «e eglicitava a UU. 


bertação dessas cisusulas em conse. 


eb, 


PR.) Mark. 


“paxeada Nos nuc., 


REARMADOS 04 FRANCEZES À 
| 
] 
| 
| 
| 


quencla do atante 
tra a frota franceza. 
Como o anverna allemão delxon À 
Valia a Mnerdado de qualgior acl, 
sãn que affecta am Mesiterranea, n 
Eelezramma do governo laliana 4 
considerado coma contando com a 
aDpravação da Alemanha”, 


SUNPENSA 4 DESMPLETARIZAÇÃO 


Oz nffeiges da marinha Iallanas 
anspenderam «4 fizonlização das nhras 
de desmilitarização e inutilização das 
fortificações francezas, hontem, xa, 
gundo as infovmandes de Vichy, po. 
vêm não Se Feveloir quantas furtos 
foram desmantelados parcial ow lo, 
talmente, 


britannico con, 


Tambem estão sendo resallocadas 
nos avifea francezes, as metralha- 
dnram e entipamentos militayes, oa 
qiaes tinham sido ra'leados anh a 
vietlancta da officinea cas forças 
acroas Inimigas. Fol alianado as 
forçam rereas nte palenlhem aa gua 
tas francezas, conforma fo] infotma- 
do pata impedir qualquer atawua de 
RUTpresa por parte cias unidades 
Inglazag. Aa fntcaz neppas invarho 
Cooperar com as navnia no caso de 
atagie, 

O governo francez emibifu um 
*ommbunicado esperjalmenta dirigidn 
à Aymada a enjn texto, regebido da 
Vichy, £ o seguinte: 

“A França, nvmtilhosa da amjn ma- 
rinhoijros, manifesta ami appenvação 
mela hernica acção defensiva do soy 
Rector — a batalha naval de Oran 
— durante o covarde ataguo de nita 
foram vicijmados nossos navios | 
asus tripilantego 

Isso demanstra que a Franca man 
têm sua palavra em qlialquer cir. 
cumatlanria, 


VICIIMAS DE UM ANSASSINTO 


“Com respelto aos pavilnões nog 
nossos navios afundadas ou avarias 
dos, » ans nossos camaradas mor. 
tos hernicamenta no cumprimenta do 
nei dever e pela França, decerto 
teriam preferido succumbir em Iuis 
igual ao envés da terem saldo victl- 
mas ds um assassínio, mas, el 
sacrifjoio não serÃ ester; Nosan 
palz topnoú.sa mais grandiosa anta 
om alhos do mundo «, iambe;m, nem 
duvida, ente oa olhos dos marinha. 
ros ingleres qua desejam condizfrsa 
como ecavalheitna a agir qorracta- 
mente a que devem estar nergua. 
tando.se parque ferfam ma apatia cha 
fem axido de mansira tão constipa. 
vel. snh n pretexto da nma precisa. 
vam Impedir qua a tráty francoza 
najssa em mãhÃos doa allemies ot doa 
Ualtanos. 

Porventura asrcão mais francezem 
dn qua nós, emses “genijemen de 
Londpas ? 


O marechal Pétajn media nom nos 
sos Inimigos um armisttejo honroso 
e fol obtido, Os termos do atmis. 
tleto são pesados, mas não deshon: 
rosos e, particularmento, no qiia se 
reters á nossa fríla, os nosena Inj. 
migos deciararam definitivamente que 
A esquadra francesa continuaria 
franoeza, a que não asria utjlisada 
para atacar os nossos 2x aliados. 

Pista resolução não era incompa. 
tivel nom as vnssas valentes acções, 
duranta ns hostilidades. nem com 9 
vosso valor pessoal. Aceitamos os 
temos do armizticin — ante as ao 
tugas ejrenmstancias — a sá deve. 
mos pensar nos altor jnloressos da 
França. Devemoç pensar coma fran- 
rezas, agir como francezes a man. 
ter com honra nosan palavra. Sa 
assim poderemos servir À Frano" 


FORPEDEADO O “MIGAUUE DE 
GRENDUNAY" 


Informa-sa que q avivn enlantal 
“Rignale da Genotfllr”, da 2.158 to= 


neladas, foi tnrgedeado a afundado 
no Jaran de Argel, hor um subma- 
rino não identificado. 

embora esse navio fnsãs dotado 
com uma tripulação normal de 196 
homena, nó havia 49 tripulantes a 


hardo no momento do alindaimento, 
Ademais, lavava minaé e um avidm, 

Annuncia-se também ue pn encat- 
vacado “Strasbourg” chegou a Ton 
Jon, ezsenttado mor cinco rrnzadorer 
Mgelros, da clasas do “Gasrgos Ley 
gusa”, de 7,R0N Igneladas, e mor aim 
meroznn “destrovere” a sphmarinos, 

As attoridades frarnçcazas desunien. 
tiram a noticia do atiundamento do 
porta-aviões "Commandan: Test”, em 
Oran, eselarecendo que o mesmn sea 
encontrava em qutro porto, nor nes 
casjão do ataque realizado pelos bri: 
tanniona, 


DESMENXNTIDO O AFENDAMENTO 
Do “FROSDETA” 


LONDRES, 4 (7. P.) — Clrenlos 
autorizados desmentem da forma 
crtegorica * informação da nrizem 
alemão anbre o afundamento dm 
destrover francesa “Frondenr” por 
eruzadores britennicor, acrreacan- 
tando: 

“Não ha um apica da vardade 
em tal notiria mta deva zar enneal. 
derada sobretudo como um exem- 
plo da falta de qecruputo da urm 
naganda allemã para agaravar as 
relações angln.francozas”, 


O RELATORIO FRANCEZ ALTERA 
A VERDADE 


LONDRES, & (H,) — A Agencia 
Reuter informa” “Considera-se agi 
como muito aleniticativa o farta da 
narrativa feita em Vichy gobre o 
combate naval de Oran ter altera- 
dn dellheradamente a verdade em 
diversos pontos, 

o relatorio francez allega nie o 
ultimatum do almirante inmlez so 
rimiranta Genaou|p nrdenava-lha que 
ne resinisso À eequadra britanniea 
em que destrilase os mena navine no 
prazo de sela horas, mas não fer 
alusão algiima 4a contras alterna. 
tivam offeracidas pejos inglezes 
enimeradas pelo ar. Chucehill no 
sau discirso, antra as quae= a fe 
qua os navios de guerra francezes 
podiam dirizir-se a um porto inges, 
com (ima aquipazem reduzida que 
seria repatriada, ou ainda qua To- 
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Hangares 


Italianos em 
“Chammas 


Exitos da R. A. F. na Libya 
e na Africa Oriental 
Italiana 


O QUE DIZ ROMA 


CAIRO, BIA. PP.) — U comma- 
nicado do commando da D.A, F, & 
o seguintes 

“Durante o din de hontem, as 
nossos aviões de bombardaiy “Bla 
nheim" effeciuaram um rald con- 
tra El Gubi, na Libea, com algum 
successo, As nossas hombas explo- 
dirum num campo, entre poças an- 
taereas ali espalhados, “Todos os 
nossos apparelhos regressatam as 
suus bases, Os “ Rlenhelm alasaram 
tambem uma grande concentração 
de tropas e transportes, nas nroxi- 
midades de Ratdia cansindo-ine 
consideravel prejnizo, A aviação da 
Africa do Sul effecluom tm ataque 
contra [agh Ferrandi, na costa da 
Africa Oriental, atlingindo directa- 
mente um hangar e incendiando 
um deposito de peltnlen, Algumas 
bombas attinglram um edificio que 
muito provavelmente; s um quar- 
tel, Todos vs nossos avides regros- 
sarnm Incolmmés às suas bases,” 


MATERIAL RELHICO DES. 
TRUIDO 


CAIRO, RA. DP.) — Enl dado É 
pebticidade o reguinta communi- 
“ada sobpe as npetações de quarre: 

“Non dMesapto ocejdental, a» nos- 
Fase foras de vanguarda Interca- 
Piatam uma coltimna inimiga que 
tentava tefnrçar qn sector de Ce. 
Ppuxzo, dostruíndo canhões q Erar- 
de quantidade de emilpamento 
meranieo. Da Abyaeinia chegaram 
malnres detalhes da acção em 
Rassata, no dia 4 da Julho, ande 
a telitada das tropas dos nnegsa 
Posqna avancniina pealizni.ga as 
acento com ns pianos, habilmente 
protegidas por metralhadora E] 
armas antilnnk, sendo  Intigidas 
Pesadas perdas an Injmigo, inciu- 
siva varins lankm, Am nossas pro- 
Prias perdas foram ligolvan,” 

ABRODHOMOS P vs via 
BOMBANDEADOS 


LONDRES, 6 (H,) O Minis. 
tevio do Ar comminica hoje, & 
noiter “Operações fnyam javadap & 
effello hole, ta manha, rom grande 
exito, Dela avinção sda marinha 
ingiçra a pelo Rosal Alr Forca 
Conta na navios de gnerra ftaligo 
nos ancorados no porto | Vesteo 
hruk, na lihya. Mitraw dios 
da nvincão hrltannica natavaram di. 
velens aprodenmor am Catania, 
na Sieliia Os hangarta a ar nttiel- 
nas focam complnlamenta  dasprilo 
dos, Invram jneendios no jangl.” 

COMMENTOCS Io FrALIASA 

ROMA, G 14. P,) O commu- 
Piondo affirial de hole E q Bt 
eujnte: ; 

“Na Africa do Norta, registra 
ram-se as habiftiigas actividades 
das nossas enjininae a da noEesa 
aviação, Os dote ntannes nue o 
Inímigo lantol contra o vedicto ds 


Cantam e do Blr el Slem foram 
ambos repelijdos, 

Quatrn dos nnssos avjãos nto 
regressaram As sina bases, Na 
Africa Orlenial, a occipação de 
Rassala está sendo consnlidada, 
O atante que a inimigo tançou 
enntra Luzxh Petrpyand) nhn necasio- 


non nenhitm nrednizno O “ratg” in 
Elez contra a boss de Atigiista fra, 
cassntl em conspntiencia da Imme- 
dial, rencção Ane nosgos avibem 
de caca e hatartas anti-gereas que 
obrigaram q ijnimizn a bater em 
retirada Um contro “rata”, este 
effartuada rontos. Palnema  tam- 
hem frarasgon, Ne anparelhne ad. 
versarioa deixaram calr varias 
bombas snhro a arrnpPotto de Ca- 
tanta, atingindo um hangar vasto 
e catisando diverzae virtimas en 
Iredo pessont! 

EM Tonvo no ATAQUE 

KASSALA 


(1) 5) 


A: 


ROMA, f 
dh Homa” 
nica do 


-—- O “Popolo 
publica, hoje, uma chro- 
Rol Cnrpespondençe ár 
Elerta, Franon Pattarinn, detade 
da fronteira do Eudão, na qual o 
mencionado tornalisia ravela que 
ms tropas tialianas prepararam Ta) 
alante a Kassala com tm méz de 
antacerden'tla, e arerescenta que as 
tropas paenjnaularas asa preparem 
Para affectuar novos AVANCOS 
nesse sector. 

“A plantel de Eassaja — diz — 
encontra-se q norneslo da Tasganai 
e an norte a qo | respectiva 
menta, dos montes Mncranca Lb. 
zamal, a 4 flanqueada pelo o 
Gasz, A temperatura que  naszes 
rpglên oscilla entra 40 a GN grãos 
canlizrados, constitua o principal 
obspaculo nattral Se goçõas  matlis 
taree, impossibilitando Pratica 
menta ar grandes batalhes, Du- 
ranta mais de wma vez procadeu- 
=e 4 chamada ds armas da todos 
o* hnmana capacitados para 2 luta. 
Fim todas as Innalidades disaem!- 
nadas pelo leviltorin dm Eritarts 
reenaras enntinuamente ne tam- 
bnros chamando para formação os 
fisje nativos, e de indos nr recaa- 
tos alle procediam, marchanêo 
pelas principnaea aztradas do  Im- 
perio. Simultaneamente, longas co- 
Himnas mntorizadas e centenas 
mais centenas da caminhõe se 
concentravam,  anhra a plantcia 
flannueada pelo rio Gasz 

Multa embora ar primeiras lie 
nhas JA tivosgam orcupado Tosl- 
cão, fnf neracearis esparar Neras 
masmo filas nara a chegada do 
maia reforços,  enmprohendendo 








“ 
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PREFERIRAM A IMMO- 
BILIZAÇÃO DE SEUS... 


(Conclusão da 1º pag.) 


Alêm fr pars an Indias Occidentasa 
Orancezas, onde permaneceriim 
jesarmadas até ao fim da muerra. 

Do tudo isto pode-se deduzir qua 
9 governo Petain recebel ordem 
para fazer omissões ol alterações 
da verdade, Doravante, portanto, & 
preciso considerar com descontian- 
nã quassquer futtraa decla ações 
qua emanem da França o! de 
quassquer fontes onde exista uma 
influencia eu um “nontrole”. 

Esta nova defecção. numa das 
partes do muodo onde & Imprensa 
ara livrs, à verlade mantida e ax 
obrigações respeitadas,  ampresta 
um sabor especial, segundo ca 
commeantardores daqui, am . preceito 
da "liberdade de imprensa , esta- 
bejacido pelo presidente Roosevelt 
como o segundo dos cinco prinelnios 
que entmerou teren-felra como ar 
bases necessarias para a paz pra 
manente, 

O “BEARN” RESISTIRA! 


WASHINGTON, AU, PO) — In- 
fermou-sa, nos eirculos francezes, 
que o porta-avides franca "Eearn 
de 25.000 tonasladas, está AncOrA- 
4s no porto da Martinica, disposto 
a combater com As foras navaer 
britannicas, as estas Intentarem 
Aster as unidades farneezas que all 
se encontram. O “Bearn” conduz 
& bordo 14% aviões, dos niães 41 
asrrespondem Á. dotação: asrea do 
navio e os outros too são appa- 
ralhos norte-americanos, que foram 


embarcados num porto canadense, 
&o qual o “Bearn” zarpou, no uia 
17 da junho. 


Presume-se que estes AviÕes &5+ 
tavam já armados = promptos para 


entrar am atção. lanora-se quaes 
pajam as unitades trancezas em 
euja companhia se encontra O 


“Bearn”, na Martinica, 
NÃO HA BLOQUEIO INGLEE 
NA MARTICINA 


LONDRES, 6 (H.) — Os meios 
Inglezes. bem informados, aftir- 
mam que são abrolutamente des- 


tituldas da fundamento certas n9- 
tielaz que alludem à inquiatação 
qua astá enusando o bloqueio da 


Martinica. Com effeito, actualmen- 
ta, não existe bloqueio e, embora 
não se possa afastar a idéa de lima 
acção futura contra as Antilhas, 
póde-sa dizer que a Inglaterra evi- 
tará toda e qualquer medida qua, 
de alguma manelra, possa desgos- 
tar Washington, tanto mais quis 
ha varias razões para trer que o 
governo norte-americano não entá 
disposto À consentir nus cheguem 
&s Antilhas  Francezas aviões al- 
lamães ou outra qualquer «especie 
de maferial de guerra. FE" certo que 
a propaganda germann = Italiana 
lancará mão de todos os meios 
para dizpertar a desconfiança dos 
americanos sobra a possibilidade 
da uma acção Ingleza deste gent 
ro, Nestas condições, convem aco 
lher com extrema reserva os boa- 
tes que não deixaram de surgir 
nesta occasiÃa. 

Outro esforço dessa propaganda 
tenderá a fazer com que os ame- 
reanos percam a sympathla ue 
têm pela Inglaterra e publicar 
pretensas provas das Intenções dos 
alliados ns estender R EWuerra a 
toda a Ewropa, Pal 

Os mesmos cireulos repudiam ca- 
tagoricamente taes allagações e 
dão a entendor que os unicos da. 
cumentos da que os allemães pó- 
dem alludir são projectos de enn- 
tra-ataques dos alliados ciuja ela. 
horação era Indispensavoel, em vista 
da hypothese que revela a Invasão 
allema, 

Duvida-se tambem que a npinião 
americana venha a ser Mudida por 
taes tentativas de separar, nesta 
questão, 
cuja manifestação rerfamente a 
mais brilhante, foi a designação do 
ar, Wilkle para canilidato 4 presl- 
tancla dh Republica, 


5 DESTROYERS NONTE.AMERICA. 
NOS PATRULHARAM 4 ZONA DA 
MARTINICA 
WASHINGTON, 8 (1, P.) — Acre- 
dita-zs que 05 Estados Unidos de ty- 
caram cínco destrovers dos que pa- 
trulham a zona neulra para que in- 
vestiguem a situação gera] reinante 
na zona da Martinica, As auútorida- 
des dizem qus essas unidades aceia- 
rão estrictamente como observado- 
ras e advertirão os navios mercantes 
americanos nn casn de se verifici 
rem actos de hostilidades entre fran- 

cereç e britannicos, 


RUMARAM PARA BILHA'O 


EAN JOSE", Costa Rica, R tA, 
P,) — Durante a tarda de homem 
surgiu uma situação difficil resta 


cidade, quando os navios francszes, 
“Oragon” e "Angoulême”, receberam 
uma intimação do governo para des- 
montar as respectivas estações ri- 
dlo-telegraphicas, entregando, ainda, 
as armas de que dispunham, 

Os commandanteç das duas unida- 
dez francezas recusaram-se À cum- 
prir com essa Intimação, concaden- 
dolhes, então. o governo um dir 
da 74 horas para que abandonassem 
e porto, Deante dizso, os dois na- 
vlos levantaram ferros immadiata- 
mente, rumando para Bilhão, 








povo norte-americano, ! 


Para eleger 
O SUCCESSOI 


de Cardenas, 





Realizam-se hoje as eleições 
presidenciaes no 
Mexico 


APPELLO AO POVO 


MEXICO, 6 (U, P,) — A .nasão 
mantém serenidade em seu aspecto 
exterior, faltando vinte « quatro ho- 
ras para a eleição do stccessor do 
ar. Lazaro Cardenas, porém.o ru- 
mor de que ambos.os grupos se 
preparam para um eontiicto contri- 
buiu para crear uma Indisfarçavel 
tensão, que poderia explodir em 
uma juta aberta amanha, domingo, 

Os candidatos Drincipaes, gensral 
Juan Andreu Almiazan e qeueral 
Manoel Avila Camacho, prometid= 
ram que auas respectivas (acções 
mantsrão a paz, ao pagan que u 
| presidente Cardenas gatantiu a con- 
| servação da ordem publica duranro 
vo desenrolar do pleito, Ao mesmo 
| tempo, não oustgnle, corre à vyer- 
| são de que os Estados de Guara- 
[imats, Jatisco, Micoacan e Quere- 
| faro aarão os mais provaveis thea- 
tros de desmandos ne se verificar 
um choque importante, Forma-se 
um blocu continuo a ceste da capi- 
tal, partindo de Sar Luiz de Poto- 
si, ao norte, até O Pacífico, no sul, 

E provavel que o“sr, Cardenas, 
o Keneral Almazan, general Vila 
Camacho « o terceiro candidato, 
general Rafasl Sancez Tapia, es- 
tejam todos na capital, amanhã, 
Empresta-se grande significa ão ao 
repentino regresso do sr. Lazaro 
Cardenas, tendo-se dito que o pra- 
sidente cnegou à concluhão de qua 
a situmnção é mais delicada aqui 
que no interior, ou melhor no 
norte, 

São quatro os candidatos à pre 
aldencia, porém os rivass mais sé- 
rios são Os generaes Avila Camacho 
“ 9imaran, cujo entontro nog co- 
micion se qobrapõe às candidaturas 
dos ar”, Sanchez Tapia « Ramon 
de La Paz, 


APPELLO DE CARDENAS AO 
POVO xt 





MEXICO, 5 (A. 1.) — Reulizan- 
do-se amanhã a eleição prestden- 
cial, o governo determinou, provi- 
dencias no sentido da que cerca de 
metade do exercito nacional fique 
de promptidão nos seus quarter 
em toda mn Hepublica, preparado pa- 
ra manter a ordem 4 a liberdade 
no pleito, 

O presidente da Republica, gene- 
ral Lazaro Cardenas dirigiu um ap- 
pello ao povo pedindo ordem e piz. 
“Nestas horas em que grandis pur- 
le do mando — giz vw ptestnente — 
está pondo em Pratica o culte da 
Violencia; nestas horas em. que 
os principios da Liberdade va fé 
na Democracia evtão sendo atira- 
dos, € Indispensavel q demonstra- 
cão da que no Mexico não se faz 
necessario o uso da Força ou da 
Perseguição. O povo deve provar 
ane a unidade nacional está profyn- 
damente enraigada na consciencia 
fa maioria dos cidadãos 4 que ar 
nossas inslituições têm sufficizrte 
força moral para fazer a Lei tri. 
umphante « nara preservar a paz e 
a ordem publica. â - 

As autoridades ordenaram o fe- 
chamento, mmanhã, . de Logos. oa 
bars, theatros e outros centius de 
diversão, A policia augmeanton o 
patrulhamento. Nesta capitat Os 
alumnos das escolas militares, num 
total de cerca de 3.500, cadetes ra 
ceberam instrucções para ficarem 
promplos para serem chamados em 
caso de necessidade para Prascrvar 
à cmima na cidade, 

De seu lado, o candidalo ug: ap. 
posição, general Juan Andrey sil- 
mazan, deu publicidade-a um ap-' 
pello an presidente Cardenas para 
nue “respeite o faça respeitar y vos- 
tade do povo”, 

“FALA O CANDIDATO DA 
OPPOSIÇÃO 

MEXICO, 6 (4. 2,] — O general 
Juan Andreu Almazan, caândiua.y de 
oppusiçau au pioilo presidencii, que 
amunha se reúliza na Hepubticu, viz 
publicar uma proclimação pedindo 
ao presidente Gardenas que “respul, 
te e faça respeitar a vontade do pe. 
vo”, : 

Recorda o general Almazan, que 
fazendo isto, u presidente cumprirá 


a promessa que lhe fiz a 19 de mar, 


ço do anno passado, de que y guver. 
no tudo faria para que “ povo me. 
xicano pudesse escolher seu futuro 
presidente com “absoluta liberdade”, 
Assegura Almazan que “nem cinco 
por vento” dos 180.00 eleitores de 
seu partido, vo Districto Federal, ve. 
ceberam até agura seus titulos elei, 
toraes, Todavia, as autoridades fe, 
deraes já declararam que os eleito. 
res que não puderem apresentar seis 
titulos poderão nó entanto volar com 
a simples comprovição de sua idem. 
tidade e de sua residencia no Distri. 
eto, Quanto aos legalmente titulados 
nus poderá ser arguido, 

— Houve hontem alguns distur., 
bios nesta capital, causados pelas 
competencias politicas ligadas ao plei 
to, O principal ss verilicou quando 
grupos da estudantes almazanistas 
promoveram uma manifestação em 
frênte ao edifício da Confederação 
dos Trabalhadores, que apoia o can, 
didato official general Manuel “Avila 
Camacho. A policia, lodavia, resta. 
belecey logo a ordem. Um dos par. 
ticipantes da  manipestação teve o 
rosto ferido pela coronha do revyol, 
ver de um soldado, 


IMOBILIARIA NORTE-SUL 
DO BRASIL, LTDA, - 


Director-gerenter 


ARNON DE MELLO 


Administração de tens — Com-" 
pra e vendas de Immoveis — Fis. 
nanciamento e Hypotheacas a ta- 
xas mínimas, pela Tabela Price. 
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Requisitados pelos alle- 
mães na F rança todos os 
productos agricolas 


LONDRES. 6 (H.) — A  Agenvia 
| Reuter divulga o eguinte telegram- 
ma de Berlim: | 
[| “Despacho de Pariz transmittido 4 
agencia official de informações dijz 
que as autoridades militares aila- 
mães requisitaram todos 05  rre- 
ductos agricolas. bem comn: artigos 
semi-manufacturados existentes nas 
regiões occupadas de França, 
| Todas as empresas receberam or- 
dens no sentido de continuar a tra- 
balhar normalmente. 

Nos casos de ausencia lemporaria 
dos chefes das empresas será desi- 
gnado um director provisorio.. 

Os operarios não poderão abando- 
nar o trabalho nem delaclar-se em 
grave, 

Os preços das mercadorias nn 
poderão ser majorados sem autork- 
ração especial das autoridades al- 
jemies, 

As informações serão severamente 

















Dor de 


O JORNAL — Domingo, ? 


de Julho de 1940 


Cabeça 


Perda de tempo e de dinheiro! 


Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella 4 


"causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, figado 
e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que 


ficará curado. 


Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico, 

Não adeanta nada tomar pílulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou 
outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça. 

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os medicos 
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações toxicas no estomago € intestinos; por 
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre=Livre sem demora. 

Ventre-Livre tonifica o estomago é intestinos, e-os limpa das im- 
purezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, que causam a dor 
de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento, 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, colicas e outras per- 
turbações do ventre, figado e baço, mau halito, preguiça, somnolencia e 
molleza geral, coceiras, certas molestias da pele e dos rins, nervosismo 


e outras ilterações graves da saude. 


Tenha todo o cuidado com sua saude. 
. Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre- 
Livre; remedio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes 


paizes do mundo, 


Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 


Tenha sempre em casa alguns 
«“dros de Ventre-Livre 


Não houve victimas no 
ataque aereo a 
Gibraltar 


GIBRALTAR, 6 (4. PP) — 
As baterias anti-nereas entra- 
ram em acção ás 7,15 horas de 
hoje, ao sonrem, as sirenes de 
alarme contra ataques gereos, 
Todavia, o signal de “tuo às 
claras"! foi dado uma hora de- 
pols, não se registrando nenhns 
ma victima nem nenhum pre- 
juizo material, 

As autoridades adeantam que 
fot visto um apparelho não 
Identificado. voando m grande 
altura, quasi que directamente 
sobre a zona fortificada, 


Em armas até que se ache 
uma solução 


(Conclusão da LL! pagina) 


do olso, quando disse textualmente: 

“A nossa economia sutípera muit 
cações tundamenties Elias teem 
que ser executadas Immediata e com- | 
pletamentle, para entrosar-se na no- 
va orientação do; paiz que, por seu 
turno, corresponderá á nova orienta- 
ção da Europa”, 

O ministro accentuou que o seu. 
governo pretende para o futuro coi- 
laborar com todas as minoras que, 
| lealmente trabalham pelo bem es- 
tar da -Rumania, "Eu não consídero 
como uma boa minoria — proseguiu 
o ar. Glgurttt — aquella que em pa- 
ra de nossa hospitalidade e do noa- 
za boa vontade nos tem odio e nos 
cobre da palavras insultuozas", 

As ulilimas: palavras do sr, Gigur- 
tu foram pira d zer que "a-nossa pos 
litica- exterior está agora incluida 
"na do elxo Romutarlim e deto & 
un facto consummado, Esta nova 
orientação da politica exterior da 
Rumania Lornnu-se tanto mi's neces- 
saria devido À mossa nova organiza- 
ção jnterna de um nacionalismo: in- 
tegral.” - 


ROMA APPLACDE A FORMAÇÃO 
Do NOVO GOVERNO RUMENO 
ROMA, E (U. P.) — Os jornass 
“T] Messagero” e “Fopolo di] 
Roma” elogiam a constituição do 
novo governo da Rumani, oi 
mando que corresponde às acluaes 
- necessidades dn pais, São acrórdes 
em destacar que ns elementos E 
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Volume, com 16 paginas de 
gravuras - Broch, 208000! 


VECCHI EDITOR 


lntegram o novo Gabinete rumeno 
são de tendencias. favoravejs ás 
potenciaz do elxo Roma-Berlim e 
tâm à clara concépção do mamento 
internacional. 

. “Os recentes acontecimentos 


“diz o “Tt Messagero” — na Ruma- 
nta. Lornaram evidente q nacess|- 
dade da formação de.um mabinets 
composto de homens que, em vir- 


Vae comprar 
bonbon ? 
Peça MANON 





tido de suas idéas políticas, fos- 
“em capazen de salvar o que alnda 
podia ser salvo.” 


Forçado a descer na Sue- 


Por sua vez, diz o "Popolo di . “a . 
Roma: “Uma nova vida requer cia um avião nazista 
homens novos e este é q caso da e | 
Rumania, qua, decididamente, quer |  STOCKHOLMO, 6 (A, PJ — Um 


iniciar uma nova vida.” avião nazista, passando da Noruega 

o , para a fronteira sueca, fo Iforcado 
a atercissar, com dois pilotos feridos, 
As baterias anli-aereas entraram ent 
acção, 


ADVYERTENCIA Do EIXO A' 
TUNAVIA E A” TUGOSLÁVIA 


ZURICH, 6 (H,) — Segundo In- 
formatões do correspondente em 
Roma do “Basler Nachrichlen", a 
Lexla, de pleno accordea com a Al- 
lemanha, está dirigindo 4 Turquia 
e à Tuzoslavia As maia sérias ad- 
vertenclas com respeito a qualquer 
attitude de 
facão 4 politlen 
paizçs, 

O correspondente do Jornal 
que Roma espera que Ankara, no 
futuro, tenha malor cuidado 
evitar contacfo mais intimo 
a Grã-Bretanha, 

De utra parte, A 





EDGAR DE TOLEDO 


— Advogado —— 
AV. GRAÇA ARANHA, 79, 2, 1109 





Independencia com re- 
don dois 





externa 


diz 





em 
com 


descontentamento, revelado nos) 
commentarios da Imprensa jtallara. 
O jornalists conclue que a 


imprensa da! lia deseja fazer com que o EoVerno 


Turoslavia é atacada, em Roma: | de Belgrado comprebenda q neces- 
por harer publicado noticias a | sidade de adaptação Incondicional 
respeito do afundamento de “go novo systema de equilibrio nos 


submarinos [tallanos. o que creou Ralkans”. 





dUMENE QUESIDES ESDECINCALAS E antes 
serão discutidas na Conferencia DE ai 
| 


(EXCLUSIVO PARA OS “DIARIOS ASSOCIADOS”) 
De Harry FRANTZ 


(Correspondente da “United Press”) 


WASHINGTON, 5 (U, P)) — Atu- 
gmentaram as probabilidades de 
exito da Conferencia de Havana, de- 
pois da affirmação au sr. Hull sobre 
o logar gue os Estados Unidus 
occupain nos assumiptos mundiaes, É 
|º verdadeiro significado da doutrie 
na de Monrve, 

Em parallelo as declarações “do 
Brasil e da Argentina sobre o al- 
cance da conferencia, contribuiram 
para preparar o terreno afim de 
evitar qualquer possibilidade de in- 
terpretação erronea em Havana, 

A troca de motas entre a Allema- 
nha e os Estados Unidos esclarece- 
ram a posição deste palz e, simul- 
taneamente, serviram para demons- 
trar que q União prefere acreditar 
nas grandes forças militares e na- 
vaer, antes de aceitar q these sus 
tentada pelos govemos do Rech é 
do Japão, no sentido de que lhes de- 
ve ser permittida liberdade de acção, 
em suas respectivas zonas de In- 
fluencia, permittindo que, por sua 
| vez os Estados Unidos domjnem no 
hemispherio oceidental, sem intervir | 
em a sumptos eiFonpeus nm nrientaes, | 

Parece uma feliz antecipação que, | 


no mesmo dia em que era approvado 
+ programma de assumplos a syrem 
apreciados em Havana, os Estados 
un dos demonsstrassem de uma tor- 
ma tão clara que nada poderá mo- 
liflcar sua attitude no futuro , 


4 resulula attitude do presidente 
Roosevelt e do seeretario do Dapar- 
camento de Estado, sobre 4 liurvpa 
e Asia, demonstra que os Estados! 
Unidos estão dispostos a assumir as 
responsabilidades e arcar cum as 
conseqyueitias, bem como aquferr as| 
vantagens que se derivem do cara-| 
ctar de verdadeira potettcia mundial, | 
4 referida troca de notas demonstra 
que os pontos de vista dos zenhores 
Hitler e Rousevelt não se adaptam, 
e o sr, Hull expressou a decisão de | 
não vollar a trocar communicações . 
com aquela potencia , 





Fol antecipado que as reuniões de 
Havana têm apenas caracter consub, 
tivo e não representam os alicarçes 
de uma conferencia panamericana, 
Finalmente serão tratadas somente 
questões especificadas, e cons era 
das relevantes pra O momenth ae- 
tual, 


E 
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Acolhido em Berlim como 
triumphador 


(Conclunho de 1,* pagina) 


buslscer a crença da que o bom 
tempo protege Hitler, Com affeito, 
n sol estava tão brilhante « tão for. 
to, que muitas pessoas tiveram In- 
zolação, em consequencia das mui- 
tas horas que foram obrigadas a 
esperar pacientemente pela passa- 


-gem do cortejo, 


Hitler chegou & capital anteçe- 
dendo-ge “de um: dia chegada do 
ministro do Exterior da Italia sr, 
Ciano. Sabe-se que a visita desta 
visa principalmente uma demon 
tração da solidariedade do Eixo 6 
Ciuna, ao que xe diz, irá depois em 
visila à frente oecidental, à 


A VIAGEM DO CONDE CIANO A 
BERLIM 


ROMA. S (4, P,) — Alem 
ta stcivial, ent que sa inancios Vos 
O sr. Ciano, que segui hontem pa- 
ra Berlim, 52 demoraria na capital 
allemã varios dias, nada mais sutr- 
Fizadamente foi dito sobre à viagem 
nem sobra os seus objectivos, E 

Não se sabe, officiajmente -qam- 
bem sa a viagem do ministro da Ds- 
tertor foi felta a convite da Alle. 
manha, ot por iniciativa do Dusa, 
Mas, eireulos bem informados di- 
zem que fol a Allemanha quem con- 
vidou realmente o sr. Ciano à |" atá 
Berlim, nuanto ao que Já conversar 
rá o representante do ar, Mussolini 
nada e diz, e, a respeio, 
apenas os boatos, Um delles 


telas 
elona-se com a possibilidade da dlj. 
cussão de um movimento dinlomatiso 


existam 


nos Balkans, Outra fala sobre a 
eventialidade de yma acção entfun- 
ta dos dois governos fotalitarios pa- 
Fa a sojição de varios problemas da 
guerra, Finalmente, um outro, tal. 
vez com mais intensidade, alluda a 
combinação que ça 
Hm para o assalto commum qtalo- 
aljomão 4 Inglaterra, Todavia, en 
ciroulos estrangeiros. prestando a!- 
tenção ao facto da comitiva do 
conde Clano ter sido composta de 
altos funvolonarios do Ministerio do 
Exterior an Inves da officiass da 
exercito, marinha ou aviação, npi- 
nam que possivelmente o nhlestivo 
da viagem será antes 


que militar, , 
E' continuando a tecer commentit- 


fariam em Ber- 


diplomaxzico 


elos em torno da possibilidade a 
discussão diplomatia, exse clretlom 
admittem que a mesma seja conse- 
quencia da lomada da Bessarabia e 
da EBukovina pela Russia, aconte- 
cimento esse que está tendo nm 
eupplemento serio com as relvindicas 
cães hungarãs relativamente 4 
Transvivania, que se quer ticar 
tambem da Rumania, Accrescenta-se 
nus a Italia apolou no passado as 
pretenções hungaras mas, agora, 19 
que se presums, o caso de todas es- 
sas reivindicações, leto é da Hungria 
a da Bulgaria contra a Rumanta de. 
verá ser deixado para as resolver 
em definitivo depois do resuitado 
ne tiver a campanha no Canal da 
Mancha contra a Inglaterra, 

Quanto aos consta de qua q 
rei Carol, da Rumanta, viria a az- 
ta capital consultar-se com «s len- 
ders italianos, nada dizem as uuto- 
ridades, 

MUDOU A SCENA BUROPEA 


BERLIM, 8 (A, P,) — Diz-se vqui 
que a ruptura das relações da Frin- 
ca com a Inglaterra mudou de tal 
maneira a scéna europea, que ge le- 
rla imposto a visita de um ranre- 
sentante da lhalia a esta cauiral, 
para um reajustamento, Esse um tus 
fins da visita do conde Clano, aqui 
esperado amanhã, 

Naturalmente, diz-se, em face da 
nova situação, os dois parceiros do 
Eixo, Hitler e Mossolint, desejam 
ter novas consultas, pelz quando o 
Fushrer à o Duce  conferencivam 
em Miúnich recentemente a Inslaçer- 
ta e a França eram ainda alhadas, 
E não podendo, agora, vir à Jeriim 
o sr, Mussolini, vem em nome deita 
o conda Clano 

E assim, é 


tão grande a seases- 
tração da attenção sobre os 9Nte- 
cimentos europeur que os cinco pomn- 


. 


tos do programma de paz do oresi- 
dente Ronsevelt e a troca de nas 
Estados Unidos e a Alja- 


entre nº 
Doutrina de 


manha q respeito da 
atonra *6 oeciparam a attenção de 
reduzido numero de pessonali- 
o publico, em Berti, 
mada sabe nem mesmo teve LADO 
mação sobre poses dois assump os 

ID 


um 
dades nfficiaes, 


Possibilidades da produ- 
cção aeronautica dos Es- 
tados Unidos 


NOVA YORK, 6 (U, PJ) — O pre- 
sidente do “Curtis Wrigth Corpora- 
tion“, sr. T. P. Wristh, affirmou 
que à producção actual de aviões 
deverá augmentar em tl por cen- 
to para poder produzir 50 ml 
avjões de guerra por anno, peujdos 
pelo presitente Roosevelt, 

O sr, Wrigth, que é director ne- 
rouautico da Cutminissão Assessora 
da Defesa Nacional, ralcula que den- 
tro de dois antv: « meio podera 
produzir 24 m | appa vlhos por an.to 
» que em quatro aunos poder-se fl 
chegar á producção de 36,500 appa- 
relhos ,porém, 50 mil por enno só 
Ee poderá conseguir para julho de 
1045, 

Leclarou, finalmente, nue seus cal- 
cujos são baseados no estudo da In- 
dustria de aviação, que comprehen- 
da os actuaes estabslecimêentos & 
pesoa Inellad edicado, e na posisbi- 
bilidade de Rugmentar e numero de 
tabrivas, de pessoal e da materas 
primas necessarias ' 


0 JAPÃO ESTÁ 
ESVAIDO PELA 
LUTA NA CENA 


Affirma Chang-Kai-Shek em 
mensagem ao povo 
chinez 


“EXPERIENCIA INFELIZ” 


TCHUNGKING, 8 (H.) — Em 
uma mensagem dirigida ao povo 
chinez por vecasião do 3" annivar- 
surio da guerra com o Japão, o ma- 
rechal Chang-Kai-Shek declarou: 

mA resistencia chineza continua- 
rá até que as forças japonezas ces 
sum 4 sua attitude aggressiva e os 
esercitos nippões se retirem do so- 
to chinez”, 

Accrescenton o chefe do Exercito 
chinez que q espirito determina- 
do do sacríficto e a união naclo- 
nal chineza fizeram fracassar os 
planos jJaponezes de conquistar a 
China e ao mesmo tempo levaram 
» Japão a um setâdo de prosfacão 

Na aua allocução, Chang-Kal- 
Shck aexhortou a Rusela e os Esta- 
dos Unidos a prestar com urgencia 
toda assistencia material 4 China, 
advertindo as mesmas potencias 
contra a adopção duma política he- 
mitante e de tolerancia contra a 
qual elle protestou quando do In- 
cidenta da Mukden, facto pelo qual 
é responsave) a actual desordem 
mundial, O marechal conclulu ac- 
centuando a impreterivel creação 
cuma organização internacional pa. 
ly seguranca collectiva, 


A GURIA TROUXE MAS CON. 
SEQUENCIAS AO POVO JAPONEZ 

TOKRIO, 74U. P.) — O Japão, 
ao Commemorar hoje o 3º anni- 
versario do injejo da guerra sino- 
Japoneza, demonstra mais a espe- 
rança de que o conflicro armado 
contra a China termine quanto 
antes, que o sentimento da orgu- 
lho parriotico pelo resultado da 
campanha 

As continuas restricções que as 
autoridades impúem ao povo tor- 
nam cada vez mais graves as ton- 
dições de vida dos 90,000,000 da 
subditos do Mikado. O rythmo da 
conseripção foj accslerado ne ul- 
timns mezes, asreditando algumas 
pessoas que isso é devido aos es- 
forços que exige a querra da 
China, emquanto outros recejam 
qua o Imperio se prepare para uma 
nova aventura Internacional, 

O governo espera resolver os ne- 
&ocios da China por intermedio do 
regimen estabelecido em Nanking, 
sob R presidencia de Wang Ching- 
NCal, sob os auspícios « protecção 
imperio, Entretanto, acredita- 
se que, mesmo qlie se conseguisse 
concluir a paz, chegando-se a um 
accordo nominal com esse gover- 
no, o probjema não ficaria defini- 
tivamente resolvido e o povo ja- 
ponez continuaria a msoffrer as 
mesmas provações, 

O chamado “incidente da China”, 
como fara considerado o conflicto 
em suas primeiras etapas pelos pa- 
triotas Japonezes que nelle viam 
uma demonstração do grande po- 
der do Japão e de sua ersecente 
importancia internacional. é hoje 
Julgado coma uma experiência |n- 
feliz, que não deu os resultados 
esperados, Durante a guerra mor- 
reram 200.900 soldados japonezes a 
ficaram  Invalião: centenas de 
milhares. 








A campanha abesrve todos os re. | 


cursos materiaee da nação os 
hospitass snttrem « falta de mate- 
ral sanftario, particularmente al. 
Godão e ataduras, morrendo  mul- 
tas pessoa! em consequencia da 
escassez de remedios e 4 defician- 
“tl. das facilidades hospitalares. 
Os jmpostos são o= mais altos 
que O povo nipponico pagou até 
-ura em todos os perjoins de eum 
historia. Os rendimentos superlo- 
res a 760 ven (170 dollares) pagam 
& "lo, além de taxas especies so- 
hra depositos nos bancos, dividen. 
dos e outros raçcursos A ljaxa de 
corsimo 4 tambem elevadissima. 
Nota-se grande escassez do mul- 
tom generos de Consumo, compre- 
hendendo mercadorias de necesel- 
dade vital como o arroz o carvão, 
n pesadas, e o combustivel vere- 
tal. 

Eoh o pontn de vixta nacional, 
o Japán parece poder continuar 


as actuass despesas hallicas, em- 
quanto estiver em condições de 
imnar pesadas contribuições ao 


povo. 

O Banco do Japão ainda annun- 
cia que «tas rasérvas ouro  mon- 
tam a 591.000 000 da van, que é 6 
total dn encaixes desse estabeleci- 
mento de credito antex da Kuerra. 
Muitos economistas arreditam que 
na depositos de airo Já não =e en- 
“nntram necte Pais, mar 
duvida de que OS mezmor ze Con- 
servem intactos, mesm nus ta. 
nham seguido para or Estados Uni. 
dos 
ao exterior, 


Accusações do Reich. 
ao exercito hollandez 


AMSTERDAM, 


commandante militar alemão, ae- 
neral Friedrich Christiansen, num 


communicado redigido em 


termos 


energicos, accusou a população e O 


exercito da Hollanda de 


que 


manterem 
uma attitude desleal para com O 
exercito allemão de occupação. 
Citando um exemplo, declarou 
o caracter dos bombardeios 
serao: britannicos, prova que us 
inglezes têm obtido informações do 
lado hollandez. Mais adeantt, O 
commandante nazista advertiu a 
população e o exercito hatavo con- 


t 
tru quaesquer novas demonstrações ! 


INSPECTORIA DO 


Formar fila dupla: — Exp. 77. P 
14501 — 28344 — 52039. 
Desobediancia so signal — P, 
771 — 1702 — 3509 — 569 — 
5208 — EST) — 135 — 14092 — 
14] — 15834 — BH 
23424 — 2501 — 
26212 — 25326 — 
[25410 — 28371 — 
Interromper o 
71 — 365 — 
27832. 
Estacionar em Jorgl não permit- 
tido: — P, 134 — 1654) — 5165 — 





ninguem * 


para garantir es pagamentos , 





ee 


a favor do antigu governo da Hol-., 
landa. : 
O general Christiansen declacou | 
que a liberdade assegurada nelo | 
Fuehrer aos soldados hollandezes 
tem sido mal aproveitada, referif= 
do-se A faltu de disciplina demease | 
trada para com o exercito ds  oc- |] 
cupação pelos militares batavvs. O 
general allemão disse ainda que o 
general Honri Gerard. que era 9! 
commandante en chete das (om 
ças hollandezas antes da rendição, 
fora removido para a Allímanha 
como prisioneiro de guerra, por 
que não consegulra impedir a at 
titude  desohadiente dos militares 
holiandezes, | 
O general Christiansen advertiu 
que a liberdade como prisioneiros 








Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


| 
NOVOS ATAQUES Si 
TANNICOS A' BASE... 


(Uonciusão de |* pagina) 


nhas de navegação britânnicas com 0 
hemizpherio occldental alâm de of. | 
ferecev. lhe uma Lyse pula q ataque, 
contra a Inglaterra, do osste. 

O “Datly Mirror”, rertectindo mn 
ponto de vista popular, far esta 
interrogação: — "vamos Lomar a| 
deanteira na Irlanda, ou. chozare-, 
mos tarda outra vez” tual 4 a pn-! 
lítica do governo”? O dever & ben 
claro”, Accrescenta em seus com- 
mentarios que o povo britannieo 
“pede acção, Uma energlo ccão à 
respeito! e diz que a micdo “udm 
tolerará outro desastre devido 4 
talta de previsão e Intelativa”, 

Entre qutros acontecimentos h- 
gados aos preparativos de hoje na- 
ra a defesa, (isura a convocação de 
*50,000 homens mails para o exar. 
cito, Comprehende eeta  chamáda 
os cidudãos britannicos de 30 an 
nos de idade espera-se que com ta 
se conlingente o poder humano Da- 
ra os fins de defesa alcance bem 05 
4 milhões, encontrando-se já em 
rervico, desee total, a cifra de 1 
milhão e 2530 mil homens. 

ADEXTRAMENTO INTENSIVO 


Emquanto as fabricas de armas 
e munições britannicas nÃo mude- 
rem dar conta das  encomintandas 
fejtas, a maior parte dos uliimi 
rerruta= terá que tisar espingardas 
da madeira, veslir roupas civis nos 
exercícios a que “e submattorio 
nos campos de adextramento ph>- 
aico e estudar os rudimentos de 
tactica militar durante n tempo em 
que estiverem a espera de seus 
equipamentos, 


As tabricas encarregadas da pres 
paração de uniformes * armame"- 
tos trabalham durante as 24 horas 
do dia em turnos successivos * 
utilizando-se de sua maior canaci- 
daria de producção afim de poiles 
rem corresponder ao rapido Me 
emento dos contingentes convoca- 
dos ám armas. 

Espera-se que mesmo nua Hitler 
asecnte rapidamente set annunsia-! 
do golpe, os novos recrutas contem 
já com um adestramento rudimen-, 





tar sufticiante vara cooperar et 
ficazmente com as unidades de 
-malor experiencia destacadas  Ago- 


ra em pontos estrategicos espechul- 
mente na costa sul-oriente. 

O taxercito de pão de escova, que 
& similar ao de lord Ritchner du- 
rante a grande guerra, engajou 
500.000 homens no mez de uano,) 
data em que o total registrado At-| 
randia a 4 milhões. ainda que não 
fossem convocados todos elles em, 
virtude de muitos se encontrarem 
occupados Já em actividades da re- 
MArVA, 
CINCO MILHÕES DE SOLDADOS | 


E" provavel que o total de Ins-| 
com fuzis e canhões anti-tanks de 
mer corrente, a cinco milhões. OE 
cidadãos de 3t annos deverão ins. 
erever-se no dia 13, os de 32 a 12 
e os da 33) annor no dia 27, tam- 


bem do mez cm curso, Esta é à 
resposta — se diz — que & Ingla- 
terra dá à ameaça da Hitler ás 


has Britannicar. 

Ravelou.sa recentemente que, nos 
primeiros dias da guerra, alguns 
dos recrutas que lutaram !famedia- 
tamenta na França, adextraram-se 
com fuzil: « canhões antitanks de 


exercito allemão 
dos com a morta”. 


| parelhos 


S (A, P,) — O de guerra seria cancellada para 
todos 
doravante deixarem d 
nencia 
allemão. 


andesss aus 
fazor conti- 
aos membros do exercito 
“Quem quer que soja sm 


os avidados ho 


suldado ou cidadão — que Injurat 
o prestígio do 
ridades allemãs ou os seus 
bolos, será punido, 
violencia contra os 
podem ser 


exercito e das sutts 
vm 
a os actog de 
membros do 
pune 





Casa Anglo-Brasileira S. A 
muccessora de 


COCEDADE Angirmaa InaLtT 


PRAIA DE BOTAFOGO EE 





“e e 


madéira, Tão grands era A C&Fene 
via de elementos versa ápoca. E 

No emtanto, auoplam-sa rapida- 
mente outras. medidas vinculadas À 
dafesa costeira a À manutenção 
aa rodovias livres para os mori. 
mentos das tropas * também 
engita da conservação dos generos 
alimentícios, afim de que não fl. 
que nada por precaver no caso de 
qualquer invasão germanica, 

Deciaroú-se uma zona da defesa 
ao redor da toda a costa orlental 6 
meridional. abrangendo tal mona 
uma profundidade de 42 kllomes 
tros, Embora o “commonwealth* 
de nações britannicas lute agora só, 
dispão de sufficiente existencia da 
artigos alimentícios « de nutros de 
primalra necessidade. porám aá- 
vertiu-se a população sobre a ne. 
cesgidado de saorificar tudo quanto 
seja supertfivo. 


Az autoridades arorgelharam 4 
Annaa de casa a guardar provisões 
para duas semanas e a cultivar 
mais batatas em seus jardins. Não 
ha agora indícios zobre a data em 
nus poderá se effectuar a tantati- 
va da invasão teutonica, 


INCURS0E! AFREAS FRUS. 
TRADAS 


LONDRES A (A, P.) — Com. 
municado dos Ministerios do Ar é 
Segurança: “A aviação Intmiga 
cruzou a costa, durante a noite 
passada. rámente penetrando, em- 
tanto, poucas milhas na direcção 
nordáste. 

Não houva damnos nem baixas. 
Nossa aviação de caca enfrentou | 
inimigo as derruboy um da seus q 
A» primeiras horas z 
manhã de hoje um avion atirou 
bombas numa cidade da costa sul, 
Algumas caras koffreram estragos. 
Houva-anenas uma baixa, ligeira,” 


PENSEGUIDA DrRANTE CEM 
MILHAS 


> 


LONDRES, 5 (H,) — Os appare. 
lhos “Spiffires! da Rea] Força As 
rea em perseguiçãnPcontra a avia- 
ção inimiga, depojr de uma caca de 


approximadamente 100 milhas com- 
seguiram abater um avião da. bom- 
bardeio nllemão sobre, a costa de 


Aberdeenshire, durante a tarde de 
hoje, 7 

Os aviões de combate elevaram-te 
A altitude da 27 mil péz antes de 
secem percebido palo inimigo, O ap- 
parelho allemão achava-se à mitu- 
ra de 5 mil p& sobre o nivel uu 
mar quando ng aviões “Spittira'! já 
je encontravam perto,. Dois avia- 
nres aliemãas saltaram de paráqua- 
das, dos quaes um abriu, ão passo 
que o Segundo não foi avistado, 

Os avides da caça britannícos se 
mente abandonaram a sua tareta 
quando o antarelho de bombardeio 
germanico caiu sobre o mar, afua- 
dando em seguida, 










Nmntrir.lhe os casos, 





RIA DE SÃO 





JOSE", 


EE Ee E COEP OO IP 


Não perca tempo ! Dê hoje mesmo ao seu filho 


TONICO DE CALCIO FERRO PHOSPHORADO 


Yne auziliar o seu desenvnlvimento, 


E' nma preparação de DE FARIA & CIA, 
RUA ARCHIAS CARDEIRO, 249 
Tá — RIO DE JANEIRO 


+ 









Combater.lhe a anemia, 
Fnetlitnr.lhe a dentição, 















TRAFEGO 


Motoristas multados e chamadas para exame 


Abandonados; — P, 967 — 5053 — 
3951 — 5451 8126 — “EI — 
10997 — 21457 — 29213 — 22040 — 
2215 — 250372 — 25643 — 29396 — 
30324 — 20555 — 306802 — Exp, 44 





7293 — 58792 — 9471 — 12737 — 13504 
-— 15391 — 170923 — 14257 — 19010 
— 20115 — 20750 — 21368 — 22400 — 
22014 — 23110 — 244006 — 25104 — 
255834 — 25533 — 250465 — 28155 — 
23270 — PIS — 
20729 — 30327, 
Falta de attenção e cautela — 
P. 1201 — 11100 — 18519 — 21755 — 
27325 — 252558. 


29018 — 30565 — 


— 3218 — 7127 — 7328 — 10336 
141309 — 14133 — 17007 — 15413 
21439 — 22303 — 22895 — 25850 
25323 — 15232 — 25532 — 05275 
25504 — 26508 — 2R5EZ — 29546 
22921 — 29998 — 30551, 
Desobediencia 


— 


— 
— 
— 


co: — P 322 — — 7630 — 
14002 — 22435. 
Recuzar passageros — P. Ram. 
Mriy flo e bond: — P, 15694. 


E Mario Baptista da Silva 


Contra mão 4e direcção — P, 7351 
ás ordena de servi. | 


ra * do corrente, qn 7,45 horas — 
urma A — Benedicto Rosa Perelra 
Borgus — Durval Ribeiro Dias 
Irineu Nelson Moreira Chelll 
Oscar Arthur Wichert — Lourival 


«Silva — Jos4 LLulz Affonso Ferrel. 


ra — Fernando Torquato Oliveira — 
Julio Cesar da Silva — Newton Due 
nham — Octavio Rodrizites da Cos- 
ta — Alberto Borgerth Fyho — Mar- 
tinho Coelho da Eouza, 

Prova pratica — Othonis] Bezerra 
Cavalcanti, 


Prova regulamentar 


— Norival 
freE, $ 

Turma supplementar — Ezequiel 
de Souza Breves — Lauro Pereira da 
Costa — Joãn Medros da Cruz 
Vicenta Noronha, 

Resultado dos exames effectuados 
no dia 7 de do correnta — Ap, —-= 
Geraldo Camargo da Carvalho — 
Elias do Carmo Howat Gusmão — 
Fernando de Azevedo Carvalho — 
José Carlos Visira Cavalcant! Albu- 
quergue — Boris Bloch — Agu'naldo 
Mattos — Svlivio Niemaper Baraseira 
Cravo — Eduardo Lopes — Fran- 
cisco Coutinho de Moura Filho — 
Marina Gilaberto Brigido — Helin 
Maúro —Tolanda Drapler — Mar- 
elo Te'xejra Loureiro — Walter Cor- 
bo — Francisco Avairo — Aristides 
Leite, 

Rep. 7. 

Observação — A falta A chamada 
na turma effectiva e conclusão — 
pratica » regulamentar — importará 
nn pakamento de nova inscripção — 


Exame de motoristas — Chamadal (art. 294 do R. T,)« 


“ "8 
EE ” Y ' . scan, Ds GR e ra io da Mann à 
eo ii dC mae TAS ie cab ciaao ai cid Ri nao ras oa 























OS o SOMENTE O, 








OS MIL CONTOS DO PREMIO, OS 50$000 


DOS BILHETES, A FÓRMA DO SORTEI 
JUSTIFICAM O INTERESSE GERAL 


Jostifioce-so o interegns que 
desde Já, no nota em todo o Brasi) 
pelo cortelo do “Sweepstake”, quo 
gesto anno o Jockey Club tas em 
é de agosto, data do “Grande Pre- 
ato Brasil” na pinta da Gavea 

4 ontorreita tradição dos gor- 
tios entoriores e O facto de ser a, 
primeira ves no Brasil em que 
em sorteio possibilita o portador 
de um bilhete, que apenas custa 
B0$000, um premio do vulto de mil 
sontos, fóra outros mujtos, meno- 
ves, Drovoca, 6 certo, gata inte. 
vosso, que vas Bté És olastes mes 
vo» Sbestadam, onde estão ma for 
mando Grupos de cinco e des pes- 


som, completando em ratelo os 
BOfU0O de um bilhete, 
Aocrerca a responsabilidade mo- 


va! o financejra do Jockey Club 
Bravilesro, grrantindo o plano do 
“Ewesprtako”, que, pala lej fe- 
dera! que o permittlu, 6 figcaliia- 
do, controlado 4 tambem Egaran- 
tdo pelo moverno, acompanhando 
o Ministerio da Fazenda «todos os 
detalhes de sus eqxecução, 

D não é só. O publico saba que 
q “Swoespstake” tem, pela deter- 
eslnação do governo, uma finall. 
dado benemerita. incentivando o 
apuro doa aniímaes de raça e au- 
=iigudo s obra social] do Jockey 
Club, boje de repercussão mundial, 
Não é, portanto, o “Ewespitake” 
uma loteria commum, commercial, 
tento que sómente entram em aor- 
telo os bilhetos regimento vendl- 
dom, segundo verificação prévia do 
Mintaterlo da Fazendo. 


Resta uma explicação, destruíin. 
ão uma supposição errada. O ga, 
nko de qualquer dos prémios, dos 
rot] contos como outro menor, de- 
penda exclusivamente do sorte, fa- 
“ctoy que ninguem contesta extetir 
até em coisze  mathematicamente 
calculadas,,, O caber o premio & 
um eumero e série determinados, 
om cada inflve para se admittir 
que é preciso acertar duas vetos 
ou tres, Das esphéras traneparen- 
tes, visíveis por todos, em publico, 
saem a um sÓ tempo o! numeros 
q ao uórios de cada bilhete ven- 
dido. Bão numeros seriados e não 
sérios de numeros, Premiado um 
numero, fatalmente, todas ao  sé- 
rios, de À q J — 10 sérios, deste 
numero, estão premiadas, porque O 
bilhete vendido realmente fol. Uma 
sério tem mil contos, as demais 14 
contos cada uma. Bs alguem com- 
prou todas as sérios do numero, 


ganha 1.090 contos. Be des pes 
Soas compraram um, sério cada 
Uma, Uma pessoa ganha mil con- 


tou 6 ne outras 10 contos cads 
tema. Simples acaso para um quo 
teve os mil cóntos. 

Acsto, sorte, destino, O que + 
wha de ser, 

Ainda ha, segundo sigumes pes 
dona pensam, a hypothese de Ea- 
nbar ou perder o cavalo ao qual 
Sorrespondem o numero 6 a série 
mortondos, Sa esse cavallo é favo 
rito, se tem tradição, ba maio! 
prabahi'iânde do dono do bilhete 





Probabilidade. Pergunte-sc: bu 86 
Furança de ganhar este ou aquélis 
animal, num pareo duro, com 
grandes intérensás moraes e mute 
Figos de Jjockeys, proprietarios, 
tratadores, 'etc., etc., que utô nos 
premjos do “Swsspstake” têm in- 
teresse immegiato, correndo mui 
tos e bons cavalos? Não é posei- 
Vel, como se dá Innumeras ve 
Zes, Ganhar um chamado “azar”, 
gem encontrar explicação por parte 
de npostadores velhos 6 dos pro- 
prios jockeys? Em 1836, no “Grande 
Premio Brasil", ao qual se conjuga 
o “Sweebstako”, não ganhou o c& 
valo “Cullingham", deante da es- 
tupenda curpresa de todos, polis o 
animal não tinha victorlas ante: 
rlores? “Cullingham”, depois, nun- 
ca mals se destacou! 

“Num estudo feito por R Yago, 
em “La Nacion”, da Buenos Afres, 
demonstrou elle a inquietude de 
crianças e cavallos de corrida 
em determinadas phases do vpla- 
neta Urano no c&o, eobretudo 
quando Urano fôrma certos angu- 
los com a Lua ou com Mercurio, 
B.disso R. Yago: “,..um astrologo 
tem mais probabilidades de  ga- 
nhar nes carreiras de cavalos que 
um Jogador qualquer.” 

Os compradores do “Bweapsta- 
ke” cão são astrologos, em geral. 

De tudo logo se conclua o abaur- 
do de fazer supposições mobre tor- 
telos. É como o abeurdo do jogador 
que muda de mesa de jogo, pera 
mudar e sorte, quando está per. 
dendo. Ou atravessa o mar, para 
Gelxar nas aglas o azar do dia. 
De boa fé, ninguem póde admittir 
que, 


num sorteio como o “Sweg-l 
petake”, de renome feito, com a! 


“ 


“E NBCESSARIO 
QUE O NAZISMO 


() SEA DERROTADO” 


Como o major Attlee falou 
hontem sobre a marcha 
da guerra ) 


LONDRES, 6 (H,) — bm expont, 
ção feita & multe de hoje, 20 rudio o 
major Ártico, lord do sello privado, 
declaruu a proposito d. marcha da 
guerra; 

“Nao so tratu hoje de combater 
somente homens mas uma'nução in. 
telra quênuu soar q hora zevu. Estu, 
mos empenhudos numa guerra total 
contra um inimigo que não, despie. 
zerá menhum to pêra attingir O 
seu fim, um inimigo impletvso nus 
sous methodos, Desejo que aproves. 
tenis o tempo, quer sejy curty ou 
longo para Cah! tirar as maiores 
Vita ug uns pussiveis p-ra a nossa 
causa”. 

Com referencia à “tragica noces. 
sidade” da batulha de Orun o major 
Attleo disse que “todos aquelies que 
toram Jlev.dos a tumar têj devisao 
sentiram profunda relutancia mas 
todos reconheceram que ecra seu de. 
ver tanto para com o seu proprio 
paiz como para com O povo franvsz 
e tambem todos queliss que 56 
sets actunimente sob O jugo 1úzis. 
aa 


O sr, Attlee disse ainda: 

“Para que q França pussa reer, 
guer.se é precisy que a Grã Bretu- 
nha não falhe. Para que u Europa 
possa ser livre é preciso que y nã: 
zismo seja derrotidv. Para que o 
baluarte de liberd. de na Europa seja 
salvo Os seus defensores não devem 
recuar deanty da levisões exigidas 
pelas clrcumstancias”, 

Õ jota ao seliu Fado disaa eu 
o palz e que o Imperio se encon. 
Pre acto Imente só pêra .upportur O 
golpe do inimigo, 

Affirmon estar convencido de que 
os defensodes do Imperio saberão 
enfrentar com coragem y advarsario 
e derrotal,o de qualquer maneira 
que «o apresentem. : 


Depols de prociamer a sua con- 
fiança nas forças navaes, asreas é 


responsabilidade de uma sociedade, sarrestres, advertiu: 


do prestigia do Jockey Club Bra-, 


eileiro, sortelo com a fiscrljzação,! 
espe- rsultado não foi obt do 


contrôle e garantia por le! 
clal do governo da Republita, deg- 
tinado &n grande publico brasi- 


lelro, com finalidades especires de; 


benemerencia, vá supportar  cal-! paralysia ae far jóSsês votada na 
ul hese biguo u! momento crítico, 5e tem E y 
a O aaa ERA E O | dos meios dpsbdi sig oba 
p nimigo, propaganda na ] 

No Brasil de Norte «sul, 0 (bo AS RIorRE Canhosamente as dt- 


“Sweepetalro” de 1940 firma de vez 
o seu conceito da verdadeira |ns- 
tituíção popular, 
nos geus intulitos bensmeritos, 
Pssã0oas que concorrem para 
benemerencia | com a modiclasima 
quantia de 504000, um promio não 
habitual de mil contos por tão 
PouG importancia. 

Dah! q procura qua vêm tendo 
os bilhetes, em toda parte, exce- 
dendo dos annos anteriores, moti. 
vahgo o conselho ao publico, 


ás 


possibilitando, | q 
classes 2bas 
eose 


“Assistimos ha pouco ao collapso 
de uma grande nação, mas esse re- 
somente pela 
força das armes. Fol determinado 
largamsute pelo emprego de outras 
armus: a da destruíção da unidade, 


da confiança, do moral do povo, da, 


te dissídios nacionaes. Os nazistas 
uberam peseinarr pessoas das 
adas dao nam e 

lvadgores da socle o contra 
Evolução vermelha, Agora proturem 
embora sem nenhuma possibilldnde 
da exito, persuad r aos trabalhados 
roer que são amigos das classes po- 


| bros contra e casta dirigente, 
[NÃO SE DEIXARÃAO EM EMBAHIR 
“Mas os operarios inglezes estão, 


por demais informados da realidade 


aº | da dominação nazista para se deixa- ieuter souve 


| vergências nacionaes. E não somen-| tanto esnirituras 


H “ 


TEMOS QUE 
— SERMO 
CALTELOSOS" 


Como o sr. Virginio Gayda 
aprecia a situação» 
da França 


DUVIDAS 


VIGHY, 6 (H,) — Us senadores e 
deputudos estiveram ne + Cunadga, 
mus emquanto us primeiros ve lini- 








taram a aimplos fórmalidudes de 
cortozia, os deputudos na presstiçu 
dos srs, Laval Marqueti, Pumarel 


e Yberncgaruy, ouviram “lguns vol. 
legas que marifestaram a sua opl 
nião sob.e as proposias de reforma 
da conetitu ção, 

O sr. Marcol Herauu desenvolveu 
uma those favoruvel ao udiamento 
da convocução da assembita núti;o- 
nal, e o gr, Georges Moanel, em no- 
me dos seus collegas socialistas, sa- 
Hentou que o parlamento estava 
prompto a dar a sua collaboração à 
obra emprehendida pelo governo., 

Um outro socialista o depu'ndo 
Chesseigne, recentemente ferido na 
betalha da Flandres, approvou os 
projectos do governo, 


Depois de ouvir os referidos 
deputados o sr Laval ins'stiu na 
necesridado de reconstruir a nação 
sobro, novas bases, Explicou o que 
O governo quer fazer de novo ac- 
erescentando que algumas ahjeccãer 
da caracter formal não podiam ser 
tomadas em consideração Ar dell- 
pnauds continuarão  amanhk de 
arde, 


GAYDA E O GOVERNO FRANCEZ 
DE VICHY 


ROMA, 6 (U P) — OQ commen- 
torista do Glornale d'Italia”, Vir- 
gínio Gayda, num edtorlal hoje 
Publicado exprime as sussa duvidas 
de que a França adopte uma forma 
de governo fascista, affirmando que 
as revoluções políticas, tass comn aa 
havidas na Italia e na Allemanha 
não surgem dr um nimples dermo- 
ronamento militar, 

Accrescen'a o commentarista que 
as transformações pol'ticas rec]n 
mam novos homens, homens que até 
ngora não surgirem na França À 
seguir pergunta: “Navamos asnerar 
ama revolncÃo voluntaria e Inesne. 
rada de tendencia fascista na Fran- 
ça? Temos eme ser muito cantalosos 
em nnssos juizosu, 

“As verdadeiras revolncães poli 
ticas de renascimento, ta*s como am 
da Tealia e da Alemanha são q re. 
sultado de mntivas mnito ma'a-aa 
como  naciannes 
que os creados em 24 horas de re 
acção contra uma derrata miltnr 
de proporções colossaes As revo- 
luções renes requerem homens no- 
vos e significam um novo espirito 
nacional, 

Na França, até agora, não aurgl- 
ram hamane navoa"”, 

LONDRES AINDA IGNORA O ROM- 
PIMENTO k 

LONDRES, o tH,) — O corrci- 
pondduto diplomatico da Agencia, 
HUS  méilg Oll Cias! 


juer concorrer so “Sweapstake” de ' rem embahir, Os trabalhadores brk- francezos de Londres que atá “ste 


I940, de quanto antes adquirir 
seus bilhetes, pols não mará de 
admirar quo cedo se esgotem os 
níito milhares seriados com que 
Inga o sorteio. 

Onde não haje um distribuidor, 
18 distribuldores mutorisados pelo 
lockey Club, srs. Nazsreth & Cla,, 
+ rua do Ouvidor, 96, nesta capitnl, 
modem ainda attender a pedidos 
vor via postal, 





Loce use a” Semana dO! concmista 





A solemnidade de hontem no Palacio 





Nealison-se hontem, & noite, na 
Gtls de sogsbws do Palacio TViraden- 
ten B ouremonia do encerramnto da 
“Semana do Economista", 

Cumpareceram grunde numero ds 
gonvidados, membros da trdem dos 
Economistas do Rio do Janeiro e 
varias famílias. | 

Presidiu a solemnidade o ministro 
do Trabalho, or, Waldemar Falcão 

O professor Porto Mojtinho fez 
oma resenha dos trabalhos, desen. 
volyendo considarações sobre a cunho 
univershario que se vae emprestar 
29 Curso de Economia Encerrando 
es auns palavras pediu so auditorlo 
uma salva de palmas ao prosidente 
da Republiga, 


& seguir, usou de palavra o mi. 
miotro Waldemar Falcão, que ant- 
ciou a eus exposição dizendo da 
qua opportunidade que se lhe of- 
srecia de presidir & sessão solemas 
dao encerramento da 
Tcunoumista de 1940", 

Bentia-se bem no meto dos eco- 
zomistas, porque a velua tuncção 
de prolessor o habituura a andmirar 
q cultuar, com apreço, u aciividado 
por todos os titulos bonefica da. 
quellus que, nO terreno da aclencia 
es0numice, aprimoram e exaltum o 
conhecimento humano, dando cire- 
otris tão exacta e tão proficua que 
lhes permitia enfrentar, cm acor- 
to & avlução dos maia Iniporantes 
problemas da organizaço economica 
dos povus, ' ' 

Mals adeante, diz que é com justo 
enthushiasmo patrivtico que recor- 
da as phases da evolução economica 
dos povos, desde um passado, num 
muudo longinguo als a0s nnasos 
dias, para reaifirmar a convicção 
do acerto das palavras com que cry 
sem discurso de 11 de junho o pre- 
sidente Getulio Vargas deriaron 
que em mister remover O lixo das 
idéas velhas e crear, cada vez mais, 


HANGARES ITALIANOS 
EM CHAMMAS 


4Uenciunn, de à. unuina) 


tonks, automoveis blindados e ea 
quadrões de cavalisria. 

Esta espora parecia fazer-se in- 
terminavel, até que, por fim: fo! 
dada a ordem de ataque, lançan- 
do-se mllharez de homens em uma 
acção de grande envorgadura, 

Hoje, é din de festa em Kassala, 
emquanto as agulas Imperines de 
Malla se preparam para empre 
tender vôos mais distantes.” 
BEM ACOLHIDA A NOMEAÇÃO 

DO MARECHAL GRAZZIANI 


ROMA, 6 (A, P.) — Fol, hoje, 
nomeado, por decreto, governador 
&eral da Libya, o marechal Graz 
Elanf A 

Esse chefe militar, como se sabe, 
Já substituira O falecido marechal 
italo Balbo como - commandante 
Ecral das tropas libyamas, logo 
apór a morte do entigo “quadrum- 


“Secmuns do 


viro”. 
O jorna) fascista hebdomadario 
“Ralazton!  Internaztonal!”, com- 


mentando a nomeação de Grazzlant 
porra o ponto acima, diz que sua 
escolha para asurceder Balbo auto- 
rjzn a pensar-se que “operações 
em larga escala para o restabele- 
cimento dn deminio italano “nos 
territorina africanns de Mediterra- 
Den que faxam parte, bote do Im- 
porto Britannico, vão começar”, 





a e cr e cm a 1 


Tiradentes 


ce mm 


se. mto o mo emo eee 





» convicção de que era sobre as ba- 
ses da justiça mocial que os povos 
se tornavem fortos e que as nações 
so tornavam verdadeiramente soll- 
das q invenciveis, 

Assegura que a funcção social da 
economista é das mais importantes 
o das de maior relevo mBlle tem 
que estar em dia com a civilização 
o evolução humana, tem que nda- 
ptar a todas as transformações da 
riqueza e a todas as modificações 
do panorama economico dor po- 
vos. Se as administraçõos se en 
grandecem, so ampliam, so multi» 
plicam s assume aspectos novos, O 
economista tem que seguir, “pari- 
passu”, essa evolução e essas transe 
formações e tem que adaptar os 
seus moethodos -aprimorar os sens 
culdados o melhorar og seus syate- 
mas de estudos e de investigações 
para que, no registro da evolução 
economica, a gua actividade seja 
sempre fiel 4 realidado 


POR. QUE PERDER 
TEMPO ? 


Quando estiver com dóres na ca 
beça, nos dentes, ou em qualquer 
outro orgão, peça na pharmacia um 
tubo de comprimidos de Fanaran. 
O effeito é Instantanoo Fanaran é 
o especifico contra ng dôres e Tos- 





NS) 
, 





tennicos sabem que us nazistas pre- 
tendem impor-se ao mundo como a 
| nova classo dirigente, a mais Op- 
pressora do que qualquer oupra ex- 


| pomentada até ao pertenta 
o or áÁtice diz que partes a 
antiga e clara palavra trahldor 4 do 





i*quinta-columnista” e proclama que 
não acred ta na existencia do Egran- 
no 





de numero do traidores motivou 
. E dE 

Havia entretanto pessogs que fa- 

siam o jogo da tralção Inconscienta- 

mente: homens e mulheres talavam 

do derrotismo, semeavam a descon- 


fiança o a desunjão acreditavam que, 
continuar a occupar-se normalmente 
p 


acontecesso o que fosse, poderiam 
dos seus propr os negocios, emfim, 
É do ilberdade e democracia, 

I 





essoan desleses para com os prin- 

O lord do sello privado proclamou 
que “a batalha da Grã Bretanha  fj- 
gurará em destaque na historla ao 
lado da batalha de Chablons onde os 
hunos foram “desbaratados", e re 
matou: 

“(Quando tivermos esmagado o pre- 
sente ataque as forças da liberdade 
erguerse-ão em todos og palzes pas 
ra determ nar a queda de Hitltr e do 
systema nazista, 





Deixa Moscou o chefe da 
delegação commercial 


sueca 

STOCKHOLMO, 6 (A. P.)—Che- 
gou de avião, procedento de Moscou, 
o chefe da delegação commercial 
quo fol negociar com o sr, Molo- 
tof sobre o intercambio de merca- 
dorias entre os dois palzes Um 
porin-voz official declarou que as 
negocinções proseguiam . 





1.700 americanos voltam a 
seu paiz a bordo do 
“Washington” 


LONDRES 6 (H,) O navio 
americano “Washington' partirá de 
Gulway, na Irlanda, com destino 
aos Estados Unidos, no proximo do- 
mingo ao meio din. Vajam nesse 
transatlantico 1.700 americanos, 

A demo:a na saldo foi devido & 
necessidade de serem examinados os 
papeis e as bagagens dos passagei- 
ros, 


e. 


! 


- mundo de que a 


mumento név núvuve nenhuma modii- 
cação na capta, ingieza no que dis 
respsitu ao rompimento das reluçues 
dipiomuticas entru a Pratiça o & In- 
glatorra. 

Até gyora não foram recebidas 
instrucuues algumas pela emba xada 
franceza e 08 diplomútas desta em- 
baixada não estao «so corrente dg 
questão. .. ' 

Savendo-se que uma demora 
considuravel de 10 a 24 horas unas 
communicações telegraphicas entra q 
“tdo do governo frantes e Londrés, 
| tasa notrucçues já deviam entar a 
caminho, 

O conhecido commentariste ameri- 
cano Haymond Gruns Swiug decla- 
rou pejo radio a proposito da ruptu- 
ra de relações entro og dois pal- 
zes: 

“A França que fez isso não é à 
negão franceza, ou um mpnisterio 
francez ou ainda o Parlamento, E 
a Fratiça do um pequeno grupo de 
homens que estão exercendo a guto 
| ridade sem ter solicitado ou obtito 
“a contiunça da nação franceza, Se a 
demociaci, frances, fuiccionasar 
goveino francez maunter-ge-hig 
Eusri;a tas cOlU us depos da cop4- 
Visuução da rrança, 

“a ALLEMANHA DEVE 
PHECAVEH-SE” 


WASHINGTON, 6 LPor Kirke Sim- 
pson, aa A, PP) — O rompimento 
formal das relações entre o governo 
frances do marechal! Pétaln e q Lrã 
Breconna serju um gosto que Lions 
dres poderia muto bem lgnorar ou 
atiribujr qm Hitler, o senhor da 
França. 

tiste facto não teria o ménor et» 
feito para a Grã Bretanha, na eua 
«Buerra com o Reich sn ltalla, a 
menos quo agravados por uma phans 
tastica alliança de armas entre a 
França derrotada e os conquistado» 
res negzistas, 


Quaesquer que sejam, em ultima 
aualysu, as esperanças da Aliema- 
nha, de fazer com Que a França 
continental grav te na orbilg imuo- 
logico-militar nazi-rascista, é impro- 
vavel que o Keich permitta agora O 
regrmamento de França, 


+ Gerações de francezes têm apren- 
dido a odiar e temer 4 Allemanha, 
esses sentimentos hão de estar nús 
ma phase aguda, com a derrota e as 
tremendas baixas que q França sof- 
freu na guerra actual, Em vez de 
armar a França, a Allemanha deve 
antes precaver-so contra uma améea- 
va permanento, 

ão podo haver div da, mesmo na 
mento dos nazistas que uma rev rã- 
volta na sorte da batalha, desenva- 
dearia uma immensa revolta por tom 
do o vasto territorio, sobre o qual 
Be espalham os seus roduzidos exer- 
cltos de occupação, 


A prova de quo Beriim revonheco 
este estando do colsas velu numa 
torrente de despachos, assignulando 
os esforços nazistas para estabelecer 
& paz o ft concordia ly Noruega 
uq Paizos Baixos e na kramn' À 
pauta dominante na imprénsa de 

orlim é de que a Ingmterry pro- 
cisa, o ha de ser esmugada sem 
demora, ufim de assegurar » esta» 
bilidade da “nova ordem”, que Hi- 
tler propõe para a Europa, 


Scgue-se logicamente, portanto, 
que & Grã-Bretanha não tem ap- 
prehensões immoediatas sobre y pt 
acção do governo Pétain ao seg goi» 
pe para eliminar à marinha tran- 
ceza, como um tactur de perigo em 
potencia) para as Ilhas Britannl- 


Fo 


ANTES 


cas. 

" Dondres deve estar muity mais 
appréhensiva com a reacção provo- 
cada nos francezes e na opinião 
Publica de todo o mundo, À opi- 
união do grosso da massy na Fratiça 
é de atyrdimento, Embora vá se 
possa conjecturar q reacção parece 
francamente favorvol & Gra-Hreta- 
nha no hemispherio occidentai e 
nos fragmentos ainda neutros da 
Europa. 


VICTORIA NEGATIVA 


De qualquer forma, porém, a ell- 
minação du esquadra françceza pela 
Grã-Bretanha era considerada como 
; essencial, e ussumiy ou minimo » 
aspecto de important» victoria ne- 
fatlva. O sabor da victoria é par 
:ticularmente agradavel ao paladar 
| inglez, nesta eventualidade criti 
cm embora conseguida pelo «riste 

reço do derramamento de sangue 

rancez, pela primeira vez, ha pou- 
co mais de um seculo Sservin pars 
estimular o espirito combativo do 

Paiz e para reforçar a crença dt 
rã-Rretanho Iy- 
tará até ao fim. 

Pode haver ainda outras repem 


O JORNAL — Domingo, 


cc, sd mta, 
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“O GRANDE “SWEEP. 
STAKE” DE 194 


7 de Julho de 1940 





0“ governador Lehman 
teme pela derrota 


britannica 


NOVA YORK, 6 (Hj — No 
acto Inaugural do campo de trel= 
namento militar para clvis, Ins 
stallado hoje em Plattaburgh, o 
governador Lehman, do Estado 
de Nova York, declarou-so parti. 
dario do serviço m.litar obrigutas 
rio, , 


Em sus opinião, a America 
poderá ser vicilma de um ataque 
Immediato, se am Grã bBretunha 
vler a ser vencida no vonflictu 
actual. E mocrescentou: Não ubs 
stante a sun heroica rdefeva, m 
Grã Bretanha corro o vcrigo de 
scr derrotaas”, 

Dises aínda o sr, Lehman: “Be 
os palzes totalitarios btivonsem 
victuria nesta guerra estasriamos 
completamente alijudos e sem 
amigos. Bcria-nos imposulvel man 
tor o nosso “standard” ade vita 
na concurrencia com a mão de 
ovbra baratissima desses paizes 
Nossas Institulções livres e nosso 
eystema do vida seriam destru- 
dos”. 

O governador do Estndo de No- 
va York terminou declarando que 
ainda que a Amerlvs nã. tosse 
victims de um ataque militar 
“não poderia resistir nos vffeitos 
devastadores do bloqueio vennu- 
mico e social”, 





EM 3 DIAS 


sv51 ALLEMÃO 
VEJAM A EXPOSIÇÃO 
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A Syria está ainda aus 
da por forças francezas 


BEIRUT, 6(U. P.) — As for 
ças francezas continuam na posse 
de toda a Syrla, e os funcclonarios 
do mentiram, hoje, que tenham si- 
do ragistradas tentativas de viola= 
ção de territorio por parte de for 
ças estrangeiras. 

As autoridades affirmam que és- 
tão resolvidas a impedir qualquer 
occupação estrangeira no territo 
rio e accrescentain que descunhe- 
cem qualquer tentativa contra o 
“statu quo" actual, 

Em lace das acções navaes oc 
corridas em Oran é Casablanca, 
acredita-se que, referindose a 
“yiolagões de territorio por forças 
estrangeiras”, os funccionarios 
francezes insinuassem tratar-zo das 
forças Inglezas existentes na  Pa- 
lestina, apssar des autoridades te- 
rem negado essa supposição, 


Nota-se que vão se tornando 
glaciaes as relações com os ingle- 
zes, depois de terem sido notlzia- 
dos os combates navaes, o de ter 
sido informado que o oleoducto do 
Irak será cortido e o petroleo des- 
viado para Haifa, 





Novas necommendas de 
mater'al de guerra aos EE. 
UU. e ao Canadá 


LONDRES, 6 (A. P,) — O Min's- 
terio dos Supprimentos Militares 
annuncia que povas e coloss:es en 
commendas de materines dg guerra, 
envolvendo grande variedade lo- 
ram Teitas aos governos dos Esta- 
dos Unidos e do Canadá, 


Estas encommendas ascendem a 
muitos milhões de lbris ester! nuas 
e serão: as maiores até agora fel- 
tas pelo Ministerio naquelies docs 
paizes, 

As encommendas no tanadá to- 
ram tratadas directamento dequi 
com o governo daquelle domino. 
As encomendas feitas nos Esta- 
dos Unidos serão contractadas por 
Intermedio da missão britannica de 
compras que sº acha vaquelle paiz. 


A CANETA TINTEIR 


2 DDD 





; 






NO SEU 


ABASTECIMENTO MAGICO 


10 ANNOS DID GARANTIA 


Deposito transparents, penta qe 
Ouro e ponta de ÁRIDIO. A' venda 
nas boas casas: do genero e nas 


CASAS BRUNO MARZULLO 


Distribuidores para todo o Brasil: 
Hachiys, Irmãos & Cia, 


| 


cussõeg dessa demonstração do po- 
derio muritimo inglez, que con- 
tiuua a ser um vbstaculo massiço 
entro ou alliados do eixo e à vigiOs 
ria completa, Pode ser signiticativo 
o facto de que a acção britannica 
contra a esquadra franceza vecur- 
reu no mesmo tompv que as novas 
exigencias russas subre a Hun ania, 

O MAIOR BENEFICIANIO E' A 

INGLATERRA 

Não obstante a insistencia da Im» 
prensa de Muscou, em atlirinar que 
as incursõus russas na Euroya Sui- 
Uriental, têm visado os “merca- 
dores da guerra” iraunco-britaunicus 
e não a Allemanha, o corto é que 
a Inglaterra é o malor beneficiario 
e a Alemanha a victima das des, 
ordens internas provocadas pelu 

ossibilidade da gusrra nos Bate 

ns 

As concentrações nazistas para O 
ataque á Inglaterra estarão arfecta- 
das pela vigilanci que a Allemunha 
| precisará manter nas suas frun- 
telras oriental e sul-oriental, con= 
HA os propositos incertos da HRub= 
sig. 

O poderio aereo allemão foi o 
que ussegurou a Hitler as sume vi= 
ctorias no occidente e sem uma 
esmagadora superiuridade gerco dus 
nazistas, a Grã-Bretanha. puderia 
ainda rir das amenças aljemÃs de 
invasão, | dentro das purcies de 
ferro dos seus navios, Poderia uin- 
“da ter confiança na sua caparidada 
de Impedir o hivqueio nazisty effe- 
| etuado apenas por submarino, No 
momento mesmo em que Hiller é 
'os 8ey sEgeneraes estiverem traçan- 
do os seus planos finaes para O 
[ataque & Inglaterra, terão pela 


, frente O problema de concentrar o | 


iseu poderio acro disperso Uma 
parte substanciad terá de ficar de 
promptid'o no Orinte, para o que 
quer quo aconteça mil, 


IROOSEVELT 







dade de tues territurios”, 
vernos de Wasbingtun e de Berlim 


| velt, diz-se: “As palavras de Roo 
| sevelt demonstram que 


PT NA 


PROPOZ UMA | 
CONFEREN TA 


Entre os palzes da America, 
Europa e Asia sobre 
suas possessões 


TRANSFERENCIA 


HYDE PARK, Nova Tork, 6 (A, 
P.) — O presidente Roosevelt sug. 
Rerlu que as nuções americanas 
curopéas e aslulicas conferenciem 
eutre si para a regulamentação dor 
problemas de suas possessões ter. 
ritorlaes, em vez de permittirem 
que uma potencia conquistadora ra- 
solva por si mesma 


Disse o presidente que essa sua- 
gestão envolve a applicação du 
Drinçipio da Doutrina de Muros, 
Sumo um meto de iispor das pos 
sessões das nações conquistudas. 

Esses pontos de vista do presl- 
dente Rousevelt foram por elle 
apresentados ao secretario Btephea 
Early, o qual, por sua vez, os tran. 
mittin aos reporterg 

Pusa decluração do presidente 
Evvsevelt suigiu depois que elis 
mauteve por meia hora, uma con- 
Ferencia com o secretario de Esta 
do, sr. Curdull Hull, subie as no 
tus trocauas eutre os Estados Uns 
dos o a Allemunha 

Em sua deciurução, o presidente 
dà a entenger que, 56 u Alicia» 
Ola reivibulcar us pusgessuos qu 
repêas das Americas Os bsLados 
ULidos não furo neubuiy eulurga 
Dura tuiuai-us, lim vez disso, pe- 
diriam a LOUuS ab Duções aLigriCa 
Das QUe Fesviveraiy Ee tues guly- 
niu5 deveriam ser pusias sob v re 
E-licn de mundaty, ou deveriam 
Ee: retluts até a tus dovulução aus 
proprictarios, O mesmo ge puuerta 
furer em relução És coluniat guro- 
ptu-uslaticas, 

O secreturio Eurly disse que & no. 
ta da Alitimanhs parecs queres ço, 
AOL. bO & Initulerencias pullicas nas 
OOlONIMS, RO pusuO que us Lsiadus 
Unidos penas quiseram spiiicar 
“trunsferencias physicas de proprio. 

Us go. 








— diz e nota do sr, Early — pare, 


cem não estar de accurdo entre si 
na interprotação da Doutrina de 


Monruvs”, 

| Diz a nota do sr. Early que o pre. 
Sid.nte mencionou “a completa uu. 
sonciu, de parte dos Estados Unidos, 
de qualquer objectivo de interferir 
nas questões territoriaes que envol. 
vem reajustamentos na Eu:opy oy na 
Asta”, 

4 nota do secretario Early, ro. 
duzindo os pontos de Desa Fm; 
dente, prosegue nos seguintes ter 
mos: 

— “Os Estados Unidos não estão 
em campo para adquirirem posses. 
sões territorises dos outros. Não de. 
sejam obter, por esse meio, qualquer 
expansão territorial, Caso a Alle. 
manha, como vencedora, reivindigas 
as possessões territoriseg dos: palzes 
que ella tenha conquistado — pos. 
sessões territoriaes neste Hemisphe. 
rio — nesse caso Interpretaremos 8 
Doutrina de Monroo da seguinte ma. 
meira: — os Estados não tomarão & 
si qualquer das ilhas og outras pos. 
nessões até equi do posse de qual, 
quer das nações conquistadas, 

Entretanto, os Estados Unidos 
acreditam sinceramente — é mante 
rão essa posição — que a adminis. 
tração ou a disposição definitiva a 
final de tnes possersõe territorlass 
devem ser e são uma questão a ser 
resolvida por todas e entro todas as 
Republica» d.ste Hemispherio, e não 
pelos Estados Unidos zpenas, 

— “Esse mesmo processo se appli 
ca — diz o documento — em rela. 
çã, & Europa e & todas as outras par. 
tes do mundo; — que todos os pal, 
zes europeus e asísticos resolverão 
em conferencia, e não apénas & po. 
tência conquistadora, (Jue ellas ra. 
solvam entre si cimo dispor da ad. 
ministração e da superintendencla de 
tnes possessões territorires, que per. 
tencem a nações conquistadas pela 
Alemanha, mas que se achem pro. 
priamerto neste Hemispherio 


PREPARANDO UM DESACATO A! 
DOUTRINA DE MONROE 

WASHINGTON, 6144, E.) — O 
presidente da Commjssão de Di- 
plomaclh do Senado, senador Kay 
Pittman, falando hoje gos  repot- 
ters, atcusou o governo do Reich 
de estar lançando desde Já as ba 
ScB para um desacato à doutrina 
de Monroe, de accordo com a nota 
enviada pela Wilbelmatrasis ao 
Departamento de Estado, n» qual 
interpreta aquella doutrina, apre- 
sentandoa como “inaustentayel”, 

Tanto o presidente da Commis- 
são de Diplomacia do Senado, como 
varios dos seus collegas, apojam 
integralmente as declarações do 
Secretario de Estado, Cordel! Huil, 
quando eate affiymou que o desejo 
de evitar qualquer “aggressio” ao 
hemispherio  oqceidental continua 
sendo “a bago da política” do go- 
verno dos Estados Unidos. AJSÁs, 
os cireujos bem informados inter- 
pretam as declarações do sr. Cor 
dell Hull como pertencentes q uma 
série apparentemento destinada a 
Coordenar os esforctos que o Eo 
verno vem dispendendo com o fim 
de reitorar a sun política perante 
os outros governos americanos, 
antes do Ínicio da proxima Confe. 
renciy Pan-Americana de Havana. 

Nas suas decinrações de hoje, 
ao desmentir as declarações qlle- 
miles de que os Estados Unidos me - 
estejam Immiscuindo nos negocios 
europeus, o senador Pittman  af- 
firmou que essas declamções 
ram feitas com o Intulto de 
tficar uma possível violação da 
doutrina de Monroe 

Alás, outro membro da mesma 
Commissão de Diplomacia, o sena- 
der Connalliy, accrescenton qua, ne 
tal vinlação fosse tentada, “nós 
estrmos preparados para defender 
a doutrina de Monroe com todos 
os nosgos recursos,” 

Finalmente, o senador  Vanden- 
hore nne fol um dom candidatos: 
republcanos á presidencia  derro- | 
tado pelo sr, Wecddell Wikle, en-! 
dossou a “energia, declaração” do, 
secretario de Estado, Cordel Hull, | 
muito embora acreditando que a! 
doutrina de Monroe significa tam- | 


bem nue os Estados Tnidos têm, 
obrigação de se manterem "“afas- 
tados d. Eurnpa”, 


INTERPRETAÇÃO RECUSADA 

BERLIM, 6 (U, P.) — Nos cir-; 
culos bem informados não fol: 
aceita a interpretação da Agencia, 
Reuter de que pn resposta allemk | 
a Washington seja uma recusa à 
goulrina de Monrõe. | 

Estamos dispnetos a reconhecer | 
a doutrina de Monroe se fôr ap- 
plicado o seu principio bilateral- 
mente, de que “a America é para 
os americanos e a Europa para os | 
europeus”. Ao commentar-se as 
observações do presidente  Roose- | 





ha uma 
grande differença entre o seu cri- 
terio e o mosso Roorevell tem 


| todo o giréito de tomar am declisãen 
* nue julgar necessarias, como tam- 


bem manteremos q direito de to- 
Dar as nossas,” 
—+- 


| 






















DE RENOVAR O SEU 
GUARDA ROUPA DE 
mvano 


com as seguintes vantagens:! 


ÉJonMos FECDOS de 
“ Jegitimo ho Inglez 


viados “AMA,” rg ENTA 





há 


DECATISAÇÃO "Go-Flex” 
processo americano que 
encolhe o tecido ao ma: 
ximo necessario 


ENTRETELAMENTO "Plas 
tic” toma à roupa inde- 
formavel, resolvendo 0 
problema da roupa que 
envelhece sempre nova 


Os mais atamados contra: 
mestres do Rio. 










a VISTA OU 


[6] 
to CREDIARIO 


A EXPOSIÇÃO 


, AVENIDA ESQ..SIJOSE. 











Solemne recepção na embai- 
xada do Br: sil em Lisbêa 





Despedidas do gal. Francisco José Pito 
do governo e sociedade portuyuezes 


LISBOA 6 (U, P.) — O umbal- 
xador extraordinario do Brasil 
general Francisco José Pinto e es- 
posa, offereceram, na séde da em- 
baixada 
UWluminada e engalanada com (lores 
e as bandeiras portugueza e hrasi- 
leirz, uma solemnissima recepção, 
é qual seguiu-se uma ceia em hu- 
mensgem ao general Carmona 
exma. esposa, de que participaram 
o primeiro ministro, sr  Olivsra 
Salazar, membros do governo por- 
tugues altas autoridades civis « 
militares, o cardea) Cerejeira, os 
presidentes da Assembléa Nacional 
e da Camara Corporativa, membros 
da Commissão Nacional dos Cente- 
narios, representantes do Exercita, 
da Marinha e Aviação. 

Estiveram tambem presentos o 
commissario brasileiro á Exposição, 
membros da missão especial brasi- 
loira, o embaixador e o consul bra- 
eileiros, - professores, jornalistas, 
entre elles o representante da 
United Press e elementos da alta 
sociedade, num total de 800 pes- 
sos, 


O general José Pinto e esposa 
foram gentilissimos para com o 
general Carmona, sr, Salazar e de- 
mais convidados, 

O presidente de Republica * sua 
esposa foram recebidos & entrada 
da emraixada pelo general José 
Pinto e esposa, ecompanhndos, qe 
sua missão, assim com o tarabem 
pelo embaixador Araujo Jorge «e 
esposa sos accordes da “Poriy- 
gusza”. 

A recepção decorreu brilhante- 
mente, com grande luxo e distino- 
ção, constituindo uma tnolvidavel 


O EXEMPLO OFFICIAL 


Quem já viu o Entreposto da 
Pesca, cuia construcção está sendo 
ultimada na Praca 15 de Novem- 
bro, do Rio de Janeiro, não pôde 
ocoultar o seu enthuslasmo por 
obra tão notavel, tanto do ponta 
de vista architectonico, quanto do 
ponto de vista social. De facto, 
o Entreposto, socialmente, encerra 
duas grandes lições: a lição do 
trabalho  collectivamenta  orkank 
sado e a da importancin da refri- 
geração na vida moderna, Dotado 
de installações frigoríficas  com- 
piotas, o Entroponto assegurará, ao 
mesmo tempo que uma distribul- 
cão mais intelligente do pescado, 
com malores lucros para todos 
uma Alimentação mais sadia para 
o consumidor, garantido por esta 
medida contra a acquisição de um 
artigo deterlorado. Que o exem- 
plo official seja frutifero, no des- 
taque da importancia da refrige- 
ração na bygiene alimentar, e que 
as famílias brasileiras  incluau 
nos seua leres as garantias di 
saude desta opportunissima medi- 
da, A moderna industria de refri- 
geração está produzindo, actual 
mente, apparelhos de refrigeração 
domestica extremamente access. 





veis, como certos modelos da mar: 
O Frigldnirs. Que isto sirva pars 
estimular aos henitantes, 





festa cum) que v genvia, Josy Vinto 


se despediu do chefe de Estudo 
do governo e da vociedade Je Por. 
tugal onde cunquistuu envrme 


brasileira, vistocamente | syiiputhia, 





| Tentam bater o “record” 


feminino de permanen- 


“ 
cia no ar 

MOSCOU, 6 «Li. db) Vres avias 
dores russas iniciaram na quali 
gada de huje um vôo som erçulás 
no percurso Moseuu-Sverdioyskh-Se- 
bastopol-Moscons, lentanda bater o 
reco.d Intermuiçional [eminino de 

5 (00 kilometros 
O apparelho vtlizado na prova é 
um moboplano bi-motur NN-2 pijo- 


tudo pela capitã Maria Nesterenko é 


em 


e ——— me > — 


levando como cu-piloto « navegudor 
a capitã Maria Mildhaleva e q têneo- 
te Nna Ruhakuva, respecllvamente, 


ORDENADA A SUSPENSÃO DO 
voo 


MOSCOU, 8 (U, P)j — O avião 
"Nesterenkos em quo lres aviudo- 
ras russas p.ocurim lutér O perurd 
de permanencia no af, desceu em 
sverdlof, Foi ordenada a suspeisão 
do vdo em virtude do mão estado do 
tempo. 


PRG.-3 - RADIO TUPI 


trradinrá, hoje e todos 06 domingos, 
dar 14,24 ás 12 borus, 


A PANADA  MUNICAL ULHON 


com ma ultimas novidades do 
Hepertorto Oyrun 

PHOGHAMMA DE HOJE 
WiINUS ovVEIR “THE NAVY, 
foxtrat por Lew Stone e eua 
orchestra. N. UI 940, 

SA' TURBINA, embolada, por 
Mançe) Araujo acompanhado 
pelos Boliemios da  Cidude, 


N. 11,897, 

3 — CAMINOS DE AYEN, fox. 
canção por Elvira Rivs com 
Orchestra Mnnusl Acuna, Nu. 
mero 281,345, 

4 — MDU BOI BARNUBSO, motiva 


popular (Sojo de mecordeon), 
por Antenogenes Silva, Cane 
to: De Moraes e Antoninho, 
N, 11.871, 

ROCK ROCK ROCK-A-BYB 
BABY, fox-canção pelas An- 
drewo Sisters com acompas 
ubamento da ogrchestra, Nus 
mero 283.343, 

SEU MANE' LUIZ, emba 
por Almirante com Conjunto 
Odeon, N 11,3%, 

WE'LL MEET AGAIN, fox 
trot por Lew Btons e Sua cura 
ohostra. N, 283 940, 
ANGUSTIA, valta por Nhá 
Zéta com neontanhamento 
regional. N, 11.870 

LOS PICONHROS, vaia do 
film “Nnites andaluzas”, por 
Enrique Rodrigues e eua Ore 
chestra Typlca N 2 52 


RADIO TUPI 


T— 









& cocção de ANNUNCIOS ULANNIFH AOS de nop 
F.. K DE AQUINO & CIA LTDA 
alueuel, apartamentos. predios e terrenos nos prinvipece 
pontos da cidade e cujas irradiação será feita hoje. dus U a 
£O%wW horas, pela PRG-S — RADIO TUPL 








“pôr é venta « 
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em flór! 
Em cada enem, um 














E=3a 


da de campo, 


dim n, 1 da 


semana retazendo-sé 
vida quotidiana, 


+ fatia! 


JARDIM CARIOCA, 


JARDIM CARIOCA é am meseiral 
B' a cidada das rosas... 


jardim, um ninho da vosas!... 


causa, mimosa e confurtavel vivên- 
poderá aér construida, Ro 
tado do multas outras lgihes, Rô melhor 
ponto do JARDIM CARIOCA, eldada-jár- 
Nha do Governador, 
orescs e progride ansustadorameénte! ' 

All, todos poderão palsar o atu tim fe AY 


num ambiente 


Moré no campo é ma eldade! 
em módicas preútnções mensnes, 
tucos com direito a anrtelos de amitaçãa é construa a aum cash! 


— Compre por Cóbré o que vale Oura! — 
Papam prompáctos e informações 4 Av, Rlo Branco, 141-1º 


(Legalizados 26h n. ! nó 7º Off, de Immovels, LMl à. 58) 


| 


do "bróuhaha” da 
tranquilo 













Adquira o neu terreno as 
cam 






Phonas: 42.381) q 45.3554 — RIO, 


artistico 





é ue 
Vis ação 2) BERTHOLDO quiTaNDA,Ios 


et -e 





Informações varias 


o TEMPO 
Matrima 245 — Minima 17,4 
Tempo bom, dom nebulosidado, 
« Temperatura estavel, Ventos varia- 
vêis, cóm rajadas frescas 6 fortás, 
, pór vézas, 

«q Cotação de mogdas estrangeiras — 
À libra régulou hontem no mercado 
tt PAS a ROJ0650, o dollar 4 
16310 00 na arqontino a 15240. 
PAGAMENTOS 

Thesosro maciónal — Na Pagado- 
ria do Thesouro Nacional serão pagas 
AMAnhE, 3, ag seguintes folhas ta- 

belladas no nóno dia: 

Ministerio da Fazenda — Abonos 


provitórios 4 aposentados da todos 
os Ministerios. 





6 A 4 14 Li Mit edi ce 








chado Fagundes — 48,0; Raymundo 

Carvalho Dias — 65.0; Ageaildo Bar- 

bora da Moraes — ABS; Wyalkir At 

Eusto do PIPA Rayminão dá 

Fonseca — 80,0; José Alencar dr 

Lima — 73,6; José Fialho Bandalra 

— 80,0, Raymundo Carlos Sampaio, 
Collter — 690. 


Conenrado — Au provas de Geo-| 
graphia Geral e Chorsgraphia fo 
Brasil, História da Civilização e His- 
toria do Brasil, Mathsmaática a dos | 
ches de Patatistita alfactugr-aa fo. 
respectivaménta, amandA, a lí q 15 
do corrente, 


— São convidados a eoampare- 


pnui 


cer ào Barvigo de Biometria Magl- 
ca, do Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, na Praga Mardcia! 
Ancora, edificio da Imprensa Nacio- 
nal — 1º andar, afim de aa submal- 
terem AM provas de sânidade d da 
capacidade phenica, 04 copn4iÃatoa 
culos niimeros de inacripção rela. 
clofiatigáa & naguir: 


Dia 3, às 11 horas: ' | 
a) Asctiptutátio: tos — 1468 —! 
1044 — 1665 — 1664 — 1087 — 1445 


Pesgóa! extranumerario mensalis- 
ta — Grupo “D", 

Ministerio da Edncação « Secra- 

lá de Estado, Orgão Auxiliares, 

8 


tamento de Administração é 
Ear telha Nacional dá Educação. 
D.A, ss. pr 


Begultndo (de exume — E' q ma 
gulste 6 resultado apresentado pela 
banca examinadora da prova de ha. 
Bilitação pára extrânumsrário meh. | — tarh — HiTl — IAVI q 1074, 
eálista, motorista, do Lenartaménto b) Polléia Fagécial: DI 2 48 — 
doa Carráloa Telegraphos: 9 — M 0 45. ; 

zende — 75,5 poóntás; c) Deatyloscoplata: — 48 
EBdgará Cysriêno Santos > 110: Gui: a is. Elen ; 4 
tambérs Martins — 82h, Seraldo de A's 13 horas: 
Sousa — 47,5; Victor Caulys — 740; a) Eseripturario: té74 — 161! — 
Sebastião doa Reis — 47,0; Hera-i 107h — 1574 — 1680 — 1081 =. 1442 
elydes Farrajra de Sant'Anna 15,5: | — 1683 — 1484 6 1606, g 
dmronio Gomes — 69,3; Jorge Vian- d Policia Fispectal; dt — 97 -—= 94 
rt o AREAL me Sousa Leão | 329 — 100, 
-— 80,0; José Gonçalves Coglho — e) Dactylogcopista: 44 = 47 = 41 
Th»; Fall Teixeira — TAS: 4“ id mt É 
riclág GQ. Pinheiro — 80,0; nao 
Rocha Pinto — 75,0; Luisa Gonsaga 
Motirão — 65,5; Amerioy Gomes Mo- 
gelra — 85,5; Luciano R. Motta — 


73,5: Pas mes O q 

Átto Dia 10, As 11 horaa: 

a) Escripturario; 1487 — 1638 — 
1649 — 1890 — 1691 — 1094 — 1693 
1606 — 1698 — 1698, 

bj Policia Hspecjalt 101 — 302 
103 — 104 UE, 

- é) Daotyloscopista: 81 — 58 — by 


Bá - hat 

Ata 14 Norhs; 

4) Escripturario! 1700 — 
Ed — 104 — 1708 — 170 
1708 — 1710 = 1711 o 171 
fila 1718 — 1719, 


6,5; Renato MoLta — 62,0: Manoel 
Duarte do Nasciménto — 46; An- 
tanio. Phijomeno de Qltelros — TEA; 
Djarir Cunha — 775; tiastão de 
Fréitas — 78,5; José Arthur dos 
Bantos — 71,5; Oscar Alves da Pal. 
va — 11,0: José Ernesto de Miran- 
a — 89,0; José Tárolano — R3b; 

eár Joná Teixeira — 10,0; Ary Ma. 


..— 


REFRESCA, 
DESINOXICA 
O ESTOMAGO 


3 Policia Eepeclal: 106 — 107 — 
103 108 — 110, aê, 

€) Dactyioscopista: 56 — 57 — 53 
o — 40 — 61, 

— Oq candidajos À prova para Mo. 
torista do Ministerio da Guerra de. 
verho comparecer amanhã, das JL As 
17 horas, 4 Divisão de Selecção afim 
da receber os curtões de identilioa- 
ção sem às quies não lies será pov- 
mittido: Ingresso no local-dos tra- 
balhos, 


— Deverá ger publleado, na sama- 
Da entrante, o sdital de abertura dé 
inseripção ko conturso parn' Jevimi. 
co de Administração do D A, 5, E, 

As Insuribções ficatão abertas duú- 
rante 75 dias, 

— A prova para Auxiliar de Bs. 
eriptorio do Conselho dé Aguas 
Energia Ejertrica terá Inicio na 
BórANA enjrante, 





CONSULTAS QUE TEM RECEBIDO & 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 





— À partê de Dactylographia dr 
prova para Auxiliar de Estriptorio 
Se Qualquer Ministerio mérá idanti- 
ticada terça-feira proxima da Wu 
horas, no jocal das inscripções, 

— À identificação da primeira 

rta ca prova para Servente dos 

inisterins da Guerra e da  Marl- 
nha e Servente de diversos Ministes 
riós será [eita térça-feira proxima, 
&a 17 hortas, no local das Inscripçues. 

— A identificação da primeira 
parte (Planejamento) da prova pura 
Taghnico de Administenção da D. 5, 
o D, A, 5, P, mará feita na um 
mana entrante, 

— A identificação das provus do 
concurso para accesso à classe L 
da carreira de Technico de ustca- 
ção será telja na proxima semana, 


“MINISTERIA DO TRABALHO 


Tynmsferência dt expuonicão — A 
Prefeitura Municipal de Rio Pretá, 
Estado dê São Paulo, pediu Ad mi- 
nistro a transferencia, para |5 ar 
julho -córrerte, da Exposição de Al- 
Modão, Cereata a Derivados, que por 
motivos Imperlosos, não se reatiauu 
na época fixada, 4 o atiamento, DA- 
ra DO dias, do prazo de seu tunt- 
clonâmento. 

O sr Waldemar Falcão mandon cu- 
vir, à respeito, a Secretária da Agri- 
cultira dé São Paulo, nos termos da 
duggestão do Departamento — Naslo- 
ha! da Industria é Commercio, 

Arehivado o processo — O minis- 
tro submetter à consideração dó 
chéte du Núção & segtinte exposi- 
ção de motivos: 

“ar. presidente da Republica — 
O processo que tenho a honra de 

sadr, insiuho, 4s iitos de v, têm | 
for glginado da carta que Oswaldo | 
gixão, de Porto Alegre, Rio Grande, 
do Sul, otfereca à apreciação de V. 
Exa, o esboço de um projecto de 
decreto-lei, qua idealizou, páta à 
criação de uma Cajta de Aposenta- 
doria é Pernões pari. o» contabsiis 
tab, 

Cumpre-maá enclarecer a V, Exa. 
gobre o assumpto, de accordo com 
o parecer do Conselho Nacional do 
Trabalho, que a clarse dos contabi- 
jittga está parujiunante ampareda, 
pela nossa legislação de seguro 30-| 
elal, como associados lis são, ge— 
talmente (dôs differentes Institutos | 
é Caixas de Aposentadoria é Pen- 
hõer já am funccjonhmento ém cujo 
regimen estão incluidos os emprega- 
dorss a que prestam serviços, &C- 
erescendo que aos que trabaitam por 
couta propr a, como profissinimges H- 
beraés, pole ser assegurado igual 
amparo, por níeio de ang filiação ao 
Iuatituto dos Commerciários, duda q 
carugtêr inter-protissional dessa ind» 
tLuIçãO. . 

Por outro Jado, além de não pre- 
sbr o inencionkdo trabalho fontes de 


do juatituto, mllm de ficar ubsoluta- 


A DELEGAÇÃO 2º 
PELO 


CREFIADA 
ENGENHEIRO HONORES 
MARTINEZ 
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Delicie o sem paladar com 


DROPS 


as pastilhas saborosas de 


LACTA 





SEJA MODERNO 


O Fanaran é o mails moderno dos 
analgxesicos, e, portanto, o mala ef. 
ficar, M' um producto das ultimas 
investigações da aclencia pharma- 
ceutica, Não ha grippes ot res-| 
friados que resistam & medicação 
do Fanaran, Não soffra dores, que 
das com os comprimidos de Fa 
naran. 
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SPO se adoptado o fraccionamen- 
to de que é alludido projesto as 
constituiria precedente”, 

O presidente da Republiea mandou 
archivar D Dprocéaas, 

Tomou posse — Conforme sitara 
Anunciado, realizou-se hnontem na 
néde do Berviço Central de Alimen- 
tagão do Ministerio do Trabalho, & 
ceremonia dê posse do novo adminia- 
trador degse Serviço, engenheiro Jor 
sé Marinho de Andrade. 

O acto teve a presença dos même 
bros dá Constlho Consultivo do 8. €, 
A, e de outras autoridades, tendo € 
ministro do Trabalho feito represen- 
tar-se pelo sr, J, BR. M, 
Branco, do seu mgabineto 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Contra a Lepma — Acaba de str 
inaugurado no Mio Grande do Sul à 
Amparo Santa Cruz, preventório dea- 
tinado a filhos sadios de leprosos, 
construido pela Federação das Ho- 
cisdades de Asiintência aos Lazaros 
e Defesa contra a Lepra é para o 
qual o Ministerio da Educação con- 
correu com as importancias de 20! 
contos, no exercicig passado, a 10U 
contós no actual exercicio, sendo es- 
ta ultima dutaçio destinada dr der. 
pesas da respectiv ainataliação, 
contorme se v éna relação ha dias 
approvada pelo presidenta Getulio 
pesas da rézpertita vataliaghe, 
conforma se vê dy relação ha dias 
approvada pelo pres: lenta tiatula 

arsas. 

Ribjtotheca Nacional — Duranta * 
mez de junho a Bibliotheca Nanto- 
nai attendeu a 5.266 leitores, aque 
consultaram 8.137 obras Impressas, 
7.257 manuscriptos, 354 oartaa men- 
graphicas, 3.568 peças Iconográphi- 
cas 4 20.474 perlodiços. 

As obras impressas eram esorl- 
ptas: em portugues, 6,8); em 
francer, 1.494; am Inglez, 156; em 
haspanhol, 225; em Italiano, 130; et 
allemão, 63; em JAtim, 18; em ára- 
be, |: em hollandezr, 1. i 

Juventude Brasileira — Acabã de 
ser fundado em Uruguayvena, Batn- 
do do Rio Grande do Sul, é Ckhtro 
Civico da Juventude Pragileira, fl-: 
Visão ao Coóllagio União da mésma 
cidade, Nessa aentido, rucebeu o 
ar. Gustavo Capanema, ministro da 
Educação, um telegramma asstlgna- 
do pelo tenente Heitor, Coll Olivel- 
ra, presidente da referida Instl- 
tuição. 

Diplomas registrados — Pela DiI- 
risão da EBnsinó Commercial do 
Departamento Nacional dé Educa- 
cão foram registrados cs seguintes 
diplomas: de Claudio - Garcia. de) 
Freitas; Dulce Carolina Becker; 
Almyr Alves de Moura; Affonso 
Pinto Carneiro Junior; Miguel 
Moura; Ophelia Lisboa; José Car 
netro Dias; José Augusto de  Mat- 
tos: Antonio Pedro de Morkes; 
walter Olivelra Silva; Erico Jo 
Siriuba Stickel; Adhemtr  CorraA; 
Newton Calliraux; Absllar . Rodri. 
gues; Francisco Vasconcellos de 
Arruda; Romulo Mascarenhás &os 
Rantos e Venício Marino, 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Fésijulaas agronomicas- = Atten- 
dendo recommendação do presiden- 
te Getulio Vargas no adentido dy 
que sejam Intensificados o ensino 
as pesquisas agronomicas no paia, 
o ministro Fernando Costa contfe- 
renclou hontem com oa direciaras 
geraes do Centro Naclona] de En- 
stno é Pesquisas Adrouomicas e do 
Instituto National de Olson, Bxpe- 
rimentação Agricola e Escola Na- 
cional de Agronomia. 

Nesta conferencia, o titular da 
Amtlcultura tratou especialmente 
da questão dos nossos olgos VAKO= 
tãca é da experimentação aurlco- 
1a. além de recommendar 4 prom- 
pra aseécução de diversoA servicos 
no km. 47 da estrada Rio-SÃo 
Paulo, onde o governo conatrog à 
nova séde da Escola Nacional de 
Agronomia. 

O enninmo de carnda — Gegundo 
dardos apurados na Directoria de 
Estatística Munlokbal, 40 Districto 
Faderal, e transmittidos aó mi- 
nistro Fernando Cesta pelo fer: 
vico de Economia Rural, elavouú-se 
o Conhumo de carnes resfriadas, 
nesta capital, de fevereiro de 19% 
a janeiro de 1940, a um tótal de 
45.509.115 ks., sendo bovinos, in- 
clustva vitelos 42,640,%40 kilon, 
suínos 3,857.306 ks, ovinos 204.415 
Kilos e caprinos 6.464 Kiloá. Es de 
ll 


Chevrolet tem 43,37 do| 
mercado de carros dê 
baixo preço 
A producção dé 400 mil Chevro- 
lets, desde que sá Intelou & prfo- 
dilecão dos modelos de Jo até 
2) da março dese anno, é um 
signal eloquente da pujança da 
industria norte-americana dé  au- 
tomovel=. AO mesmo tempo, Fê- 
veia a sipremscia ga Gêneral Ma- 
tors no mercado dos Esthdos Unt- 
dos. Na classá de carros de Igual 
preço. A percentagem que em 
março cabia aO Chevrolet era de 

43,3%. 


















A 6 milhões de pessoas dá 
emprego a General Motors 


A General Motors produziu, em 
11 de Janeiro ultimo, o meu 
25.000,0009 carros. AKora, chegam- 


nos interessantes informações * re- 
taclonadas com esse | aconteci- 
mento, 

Dos 45 milhões de automoveis 


produzidos até então pela General 
Motors, 4.735.000 eram — Bulcka; 
630.900, Canillaca; 1,652.000, Olds- 
moblles; 14,196,000, Chevenletn; 
2.344,00, Pontlaca; GMC, 59.000, 
e 74,000 de outras mares. Além 
disso, as fabricas da General Mo- 
tora no-Domínio do Canadá já pro- 
duzitam um milhão de' automorela. 
e nd fabricas em outros paizeg 
outro milhão. 

A General Motórs dá emprego a 
nais milhien ne pessosa, S 








Flagrante durante o acto inaugural quendo discursava é am. Carlos Rocha Faria 


O presidente Getulio Vargas Inau- 
urou hontem, o Hospital Rocha 
Faria, em Campo Grande lançando, 


Astelio | sa mesma occastão a pedra [anda- 


mental de mais um pavilhão do 
novo estabelecimento, com capaci- 
dade para cem leitos, O Hospital 
tem a capacidade Inicial de 40 laitos, 
possue dunas salas de operações ga- 
hinetes medicos e amplas enfermia- 
rias, O chefe da governo ali chegou 
em companhia do prefeito Henrique 
Dodsworth e fol recebido à porta 
do edifício pelo coronel Jesuino d* 
Albuquerque, secretario dé Assijsten- 
cia à Snude, coronel Pio Borges, se- 
cretário de Educação, Sámnel L'ba- 
mio, director da Saude Publica, 
por outras autoridades civis é mill- 
tarea, 

Após es cumpriméritos, cortom & 
fita verde-amsrelia, que vedava & 
epi &o som do Hymno Naclo- 
nal. 

Em tegulde o coronel Jésuino de 
Albuquerque proferiu um discurin 
aljusivo ao acto é fio qual enalteceu 
à obra da Prefeitura, 


OQ presidente Getulio Vargas per- 
correu, demorádamente ss depen- 
dencias do Hospital, a coméçar pela 
sola de apparelhos, ralos À, gabl- 
néte de curativos, amphitestro at- 
eretaria, 

O dispénsario possue todos os mo- 
dernos requísitos dá tecnica, sub- 
stituílndo, no momento, o antigo 
ambulatorio que, fo anno pasiádo, 
aitêndeu a 75.00) pessoas, 

O se, Getulio Vargas lançou, de- 
pois, a pedra fundamental do novo 
pavilhão, que será construido 4o Ja- 
do do Hospital, com capacidade mi- 
nimã de 100 leitos, 

Ao pôr ma acta, sua assignátara, 
ouviu-se calorosa salva dé palmas 
do povo que estaclonava nos jardins 
do estabelecimento. Por ultimo, fol 
inaugurado o busto do profestor 
Rocha Faria, falando durante o acto, 
os are, Phocion Serpa, pelo Moretá. 
rlo de Assistencia é Saule, 4 0 pró 
fássor Carlos Faria, pela familia do 
homenageado. 


ALMOÇO 


O prefeito Henrique 
oftereceu, em séguida, um almoçó 
ao presidente da Republioa, na Fa- 
senda Modelo que à Municipalidade 
mantém, em Guaraliba, para forne 


Instituto Orthopedico 
do Rio de Janeiro 


DR. PAULO ZANDER 


Avenida Rio Branco 343, 2.º — 
Telsphone: 23-0338 — kim frente 
ao Cinema Gloria 


Dodaworth 





PYORRHÉEA  ALVEÚOLAR 
— Prof. Guedes de Mello 


Tratamento etrativo dom ou 


melhores rsultaãos — Attes- 
—— tádos 68 mais idonads — 
PROF. GUBDES DE HELLO 
Praça Getulio Vargas 42, gaia 


22.286 — Rio de 
Janeiro 


100 — Tel, 
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notar que, anteriormente, não fi- 
gurtavam as carnsh restriadas, Já 
agora bem: aceitas pelos consumi- 
dores, nas estatisticas officiaca, 

instruindo os Intradores — At- 
tandendo 4 recommendação do 
ministro, o Serviço de Informação 
Agricola vas organizar uma séria 
de publicações proprias para  la- 
vradóres, de autoria dos mais 
reputados technicos brasileiros, 

A escolha dos livros “ tartá me 
diante concurso, cujaq bas nerko 
brevemente divulgadas. 


TRIBUSAL DE CONTAS 


Frolestores eontractádios — 
Tribunal de Contas, tendo ém vibta 
0, despacho proferida nela prégi- 
dente da Republica, ordenou o re- 
gistro dos contractoh que o Minia- 
terio da Educação « Saude cele- 
brou com Fortunato Strowak! 
Rebkowa a outros estrangéiros, 
pArAa exercerem as funcções da 
professores da Faculdáde Naclonal 
da Philosophia, e renolvau | conti- 


À 


nte o julgamento em diligência 
quanto aos voniractos firmados 
com Aluísio Calheirom da Graça 
Mélio Leitão e outros, cldndias 


hrasileiros, para apresentação dos 
documentos exigidos no artigo 9, 
do decreto-lei n. 240, de 4 de te. 
vereiro de 1446. 

Despesas grilenadas — Na sessão 
de hontem, o Tribunal de Contas 
ordenou o registro dok pagamentos 
de 144:610$000, a Zilah de Novaet 
Martins e outros, professores dq 
Colegio Universitario da Univerki- 
dade do Brasil; de 11S:9015400, a 
Cats Preta & C. Itda.:. de rólh 
338;/418000, 4 Itmãos Breves; de 
418:74104400, a The Rio de Tanelro 
City Improvements Company Limi- 
ted; de 242:3873800, À Companhia 
Carris, Luz e Forca do Rio da Ja- 
neiro: de 12:5739700, 
Jorê Marquea 4 outros; de 4 100, 
4 Livraria Civilização Brasileira; 
de 7003000, an capitão Horacla 
Candido Goncalves; de 324905, 
a Viinl & Aleofocado. e, de rêls 
TINA, como sdrantamento nO 
esurjptnrário do Depariaménto Na- 
cjóna] de Estrudás de tningem, 
Jeronymo Alves. 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


receita antticientea para o pretendi-| 44 desappurecem com q uão do “BARAFORMIGA n. 3”, que attras 





cimento de generos alimenticios aos 
hospitnes. 

Tomaram parte no agape, entre 
outras pessosa, o ministro Liiha- 
res, coroneis Jesulno de Albuquer- 
quê, Plo Borges, Lulz Aranha. com- 
mandante Octavio Medeiros, desein- 
bargador Florencio de Abren, ma- 
Jor Filinto Muller, contgo Olympio 
de Méllo, Edson passos e Mario 
Mello. Ao champágne foram trutá- 
dos vários brindes, Depois de fer- 
correr a Fazenda-Modelo, o sr, tis 
tulio Vargas fol alvo de uma Erán- 
da homenagim dos lavradores da 
lovilidade. Falou o sr. MAnoel Va- 
lente, que, em rapido limproviso, 
enalteceu a obra do governo, De- 
polis de ouvir o4 lavradores, o sr: 
Getullo Vargas autorizou-o0s a pro- 
curar o ministro Férdando Conta, 
afim de assentar com elle varios 
problemas relacionados com a ex- 
vortação da laranja. 


PEDRA DE GUARATIBA E ILHA 
DO PIRAQUE' 


O prefeito levou o presidente à 
vinltar a Pedra de Guaratiba, atra- 
vãs dá nová estrada constroida pela 
Municipalidade. 


Depois dt meia hora de percurso 
de automovel, u chete do governo 
chegou áquelie  magntiico jocal, 
donde se descortina um bello pi- 
norâma. O sr. Edson Passos encar- 
regou-se dk mostrar O mApqa da 
rodovin que está sêndo construida, 
ligando o centro da cidade a Cam- 
po Grande, Guaratiba, Mecreio dos 
Bandeirantes, Barra da Tijuca, Ja- 
nhonga. Joá, Leblon 4 Gavea, o 
chefe do governo quis tonhecel-a é 
fez o trajecto até & Ilha de Plra- 
qué. Ahi inaugurou às novas dos 





DR OR | Ú 
oe puSideE Republic InUQUON, RONEM, O OS 
tal “Rocha Faria”, em Campo Grande 


Foi lançada, na mesma occasião, a pedra fundamental de um 
novo pavilhão — Almoço offere cido pelo prefeito — Nas novas 
dependencias do Club N aval na Ilha do Piraqué 





COMING TO NEW YORh? 
4TOoP AÍ 
king Eduard 
UT TA Ui 


di * 


as“ ST. ras or BROADWAY 
FORMERLY 44" ST HOTIL 
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Endoidecen de tanto ouvir 


noticias da guerra 

BELLO HORIZONTE, 6 (Meridio. 
nal) — Foi internada no “Raul Soa, 
res! hontem 4 tarde, Eliza de tal, 
que ha dois mezes ficom doida de 
tanto cnvlr noticias de guerra, Hon. 
item, Eliza que s* achava em clrse 
na aus propria casa À ma Génove, 
vá de Souza, no Horto Florestal, 9. 
cou furiosa, saindo para & ma é, en. 
trando num btr, Poz.s* a commétter 
desordens, dizendo quê “a guerra Ju 
vinha chegando”, Ao pastar pelo col. 
legio Arnaldo, disse Eliza que “eme. 


riam entregal.á Ao quartel allemão”, 

No Instituto Raul Soares, disse que 
er o "Quartel General frances é que 
entregal.a nós 


os trahidores iriam 
francexes”, 










Doenças do apparelho Digee 
tivo é nervosas — Ralo X — 
Protéssor Renato Ronuta Lopes 
Ohasidado — Diabétes — Reg!- 
nana dietetlcos — Novom trat&s 
mentos phynicos (ondas 


curtas), eté. 
rum fio José, RA — "Tel, sa rali 


pendencias do Club Naval, ceroa it 
W horas, depois de uma viagem di 
duas horas e mela de sutomaval. 

O Club Naval, com o auxilio do 
Governo Federal, constrúln, náquel- 
la ilha, o seu departamento spor- 
tivo. O local fica à margêm da La- 
goa Nodrigo de Freitas. 

A séde do Club apresentava gram- 
de movimento, vendo-se em suas» 
dependencias figuras de destaque 
social, 

A' sua chegada, o prásidente da 
Republica viu-se alvo de grande mA- 
nifestação de todos 03 soctus e SUAS 
famílias. Depois de psrcurrer As 
instaliações do Club, o sr. Úetulio 
Vargas içou, no mastro principal 
da praça ( sports, o pavilhão na- 
clornal, O Club resolveu Inaugurar 
6 busto do chefe do governo, em 
reconhecimento aos seus serviços 
âquella instituição, 

Todas as famílias dos socios am 
sistirám AO alto. 

O almirante Alvaro vVasconcellos, 
presidente do Club Naval, mutou 
o eminente visitante, tazendo, tam- 
bem, um rólsto das obras empre- 
hendidas com o auxilio un governo. 

Ferminado o acto, O sr. Getulio 
Vargas diriglu-se À séde do club, 
onde se contavam numervsos 4530- 
ciados. Estabeleceram-se momentos 
de cordial palestra, Estavam pre- 
sentes o almirante Aristides Qul- 
lhem e senhota, o Intervantor AMAa- 
ral Peixoto é senhora, cosimindau- 
te Angelo Nolasco e outras pessoas. 

Durante muito tempo, o , residen- 
le permaneceu éntré os Socios, á- 
aistindo varias provas sportivas. 
Foi servido um cock-tail 

Ao ne retirur, o 4r. Getulio vVar- 
gas fol alvo de novas hontenagens. 
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DOENÇAS INTERNAS Es 


ESTOMAGO + FIGADO 
INTESTINO - surnicao 


Diabetes « Asma = Rhecumatirrao 


Dr. Ernesto Careiro 


RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 
To, 5º and. — Dinriamente das 14 
da 18 ha. - Tela. 42.8863 é 25-11 
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Quro Velho e Brilhantes 





Compra-se até 413 8 
gramma; até $:0009000 o 
quilate; 360:0006000 para 
empregar. Certifique-se, E 
quem melhor para. A CABA 
DO OURO - OUVIDOR, 6 


+ 


OUVIDOS, NARIZ E GARMANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha de moro da 
Faculilade de medicina 


ALCINDO GUANARANA, 18. 4.6 
s às T horas 


Teleghonca: 21-RMAS e 28,47 


OUÇAM HOJE 











Edaleilh 
fe 4:5290100, | 








SABAO RUSSO 


Para tuavisar a rejuvenescor a pelle, affirmam os 
especialistas em belleza, ha um producto perfeito, o Sahão 
Russo. Avelluda a pelle, combate espinhas, cravos e man- 
chas, vivifica a epiderme. 

Tenha sempre em seu toucador o complemento Indis- 
pensavel de sua toilette = o Sabão Russo (solido e liquido). 


RHEUMATISMO — DORES NOS RINS 


ACIDO URICO 
QUE MARTYRIO, MEU DEUS! 


A vida moderna, o abuso do alcool, das cnrnes, dos alimentos con- 
dimentados, dos excessos de tola a classa, são à causa directa do Im- 
mento numero da pessoas que noftrem de Rheumatismo, Gota, Bolntica, 
Artritismo, Dores noa Fina é nas cadeiras, como em tndas às entermi- 
dadas produnidag pelo excesso de acido urico no organismo, tornando 4 
vida um veragdeiro vala da lagrimas. Para combater qatem males, hójs 
em aid. então fOrA de cogitações doa antiguados. loânretos e malleyiatos 





tal, 1020. Rin da Janeiro, 





SA' ATORIO MINAS GERAES 


TRATANENTO DA TUBERCULOSE 

Dir, elinica: Prof. Mello Campna 
CAIXA POSTAL, 57 — PHONE 0087 =» TELEG. SANAMINAS 
EELLO MRORIZONTE 


informações no Rioi Dr, Aleimo Vicira, Banco Ninas Geraes, 
— Primeiro de Março, 86 —— 








Continua com grand 
SUCCeSSOo... 


la grande venda que a “CASA VIANNA” 
está realizando, por motivo do incendio no 
predio, Apparelhos para jantar, Inglezes, 
faqueiro, prata 90, porcellanas, crystaes, 
pratarias, etc. Tudo está sendo vendido 
sem lucro, para dar logar ao novo sortl- 
mento que se encontra na Alfandega. 
Sete Setembro, 66 e 68 


e — 











CLINICA DE NERVOSOS 


DR. ARGOLLO, especialista com 20 ahnas de pratica 
fraqueza, 


irritação, emotividade, den- 








— AVISO AO PUBLICO 


Por ordem da Prefeitura s devido a obras de reconstrucção e 
deslocação de linhas na Praça Duque de Caxias, a partir de segunda- 
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mente garantida, cumo & mister, a 
aennceação dos benefícios a que te- 
riam direi 28 rcips civos sextra- 
dos, a sua Criâção viria contrariar 
temerariamento o pláno de concéh- 
tráção das instituições de protiden- 
olá social. em cujas basts asmenta à 
propria vitalidade dessas institul. 
cla à qual softrocia visivel dimi- 


e extermina a formiguinhas caseiras q toda especie de haratas, 
que, por ser liquido, é o unico que acaba com as baratinhas minidas 
que tanto estragam os moveis 4 mancham os espelhos 


“BARAFORMIGA” 


Encontra ue nas Drogárits e Pharmacias — Vidro pelo Correio, 43000 
Pedidos & Lima Carvalho — Caixa 1141 — Ria 


feira, 8 do corrente, as linhas de HUMATIA! «e extrnordinaria de 

GENERAL OBORIO, serão destinadas em ambos os sentidos pela rua 

Cotegipe e Praia do Flamengo, até conclusão das referidas obras. 
Rio do Janeiro, 4 de jnlho de 1940, 


COMPANHIA FEREO CARRIL DO JARDIM BOTANICO 


234,47 — CORTINA MUSICAL ' DO 
PORC ROYAL 
“ LR 
FLS — THEATRO RUCALOL 
.. 


28.60 — ULTIMO JORNAL TUPI E 
BOA NOITE MUSICAL 


P.R. G.3 
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Rheumatismo 


+ Logo que V.'S. aotar os primeiros symptomas de 

defenda-se sem tardar contra os seus 
ataques. O rheomatismo é uma molestia i 
as vezes principia com dáres surdas, facilmente suppor- 
tmpeis, mas que augmentam gradualmente, até trans- 


formarem-se quma verdadeira tortura. 


O trio, a humidade muitas vezes são a causa im- 
mediata dos ataques. Ha, porém, outros factores que 
predispõe a futura victima no rheumatismo. Entro estes 
tação excessivamente abuo- 
nte em carnes e temperos irritantes, assim como uma 
existencia demasiado sedentaria A elimi 
substancias toxicas « impurezas produzidas 
erganismo é » gua defeza contra as molestias Quando 
sesas substancias toxicas e impurezas são produzidas 
em quantidade excessiva, não são totalmente eliminadas. 
Nos casos de rhenmatismo, por exemplo, observa-se 


e-4e mencionar a alimen: 


geralmente a 
presença de 
excesso de 
acido nrico no 
organismo 
Nãoba duvida 
que seja re- 
commendavel 


que 


Mais do que 
das das Pilnlas De 


o nosso 


tratamento. Váá 


Pilulas DE WIT 


indicadas para Rheumatismo, Scratica, Dôres na Cintura, Lumbago, Disturbios Renaes, Molestias 
da Bexiga e, em geral, enfermidades produzidas por excesso de acido urico. 


um medicamento de 





interna As Pilulas De Witt 
são convenientes nestes casos. 


uaesquer elogios que possamos fazes 


itt, valerá uma experiencia pessoal 


Os nossos melhores propagandistas são os que já as 
tenham usado. Pergunte seus amigos que as tenham 
tomado. Si V, S. quizer alliviar-se de snas dóres + 
molestias, aconselhamos-lhs a começar hoje mesmo ses 


pharmacia e compre um vidro de 


para os Rins 
e a Bexiga 





——- 





em 


mudança das repartições 
do Ministerio da Guerra 





“Amanhã todas as directorias voltarão a funccionar 
normalmente — Outras noticias militares 


A mudança das repartições que 
estavam installadas no velho edi- 
fieio do Ministerio da Guerra ne- 
nhum profuizo trouxe ao serviço. 

Tendo u mudança se elfectuado 

com a malu: rapidez para O edi£i- 
cio onde funecionou a Escola de 
Estado Malor. à rua Barão de Mes- 
quita, amanhã, todas essas repartl- 
ções, returisrto suas actividades 
pormaes, 
Essas repartições são as directorias 
de Infantaria, Cavalaria, Artilha- 
ria, Recrutamento e de Intenden- 
cia, 
O Serviço de Identificação des- 
de hontem se acha installado, pro- 
visoriamente no 4º andar da ala di- 
reita do novo edificio'em constru- 
eção e já amanhã attenderá ao 
serviço de malor urgencia, : 


RECEBIDOS PELO MINISTRO 


Estiveram, hontem pela manhã, 
no gabinete ministerial, tendo sido 
recebido pelo general Eurico Du- 
tra, os gencraes Valentim Benício 
e Silva Junior e o major Landry 
Balles. 

Tambem esteve no Gabinete ten, 
do conferenciado com o generaí 
Eurico Dutra, o coronel Cordeiro 
de Faria, Interventor no R. G 
do Sul. 


AVIADORES QUE VÃO AOS ES- 
TADOS UNIDOS 


Estão de partida para os Estados 
Unidos, em viagem de serviço 08 
prímeiros tenentes Roberto de Fa- 
ria Lims e Manoel Borges Neves 
Filho. 


O CORREIO AEREO 
Foram designados para fazer q 
serviço do Correio Aereo: Dia 8 — 
Piloto — 2º tenente Paulo Cunha 
Waldemar de Azevado. 
Dia 10 — Pilotos — 2º tenente: 
Mello, Tripulante — sargento — 





Acabe com a Tosse, 
sem narcoticos! 


A base de grunde uumoro de remedios 
+ coutra à tusss é o narcotico. Por isso, 
o paciente experimenta um elfeito cal- 
mante rapido, que lho parece cura. Na 
reslidude, c uarcotico amortece o elfeito 
som atocar a cousa. O bum remedio, en- 
tretauto, tem oeção mais lenta, mas re 
sultudos muis positivos. Dahi, a efficacia 
de algumus plantas empregadas pela ma- 
dioina camiru, São processos untigos, 
mula Mu UM aque cortam u tosse, 

A wedicinu e O povo consagraram o va- 
tor da grindelia, da lobelia, do rhum de 
Jamuica, do guaco e, sobretudo, do agriãv, 
Com esses plantas constituiu-se a mois 
períuita formula de Xurope pura a tonso, 
a de TOSS, Toss não obrondo, npenos, 
a tosse, Ás primeiras doses. Folia, de 
favto, desapparever definitivamente, q 
que se dá, em geral, com tres vidros 
"Toas age sobre ns cousas da tosse, forti- 
ficando, so mesmo tempo, os pulmões, 
E como ss consequencias da tosse são os 
mais desastrosas para toda q saude, exe 
perimento Tons, logo nm primeiras mas 
nifestações. Especialmente indicado pura 
na creúuças. Preço do vidro: 58500. Em 
todes as pharmíscisa, Olferta especinl: 
recórto esta annuncio e mande-o com sea 
endereço 4 Caixn Pastal 687, Rio, para 
receber, gratis, lindo livro de historias 
para creanças, 





Movimento na inspecção 
“ do imposto de con- 


sumo 

O direciur geral da Fazenda Na. 
cional dispensou o agente fiscal do 
imposto de consumo em Porto Ale. 
gre, Oldamar João Rohrig da com- 
missão de inspector fiscal em São 
Paulo, porque 0 mesmo foi promovi. 
: para esse Es. 
tado, é designou para substituil.o o 
agnto fiscal no Paraná, Herberto Ma. 
galhãos da Silveira, que exercia iden- 
tica commissão no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Foi tambem, dispensado o agente 
fiscal no interior do Estado do Rio, 
Edison Pimentel Severino Duarte, da 
commissão de inspector fiscal no 
Ceará. 


são do inspector fiscal em Pernam- 
buco. | 


|  ALUGAM-SE 
quartos com café pela manhã, 


no Hotel Monte Alegre. rua | 


Monte Alegre 6, esquina da 
rua Riachuelo 





CONTAS POPULARES 
LIMITE 10:0005000 


E 


a/a 





Banco de Credito Real 
de Minas Geraes 
Rua Visconde Inhaúma, 74 


— cs O —- 


| 
. O agente fiscal no Interior da Ba. 
bia, Dutelvir de Carvalho Nobre, foi. 
por sua vez, dispensado da commis. 


| 


| pitad. 


Pedro Pesson de Almeida, Tripu- 
tante — sargento — Milton Gui- 
mirães, 

Dia 12 — Piloto — 2º tenente 
Emilio Bordeaux Rego, Tripulan- 
te — sargento Leandro Torres dos 
Santos, 


DEVIDO A' ALTA DE PREÇOS 


O general Vulentim Benicio, ma» 
cretario geral da Guerra, expediu 
bkontem & seguinte ordem : 

“Em virtude da constante alta de 
preço que vêm tendo os diversos 
artigos de expediente e demuis ma- 
terial consumido por esta Secreta- 
ria, as Secções o Gabinete Photo- 
graphico e Imprensa Militar e de- 
mais dependencias desta Secretaria 
apresentem, com toda urgencia, rê- 
lações discriminativas de todo O 
material necessario no serviço das 
mesmas para o 3º e 4º trimestro do 
corrente anno, afim de que o mes- 
mo possa ser adquirido por esta 
Secretaria”. 

PAGAMENTO DE PASSAGENS 


O ministro da Guerra decinrou: 

“Nos processos de pagamento de 
transportes e passagens, por cxer- 
ciclos findos ou vigênte, deva ser 
examinada pelos S.F.R, e Direvto- 
ria de Fundog do Exercito a regu- 
laridado das requisições, no totan- 
te ás varias ordens em vigor, de- 
vendo o resultado desse cxamo Str 
claramente expresso no processo, 
sob a nssignatura e responsabilidas 
da de quem o fizer”. 


DIVERSAS NOTICIAS 


Assumiu o commando do 9º R.R. 
I., o major Francisco de Paula 
Mendonça. 

— Por ter de seguir destino aprt- 
sentou-se o capitão Emmanuc! Al- 
ves da Cosit. ? 


Segue,-amanhã, para Curityba o 
capitão João Batista Mendes Fl 
lho, do 9º R, C. 1. 

— Foi addido ao Q.G. da 2º D. 
C, o tenente-coronel Arnaldo Bit- 
tenconrt. 

— Regresga depois de amanhã a 
Rezendo o capitão Heleodoro Fer- 
nantes, 


— OQ 1º tonento Galileu Madeira 
Gonçalves teve permissão para go- 
zar um periodo de ferias nesta ce- 
do 16º 


— O commando B.O. 


fui autorizado a enviar a S. Paulo 
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vis: official com o encargo de ad- 


quirir moveis para o novo quartel) 


daquella unidade. 


— Pistão sendo chamados com 
urgencia à Carteira de Reservistis 
do 2º categoria devendo entende- 
rem-so com o tenente Ignacio de 
Loyola. os cidadãos: Arídes Fer- 
reira, Wilson Champendry de Mat- 
tos, Pedro Cavalcanti de Albuquer- 
que, Lindolfo Soares, Gonçalo Wil- 
son da Silva Netto, Josias Parente 
da Frota, a Nathan Guilherme An- 
drade da Silva. 


——— a ani Pos da 





er 


. 
No Supremo Tribunal 
Militar 

Esteve reunido em sessão de jul- 
gamento, o Suprémo “Tribunal Mili- 
tur, presentes todos os ministros, 
sob a presidencia do general An- 
drude Neves, e o procurador geral 
Vaz de Mello, lendo resolvido «e 
seguinte: confirmar a sentença da 
1,* instancia que absolyeu o tenênte 
intendente naval Aristoteles de Sou- 
zo Imenes, du accusação de incurso 
no crime de deserção e bem assim 
as que condemuaram Peúro Benedi- 
cto Pinto de Barros, Vicente Men- 
des da oFnseca o Gabrisl Manoe) de 
Almeida, os dois priméiros por de- 
serção e o ultimo por Insubmissão; 
reformar as sentenças applicadas a 
Antonio Moraes, Paulo da Silva é 
Estelino Soares, para absolver o pri- 
meiro, reduzir a pena imposta ao 


Cm, | 


CEC A DUO a siiquls o A to DDS DRA AI 


de homicidio-é deferiu a“correição 
parcial requerida em favor de João 
Gomes Marinho para o absolver da 
accusação de incurso na Lei de Se- 
gurança Nacional, 
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OCULISTA PROF. LIN. 
NEU SILVA 


Tratamento optico, medico « 
operatorio das doenças e de 
feitos dos olhos e annexos 
Run Sião José, 85, 5º andar. 3 ás 

& — Phone 2268577 


mm 
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IVITREAUA 
GELATINA PARA VIDHO——- 
Papeis pintados, uncionnes e 
estrangeiros 


VARIADO SORTIMENTO 


CASA OCTAVIO 


Tel, 23-0972 
60 — RUA DOS OURIVES — 60 








COMPANHIA 


PETROLIFERA 


COPEBA 


Ss. 


A. 


Reconhecida Officialmente Pelo 
Conselho Nacional do Petroleo. 
MATRIZ: 

Av. Rio Branco, 50 — 23-4170 

RIO DE 


FABRICAÇÃO DA! 


JANEIRO 





+ 


COMPANHIA | 
“AMERICA FABRIL 





= MARCA REGISTRADA | / 


” 


RIC DE JANEIRO 


segundo é deselassificar o crime do 
ultimo, os dois primeiros do crime 
de deserção o q ultimo de tentativa 





a TT. 


O JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1940 
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Homenageado pelo ministro do Tra- 
balho o Prefeito de Recife 





O sr. Waldemar Falcão offereceu um almoço ao sr. Novaes 


| lho 
| 


ne 





no restaurante do Aeroporto Santos Dumont. — Pa- 
lavras de louvor à politica social do Estado Novo 


Um detalhe da mesa, durante o almoço offerecido no pre- 
feito de Recife sr. Novaes Filho pelo ministro 





Pelo ministro sr. Waldemar Fal- 
cão foi offerecido, hontem, no teS- 
taurant do Aeroporto Santos Du- 
mont, um almoço no sr, Novaes Fi- 
ho, prefeito de Recife, que veiu 20 
Rio tratar de assumptos ligudos á 
udministração da capital psrnambu- 
cana, 

Além do titular da paste do Tra- 
balho, tomaram porte neste almoço 
o sr. Abet Ribeiro Filho, chefs do 
gabinsta e demais auxiliares dire- 
etos do ministro, os srs, Barbosa 
Lima Sobrinho, Barbosa de Rezen- 
da, Doria. Vasconcellos, os presiden- 
tes dos Institulos de Aposentadoria 
e outras póssoas gradas, 

Após o almoço o sr, Waldemar 
Falcão falou avcentuáando que aquel- 
la homenagem tinha como príincipa? 
escopo demonstrar º aápreço que q 
orientação seguida pelo preefito de 
Recifo merecia de quantos triba- 
lhavam pelo exito da politica social 
inspirado na directriz do presidente 
Getulio Vargas, 

Recordou, então, que o prefeito de 
Recife, doando valiosos terrenos aos 
Institutos e Caixas de Aposentado» 
rias. facilitando por todos os meios 
a obra economica dessas organiza- 
ções, cooperando dedicadamente com 
a Ministerio do Trabalho em prol da 
solução de problemas communs, de- 
monstrara nitida comprehensão de 
| que o poder municipal pela sua pro- 


———s eee e me mm 


do Trabalho 






E AUTOR 


Srs. Adair Campos & Cis., commerciantes, es.. 
tabolecidos com a conhecida “Loja Ua”, &* 


Sr. Aloysio Evangelista Fonseca, commercian- 
: te, proprietario, socio de Aloysio Fonseca dz 


Sr. Jesus Norberto Gomes, socio chefe de fit. 





fanda resonancia com as aspirações 
populares, não podia deixar de arti- 
cular-se com o sestor da adminis- 
tração nacional encarregado da &o0- 
tução directa das questões que tão 
da perto falam ans intevessos das 
clnsses trabalhadoras, 

Logo que o ministro termiaou sua 
breve urução, o sr, Novaes Filho 
seguiu-se com a palavra. Depois de 
agradecer à homênagem e de focu- 
lizar, rapidamente, a acção do sr. 
Waldemar. Falcão à frente, do Mi- 
nisterio do Trabalho dise que tudo 
quanto vinha sendo feito em Per- 
nambuco tinha o grande sentido de 
coliaborer animada e lealmente com 
o presidente Getullo Viurgas. quê 
podia ser chamado de salvador da 
egsonomia do morto do pa'z. 


LIVRARIA ALVES “o csemicra 


e 


Serão ouvidas as testema- 
"nhas de accusação 


Para inquirição das testemunhas 
mumerarias, reune-se amanhã, na 2* 
Auditoria, sob a presidência do mãi- 
jor Qlmir Vieira, a Conselho de Jus- 
Liça especialmente sorteado para 
apurar uma accusação feita ao te- 
nente Waldemar Ramos Pacheco. 


COMPARA CIONAL 


GCANT E VER E SS RE RATOS E SS dido TO ST 
à . “ra Prrr ' fia 





FAVORECER A ECONOMIA 

IZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CAPITAL (REALIZADO) + 3.000:0008000 

Séde Social: Rus da Alfandega, 41 - Esq. Quitanda (Edificio Sulacap) 
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HONTENM 


FASANELLO 
VENDEU 17794 - 1.000 contos 


O coupon n. 92842, serie YY está premiado com um Chevrolet - Gratis 


Desilará pela Avenida Rio Branc 





A chegada de Carmen Miranda — Já foram 
vendidos cerca de 1.000 logares para a fes- 


ta em beneficio da “ 


Carmen Miranda será festiva- 
mento recebida pela população ca 
rioca, 

No gabinete do director de 'Turis- 
mo, do Dlp, realizou-se hontem uma 
reunião em que fo! ultimado 0 pro- 
gramma das homenagens, 


ATE” DE OLHOS 


— Emsn gravata é Limatorres... 

— Até de olhos fechndos?... 

— Então!t! O qne é bom basta 
passar a mão... 


LIMATORRES 


A casa que sf vende gravatas 
33 — ANDRADAS — 33 


“AMER 





ITALIZAÇã 


Caixa Postal 400 - RIO DE JANEIRO 


com as seguintes combinações! 


NG] - XRG - XFV - MFA - ZNG - 


1 TITULO DE 100 CONTOS 


Geraes 


$ TITULOS DE 50 CONTOS 





“* rua Halfeld, 622 — Juiz de Fora — Minas 


AMORILADOS PRO SORTEIO DE 29 DE JUNHO DE 1940 
75 Títulos por 1.060 contos 


NOZ 


rio da casa Lucas, é rua da Conceição, 30, 
Nictheroy — Estado do Rio. 

Sr. Armaldo F, S. Lima, Gerente de The Dun- 
lop Pneumatic Tire €.º Ltd,, rua 7 de abril, 


Freitas Campos, commer- 


clante, rua Cel. Agostinho, 39 — C, Grande 
— Capital Federal. E A 


proprietaria, 


É 
h'cis., Valença — Bahia. 
1—Sr. Armando Rodrígues Malhão, proprieta- 125 — São Paulo. 
7 TITULOS DE 25 CONTOS 
-E-Ssr. Jesus de 
ma Jesus N, Gomes & Cia., São Luli — Ma- 
ranhão. 
Sr. José Angelo Castro, agricultor — Paraiso- | Dna. Maria de Azevedo Corrêa, 
polis — Minas Gerses 


2—Sr. Fernando 


Muniz Freire Jr., rua, Soro- 
caba 570 apt. 301 — Capital Federal. 
Sr. F. Hasegawi, Anhumas — 


São Paulo, Paulo. 


63 TITULOS DE 10 CONTOS 


sendo, na Capital Federal, Estado do 


(Dna. Anna Fernandes Matta, rua Torres d'Ol- 
veira, 138 — Capital Federal. 

&. Rogerio Gonçalves Corréa (Corretor de 
soda Av. Rio Branco, 33 — Capital Pe- 


Er. Idel Geller, p. s. Íliha Léa, rua São Cle- 
mente, 147 c. 68 — Capital Federal. 
(negociantes) Tua 
da Alfandega, 118 loja — Capital Federal. 
5.—srs. J. A, Costa & Cla., negociantes, TUR 
Caneca, 245 — Capital Federal. 
Br. João de Lamare S. Paulo, rua Visc. Cara- 


Federal. 
Belchior, AT. Pano 


e-srs. M. Ferrão & Cia, 


Prei 


velias, 149 — Capital 
Er. Custodio Guimarães 


Federal, 
Br. Dr. Antonio Souza 


Dna. 
! pital Federal, 


Er. João Perna para sua neta menor Yolanda, 
Friburg Rio. 

Br. Dr. Guilherme Pessoa de Queiros, co-pro- 

, prictario da Uzina Outeiro, Campos — Es- 


o — Estado do 


“* tado do Rlo, 


Dna. Armanda Carneiro, lente do Instituto de 
» Educação de Campos — Estado do Rio. 


de Frontin, 383 — Capital Federal, 
Br. Raymundo Ferreirs Antero, pharmaceuti- 
co, Av, Amaro Cavalcanti, 855 — Capital 


Mello Jr. 
Civil, rus da Gavea, 114 — Capital Federal. 
a. Nilza Menezes Brito, funccionaria da 
+ “Caixa Economica”, rua 13 de maio — Ca- 


Engenheiro 
nas Geraes. 


rua Corrêa Dutra, 49 — Capital Federal. 
Br. Dr. Aristides Oliveira Nunes, medico res. 
& rua Feijó, 144 — Guaratinguetá — São 


Rio, Minas Geraes, os seguintes: 


Sr. Norberto Marques Guimarães, comprador 
de café, Natividade — Estado 

Sr. Ernesto de Oliveira Duboc, fazendeiro, re- 
sidente em Valença — Estado do Rio, 

Sr. Emygdio Braga, para s. filho Humberto, 
negociante à Ay. Santos Dumont, 458 — 
Bello Horizonte — Minas Geraes. 

6-sr. Dr. Clemente de Faria, Director da 
Banco da Lavoura de Minas Geraes — Bello 
Horizonte — Minas Geraes, 

Sr. José Queiroz, para seu filho Aguinar Quel-= 
roz, fazendeiro — Patrocinio 


Rio. 


— Minas Go 


Taes. 
Sr. Joaquim Antonio Araujo Porto, Lespoldi- 


Dna. Iracema Arantes de Paiva, professora de 
Grupo Escolar, Avenida João Pinheiro, Ma- 
ris da Fé — Minas Geraes 

Sr. Salvador Sirico, Mar de Hespenha — MI- 


&r. Edson Magalhães, pharmaceutico, restden= 
te em Januaria — Minas Geraes. 


Dna. Maria da Gloria Torres, São João Ne- 


pomuceno — Minas Geraes. 

&r. Dr. Lindorífico Esteves Santos, São João 
Del Rei — Minas Gerses. 

&r. Luiz Martins de Paiva, lavrador, residente 
São Francisco do Gloria, Districto de Caran-= 


; gola — Minas Geraes. 





1 TITULO DE 5 CONTOS 


(saldado por pagamento unico) 


7—Sr, José Ribeiro Sampaio, L. Nazareth, 13 — 





i—Este portador já teve autro titulo amortiza- 


do pelo sorteio de 12-37. 





em 9-39. 


2—Este portador já teve mais 2 títulos amorti- 


zados, um pelo sortelo de 8-36 e outro pelo 


sortelo de 10-39. 
| 3—Este portador já teve outro título amortiza- 
do pelo sorteio de 10-38. 
4-Faz parte da Roda MFA e MFZ emittida 
em 9-37. 


Sr. Severino Meirelles Rezende, lavrador pros 
prietario — Faria Lemos — Minas Geraes, y 


ue 


— Balvador — Bahig, 


5-Faz parte da Roda MAA a MZA emitida 


6—Este portador já teve mais 3 titulos sortea= 


do em 10-37, 10-38 e 8.-39. 


7—Este portador já teve mais 6 titulos sortea- 


dos em 8-32, 12-33, 4-35, 8-35, 10-38 e 11-39. 


O titulo amortizado neste sorteio faz parts 


da Roda ZNA a ZNZ emittida em 12-37, 





Até junho de 1940 


SEA Foram amortizados 72.460 contos 
Sollcitae a relação completa dos titulos amortizados á Séde Social on aos Sra, 


Inspectores e Agentes da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 





e 


Cidade das Meninas” 


Depois do seu desembarque à 
cantora será cumprimentada pelos 
representante sdo todas as entida- 
des nrtisticas e culturaes desta ca- 
pital. 


O “Argentina” deverá atracar, na 
praça Mauá, entra 168 17 horas, to- 
cando, nessa occasião, varias han= 
das de musica, 


Após, em carro aberto, Carmen 
Miranda atravessara toda a Avent- 
da Rio Branco até o Theatro Mu- 
nicipal. 


Da escadaria do Municipal fala- 
rão varios omdores, Interpretos do 
povo, 


E o cortejo prossguirá até 4 re- 
sidencia de Carmen Miranda, na 
Urra: 

Na sexta-feira, o sr. Lovrival 
Fontes offerecerá um banqueta, em 
nome do Dip. 


Na segunda-felm, &s 22 horas, 
Carmen Miranda realizará, na Urca, 
o seu primeiro espectaculo no Bra- 
sil. 


A renda bruta dessa festa, sob o 
alto patrocinio da sra. Darcy Var- 
gas, reverterá em benaficio da “Cl. 
dade das Meninas", Já foram ven- 
didos mais de QUO logures, restando 
poucas mesas, 








Voz Homoeopathica 


HORA DE PROPAGANDA 
DA HOMOEOPATHIA 


Aos domingos. na RADIO 
TUPI, das 18.15 às 19 horas, sob 
a direcção scjentifica do dr. 
Amáro de Azevedo. 

MANTEM: — Ambulatório 
medico. Laboratorio de analy- 
ses clínicas e gabinete denta- 
rio. Rua São Pedro, 284, 1º an- 
dar — Telephone: 43-1458], 

CONSULTAS MEDICAS GRA- 
TUITAS: 

Dr. Octavio Miranda, das 8,30 
ás 10 horas. 

Dr. Kami]j Curi, 
15,40 horas. 

Dr. Amaro Atevedo, das 16.30 
ás 19 horas. 
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« Amaro Azevado ntten- 
nos doentes particulares 
diariamente, das 9 às 11 horas, 


(excepto aos sabbados), ma 
rua São Fedro, 264, 1º andar 
— Tel. 43-3755. 










Voando a 18.000 pés 


O CLIPPER ESTRATOSPRERICO 
“RALMBOW” FEZ HOJE A SUA 
PRIMEIRA VIAGEM 


MIAMI, 6 (A. P;) — O clipper 
estratospherico “Raimbow” | erfe- 
ctuou hoje o seu primeiro vão para 
o novo serviço de alta velocidade 
da Pan-American Airways, voando 
para aqui, procedente da Barran- 
quílla, na Colombia, e effoctuando 
todo o percurso em 5 horas e 5) 
minutos. a 


De accordo com o qua affirmou 
o seu piloto, capitão Charles Hal- 
ler Goodwin, o “Raimbosw'” pervoon 
todo o percurso a uma altura mê- 
dia de 18.00) pés. ou seja mais ou 
menos 5.500 metros, 









Reformas “ Concartos. 
GOPRARAN a 
R.7 ASSEMBRÉA, S6 
sá Tel. 2929-1712 





Estão sendo preparados varios 
festejos para commemoração ao dia 
9 de julho, magna data do povo 
argentino. 

Entre ellas, destaca-se a que vat 
ser levada a effeito na matriz de 
Copacabana, com a Inauguração 
dos altares de Nossa Senhora de 
Lujan, padroeira da Argentina e 
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AVENIDA, 110 
AVENIDA, 147 





A MA DIGESTÃO 


arruina a saúde 
















Aos primeiros symptomas 
de má digestão recorra as 
providencial Pó Digestivo 
De Witt. A prisão de 
ventre, a lingua sabarrosa, 
a falta da apetite, coxa 
quecas, tonteiras, peso no 
estomago, azia, bos 
: cejos q asomnolencia 
SE depois das refeições, 
1/Y | sãoos mais commina 
a destessymptomas O 
uso opportuno do Pó Digestivo De 
Witt faz desapparecer Immediata- 
mente esses males, normalisando as 
funcções digestivas. ; 


O DESCUIDO É PERIGOSO 


Não se exponha ao gravo risco das 
gustrites e das horriveis ulceras duo= 
ediato de : 


deuses. Faça uso [mm 
PÓ DIGESTIVO 
De WiITT 


Vae ao Japão o dire- 
ctor da Associação 
Economica Nippo- 

“o Brasileira 















% OnnA REALIZADA NO BRASIL 
PELO SR. 


Morto oHNO 






Sr. Motto Ohno z 


A tordo do "Brasil Maru!” em- 
barcará com destino ac Japão, no 
proximo dia 10, o er. Motto Ohno, 
director da. Associação Economtoa 
Nippo-Braslleira, que vinfará a ser- 
viço dessa Associação. 

Radicado ha mais de vinte annos 
no Brasil, onde possne as melhores 
relações o amizades, servindo Inln- 
terruplamente ao Intercambio eco- 
nomico e commercial entre o nosso 
palz e o Japão, o sr. Motto Ohno 
ha quatro annos, incumbido de fun- 
dar o organizar a Associação Eao- 
nomica Ntppo-Brasileira, com  sêde 
no Rio de Janeiro, cuja creação a 
Missa Economlen Japoneza, que nes 
visitou, chefiada pelo ex-ministro 
Hirao, suggerira. 

Durante esses quatro annos 44 
intensa actividade, a Ansostacão 
Economica Nippo-Brasflelra prestou 
Incalculavels serviços 4s relações 
entro o Brasil e o Japão, O com- 
mercio entre os dols palzes offere- 
cfa difficuldades sem conta, difticels 
&s voncer, em virtude da distancia 
que os separa, dos fretes elevados, 
Ga falta de conhecimento recipro- 
co. Intellizentemente orientada 
pelo sr. Motto Obono, aquella As- 
sosiacção desenvolveu trabalho uu 


Jencloso e fecunto, “Imiormmido “e... 


vsclarecendo os clreulos financeiros 
“ commercines dos dois palzes, es- 
tabelecendo entre elles entendlimen- 
to e confiança, conseguindo, em 
pouco tempo, resulindos notaveis, 
que se evidenciam em clfras altas 
mente eloquentes, 

O nivel das transacções entre «e 
Brasil e o Japão fol elevado de mit- 
netra oxtraordinaria, bastando lem- 
brar que, em 19%, o Japão expor- 
tou para o Brasi] cerca de 34 ml 
contos, emquanto o Brasil exportae 
va para aquolis palz menos ês s 
mil contos. Já em 1936, anno em 
que se fundou a Associação Esono- 
mica Nippo-Braslleira, no fim do 
período, q Japão havia exportado 
para o Brasil pouco mais ds 47 mil 
contos, emquanto exportavamos pa- 
ra o Japão quas! 230 mil contos. 
Já em 1939, o commercio entre us 
dois palzes estava representado por 
ema importação feita pelo Brasil 
no valor approximado de 77 mil 
contos, emquanto exp ortavamos 
quas! 207 mil contos. 

Espirito esclarecido, homem às 
superiores qualidades moraes, CO 
nhecendo como pocos O nosso meio 
e as nossas possiblildades, o senhor 
Motto Ohono, Irradiando sua acção 
do approximação dos dois povos, 
tambem foi fundador aqui 4a Cas 
mara de Commercio Nippo-Brasilale 
ra e da Sociedade Cultural Nippo- 
Brasileira, sendo membro de divers 
sas Associações, Sociedades e Clubs, 
identificando-se com A vida brasi= 
leira em todas as auas manifes- 
tações. 

Por occastão do embarque do sr. 
Motto Ohono, os seus amigos e ad- 
miradores vão lhe prestar exprese 


! sivas homenagens. 


A padroeira da Argentina 
na igreja de Copacabana 


O general Meira de Vasconcellos paranym- 
phará a benção do novo altar 





de N. S. da Apparecida, padrosi- 
ra do Brasil. 

O general Meira de Vasconcellos 
e a senhorita Zazy Aranha para- 
nympharão a benção do altar de 
N. 8. de Lujan. 

A missa solemno será cantada 
pela professora Mathilde de Am 
drade Adamo, devendo occupar 
tribuna mopsenhor Henrique Me 
galhães, 
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POLITICA NACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO 


O sr. Josui de Castro, professor 
da Universidade do Brasfl, pronun- 
etow subordinada ao titulo acima, 
no Depurtumento de Imprensa e 
Propagonda, uma conferencia cuja 
opportunidade é evidente, 





E uma verdade estnbeleçida e: 


aceita que o brasileiro se ulimenta 
mal, Não so trata somente do bra- 
sileiro pobre, que se alímenta mal 
por falta de recursos, Mas de um 
grande numero que, embora dis- 
pondo de mejos mytoriaes, ignoram 
18 regras da bon alimentação, 

A cumpanha que está sendo fel- 
ta por varios orgãos do governa, 
auxiliados por muitos technicços de 
boa vontade, terá portanto, esta fl. 
salidade: ensinar os quo têm re- 
cursos a escolher uma alimentação 
emclonal o proporcionar ás classos 
mais pobres, por méio de cospera- 
tivas, do restaurantes baratos e ou- 
tros systemas de assistencia social, 
generos alimentícios de primeira 
ordem, leite, ovos, frutas e Jegu- 
mea, de que de ordinario se abs- 
têm, R 

Far-so um esforço digno do elo. 
g!os em todo o Brasil, 

Ainda ha dias, referimo-nos aos 
resultados conseguidos melo Inter- 
ventor Agamemnon Magalhães em 
Pernambuco na sua campanha para 
generalizar entro a população o uso 
de legumes e frutas. 

O brasileiro 4 mal nutrido, Isso 
dimínue a sua capacidade de traba- 
lho e expõe o individuo & Invasão 
das enfarmidades, 

O conde da Matarazzo contractou, 
corta vez, um technico sulsso para 
fazer um estudo sobre os opem- 
rlos das suas fabricas em São 
Paulo. ; 

O relatorio apresentado, no final 


das observações desse technico, é | 


realmente impressionante, Para ella 
o mal dos trabalhadores brasileiros 
& a nusencin de methodos racionaes 
de alimentação, 

Desda que se conseguisse mod!- 
flear o regimen dietetíco dos opera- 
rios, dando-lhes alimentos esco- 
lhidos e dosados, de accordo com 
as novas conquistas da. selencia, 
torn&r-se-lam tão efficientes quan- 
to os da Europa, |. 

O estudo do sr, Josué de Castro, 
feito ohjectlvamento e sem empha- 
se, teve merecida repercussão e es. 
tamos certos de que o governo, 
através dos Ministerios da Educa- 
ção e do Trabalho, tão empenhados 
mo exito da campanha pela boa ali- 
mentação do povo, saberá aprovel- 
tar as nuas suggostões, 

Urge estabelecer uma politica na- 
qlona! de alimentação, levando em 
conta as condições peculiares das 
varias regiõos do Brasil e ns re- 
curas que quasi todas ellas offere- 
cem. on: abundancia, ao homem, 


nsamento aos inspectores 


do ensino secundario 


O Tribunal de Contas ordenou o 
registro do pagamento de G00;6603 a 
Antonio Lobo Leite Pereira “ outros, 
fnspectores do Ensino Secundario, de 
vencimentos relativos ao mez de ju, 
nho ultimo, 











Vão ser pagas as subven- 
ções relativas ao anno 


de 1940 


“Pelo Tribunal de Contas foi or- 

denado o registro do credito cepe- 

cla! ds 13,253:000$000, aberto peiv 

Ministerio da Brincação e Sande, pu- 

ra aftender no pagamento ds subven. 
og relativas no corrente exercicio 
1940, 
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“A CREAÇÃO DA CLASSE 
MEDIA EM PERNAMBUCO” 


APPLAUV4US E FELIICITAÇÕES DOS 
AGRICULTONHS DE AGUA PRETA 
ÃO DIRECTOR DOS “DIARIOS 
“ASSOCIADOS” 


Alnda a proposito do meu artigo 
“A cronção da classe media em 
Pernambuco”, publicado no O JOR- 
NAL do dia 27 de Junho proximo 
PARIS é reproduzido no “Diarto de 

ernambuco", de Recifo, recebeu o 
sr, Assis Chateaubriand, director dos 
“Dinrios Associados”, mais o sºguin- 
te telegramma de Agua Preta:. 

“pornecedores banguessiros deste 
municipio fellcitnia o-br-lhante, Jor- 
mulista pelo sau expressivo artigo 
encripto q 26 e publicado no “Diario 
de Pernambuco”, no dia 30 do mea 
findo, sobre o problema social dê- 
corrente da absorpção pelas usinas 
dos pequenos proprietarius agricolas, 
Exhortamos ao eminento patricio 
continuar nesse trabalho certos de 
que o seu valioso concelto formará 
na opinião publica ambjénte fuvora- 
vel a uma legislação sobre o lesums 
pto, nús mestnus condições Já vigo 
runtes em outros centros e entro uu- 
tros muitos productores onde a parte 


industrial cabe gos usineiros e | 
cultivo da terra somente nos ; 





cedores, Assim prestará Inestimavol 
servico à Pernambuco como q toda a 
região assucarelra onde identico 
phenomeno subsista, 

Gordiges saudações — João Buar- 
que Filho — Paulo arruda Raposo é 


Benedicto Silveira Coutinho”, 





Missão Economica Brasi- 
leira às Americas 


NOMEADOS OS NOSSOS REPRE- 
SENTANTES, SENDO ENVIADO 
EXTRAORDINARIO E PLENIPO- 
TENGIANIO DU Sr, LEONARDO 
TRUDA — ACTUAÇÃO NO NO 
TE, SUL E CENTRO DO CON- 
TINENTE 
O presidente da Republica aasi- 
gnou decretos momeando os nem. 
Francisco Leonardo Truda, Al 
varo Telxeira Soares, José Lonr- 
des Salgado Scarpa, José Piren 
de Oliveira, Francisco de Salles 
Vicente de Azevedo, Othon Linch 
Bezerra de Mello 2 Mario Nina 
Tavnres da Silva, respectivamens 
te, Chefe, no cnracter de envindo 
extruordinurio e plenipotenctario 
secretario geral e membros da 
Missão Economica Brasileira às 
Americas do Sul, Central e do 
Norte. E 





Nomeado addido militar à 
embaixada do Brasil 


na Allemanha 


Fol assignado, nua pasta da Guer- 
ra, nomeando addido militar à em- 
baixada do Brasil na Allemanha o 
tonente-goronel da arma de en- 
genharia Henrique Ricardo Hall. 


Novo inspector da Alfan- 
dega em Florianopolis 


TAMBEM DESIGNADO O DELE: 
GADO FISCAL DE SANTA CA- 
THARINA 


O presidente da Republica assl- 
gnou decretos, na pasta da Fazen- 
da, designando os nfficines admi- 
mistrativos Francisco Sunta Rita 
Junior, para as funcções de Inspe- 
ctor da Alfandega de Florianopo- 
lis; Antonio de Andrade Carnelru, 
para delegado fiscal no Estado de 
Santa Catharina; e Astroghido Al- 
ves Carneiro para instector da Al- 
tundega de São Francisco, no mes- 
mo Estado, 

Da primeira daquellas funcções 
foi «dispensado o official adminia- 
trativo Cornelio Fagundes: da ge- 
gunda o official administrativo Jo- 
sé de Oliveira Campos e da tercel- 
ra o official administrativo Anto- 
nio Francisco Santa Rita Junior. 
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DS EDER amo ma E 


E 


Ds quaas de café que Os diversos pais cont 
Dentaes enviarão aos Estados Unidos 





Foram ellas approvadas por unanimidade pela II! Con- 
ferencia Pan-Americana, reunida em Nova York 


“OUTRAS IMPORTANTES D ELIBERAÇÕES VOTADAS. 


NOVA YORK, 6 (Por-Louls Pro- 
baus, da A. P.) — A TIL Confe- 
rência Pan-Americana do tafé, sob 
a presidencia do representante co- 
lombiano, sr. Munuel Mejla, appro- 
vou por uhanimidade as rotas da 
ente que os diversos pulzes envia- 
rão nos Estudos Unidos. 

No decorrer da ultima sessão, 
ue durou muis de tres horas, us 
elegudos deliberarum uxconsunicos 
te subre as resposuis que receberam 
dos respectivos governos, sobre um 
bises do accordo que a conferens 
cla lhes enviou em 2 de julho, sa- 
be-so que forum introduzidas algue 
mus reforniis menores nas buses 
Driginues, por suggestão dos guver» 
nos interessados, 

Os detalhes do qeeordo firmado 
abarcam quotas de café, q truiso 


Official sorteado juiz 


Para subst'tulr o capitão Affonso 
Fernandes Monteiro Filho na (un- 
ção de juiz do Conselho Permanen- 
te de Justiça da 1.º Auditoria que 
decidirá os processos da príçus q 
Inferinres relutivos go terceiro Lri- 
mestre do corrente unno, foi sor- 
teúdo o 1º tenente Edson Cordosv 
de Carvalho Leme, do B, E., cujo 
compromisso terá logar depois da 
amanhã. 








Os encouraçados “S. Pau- 
lo” e “Minas Geraes” 
estão abastecidos 


AS PROXIMAS MANOUIRAS 


Terminou hontem, 4 tarde, a “at 
na do abastecimento do encontra. 
do “São Paulo", que recebeu nova 
carga de curvão, para as suas prin 
ximãs manobras, 

Tambem o encouraçado “Minas 
Geraes” recebeu  supprimento de 
agua e de oleo combustivel, para o 
mesmo fim, As duas bellongves va 
encontram fundenadas no poço, pre- 
sas às reguectivas bolas e devem del. 
xar o porto na terça-feira, com des- 
tino á Ilha Grande, Acompanharão 
os dols encouraçados e com elles [us 
maridão parte nas manobras, varias 
untdades de segunda Jinha, 


Em viagem de boa vizi- 
nhança 





CHEGARAD TERÇA-FEIRA VINTE E 
CINCO SENHORAS NORTE- 
AMERICANAS 


Chegarão no Rio, na proxima ter- 
Ga-feira, em vitgem de cordinlidide 
e box visinhança, vinte e cinco se- 
nhoras da Federação Americana 
dos Clubs de Senhoras, dos Estadus 


Unidos, 
Afim de recebei-ns e homenn- 
geal-as foi organizado mea 


Federação pelo Progresso Feminino, 
uma conimissão composta quiz ses 
guintos senhoras: 

Sra, Oswaldo Agenha — presiden- 
te de honraç d. Jeronyma Mesquita 
— presidente cffeetiva; dra, Bertha 
Lutz. sri, Anna Amelia Carneiro de 
Mendonça, Maria Sabina,  Carutina 
Nabuco, Vera. Delgado de Carvilho 
Albertina Bertha, Maria Francelinn 
Barreto Falcão U Regina Veiwnr 
Vianna, Maria Luiza Ribeiro, Euge- 
ata Hamman, Thereza Porto da Sil- 
veira e Ritu de St Valle, 








porte do producto, qualidades do 
café e outros, E! possivel que Dão 
sejam dados a conhecer alttes que 
o  Escríptorio Pan-Americana au 
Café os faça entrar em vigor, por 
um anno, a partir da data de uu 
publicação, 

Acredita-se que o necorda subre 
quota não se torne conhecido antes 
ds uma semana ou duas, porque o 
Eseriptorlo Pan-Americano do Caté 
deve comipllar toda a capecie ue 
informações, transmittir 105 respes 
ctivos pazes o acordo geral, e 
dar tempo sulficiente a que as di 
versas nações possam começar a 
enviar as suas decisões sobre oa 
transportes e outros detalhes reta- 
cionados com «s procesios do ve- 
cordo, Us delegados do Brasil, Cao- 
tomba, Venezuela, Equador, toxia 
Rica, Cuba, Republica Domiricana, 
Nicuragua, São Salvador, Honduras 
ec Guatemala mostraram-se satistei- 
tos com o aceordo, 

Os Estados Unidos importam -» 
u 16 milhões de saccas da café an- 
noutmente, e tndos os puizes qu 
Enarum  tenazmente para enviar 
miulor quantidade dae café 4 Alne- 
rica do Norte, especialmunte aquel- 
los que perderam o mércado curo- 
peu em consequencia da querra. 

A If Conferencia Pan-Americana 
approvou tambem outras declara- 
ções, entre ellas uma para que se 
contints a intensificar a campanha 
para um malor consumo de caté nos 





Renascimento catholico no 


Brasil 


LISBOA, 6 (U. P,) — O professor 
brasileiro sr, Guy Hollanda, entre- 
vistado pelo jornal “Nov dades”, 
alfirmou que o Estado Novo de Por- 
tugal não podia deixar de associar a 
Igreja à sua obra da reconstracção 
moral não devendo tardar a hora 
em que o presidente do seu palz sr. 
Getulio Vargas, tome igual iniciati- 
va. “A assignatura da concordata 
dv Portugal com a Santa Sé — d's 
Ev — é um emprehendimento que 
corôn a obra geninl do sr. Oliveira 
Salazar. Em seguida o professor 
Guy declarou que no ultimo decen- 
nto processou-se um verdadeiro” re- 
nascimento catholico no Brasil, on- 
de ns congregações religiosas colla- 
borom estreitamente com os pode- 
res publicos, sendo altamente sign'- 
ficutivo o facto do rapido augmento 
das vocações religiosas entre jovens 
estuinntes das escolas superiores, 
Terminou dizendo que os historia- 
dores. brasileiros verifcaram que, 
sem conhecimento profundo da his- 
toria de Portugal, principalmente 
artistica e religiosa, é impossivel 
escrever a histora do Brasil 


80 Y do ouro Eacedao 


do mundo estão nos Es- 
tados Unidos 


WASHINGTON, 6 (U. P.) -— 
Certa de 80)” do ouro amoedado 
existente nomundo encontra-se pre- 
sentemente nos Estados TUnidos. 

Em consequencid dargrande af. 
fltencia de ourg procedente da 
Frnnçn e Inglaterra, principalmen- 
te, e dos paizes neutros da Euro- 
pa o stock de ouro é avaliado em 
20.014.025.000 dolares. 

Somente em junho ultimo, o ou- 
ro entrado neste palz exxcedeu o 
valor de 1.150.000,000 de dolla- 
res. 





Gilberto Osorio de .Andrade — Um complexo antropographico 
(ineamentos para uma geographia total da Amazonia) — 288 pgs. 
-— Typ. “Diario da Munhã” — Recife, 1040, 


BIOGRAPHIA ' 


Sylvio Peixoto — No tempo de Floriano — 280 pgs, — ed. 


Noite" — Rlo, 140, 


“a 


Affonso de Toledo Bandeira de Mello — Joaquim Nabuco — 33 


DES. 


— Serviço de Estat, da Previd, e Trabalho — Rio, 1940, 
Alevbindes Delamare — Lamartine Delamare 


taubsídios para a 


sua blographia) — 59 pgs. — Laemmert — Rio, 1940. 
Francisco Rodrigues Alves Filho — Campos Salles — "O pgs. 
— (ed, especial ilustrada) — Rev, dos Trib, — S, Paulo, 1949. 
Enmnnuel Guedes — Renuncia (estudo sobre a p ersonalidada 
do prof, Gullherme Bastos Milward) — 158 pgs. — Rey, dos Trib. 


—S. Ponjo, 1940, 


PEDAGUGIA” E ENSINO- 


O Ensino no Brasil no 
Instituto Nacional de Extudos 


quinqqenio 


1932-1936. Boletim nº 1 do 


Pedugogicos — 83 pgs. — Sorviço 


Graphico do Ministerio de Educação e Saudes 
Organização do Ensino Primario e Normul (1, — Estado do Ama- 


zonas) — Boletim nº 2 — 48 pes. 
O Ensino no Brasil em 1933 e 19339 — Serviço 


ibid, — Rio, 1939, 
do Estatistica do 


iMnisterio de Educação e Saude — 705 pgs. — lbid. — 2 vol:, — 


Rio, 1990, 


Genera! Pedro de Alcantara Cavalcanti de Albuquerque — Dis- 
cursos, Orações e Conferencias (1934-1938) — 165 pgs. — Imp. Nac. 


— Rio, 1939, 


Munvel Victor — Selecta Christi (Anthologia educativa, para os 


cursos 
Cuplo — S. Paulo, sjd. 


secundarios) — 409 pgs. — vd. 


S.C.J. Taubaté — Typ, 


Pe, J. B. de Azevedo S.J. — Religião, Curso Fundamental, TI 
anno gymnasial — 86 pgs. — Esc. Prof. Salesianas—S. Paulo, 1939. 


Grandes Figuras do Brasil — vol, I — Publicação do 
mento Juvenil”, Legendas do prof, 


“Bupplo- 


Raphael Murillo e Miranda 


Bastos, Desenho de Mario Pacheco, — 58 pgs. — Rio, sid. 


Solon Borges dos Kelis — Imprensa e Educação — 18 pgs. 


Casa Branca, 1940. 


Theobaldo Miranda Santos — O conceito de educação na peda- 
gogia moderna (sep. de “A Ordem"), abril, 1940. 
Souza Brasil — Imprensa e Educação — 40 pgs. — Of. Graph. 


“Jornal do Brasil" — Rio, 18940. 


PHILONOGIA 


Francisco Fernandes — Dicelonario de Verbos 


e Regimens — 


553 pgs. — Distrib, Civilização Brasileira — Rio-S. Paulo, 1940. 
Prof. Antonio de Carvalho — Historia da Lingua Portugueza — 
GO pgs. — 'Typ. Carioca — Rio, 1940, 


- LITERATURA INFANTIL 


Antonio Barata — O livro dos piratas — 172 pgs, — ed. Liv, do 


do Globo — Porto Alegre, 1940. 


A LITERATURA E CRITICA 


Pe, Momes (vigario de Guaratinguetá) — A eloquência dos tem- 
pos novos — 96 pgs. — ed. Vozes de Petropolis — 1939. 

Silveira Peixoto — Falam os escriptores... — 202 pgs. — ed. 
Cultura Brasileira — 3, Paulo, 1940. 


Niomar Moniz Sodré — O novo livro do emb. Macedo 
(do “Jornal do Commercio) — 11 pgs. — Elvino Pocai 


Paulo, 1839. . 


Soares 
São 


3, de Mello Jorge — Os typos da Eça de Queiroz (pref, do prof. 
Fidelino Figueiredo; — 220 pgs. — ed. Liv. Brasil — S, Paulo, 1:M0. 
Francisco Leite — Fingrantes da cidade maravilhosa — 21? pgs. 


'— Liv. José Olympio — Rio, sjd. 


De Castro e Silva — Rythmos estranhos (prosa) — 149 — 
ed. Cultura Modema — S. Paulo, 1938. PRE 


Estados Unidos, e pedir às nações 
que não. participam da campanha 
que adhiram à mesma, A declaração 
diz que “u campanha levada a cubo 
nos-dois ultimos annos fol eftcaz, 
e o exito obtido demonstra a con- 
veniencia de continual-a”, 

4 Conferencia approvou lambem 
uma declaração para “encarregar 
o Escriptorlo Pan Amerlcany do Ca- 
té de proseguir ru campanha in- 
clada nesta conferencia, no sentido 
de obter dos Estados Unidos a rea- 
tricção de importações de determina- 
das variedanes de café, consideradas 
como Inferlores" 4 Conferencia 
agradeceu tambam a todas as enti- 
dades Interessadas em café, que co- 
operaram na campanha de jntensifti- 
car o consumo da iublacea aos Es- 
tados Unijdon 


A Conferencia resolvsu f nalmante 
“recommendar ao Escriptorio Pan- 
Americano do Café que ne communt- 
que com as chancellarias de todos 
os paizes representados na Conrft- 
rencia informando as sobre os diffe. 
rentes accordos firmados pela meg. 
ma, e pºdindo-lhes que se mante- 
nham em communicação permanen- 
te com o referido escriptorlo, assim 
como entre umas e outrus chancel- 
lerias, em relação às medidas ou 
actos que se refiram á distribuição 
€ Ro consumo do cata nos mercados 
Internac 'onaes, e outras medidas ou 
actos complementares que à isto 
possam dar Logar. 


A assistencia do Es- 
tado aos detentos 
tuberculosos 


AUTORIZADA PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA A CONSTRUCÇÃO 
DE: UM SANATORIO PENAL E DE 


Pelo presidente da  Repubiler, 
acaba de ser autorizada de accurdo 
vom a proposta que lhe foi sunmet- 
tida pelo ministro da Justiça, a 
construcção, no Distrleto  Fedecul, 
de um Sanatorio Penal e de um! Co 
tonta Recducacional para Mulheres, 
A construcção será levada u efeito 
em Bangu, em extensa area, de 
mais de 31 mil metros — quadrtdos 
doada à Unido. para esse fim, pe 
ta Companhia Progresso Industrial 
do Brasil, 

O Sanatorio Pena] se destina x 
presos tuberculosos, tendo capacidu- 
de para receber 102 detentos. Pa- 
ta isso disporá «de 10 enfermavivs 
de 4 jeitos cada um+ e 22 quirios 
individumes, A Colonia Reeducado- 
nal para Mulheres, comprebendendo 
dois corpos autonomos, ligados 
uma alla administrativa, — educa- 
cional e medica, poderá receber 210 
presiójarios do sexo feminino, já 
condemnados ou ainda dependentes 
de processo e julgimento. 

Us projectos, orçamentos e deinats 
referentos a essas impor- 
tantes creações foram elaboríiios 
peio Escriptorio de Obras do Mi- 
nisterio da Justiça. e prevêem tima 
despesa total de cerca de 3 mi 
contos. 


estudos 











A Commissão do Livro do 
Menito 


O presidente da Republica asal- 
gnou decretos constituindo à Com- 
missão do Livro do Merito, com os 
seguintes membros; srs. Ataulnho 
Sapoles de Paiva, na qualidade de 
nrosidente, Affonso Penna Junlor, 
coneral Francisco José Pinto, Ga- 
briegl de Rezendo Passos e Rodol- 
pho Garcia, 





A Commissão de 


Neutaiidade será 


representada na reunião de Havana 


Telegrammas trocados entre o secretario 
de Estado de Cuba e o embaixador 





Mello 


O secretario de Estado da Repu- 
blíca de Cuba, sr. Miguel Angel 
Campa. enviou ao embaizaler Afra- 
nio de Mello Franco. presidente da 
Commissão Inter-Americana de Ncu- 
tral'dade, ora reunida nest capital, 
o seguinte telegramma: 

“O Governo da Republica tem o 
prazer de convidar a Comimissão 
Inter-Amer'cana de  Neutralidade 
para designar um delegado que col- 
labore technicamente com a Segun- 
da Reunião Consulilva dos Minis- 
tros das Relações Exteriores dis 
Republ'cas Americanas. a realizar 
se em Havana no dia 20 do corren- 
te mez.” 


Em resnosta, o embaixador Afra- 
nio de Mello Franco endereçon 
segu nie telegramma ao sr. Miguel 
Camo: 

“Tonho a honra de conmunicar 
a v. excla. que, estando ausente n 
delegado da Costa Rica e devendo 
comparecer à Segunda Reunhio 
Consultiva dos Ministros das IReia- 
ções Exteriores os delegados da Ar 
gentina e da Venezuela, já desigua- 
dos pelos respectivos governas, 
permanecerão nesta capitnl apenas 
quatro delegados, isto é o murero 
estrctamente  Indispensavel para 
que possa funccionar a Comissão 
Inter-Americana de Neutralidide. 
Assim sendo e tendo em vista- que 
esia Commissão foi creaita comu 


Jenny Pimentel de Borba — 
, Etti — Rio, 1940, 


Franco —— 


permanente emquanto durar a guer- 
«a européa, a ausencia de qualquer 
mutro delegado impossibilltaria vias 
eventual reunião para resolver so- 
are possivel caso qecorrents nu 
grave situação actual do mundo, 
ém virtude de taes circumstuncias 
« considerando que estarao presen- 
tes 4 Reunião de Havana us dou- 
tores Podestá Costa e Gustavo Her- 
Fera, membros da Commissão, qul- 
gamos que o comparecimento des- 
tes aitenderá ao honruso convite 
do governo cubano, que muito nos 
desvanece," 





Applicado no Thesouro o 
decreto sobre herança 
jacente 


O director geral da Fazenda Na- 
clonal, applicando, pelo primeira 
vez, no Thesouro, o recente decreta- 
kel nº 1,907, da 28 da dezembro ul- 
timo, que dispõe sobre q herunça 
Jacente, indeferiu, da accordo com q 
parecer emittido pelo procurador 
geral da Fazenda, o requerimneto em 
nus Rosa Solêés vy Valis de Mattos 
e outros, na qualidade da herdeiros 
de Vicente Solés, pediam o dASA- 
mento da uma indemnização, ornvo- 
niente de prejuízos cue o misma 
tinha soffrilo com a revolução da 
1923, no Rlo Grands do Sul, 


——eme mete]. 


UMA COLONIA REEDUCACIONAL 
PARA MULHERES 


Decretos assignados 





Nomeações, dispensas, remoções, 
rencias e outros actos nas pastas 





transfe- 
da Jus- 


tiça, Fazenda, Marinha e Guerra 


O presidente da Republica nsal- 


gnou os seguíntos decretos: 
Ka pasta da Justiças 
Nomeando, interinamente, 
elsco Maria Corte Imperial, 
vão, classe F, do Quadro II, 
Na pata da Fnsendas 
Nomeando q bachare) Wanceslau 
Gualto, procurador, padrão K; hiles 
rinamento, Alayde Macis], dactyt0 
grapho, classe C; Maria Alice Bun- 


Fran- 
esória 


Vera Fantalnha e Vera Maria Porto 
Dave, bibliothecario-auxiltar, susse 
E 


Promovendo o escrivão da Collie 
etorla das Rendas Federaes em Ja- 
boatão no Estudo do Sergipe, Jusô 
Palva Monteiro a collector da Colie 
etota em São Paulo, no mesmo is 
tado, 

Aposentando Daniel de Moura, mus 
einheiro, classe D; e João Francis. 
co da Silveira, 
se 


escripturário, cias- 


3. 
Concedaendo exoneração a Maria de 
Lourdes da Camara Lacerda, bibi'a. 
thecarlo auxiliar, interino, classe E, 
Exonerindo a pedido, Edgard Wi 
thers, despachante aduaneiro junto 
& Agencia Fiscal de Antonina, no 
Estado do Parana, 


Designando Antonio Rolim Cuval- 
canti de Arcoverde, official adminis 
trativo, para as tuncções de delega- 
do fiscal no Estado de Golaz, fluan- 
do dispensado dessas funcções o nf. 
ficlal administrativo Antonio de An- 
drade Carneiro, 


Tornando sem effeito os decretos, 
que promoveu o collector federa] em 
Triumpho, no Estado do Rito vraundo 
do Sul, Antonio Canabarro Fróes 
para identico logar na  Colecioria 
em Resarlo, no mesmo Estado, «que 
promoveu o cojlector federa] em São 
Vicente, no Estado do Rio “Frunde 
do Sul, Olintho Pereira da Silva, Du- 
ra identico Jogar na Collectoria em 
Triumpho, no mesmo Estado; que 
readimittju Sostenes Tartago, €ea- 
collector federal em Santiago do Bo- 
queirão, no Estado do Rio Grande 
do Sul, no cargo de collactor em tilo 
Vicente, no mesmo Estado: promo 
veu, por antiguidade,  Rodojuno 
Bento da Almeida, do cargo da vlas- 
so E, da carreira de guarda adua- 
nelro, para o cargo“da classa F, da 
carreira de sargento aduanniro; e O 
que promoveu, por merecimento, AN- 
tonjo dos Santos, do cargo Ja clase 
se D para o da classe E, da carreira 
de guarda aduaneiro, 

Removendo Joss Gonçalves Leito 
Junior escrivão da Collectoria das 
Rendas Federaes em Castello, no Es. 
tado do Plauhy, para identico car. 
go da Collectoria em Perlipery, no 
mesmo Estado; Jovelino Diogo Viol. 
ra coltactor da Collectoria das Ren. 
das Federaes cm Carmo, no Estado 
do Ria de Janeiro, para cargo iden. 
tico para na Collectoria em Entra 
Rios no mesmo Estado; Antonlo Pe, 
reira Lima, marinheiro, classe B, du 
Meza de Rendas de Angra dos Reis, 
no Estado do Rio de Janeiro, para à 
Alfandega de São Salvador, ng Es. 
tado da Bahia; Antonio Costa Fer. 
relra, marinheiro, classe A, da Mesa 
da Rendas de Tutola, no Estalo do 
Maranhão, para a Alfandega do São 
Lula, no mesmo Estado: Dipidig Fra. 
goso Filho, ezcriptusario, classe 5, 
ta Alfandega de São Franclaca, no 
Estado de Santa Catharina, para a 
Recehedorla Federal de São Paulo; 
Francisco Alves Ferreira, polcia.fis. 
cal, classe D, da Alfandega de Par. 
nanyba, no Estado do Plauhy, para à 
Mesa de Rendas de Camocim no Es. 
tado do Ceyrá; Manoel Ramos de Oll. 
velra policia.fiscal, classe RB, da 
Agencia Fiscal de Estancla, no Es; 
tado de Sergipe, para a Mesa da Ren. 
das da Alfandega de Tlhéus, no Esta, 
do da Bahla; e Sandoval Ferreira 
Gomes, marinheiro, clagss C, da Me. 
sa de Rendas de Porto Velho, no Es. 
tado do Amazonas, para & Alfande. 
ga de Manaus no mesmo Estado, 


Nn pasta da Marinhas 


Nomeanto sub.official, no Corpo 
de Sub.Officiges da Armada, em ex. 
tincção, 0 1." sargentg n.º 6,728 AR. 
FD.AV Flavio de Souza Muricy, sem, 
do Incjuldo no quadro da fotogra. 
phos da aviação. 

Promovendo. ng Corpo da Pratlco 
dos Rios da Prafa. Baixo Paraná a 
Paraguay, a sub.official, pratico de 
2.º classe, q Peaticante de pratico 1.º 
sargento, Nelson Mangabeira de Al. 
meida; no Corpo do Pessoal Suhal. 
terno da Armada, ao posto de sub, 


“ 


deira Queiroz archivista, classe E 


oftlclal, os primeiros sargentos n.º 
10.913, Antonio Norberto dos Santos, 
4.111 João Pinto de Lima, n.º 6,156 
Luis Corrta de Almeida e n.º 10,944, 
Estenlo Maracy Domingues, 
Mandando reverter ao respectivo 
quadro, o 1.º tenente da Reserva 
Naval Acrca, Antonio Euxenlo Basil. 
Ho, visto ter desistido do resto da il. 
cença que lhe fol concedida, 
Mandando contar a antiguldade de 
promoção dos primeiros tenentes da 
Reserva Naval Aerca, Antonia Euke. 
nio Basilio, Javme da Sliva Araujo 
a Gilberto da Cunha Menezes, ao pos. 
to actual, a partir de 10 de maio de 
1937. 
Cancedendo exoneração a João Ba. 
ptista dos: Santos, patrão, classe E. 
Transferindo para a Reserva Re. 
munerada, compulsoriamente, o sub, 
afticial motorista Emilio Leite Sam. 
ralo, ' 
Na pasta da Guerrgt ' 


Nomçando, chefe do Estado Malor 
d, 8.º Região Militar q tenente.co. 
ronel da Armada de Acronautíca, Al. 
vara de Assumpção Davila; director 
do Hospital Militar da 9º Região Mi. 
litar, o major medico, Claudino Joa. 
quim Bezerra Cavalcanti; director da 
fabrica de Piquete q tenente,coro. 
nel do quadro de technicos do Exer. 
cito, engenheiro chímico, Leorman de 
Andrade Muniz Ribeiro: segundos te. 
nentes da 2.º classa da reserva de 
1.º Linha, os aspirantes a official-da 
mesma reserva, Antonio Ladeira — 
Antoni, Isidoro da Sllva -— Fenida 
Andrade Peçanha q Moacyr Brasl. 
Vense. 

Eronarando os majores motijcos 
Oswaldo da Moura Noble ee Virgi- 
Ho Tourinho Bethencourt Flho res- 
pectivamente, directores do Sanatos 
rio Militar da Itatiava é do Hospl. 
tal Militar da 9º Regiia Milltar. 

Promovenda ao ponto de 1º fenen= 
ta o 7º tenanta pharmoceutico de 
2º claras da reserva da ta linha, Ali- 
plo da Cosa Fernandes. 

Mandando reverter 40 sarviço Rc. 
tivo do Exercito, o capitão da arma 
de Cavallaria, Francisco Adolpho Ro. 
sas, 


Tornando Insubsistente o decreto 
que convocou para o serviço activo 
o 2º senente da reserva de 1º ll- 
nha, Jorge da Rocha Fragoso, 

Concedendo transferencia para a 
reserva do Exercito ao curonel Car= 
les Pereira da Silva, e AO ronentes 
coronel João Teixeira Marques. 

Tranafarindo, o teneata-Coronv] de 
Aeronautica, Ivo Borges, do Quudro 
Supplementar Privativo, para o da 
Estado-Maior; o tenenta-corgnal The. 
odomiro Espindoa, do Nascimento, 
do Quadro Supplementar Privativo 
para o Ordinario, sendo classificado 
no 3º Grupo do 1º legimento de 
Artilharia Mixto; o major Oswaldo 
Perejra de Carvalho, do b' Rawgimens. 
to de Cavallaria Independento À e 
o 2º Regimento de Cavallarin Divi. 
sionarijo. 

Transferindo para & reserva, O CO. 
rone! do Engenharia, Prdeo Paulo 
fe Menezes, visto havur conipletado 
a |dade limite para a permanençia 
no eerviço activo, 

Reformando o major da arma de 
Cavallaria, José Mariins Galhardo, 
visto ter sido considerado definitiva- 
mente Incapaz para O serviço do 
Exercito. 

Concedendo reforma ao coronel da 
reserva, Luis Gonzaga Borgus da 
Tonseca, no cargo ds professor ca- 
thedratico da Escola Preparatoria de 
Cadetes. 


“O conceito da neutrali- 
dade na' oração do 
presidente 





(a CONFERENCIA DE TERÇA- 
FEIRA NO “DIP" 


Iniciando a séria de conferencias 
en que serão focalizados os aspe- 
ctos mais marcantes da oração pra- 
aidencial, do dia 11 de junho, fala- 
rá, na terça-feira, &s 17 horas, no 
Palacio Tiradentes, o Jornalista 
Danton Jobim, que abordará o te- 
ma: “O Conceito da Neutralidade 
na Oração do Presidente”, A en- 
trada, como de costume, será fran- 
queada ao publico. 


———————————————e—e—— eee ee e 


O adolescente por volta da idade ingrata (aviso aos paes e edu 


40º & sombra — 356 pgs. — Pon- 


João Dornas Filho — Bagana Apagada (contos) — ed, Guahyra 


— 185 pgs. — Curytiba, 1940. 


THEATRO 


Amar Alves — Fernão Dias 


(drama historico em 1 quadro e4 


aetos) — Casa Geonud — Campinas, 1939. 
POESIA 


P. Joseph de Anchieta S.J. — De Beata Virgin (Texto latino, 
Versão, Introdueção, Notas, Peio director do Archivo Nacional, prof. 


E. Vilhena de Moraes e pelo Pe, Armando Cardoso 
das Publicações do Archivo 


S.J.) — vol. 
Nacional — Of. Graph, do 


Archivo — 441 pgs. — Rio, 1940, 


Reynaldo Moura — L'aprée midi d'un fauns — ed, Lanterna Ma- 


gica — Liv, do Globo — Outomno de 1940. 
Alexandrino de Souto — Simplicidade e outros poemetos — 34 


pgs. — Pongetti, sid, 


Moraes Cordeiro — Diamantes de Orvalho (versos da adolescen- 
cia) — 81 pgs. — Graph. Cruztiro do Sul — S. Paulo, 1939, 


Koscluszko Barhosa Leão — 


JT M (soliioquios de Fr. Antonio) 


—- 64 pgs. — Pongetti — Rio, 1940, 
«Simas Saraiva — Labaredas — 103 pgs. (Ala das Letras e das 


ártes) — Bahia, 1940. 


Jayme Sisnando — Alma bohemia — 68 pgs. — Almanak Maem» 


mert — Rio, 1939, 


Gomes de Moura — Gritos da Guanabara — 115 pgs. — Imp. 


Paulista, 1935. 


Sobreira Filho — As caixeirinhas — 12 pgs. — Rio, 1938, 
Euclydes Lobato — Musa que rm e chora — 120 pgs. — Porto 


“TRADUCÇÕES 


Alegre, 1940, 


Gaspar Darléu — Historia dos 


Feitos etc, de João Mauricio, 


conde de Nassau (trad. e annotações de Claudio Brandão) — Servi- 
go Graphico do Min. da Educação — 424 pgs, — Rio, 1940, 
P. Bernardot O.P. — S. Domingos e sua Ordem — Versão nor 


tugueza ds Fr. Sebastião Tauzin 
Boa Imprensa — Rio, 1940, 


Mona. Francisco Olgiatti — O 


O. P. — 175 pgs. — Cruzada da 


silabario do Christianismo — 


82H pgs. — ed. S.C.J. — Taubaté, 1940. 
Komois Nijinski — Nijinski — pref. de Paul Claude! (traducção 


e notas de 
Rio, 190, 


Gastão Cruls) — 354 


— Liv. José Olympio — 


gs. 


René Belhenoit (prisioneiro n” 46.635) — A ilha do Diabo. Me- 


morias de um fugitivo de Cayenna (Trad. de Livio 


Xavier) — 378 


PES. — Liv. José Olympio — Rio, 1940, 
Margaret Shea Gllberl — Biograpliia do Embryão (trad. do dr. 
F. Victor Rodrigues) — 225 pgs. — Liv. Josê Olympio — Rio, 1940, 
Dr. O'Shea — Como educar meu filho (Trad. do dr. Fernando 
Tude de Souza) — 35º pgs. — Liv, José Olympio — Rio, 1940. 
Joseph Castrow — A psychanalise ao alcanca de todos (Trad. de 
Almir de Andrade) — 263 pgs. — Liv. José Olympio — Rio, 1940, 
Roy Alexander — O Navio Fantasma (as façanhas do Cruzador 


Wolf) (Trad. de Dinah Silveira 
José Olympio — Rio, 1940, 


de Queiroz) — 270 pgs. — Liv, 


James Hilton. — Adeus Mr. Chips — Col, Nobel (Trad. de Erico 
Verissimo) — 132 pgs. — Liv. do Globo — Porto Alegre, 1940, 


Sydney Herler — A casa dos 


segredos (Trad, de Fay de Azevs 


do) — 218 pgs. — Liv, do Giobo — Porto Alegre, 1840, 

A, J, Cronin — Tres Amores (Trad. de S. Martins Lopes Cor- 
rea) — 408 pes. — Liv. José Olympio — Rio, 1940. 

A. J, Cronin — A familia Brodis (Trad. de Rachel dº Queiroz) 
— 460 pgs. — Liv, José Olympio — Rio, 1940. 


Emil Ludwig — 4 dictadores 


(Trad. de Casemiro | Fernandes e 


Herbert Caso) — 220 pas. — Liv. do Globo — Porto Alegre, 1940. 


Emil Ludwig — Schliemann. 


O buscador de ouro (Trad. de FP. 


Marques Guimarães) — 835 pes. — Liv. do Globo — P, Alegre, 1940. 
Edgar Wallace — O Terror (Trad. de Antonio Barata) — 248 


de na história de Mutto Grosso — 15 pgs. — Imp. Of. Cuyabá, 1979. 

Paulo Tanm — A familia Mascarenhas e a industria textil em 
Minas — 412 pgs. — Typ. Brasil — Bello Horizonte, 1940, 

Roberto Snbola de Medeiros S.J. — Syndicatos e Doutrina So- 
cial — 61 pgs. — ed, Instituto de Direito Social — 8, Paulo, 1940, 

Radriques Silva — Crepusculo do Socialismo (sep. d'"A Ordem”) 
-- abril, 1940. : 

Menelick de Carvalho — Administração Municipal — 228 pgs. — 
Zmep. Ofticial — Bello Horizonte, 190. 

HBeynaldo 5. Gonçalves — A philosophia do Capital ante Smith 
o Muz — 23 pgs. — Rio, sid. 


ROMANCES E CONTOS 


clonal == Porto, qd” Cadeia Eterna — 279 pgs. — ed. Educ, Na- 
et a pica Sertão Bravio — 163 pgs. — Irmãos. Pon- 
uai fuera — Mundo pet 2s7 pgs. — Vecchi ed, — 
Americana — Rio, 1949. pardieiro 53 — 88 pgs. — ed, Latino. 
ai Po Agar Chacul — Gorota moderna — 158 ves. 





pes. — Liv. do Globo — Porto Alegre, 1740, 

H. G. Wells — Julian Huxley — H. P, Wells — A Sciencia da 
Vida. I — O ncsso corpo (Trad, de Vivaldo Coaracy) — 258 pgs. 
— Liv. José Olympio — Rio, 1940. 

Hendrik Pieter Marchant — Preconceitos superados (Trad. pelo 
dr. Germano Mueller) — 149 pgs. — Editora S.C.J,— Taubaté, 19140. 

Hardy Schilgen S.J. — A's ordens do Creador (o livro dos noi- 
vos catholicos) — 178 pgs. — ed. S.C.J. — Taubaté, 1940. 

Pe. Henri Morice — A mulher christã e o soffrimento — 254 
pgs. — Ed. 8S.C.J, — Taubaté, 190, 

Dem Tibnwcr Toth — O moço de caracter — 2º ed, — 2&7 pes. 
— Ed. S.C.J. — Taubaté, 1940, 


cadores) (Trad. 
8.C.J, — Taubaté, 1940. 


do Pe. Bueno de 


Siqueira) — 243 pgs. — Eds, 


Edgar Wallace — A volta dos 3 homena justos (Trad. de Libera 
to Soares Pinto) — 204 pgs. — Liv. da Globo — Porto Alegre, 1940. 


Robert Louis Stevenson — O principe Otto (Trad. 


de Antonio 


Barata) — 267 pgs. — Liv. do Globo — Porto Alegre, 1940. 
O quinhão da mulher (impressionante relato da propria heroina, 


revisto e corrigido por Leão Tolstol, Trad. e pref. 


do prof, João 


Cabral) — 150 pgs, — Cocditora Brasilica — Rio, 1940, 
DIVERSOS 


Leonidlo Ribeiro — A outra America (impressões de uma viage 
aos Estados Unidos) — 11 pgs. — Est. Graph. C, Mendes Jr. E 


Rio, 1940. 


Leonídio Ribeiro — Medicina no Brasil (Livro organizmdo para & 
Commissão Brasileira dos Centenarios de Portugal) — 409 pgs. — 
Martins Filho — O Ceará — 470 
pes. — EM. Fortaleza — Ceará, 1940. io 


Expos'çã, Machado de Assis — Exposições. TI centenaria 
cinento ds Machado de Assis, 1839-1039 E 238 pgs. = Mo da 


Imp. Nacional-=="Rto, 1940,- 
Raymundo Girão « Antonio 


Educação e Saude — Rio, 1939, 


Octavio de Carvalho — Perturbação da correlação das funcções 


(separata da Resenha Clínica Scientifica. 


Paulo, 1839, 


Outuzro 1539) — São 


José Queiroz de Andrade — O problema sanitario nacional — 26 
pes. — “Jornal do Commercio” — Rio, 1940. 

Castellar Padin — Em defesa da juventude escolar de 8. Paulo 
(memorlai dirigido á Commissão Nacional de Protecção 4 Familia) 


— 8 pgs. — S. Paulo, 1940. 


Helio de Mormes Rego — Transportes no Brasll — — 

era aeb Commercio" — Rio, 1940. o Saibam 
va — Discurso official da turma do anno 

cola de Direito Clovis Bevilaqua — 29 pgs. — enplm Tai po 

Expressão cultural e social da Escola Polytechnica de Pernnms 
buco — 42 pgs. — Typ. “Diario da Manhã” — Recife, 1940, 

“Fubems Menna Barreto Costa e Joaquina Muniz Reis — Alimene 
t:-"o o Saude (gula pratico de alimentação racional). Trabalho op 
ganizado na divisão technica do Departamento' Estadual de Saude 
— 228 pgs. — Liv. do Globo — Porto Alegre, 1940. 

Lahyr Paletta de Rezende Tostes — Serviços de utilidade publica 


e sua base de tarifas — 118 pgs. — Liv, 


Rio, 1940. 


Ed, Freitas Bastos — 


Freitas Nobre — A epopéa acreana. 3º ed, — 128 pgs. — Rey, 


Trib. — S, Paulo, 1939. 


Erms de Mom — O homicidio 


Evaristo de Moracs) — 92 pgs. 


pºr compaixão (pref, do profa 


— Coeditora Brasilica — Rio, 1940, 


ESTRANGEIROS 


Hector Velarde — El Circo de Pitagoras — 210 Zire 
Imp. y Publicidad — Lima, 1939. pgs Cia. de 


Hector Veinrde — Ei Diablo y la Tecnica — 


Calpe S.A. — Lima, 1840. 


194 pgs. — Espana» 


Robert Goffin — Perou — 18 pgs, (ed. des Amis de I'Auteur), 


(Desclés de Brouwer) — 1929, 


Mil.tarismo, Anti-Militariamo, Pseudo-Militarismo 
vico Militar) — 127 pgs, — La Habana, 1939. 
Alberto d'Olivelrs — Carta ao Brasil — 


— Lisboa, 1940, . 


(instituto Ch, 
14 pgs. — ed, 8,P.N. 


A politica imperial e a crise enropéa — ed. S.P,N, — 54 pgs. 


— Lisboa, 1940. 


Henri de Lanteuil — Trois pnémes 
livre brésilien em langues étrangêres) — Rio, 1940 


(Centre de divulgation du 


D. Kegules, C. M. Prando, J. C. Sai 
L. F. Cisneros — Cinco discursos bat Pebet. E. q, 


— Montevideo, 1940, 


sobre nuestro tiempo — 83 pgs. 


Emesto Pinto — Mares ultrajados (poemas) — 82 pgs. — Monte 


video, 1940, 





REVISTAS 


Cadernos da hora presente (Director: ”T 
nesta 8. Maio—junho, 1940. e mad ça 
a Brasileira de Estatistica — Janeiro—-março — Rio 
Cerebro — numeros 3 e 4 — Bello Horizonte -—. : 
zembro, 1939. is 
Valor — numero 15 — Fortaleza — Abril, 1940, 
Occidente — numero 23 — Lisboa: — Mario rt 
Renovação — numero 2 — Recife — Março, 1940, 


1910. 
Setembro—des 





REMESSA DE LIVROS — rua D. Marianna nº 149, 





























PESSOAS QUE JA" RECEBERAM SUAS APOLICES REFERENTES AO SORTEIO DO MkZ 


APOLIOR N.º 280.710 


N.º 286.717 — 
s; N.º 280.718 — 
" N.º 236.710 — 
" N. 286.728 — 
y Nº 296.727 — 
" N.º 296.720 — 
) N.º 230.725 — 
t N.º 290.724 — 
E N." 280 728 — 
" N.º 280.722 — 
n N.º 280.720 — 
" N.º 247.701 | —- 
' N.º 247 702 —- 
“ N.º 247.703. — 
“ N.º 247.704 — 
» N.º 247,705 — 
J N.º 247.700 — 
” N.º 247.707 —-= 
“ Nº 247.708 — 
a N.º 247.709 — 
” N.º 247.710 — 
" Nº gar. — 
” N.º 247 716 — 


As capas do CAFE' GLOBO têm valor até Dezembro d: 1941 
Bebam sempre o Bom até a ultima gota! 





Pp RAL AQUI 


vm IS 


BRINDES ds capas 7 nes 


360 mus MINE 


DE JUNHO DE 1940 


Joaquim Alves Machado — Avenida Carlocr, 111 — Villa Rosaly, 
Alcino de Souza Monteiro — Rua Leopoldo, 102. 

Martinho da Fonseca — Rua Ferreira de Armujo, 24, casa 7, 
Maris Chagas Oliveira — Run Iapiru', 742. 

Adnlgiza Rangel — Travessa do Mosquetra, 25, apartamento 110. 
Reynaldo Gil Ferreira — Run Dionrsio, 185, Penha, 

Agneilo Pereira Braga — Praça Santos Dumont, 140, 

Rosnlina Ayres — Rua Maria Antonia, 95. 

Lula de Bonza Araujo — Run Coração de Marla, 40, cnsa 7, 
Caetano Brandão de Souza Junior — Run Costa Ferraz, 24-A, ensa 3. 
Haydê Cabral Rezende — Rua Colrana, 76, Braz de Pinna, 
Violeta Gomes Braga — Rua Aristides Caire, 250. 

Noscardino Tostes Dias, —- Runa Barbosa Rodrigues, 77. 
Iracema Muniz — Rua Corónel Alberto de Mello, 131, Caxias. 
Zelia Alves de Britto — Rua Campos da Paz, 88, casa 5 
Adalgian da Motta Xavier — Run Dias da Craz, 230, casa 13 
Rosa Morena — Rúa 19 de Fevereiro, 154, 

Louriuda Costa — Ladetra dos Guararapes, 158, 

Izaura Marques dos Santos — Rua Menna Barreto, 104%, 

Clovis Lenl Ja Silva — Run Anna Telles, 239. . 

Fernando Gonçalves — Runa Pedro Americo, 186, 

José Sonres — Adro de São Francisco, 13, 

Mannc! Baptista da Silva — Rua Rodrigues dos Santos, 803. 
Bertha Tochner — Run Visconde do Itauna, 56, sobrado, 


Finanças. Commercio e Producção 





TITULOS DIVERSOS 


Peehamenço 

NOVA YORK, 6 de Julho. 

pues Me gas 
Allied Cremical 148 148.60 
American Can .. .. Nicot, 95 
aAreplomn rutelgko 

Power . ++ Nicot, 1.57 
American Metais .. Nicot. Njcot, 
American Radiator 6.8 6 
Adbiterqoento mintitnm 

and Refining. .. Nicot. J6,14 
Alnericyo Je and 

Telog.,, ses. 160.50 160.97 
American Fobacro 

fISNAÃO 15 17:16 
American Woolen, 8.87 8.75 
Anaconda Copper , 18.75 19.bz 
Andes Copper .. .. Nicot, Nieot 
Armittes Lelawnro 

Pref... cre sro. Nlcot. Njcot, 
Arma u r Hlinuis 

id Vos 4.62 4.e2 


. .. ep e es 
Arinour liinois 


Pref, , Nijcot, 4087 
Atlas Corporation, 7 
Bendix Avintlon ,, Nicot. 27 45 
Bethlehem Stcel ,, 75.25 75 
Canndian Pacific .. Nijcot, 8.87 
Lnasa EN Mus 

chine.. .. 2, «. Nicot. Nlcot, 
Cerro de Pasco,. +. 26.87 2] 
Chilo Copper ,. .. Nicot, Nicot, 
Chrysler Matora ,. 64 63,75 
Comuimbia tas Ele 

CAIC o gio st 5,87 6.14 
Consolidaded Edi. 

BON... emivelto-ANUIE VABS 
Gontinenta) Can... mM Eu 
ontinental steel, 24 uu 
Cutiun Aimerivan e 

Sugar . 4.50 4,59 
Dupon dê Neumors 158 158 
Easctman Kodack . 118 118 
Bincirio Power and 

Light 5.50 5. 


TURN EC RS SE 5 
General Electric .. 3187 ql. 
Uenerri Foods Core 


poratlon ,. .... 41 41 
Genera IMotors .. 4312 42.87 
Vntatio bnfety Ras 

vs 4.25 4, 
Gosdyer Rubber 14,87 16 
Hudson Motors,. ,. Nicot. 3.50 

Antero | lua. 

mess Machine, ,, Nicot, Nicot 
Intertiational Har 

vester,, se e «. Nicot, 43,50 
International Ni. 7 

ckel oo co 23:50 48:95 
International! Tel. 

Enternntfannl Tel, 

and Teleg, .. .. 2.62 bi; 

NG o o esta a aa ENTRO: 2.62 
Kennecott Copper , 95.12 P, 
“nmitiari “MEugrãs 
Kirage: Sreosiy ao a 30.25 
pa JO Corpora- 

tlon .. o co o 18.75 : 19.50 
Loew Inc. ,. Nicot. 2450 
Lona Star Cement, Nicoé. Ja. 5y 


Mismeitry Kanaas 
and Texas,. .. .. 

Montgomery Ward, 
citou AB Nes 
gister.. 

Nôtionai Lead Cla. 

New York Central, 

a é rtn Aqieriwvan 


ratin .. .. 
) otis Blevator tas 


neitic (ins Elo 
CAPIO)-cecsiroo 
Pon flar À Adira 
WAYS . .. e 
E tanto it Picia. 
ros, se 


Patino Mines .. .. 
pemtisvisanta Mat- 
PONG Go aco series 
Phillips. Petroleum 
Puhlje kservire of 


New Jersey .. 
gusto Corporation 
teo Motors VTC .. 


Socony Vacuun-.. 
Standard Brands .. 
Sintidard RT of 
California .. .. 
Ersiianra ol! 
Indianna .. «e, 
Btandard ol) 
Now Jersey... 
Swift and Cia., .. 


Bwlrt IEnternatios 
Pal ss ca teaço 
Toxas Coórporatnon. 
Texna CGuit Sul. 
DUNP AC DES vo seo 
union Carbid .. .. 
Union Pacífte 
United Aircraft ,. 
United Fruits ., ., 
Unimed das Impro- 
vement .. o ua 
U. S. Leaher .... 
CN smnejijna Re 
fining.s oc, culo 
UV. Ss. Fatesi co as 
Warner Bros .. «s 
Warren Bros ,, .. 
| Wes'lughuso Ele 
ObrigS. asi golico 
woolworih eu alas 
tunrd mpock; 
CRIS es os 
Amertenn nt ERlés 


Brasilian Traction, 
e omrme Hullid aná 











Nini pa Hudson 
and Power ,, .. 
United Gaz .. 
Hanras: + 
Bankrs Trast ., ., 
Cho Rae National 
| Bank 
Fest National “Bank 
Of Boston .... +. 
tv Bach 


| of Ney York. 





2.37 Nicot, 
39.24 Nicul, 
Nijcot, 12 
16.25 26 67 
12.12 11:87 
20.50 x).75 
12.25 14.45 
29,75 Nicot, 
14.12 414 
5,1 7.5 
Nicot. Nicot, 
20,14 197 
Nicot, J2 
Nicot. 28,75 
4.75 4.74 
Nict. 1.d4 
8.31 8, 
6 612 
18.50 18,50 
2: 22,47 
31.75  34.tu 
9.25 29.14 
172.87 18 
38.50 38.50 
Ntent 20.97 
68,5 Lat) 
80 Nicot. 
32.50 31.87 
61,50 61,75 
12.12 12,25 
Nicot. Nicot 
Nicot, Nicot. 
ba 51.75 
2.6 2.97 
1.12 Nicot, 
90.75 4 
2.2" 32,85 
34.37 39.75 
3,12 3.14 
6 5,87 
4.75 4,75 
1.37 1,25 
49.75 49.50 
so 80.25 
41 41 
24.50 24.5 


De er 
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
PELA UNITED PRESS ASSOCIATION 


NOVA YORK, 6 de julho, 
anirada are Ferro Central do Brasfl 


T%1 Deo CDE o Cad pod) mov 4 
Fim lo Brasllairo — — 
ELLA E dos ... 
a Brasileiro - — "g , % —- 
Rin firande do Sul é 54 RT dão 





A tanti Rerinina 5 
Corn Productn 





“cenas -.. 
Titulos do Estado de Bão Paulo — 
MIA MEI Sia es ars sato: - 
Titulos do Estado de “São Paulo — 
UP UEL TER ES EE ST a ... 
Titulos do Estado o São ts tabdo — 
8 % 1956 


acute ssrras aaa 


% 1950 ..ccsra Eça AO 


Bonus E Minas Gerãea -— 614 % 


— 40 AE AAA EREE) 


Bonus ae Minas Sarasa): — no 4 % 


FECHAMENTO 
Hnie Antºrng 

Nlcot- 10.47 
10.50 10.25 
Nicot 10.37 
Nicot, 6,37 
Nicot, 8.37 
151.00 154,00 
21.50 21.5 
«Niecot, 48.50 
Nicot, 6.25 
45.00 44.8) 
Nicot 12.50 
“ Nicot, 8.37 
6.50 Nicot, 
26.75 26.00 
Nicot. Nicot,. 
Nicot, 8.12 
6.87 Nicor. 
7.00 Nicot., 
50.37 Nicot, 





(oé: 











MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO LIVIEH — No fechumon- 
to, o Banco do Brasil operava hon: 
tem, Dara o bancario, À vista, a 
libra a 809050 e o dollar n 184770, 

CAFE! NO RIO — No fechamento, 
mercado calmo, com o typo 7 a 
158200, 

Em Nova Tork — Fechado, 

ALHIULAU NU HIO — No tncha. 
mento, estavel, sondo o typo 3, Bo- 
ridó, cotado de 404 a 435500. 

Em Nova York — No fechamento, 
baixa de De alta de 0 À 10 pontos, 

Em Liverpool — No fechamento, 
balxa de 1 n 3 pontos, 

ASSUCAH NU HIU — No tevna. 
mento, firmes, sendo o typo branco 
E cotado nominal. 


LOBO] 


Em Nova York — Fechado, 


MERCADO: quE Ava YORKE 
NOVA YORK, E) Pg julho, 





Hulje Ant, 
Julho coco rr ro 0 MENS 10.06 
Outubro soe as o Md Mm 
Dezombro,, cocos 44 UM 
Janeiro co ro ce  U.lb 49.16 
MRICORS QU ion 9,04 Vs 
Mnfo,, 88h B.Hy 
Mercado — calmo, 
Desda o fechamento. anterior, 
na do la pontose baixados 
os, 
| FECHAMENTO 
NO VA, YOHK, 6 de julho, 
Mojo Amt, 
| American Bhorl 
ALT ISNHO CUP TOS ly 7 10.46 
julho,, s VR ML AF) 
Dtnhco: ereto ca cçe EMIAD:  UIUD 
Dezembro, . soe tro MOIS MULA 
Janeiro .. reco ve 923 Wl4 
MARÇO... Lear eae MT 9.0 
Melo ,, 8.90 Bat 
Mercado — “firme, 
Desde o fechamento anterior, 


aus de 6a 10 e baixa da 9 pon: 
OR 
Vendas — 103.710 favdon, 
| MERTADO DE 8, PAULO 
c AConteneto A ) 
UNICA CHAMADA 
8. PAULO, 6 de Julho, 


Comp. Vend. 
Mezes: 
Para julho ,. sv 428500 BIV. 
Para agosto .. «a. 438200 445400 
Para setembro ,... 445000 455000 
Para outubro ., ,. 448000 458300 
Para novembro ..,. 443000, 458200 
Para dezembro .... 445800 45500 
Para Janeiro ,,,. 458000 453400 
Para fevereiro ,... 45$200 4RS70N 
Para março .. 458000 46$000 
Vendas — não “houve. 
Contrnety Oh 
UNICA CHAMADA 
8. PAULO, 6 de julho. 
biezes ; 
Comp. Vend, 
Para julho ,. ,. «423000 428200 
Para agosto .. «,. 438200 43860 
Para setembro ..,. 443200 44Ston 
Pata outubro 448500 4148440 
Fara novembro ,... Nicot. 4agion 
Para dezembro ,,.. 458200 455590 
Para djanelro ., .. 458500 458800 
Para fevereiro ,,.. 45$900 488700 
Para março .. 468200 493100 
Vendas — 6, 000 “arrobae, 
DIPONIVET. 
Pyposdca qucia 428500 425590 
Typo 6. 4285000 435500 
Tyro 8 +. ce co os 438500 443000 
alcomp5 
MERCADO DPF PERNAMBUCO 
RECIFE, 6 de julho, 
Envios 
CLEO GDA MAIA TES OO 340,420 


ANLEPIOR oa co po toa Ui —— 





Stock. 
Hold es osn vs riva vos ATAORE BAT 
Anterior... vc. 4 UO.UI 
Consumo ' do dita: 
42 ELSE RANA Pa e. “0. 47,000 
Antarior,. e + 10 0a vu 40.300 
Exportação: 
HOJpE ee re vir ap rcad cy o — 
ANterInr.; es celas poco —- 
Preço: 
Compradoros: 
Typo 5, serao, 
HOJO eso ss sea 41s5nt 
Hntem PE RNA H$5vo 
Preço: 
Vendedores: 
Typo 5, actas: 
AS SaUá ce Sdoioa 455000 
ontem .. ES Tire, 455000 
CAFE' Ee CP Sa ; 
DISPONIVEL A AR 
NOVA YORK, 6 de julho, MERCADO DE NOVA YOnNK 


NOVA YORK, 6 do julho. 
Fechado, 


Fechado, 
9) mercado da café apresentou-se 


alterado para Santos e inalterado MERCADO DD PERNAMBUCO 
para o Rio, cotando-se por llbra- RECIFE, 6 de julho. 
J880: Entradas do dia; 

Hoje Ant. Encocnn 

Pina Rior Usina: 

cero ve oo vu au 4 TIB 4 ur Hoje no qu vo am q. 2.404 
PA 7 vero ds 4 IM 430] Anterior ,, sa ge ass as 4.328 

Typo “Santos: Bangué: 

MAs esses cases ISA: BM AIG paca rs: 1,576 

é err re ro oo as O LE db 42] Antertor ,, vo Zu 
N. 4 vetdo vorido poroso il 14 7 aj Existencia do dia: é 

y MOIS renniee es ms una prior 65.002 

MERCADO DE SANTOY AntérIor peste 92 VE 
Preços por 10 kilos Total exportado: 

DISPONIVEL NDA ER SAO SP re E 41.232 

SANTOS, & de julho, Anterior .. e Rr 10.47 
Typo 4 molle - Nom. Nam, Usina de rs 
AV pol ani duro/ (5%) dos Moto NOME | Mogi cenirace e 0070000] À 2 ABPTOO 

Typo Solto «+ .. Nom: Som. | Anterior à. PDP SIS 498700 
Despacho , |, 22.789 AT. Usina de 4. a: 

ercudo — nominal, Hoje . RD Peq ueaNa o Vos 498000 
ESTALISTVA Anterior .1 TEIA 495000 
Entatistlen de enté em Suntos. Crystal: 

BANTOS, 6 de julho. ATI SIN RECO 445700 
Entradas , . 40.499 40.580 | Anterior ,. cr err rs os 448700 
Passagem .., 21.854 ui da Demerara: 

RUnI ENS, - 3h e BOJO Voos eso Digo: cs 873200 

Stock o. 1.920,600 1.040 "a Anterior .. ce ve sr am ve 378200 

3º jacto: , 
MERCADO DE VICTORIA ER PT bora RD a2sUu 

VICTORIA, 6 de julho, Anterior .. ,,. 325700 


Entradas: 

Espirito Ea 

No dia de hojê., .. 
No. dia anterior 2. 


CACÃO 
MERCADO DF NOVA YORK 
NOVA YORK, 8 de julho. 









Minas Geraas; Fechado, 
No din de hoje ., «o. — PRAÇA DO RIO 
PARA oo SS a MERCADO DE CAMBIO 
Cabotagem: O mercado de cambio abriu hon, 
No dia de bojo ,. .. sv. — | tem com o Banco do Brasi), com. 
No diz anterior ,, e vs 640 | prando a libra acrea, no combio MH. 
Exterior: vre à 798050 e no ntficia? a 668410. 
No dia de hojo .. ses — Aquelle banco declarou cotar a lt. 
No dia anterior,, ,, +. — [ra a 14000, apenas, para cobranças. 
Existencia: Nessas bases fechou, o merendo ao 
No dia de hoje Con aaa 4,544 | mato.lála. 
No dia anterjor,, .. es 41.542 
Preço: 
No dia de hoj 6,, ., «+ 128200 






EMPRESTIMOS 


- COM GARANTIA DE 
APOLICES 


(Juros bancarios) 


CIA. AUREA 


AY. RIO BRANCO, 198 


No dia anterior ., 
Mercado; 

No dia do hoje esles ias 
No dia anterior ,, .. .. 


ALGODÃO 
MERCADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 6 ds julho, 
Fechado. 












BEBES E BONECAS 
BRINQUEDOS DE MADEIRA 
BRINQUEDOS COM CORDA 
VERIFIQUEM O RIQUISSIMO 
SORTIMENTO DA 
MAIOR FABRICA 
DO GENERO NO BRASIL 
PEÇAM CATALOGQ NOVO (48 PAG.) 


INDICANDO REFERENCIAS 
VENDAS SOMENTE POR ATACADO 


ESTRELLA LTDA. 


= RUM MILLÉR, 62 -S. PAULO - CAIXA, 44 


Sala de amostia “ representante no Hio ds Janeiro, 
Rua Carioca, 10 — 1º andar — Phone: 42-6546 
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MANDIOCA — O Negocio da época 


Para farinha panificavel, alcool, exportação, etc. 


Os: secendures “VIANNA”, patentendos, construidos e experimen= 
tadus Já ha 29 annos, concorrem com 80 ep da producção de raspa 
do pair, Mais de 300 usinas em funcelonamento demonstram garantias 
positivas, Os nossos sercadores, além da mandioca, seccam café, nr- 








rox mamona, etc. 
MACHINAS PARA BENEFICIAR ARROZ MAMONA E MILHO 
Peca entalogos » orçamentos sem tompromisro. 
ADUDOS — INSECTICIDAS — FORMICIDAS 
ARTHOUR VIANNA & CIA, LTDA, — Rum da Alfandega, 89 — RIO 
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* Mirna. mena 1-7 SAD, 


MO 


AFASTADO O 


PERIGO DAS SALADAS! 
NAO SE PAIVE DAS VITAMINAS REtEASARIAS 
A SUA SAUDE, USE AS SALA = 


DEIRAS ESTERILISANTES 


SENUN E PODERA CO- 
MER SEM SUSTO, 
VERDURA ABSOLUTA= 


O VANCO DO BRASIL AFFIXNDU 
AR SEGUINTES TAXAS PARA 
AS SUAS COBRANÇAS DE OUTHOS 
PARA IMPORTAÇÃO 


Ab HRenb. Fevkh, 
Libra nrea , BOS000 SN$S050 b$050 
Dollar . . . JUSTTU I1OFTIO LOST 
P. clillono , voas FrHE gue 
P, uruguaro W$120 73120 — 4 
P. sulgso ,, 45495" 49485 45485 
Escudo . $760 -— UU 
M comp, . «  MEoN)  aariV Gamr: 
P, argent. o 45210 t— 48210 
U. tucca AFIRMO. 474  4$,ad 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOU 

AS SEGUIN Vas TAXAM PANA 

“ COMPRA DE CAMBIO 1IVUR 
OFFICIAL 


Ab,BRenh, 
A DO dias: 
Dollar +. .. 195540 


Ferh 


I9FAVO IUErem 


: CAMARA 
Bo'etim de cotacões de cambio 
PRAÇAS 


Londres; 
(Libras Esterlinas) vero 0. cestas 
(Libras “AREAS") ,, à. 
Malas caça SSI SIEIITT] 

Alemanha: 
Verrechnungsmark. ave rersçõos 
pnteratuetaungsmark, Er 
Portugal, , 


td sam 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava ton- 
tem a gramma de ouro fino 4 base 
de 1.000 por 1.000 em barra na 
amgedado, ao preço de 24000. 
OURO COMPRAHO 
OQ Banco do Brnell ronlizou as so- 
poinres compras de ouro fino: 
Iontem .. 
B.965, 1673 


Até 1º do mez 10: 1D8 “00 
Totak:os o o EMA A ) 965. 673 
Õ mercado de valores esteva hun. 
tem funcelonando em condições cal 
mês e bm movimentado, cujos ne- 
gocios foram feitos em asma apro- 
clavel, como ge vê om seguida: 


VENDAS REALIZADAS 





HONTEM 

APOLICES GRHAES 
6 Uniformizadas — 5 % 805%0 

Mb Diversas emissões — b 
ot cento, nominal .., BnLg0 
1 Idem, de 2008... .,,.. J50go 

19 Diversas emissões im 
por cento, porindor ,, 81340 
58 Tosa ménto — 6 % Bunge 
2 ldem. DS PIE DO Nu730 
197 Idem... a 83530 
2 Idem, “de ETA N 41956 

MUNICIPAES 

6 Empresiímo de 1401, 

portador, , “o 602350 


41 Idem do 1920 ,, .,.. 1570 


6 Idem de 1931.,,...... 13440 
13 Prefeitura ge Porto . 
Alegra — 37 A 2945 
ESTAD AEB 
175 Minas, 1:000$ — | der 
105 Idem. 2005 — 5 % - 
(1934), 14 sérje, 81840 
E PIASM O se vo ves no EA 143%0 
383 Idem, 28 sério — 9 % 15750 
5 Idem. 157$5 
35 Idem, E séria — “q % 15550 





OFRICIAL 
Dollar .. +. 163460 IOSMBO 143460 
A" vista: 
LIVRE 
Dollar .. «+ 1UFB4O 1OFG40 19IG4O 
OFFICIAL 
Polar ce vo I8$500 L6$500 16$50U 
Cabo 
“LIVRE 
Dollar ,. e SG) 19$660 19$660 
OFFICIAL 
Dollar .. «. 18$520 169520 16$520 
REPASSE 
Dollar .. «, 16$A6U 16$550 16556U 


-O BANCO DO BHASIL AFFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS DE CAM. 
BIO LIVHE ESPECIAL 


Ab, Heab, Fech, 
Compra; ' 
Dollar .. ,. 208200 409200 205200 
Venda; 
Dollar . 208700 208700. 2os7TQU 


SYNDICAL 
affixado em 6 de Julho de 1040. 


Offtcinl Livre Especial 
— 788500 4 
— 793825 passe 
-—s 14000 4950 
PE Gsn70 — 
coa ur 85900 
— SIA 4937 
Es 45386 43940 
==. 45740 — 

164580 192777 208551 
a 45255 4366) 
— 4Sh6l — 
= $066 RE 
5 Idem,. ,.. : 15585 
6 Pr rnambuco . mat mo. 2841 

33 Rio de jo %, nor 

tador.. 48540 

3 São Paulo — 6 di 10450 

27 liem, 8 % — nitar- 

mizadas ,, .. ce e 3:01530 
39 Idem Lin4s$o 
ACÇÕES DE “COMPANHIAS 
142 Docas de Bantos, noml- 
MAI o senior erica va 20535 
DEBENTURES 
200 Banco “Lar Braslleiro”, 20330 


MERCADO DE CAFE 


O mercado de café disponivel 
teve funccionando hontem, na ab, 
tura dos seus trabalhos, em runtio 
ções calmas, com os preços inaite- 
rados e pouco trabalhado, 

A commissio de proço sortenda 
declarou cotar o typo 7 a base do 
12$200 por dez Kilos na taboa «e ns 
negocios realizados foram diminutos, 

Durante oz trabalhos venderam-so 
406 saccas, contra 617 ditas ante- 
riores, 

Fechou calmo, 


ego 


Cotações para 10 Kilon 
Type Teca cs esves 143200 
Typo 4 .. cu coro. 133700 
Typo D..,. co» 134200 
TIPO Oieee oro! 123700 
TYDO Ties renas JoAaiO 

ypo 8 113700 
PAÚTA MENSAL 
E. Minas; 

Cam Sana bro o Mo 46 13300 
Café commum .. .. o us 14800 
PAUTA SEMANAL 

BD, do Rio; 

Caté commum .. cs b 14650 
MOVIMENTO ERTATISTICO 
ENTRADAS 
Pela Central ,, .. es 975 
Pola Leopoldina ,, “o 140 





O SABER NÃO 


Por 20$000, pessoa de qualg 
do situação, trabalhando em sua 


OCCUPA LOGAR 


uer idade e sexo, póde melhorar 
residencia, aprendendo uma pro 


fissão DISTINCTA, leve, agradavel e mui lucrativa, 
A aprendizagem poderá ser feita eu gula pessoal ou por cor- 


respondencia — em qualquer parte do Brasil — pelo Correio, 

Os productos ensinados dão 200% de lucro. A referida indus- 
tria não perturba & occupação diaria, 
EXITO. 


Efficiencia garantida, 
Correio. 


CONSULTORIO DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL — Ay, Marechal 
Florinno n. 5 — 1º andar — RIO DE JANEIRO, 


Enviam-se instrucções pelo 





NÃO PERMITTA QUE A PRISÃO DE VENTRE 


ENVENENE O 5 


Conservo os gêus jntestinos gem- 
pre limpos. Um corpo castigado 
pela prisão de ventre envelhece rã« 
Didamente pela nrterio-taclerose. 

Todos sabem que um grande nu- 
mero ds molestins tem como res. 


ponsavel a prisão de ventre, qu 
constipação intestinal, Ag  Indi- 
gestões, Flatulencias, Hemorrhol- 
das. Dyspepsins, Vertigens, Neu- 
rasthenlas, Lessidão, Insomnta, 


Perda de Appetite, DOr de cabeça, 
Pontadas nas costas,  Palpitações, 
Mão halito, Espínhas no rosto, Ul- 
ceras na bocca, Appendicite, Con- 
gestão hepathica, etc,, são mant- 
festações do mão funccionamento 
do estomago, figado e, principal- 
mente, dos intestinos. 

Az Pijlulas Aloicas auxiliam os 
movimentos peristalticos dos 4n- 





O MELHOR E O 





Bebam Café Globo 


S0M ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 





EU ORGANISMO! 


testinos, regularizando-os, Desln- 
fectem o tubo gastro-intestinal. 
Expulsem os gnzes e descongestios 
nem o figado, As evacuações pro- 
duzidas pelas Pilulas Aloicas não 
são acompanhadas de dôres, ardor 
ou de mal-estar, Sua acção 
branda e completa. 

Não so aventur- nos riscos de 
agEravar umn doença já por gt tãc 
Erave, usando purgantes violentos 
e irritantes, que, no invés ge re- 
Eularizarem os intestinos, resse- 
cam-n'o cada vez mais. 

Recorra sempre 4s Pilulas Alol- 
cas. Elias nunca falham por an- 
tiga e rebeldo qua seja a sua mo- 
lestia. 


[e 


A! venda em todas as pharma- 
cins e drogarias do Brasil. 





MAIS SABOROSO 








MOVIMENTO AEREO 

















w 
AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIDES STENA DOS, E a aim 

8 
Procedencia | Ubhega AVIOHA Eis 

jmo Alo Mau do! Destino 

+ 
P, Alegre | 6 CONDOR ... 2... 0. 7 | Chile pia 
Fortaleza |, dl 6 CONDOH , ,. 2...» er) ERA ELOI 
Chile... vs 7 AIM FRANCE .. ,. 7 | Europa 
P. Alegre , .| 7 PANAIR. 240. .. 7 Recite 
B. Ajres a | & PAN A, AIRWAYS. . 5 E Unidos 
E, Unidos .. T- |PAN A. AIRWAYS, . 8 B. Aires 

a ve — CONDOR ,.. e... 8 M,. G.-Peru 

Roma . 7 LA Tolsis oie eso srs a O A A PER OO 
Uberada . 8 PANAIR... «ve 0 u 8 Uberaba 
Recife +. , .. 8 PANAIR .. cc. . 9 P. Alegre 
B. Horizonte , 9 PANAIR 4. é coco. 9 B. Horizonte 
P. de Caldas . 8 PANAIR ., .. 2 P. de Caldar 
B, Unidos .., 9 PAN A, AIRWAYS ,. 10 B. aires 
B. Aires , ++ 9 CONDOR . ..s.... — ES . 
Europa +... 9 AIR FRANCE , . . 10 | Chile 
Ge GU elAN io NTo) E am CONDOR , ..,cv. 10 1B, Alres 
eu. SC evalo — CONDOR . ..cvos. 10 Fortaleza 
B. Horizonte , 10 PANAIR , . co +) "10 B. Borizonte 
P. Alegro . 10 PANAIR .. .. 1 Manãos-P. 
B. Aires , ,« 10 PAN A, AIRWAYS .. 11 E. Unidos 





: bo ob Aa ed o so ORA Did Cidia GU DTL R e pra PATENTE Pp erp prt mr im - Ep 


(o) JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1940 








ACCENDE-SE 
INSTANTANEAMENTE 


Pra | 





um Fogareiro portatil, que produz e 
e o seu proprio gaz, Não precise 
de alcool e accende-se immediatamente. 
Cozinha com rapidez e segurança absoluta, 
Construcção perfeita, 

REPRESENTANTES GERAIS PARA O BRAS 
M. AGOSTINI & CIA. 


RUA THEOPHILO OTTONI, 96 
Distribuldoresr 


O fogão SUN-FLAMB, 
de linhas modernas, 
todo esmaltado, pro 
clus calor intenso q 
cd's facil gradunção. 


LTDA, 


RIO DE JANEIRO 






























NO RIO; M. AGOSTINI & CIA. LTDA, — MASENCLEVER & CIA. 
EM 5. PAULO: ALMEIDA SILVA & CIA, — J, COIMBRA & CIA. 
BROMBERG & CIA, — E, OLDENDORF 
1.715 
Des 1º do mex “Tua ira 
EMBARQUES Syphilis 
Estados Unidos +. +. «+ j +5U 
Rio da Prata +. 2, «vs 4.136 Rheumstismo 
ASTICR O e too 00] 46:00 4 — Feridas es eral) 
nau ; 
Fe GS VA «ELIXIR DE 
Consumo legal , cs. 509 
On RiNN NA LIA 4h NOGUEIRA». 
RRRandU Vos Da Milheres de curados 
Eapetiagares Snecns 
Nova York: 
Rosanco o sulido Jantoevea boo 
Acoma: 
Abreu e Filhos «. cos, ve BO C IA 
Sea Erval doa A Fa CASA BAN AR 
moon Israe] 8, A, «o ces i 
Pinto Lopes ce ma sra A.b00 
Baltimore: o LIBERAL 
EIDtO na Dea se so 0a ansoro 250 C b 
orton: be 
Felix pnbnases SECAS arco bot auções sg tal quaes-, 
8, rancisecn: 
Departamento N, de café a 50 quer ti uios 
Norte: (Juros bancarios) 
Ornstéein ,,emca vo voos 40 
motal cu. no co cr. 5,090]| Rua Luiz do Camões, 60 
MERCADO DE ASSUCAR ESTRAVAGANCIAS DA 
O mercado sacarino Eunestonoa | 
hontem sustentado e com preço 
inalterados, SORTE 
Os negocios Jovados a effelto fo- 


ram moderados o o mercndo techon] À sorte grande para um pri. 


sustentado, a dionciro ir 
MOVIMENTO ESTATISTICO l e na sorte menor 
Ermo | comprada em prestações... 
a ... eu “. .. +. 
ra SD erro dei 5.567 Dos ultimos sortelos de npolices, 
Stock , .. 84,790] realizados ultimamente, foram nã 
Cotaçõen' por 50" ktiou: apolices do Districto Federn), mala 
Bnccon conhecidas por “Bergaminas” 
Demerara .. ve «» 608000 à ecos] aquelas + que offerecoram uma 
Mancavos .. «e +. 874000 à 398000] nota singular com relação aos Con= 
Mascavinhos — Não ha. templados com os premios maio- 
Branco cryetal — nominal, reg 
MERCADO DE ALGODÃO! Assim dizemos porque já me 
RPurou que o Erando premio de 
O mercado Me algodão resulou! 59) CONTOS DE REIS coube a Ca» 
hontem estave. e com as cotações!) valheiro de nacionalidado nllemá, 
inalteradas, quo por longo tempo viveu nesta 


Os negocios realizados foram pe- 
quenos e o merecendo fechou estacio- 
nario, 


capital, exercendo nuas notividades 
no Banco Germanico, e, presente. 


mente, Pa encontra em Sidney, na 
MOVIMENTO ESTATISTICO Australia, em um campo de Con- 
Fardos | centração como pristoneiro de 

Baldas ,. ce cu os cu uu — | guçrra. 


Entradas cu eso no td 
Block ,. o ce co vo vá 00 


Cotações por 00 kilos 


Nada mais curioso, por sem dus 
vida, do que Ir a sorte bafejar um 
homem que está preso a formida- 


139 
4.44) 


Sia 435000 n 438500 | YO! distancia desta capital. 
Eta lt 4r3600 425000 | Outro contemplado das “Bergas 
Sertões minas" — este com o polpudo pre- 


mio da 50 CONTOS DE REIS — 
tambem. merpce um registro enpo- 
cin), pols toi bafejado com a Sorte 


AVFOVO m 41F00 


Typo E: . .. “a 378000 u 878500 


T ce. qu. 
Ad 





Tipo 3 cervo co du Nominal! antes do estar na possa definitiva 
Typo 5 .. co us us BOSO0O a 375006 | da apolice premiada. DB isto ze 
Typo 2 0 E .. ceu. Nominal deu porque a alludida apolice es 
Maitas; , , tava sendo adquirida em pr ra 
Typo3eB,,ues Nominal ções na CIA, AUREA, em u 
Pauliata: seus pinnog de economia, aba 
nado “REAL”, e. haviam eldo pn. 
gas apenas 8 prestações, quando 
Sem o dispendio de um real | «o ronlizou o sorteio. 
você se habilitará aos Sorteios Esses factor comprovam com 


Gratutos dos. DIARIOS ABSO- 
CIADOS, Basta que dê preferen- 
cin, nas anas Comprrs, Ás cosns 
que distribuem as cedulas dos 
Sorteios. 


eloquencia que a acquisição de 
apollcca asortenveis é uma modall- 
dade do economia das mais * rone 
dosas e garantidas. 


(Transcrinto do “Correio da Ma- 
nha” da 6-7-1040), 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE' 


RESOLUÇÃO N. 431 


RECTIFICA DISPOSITIVO DA RE. 
SOLUÇÃO 430, DE 30/4/40, QUE RE: 
GUIA AS INSTRUCÇÕES PARA OS 
CASOS DE PERDA OU EXTRAVIO 
DE CONHECIMENTOS DE FRETE, 
GUIAS DE TRANSITO OU GUIAS 
DE TRANSPORTE E CERTIFICA. 
DOS DE ENTREGA EMITTIDOS 
SOBRE CAFÉ. 


1. O Departamento Nacional do Café, usando dar attrihuições 
que lhe são conferidas por lel, e 

Considerando que o art. 12 da Regolução 430, de 30/4/1940, fot 
redigido com incorrecção, 


Resolve: 


Art. to — Fica rectificada a redacção do art. 
430, de 30/4M40, para a seguinte: 
“Não havendo reclamação ou sendo esta julgada Improces 
dente, observar-se-á, quanto ao CERTIFICADO, no que fôr 
epplicavel, c disposto nesta Resolução para «8 conhec!” 
mentos de fréte, na saber: : 

a)— se a perda on extravio fôr posterlor fh utllizaçãs 
da QUOTA DE EQUILIBRIO, far-se-á e registra, 
e o faturamento, nos termos dos arta. 0º e 7º; 

b)— tendo" a perda ou extravio occorrido antes da uti» 
lização da QUOTA DE EQUILIBRIO, expedir-se-ê 
autorização de embarque, procedendo-se nos Ler 
mos do art. 9º e seus paragraphos.” 

Rio de Janeiro, $ de julho de 1940. ) 
JAXME FERNANDES GUEDES, 
Presidente, 





12 da Resolução 







VIDROS DUPLOS — 
Já se encontram á ven. 
da, contendo o dobro 
do liquido, custando 
menos 20 º|º que dois 
vidros pequenos 





JA CRISTE O 


ELIXIR 914 





O INVERNO 


Esta é a época de tomar 
3 vidros para evitar Rheu- 
matismo e limpar o sangue 


UNICO DEPURATIVO QUE 








Preieitura do Districto Federal 


Bm 


SECRETARIA GERAL DE EDUCA- 
QÃo E CULTURA 


ferviço de expeilente — exigencia 





Cypriano Valim — Ajax  Moretra 
045 — Elza dos Reis Selze — Jo. 
colyna Costa — Laurinda Motta Sou- 


Tue Sietaldina Izidro (gj, Irmã |to-— Alberto Castro —  Arncy 
Luiza Britto) sejlo e requerimonto. Parraa OLtMI => Calram em ve. 


Eduardo D'Agular Filho — Gror- 
Elna Abdu — Juntem um seilo de 
expediento de dois mil réls, 

vsé Vicento Ferreira  — Regis. 
tre-ge, Drovisoriámente, 

Antonia de Padun Meinick — Irmã 
Dara a escola 17-4% “Loreto Macha-| Maria Geralda — Altina Hosttlln 
do”, Cervantes — Lulz Abrantes — AI 

Ramliphina de Farias — para a | da Mello — Eustorgio Wungerley 
escolda 5-2 “Benodicto Ottonl'”. — Emilia Meirelles — — Jmiila Cum 

Nazir Cardoso da Fonseca — pa. | trope Pedrosa — Jurema Eorrea 
ta a escoly 4.15" “Tenente Pereira | Salgado — Compareçam para esela. 
da Silva”, ; revimentos, 

Ordens de gerviçõn! 5 — Ers, Secretnriy Geral de Finançãy — 
chefes dao Jistrictos Educacionaes:; Departamento de Fiscalização 

Ds ordem do secretario geral, | Despacho do director — A. Cld' Los 
communico-vos que o Departamento | pes; A. J. de Sousa Segundo; Al- 
de Imprensa é Propaganda acaba de | varo St; Aléino Nogueira da Fansra 
organizar uma serie de Confeven- | ca: Attila Martins &Cia; Amadeo 
cias em torno do memoravel dis. Meira; Cecllo J. B, dire dO 30 
curso pronunciado no dia 11 de junho | Soares Dulta; Cla, Imobília a, 
deste anno pelo presidente da Ra- nabara; Cumpos & Nonato HE Ru 
publica sr. Getulio Vargas, Casa Bancarla Anglo Brasileira 

Nomes de grande relevo Intelle- | Ltda: E, L. Montanegro; Ermelin- 
ctual têrão a responsabilidade da pa- | do Tinoco Fernandes; Fonseca Far- 
lavra, no Palacio Tiradentes, dez | raira Ltda; F, Silva: H, Agopians 
envolvendo aspectos que o nosso | Icaro Sizenando da silva e Silvetra; 
presidente, com uma rara Intuição | José Ramos de Palva; José Simões 
patriotica, sonhe tão bem focalizar & Costa; João da Silva Ramos: Pe- 
naquelia oração, na & Cla,; Rodrigues & Amaral 

Tratando-se da.apreciação da to- Ltda; Seima e Elsle; S, A, Fabrica 
do ponto cultural: daquello discurso, Camello e Taclel Cyleno — Cobra-se, 
em qué o chefe dá Nação Indica à Adio Prince — Autorizo 2 vo- 
todos og brasileiros e sentido exacto brança da multa reduzida q 0$009, 
da nossa realidade, determino que | no prazo de oito dtus, 
Pê So sr ús-annunciadas conferen, Rendas diversas — 
cius, utfia comissão da cada  Dis- districtos  fiscaus, 
tricto Edncacional composta de tre8 | theatros e Ulversões arrecadaram 
diroctoras um technico e cinco pro- hontem a quantia de 265:1903300 
fessores, devendo serem communtsa- para 05 cofres mounicipaes. 
dos a custe Departamento os nomos 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
[om PRIMARIA ” 
Desiguações para funcções de cour. 
denudora — das professera de curdo 
primario: j 
Felísmina Pinheiro Camara -— 





Os diversos 


Departumento «do Patrimonio — 
dos nas constituiram: És. referidas DE TDACROR do director — Eduardo 
A dao Juvivier — Deferido. 

Outrysim Pecomméndo” O compa- ho bio Dias Cardoso Filho; Ar. 
Tecimento do magistério em geral thur Pinheiro de Castilho; Mangel 
Escliyaço que a primeira conte- 


Maria Pinto; Julio dos Santos Viel- 
ra de Mello; Antonio Perelra; ca- 
Pitão de fragata Dante de Maitos 
— Passe.se a carta. 2 

Carlos Alberto Brando | Martins 
de Oliveira — Levante-se à perem- 
pção, 

Corina Machado de Oliveira — 
Certifique-se em termoa; 


rencia, se renlizará na proxima ter. 
ce-feira, 9 do córrenta ás 15 horas, 
no Palacio Tiradentes, cabendo ao 
escriptor Danton Jobim dissertar 
sobre “Conceito da Neutralidads na 
oraçãoído presidente”. 

Despacho do chefe do 1 E, P, — 
Fernando Camillo Ottati — Antonio 
Freitas da Silva Filho — Braslino 


Flit é morte carta para os insectos 
porque consiste numo combina- 
ção de poderosos elementos 
mortiferos que não podem ser 
superados. Flit passou por provas 
as mais rigorosas, sendo conhe- 
cido o seu poder de exterminar. 
Por essa razão V.S. deve sempre 
exigir Flit=g recusar todos os 
succedaneos. O jacto de Flit não 
mancha e é inoffensivo para es 
pessõas. Verifique si o solda- 
dinho apparece na lota. 


TIPOGRA CALAZNS] 


PAPELARIA 


Trabalhos graphicos em geral, Papeis 


























e artigos de escriptorio, Livros para 






contabilidade, etc. 


J. Calazans de Moraes 


| 297, RUA SÃO PEDRO, 297 
Telephone 43-6467 . RIO DE JANEIRO 














A 


















ye 


inflammaveis, 





Maria Margarida Soares — Cobre- 
ee a jola, 
Exlgencias do chefe da 1º Secção 


— Clovis Caetano de Araujo — 
Cumpra a exigencia, | 
Francisco de Sã Filho: Eugento 


Sampalo Gil — Compareçam 


para 
andumento do processo. 


Virgilia Raupp Martins Ferrelra 
e outros — Compareçam pars s- 
clarecimento. 

Carlos Machado Pavão e outros 


— Estando como está levantada a 


Derempsão compareçam para an- 
dimento do procesão. 
Adriann Alves Pereira; .Antonto: 


Alceblulos Nelimare Nogueira da 
Gami;  Annlbal Th go, António 
Madureira; Antonio Julio Muutinho; 
Antonio Mandarino; Antonlo Mes 
des de Oliveira Sobrinho; Arist'd 
Cortes de Barros; Cnetano Cetati- 
no; Cilencina Bessa: Daniel de Al- 
mel Francisco; Elsn  Vivacqua 
Chermont: Emilia Voss: Evelina e 
Iva d'Almeida q Silvas Frederica 
Monteiro. de Barros; Guilherme 
Guinte; José Amorim Sampaio; Jogé 
Silva; Julio Ribetro; Mulvina TDo- 
lnbella Zemlith Mamana; Paulo Ta- 
relra dos Santos: Responsabilidade 
Limitada do Districto Federal; Si. 
mona Leal da Motta — Retire o 
traslado da carta de afoáramento. 
Exigencias do chete da 3 Sec. 
cão — Manoel Marinho Cinto — 
Deciare por escripto com firma 
regonhecida se 
de 00:0003000 pelo Imovel sito 4 
rua Senador Euizebio nº 230, de ac. 
cordo com o despacho do prefeito, 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 


Sorão paros amanhã 04 seguintes 
emprestim mulrienles numeros: 
m 








7.443 — 25.075 — 17.058 — 49,409 
87,792 — 4 — 2i.76L — 30,307 
13.379 — -— 04,16) — 1.60% 
21.600 — — 19,222 — “600 
3,146 — —= 5. — 8.215 
5.799 — — 4. — 28,775 
6.044 — — — 22.415 
Fai — — — 5.09] 
Motas — —- — 11.526 
6.329 — — — 11.306 
28,240 — — — 345 
15.198 — — — 1,828 
9.548 — — — 28.105 
Mit — — — 152 
E.250 — — — T. 462 
13,446 — -—— — 27,431 
9.766 

Comparecimentos — Fanl Alves; 


Arthur Roque de Almeira; Agosti- 
nho Pinto. 
Candido Cardoso — Apresente tl. 
tulo de nomeação. 
SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 


Comparecimentos: — Estiier Bo. 
bles Pereira — Compareça ao proto. 
colo, 6.º andar, sala 611, para escia. 
recimentos. 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL, 


«Pagamentos; — Sará eflectuado 2+ 
folra, dia 8 da correute, no Serviço 
de Ligações, palacio da Prefeitura, o 
Pagamento dos cheques emittidos 
pelo Serviço de Controle Financeiro, 
das seguintes matriculas: 

06 — 523) — 544 — 454 — 749 — 
4 022 — 1349 — 1446 — 1471 


Le | -l 
= -=4 
E 
3 | 
| 12 
> 
> 
£| 
ca 
€s> 
to 
S 
[=] 
t> 
+ 
&| 
to 
=] 
| 4 
ta 
S 
> 
ade 
20 
pás 
pá 
ud 


= 
> 
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| 
SIDO rats 

s 
fé 
e 
I 

> 
nz 
13 
o 
> 
e 
3 
to 
I 


12 
- 
vi. 


| 


13 
tm 
cs 


J064 — gidt O 4 
S260 — 2281 — 3259 


S274 — 3282 — 3283 


€5 caes 
1341355 
+) nim vo 


US47 — 0883 — 4169 
281 — 4301 — 4309 
— 4420 — 441 — 
4700 — 4701 — 4703 
— 4742 — 4801 
5029 — 5049 — 5062 
— 5181 — 5029 — 524 
5372 — 53582 — 5449 
— 50389 — 5609 — 
5792 — 650! — 5802 
— 0092 — 60698 — 
6120) — 6112 — 6129 
6133 — 6269 — 60280 


is | 


3 — 63098 — 6356 — 
6500 — 6661 — 658 

6609 — 6589 — 672 

8569 


“+40 


2 

| — fq22 
— 4736 — 
— 00) — 7130 — 
— 721 — 7209 


T1ºa — 1300 — 


— 840 — 7 





EZ.RUA DO QUVIDOR-87 — RIO DE JANEIRO 














aceita n Impportancia, 
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JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1940 


RHEUMATISMO!: 


Não se curam com pomadas nem linimentos. Purgue o sangue de prefe- 
rencia ao estomago. O sangue é a vida. Trate-se internamente. Depurando 
o sangue e fortificando-se. Agradave| como licor. Inoffensivo ás crianças. 


NÃO ATACA ESTOMAGO E DENTES, ISENTO DE ARSENICO E IODURETO 









ATAQUES EPILEPTICOS 


“y sn Era eres as: 


















- 
Des. BRACO sais TANa au 
AGUTAR, funcelonario do Baaco 
do Bros sotfreu 10 nunoa de 
ataques epliepticos, 
está rudicnlmente curado, 
pois de fazer, a conselho 
Dr. Arnmis Lanes, 
“Lar Brasiletro”uso do 3 vi- 
dlros do empecitivo | 

| 


Antiepileptico Barasch 


O mr. Rauf Pestana de Agninr 
ha € nunos, não faz uso do res 
medio, prntica todos og sports, 
oc até a presente datu não teve 
u menor manifesinção da mo- 
testa, 


ho & nnnos 
de. 
do 
medico do 


conhecido 





7559 — 3032 — SUSG — 3109 



























3487 — 32687 — 32776 
40330 — 40669 —., 

Pagnmentos ntruzados; — Serão 
Pagos no dia 10 do corrente, no Ser, 
viço da Ligação, palacio da Prefel, 
tura, todos os lotes cujas matricu. 
las terminem emit — )—“3— 46 
5. e no dia 11 todas as matriculas 
que terminem em tt — 7 8—39 
e-0--0Os-srs, funcclonarios devem 
comparecer munidos dos respectivos 
documentos atim de serem identifi. 
cados pelos distribuldores do che. 
ques, 

Pagamentos de processos! — Será 
effectuado no dia S do Corrente, no 
Serviç do Ligação, palacio da Prafel, 
tura, o pagamento dos seguintes 
processos; — Palmira Couto Magio. 
li Maia — Dulce Saldanha da Gama 
Caminada — Saturnino Joaquim da 
Silva — Raphacçl Litoríno dos San. 
tos — Arlindo Antonio dos Santos 
— Rodoval de O, Machado — Abel 
Corrêa — Adelia Fonseca — Padra 
Olavo da Menezes — Pedro José de 
Barros — Marla Lydia da Frunca — 
Olga Menusier — Paul, da Costa 
Ferreira — Mangel Tupan — Anto, 
nto Pinto de Oliveira — Antenor 
Ferreira Lourenço — Elvira Aurea 


— 8132 — 8161 — si63 — stgg — 
— Sélt — S500 — 5550 — 8583 — 
4583 — Sbla — Bú6s — SySL — 5653 
— 9129 — 887) — s950 — 8961 — 
— 9080 — 0081 — 9082 — 9084 — 
5036 — 9102 — 9109 — 9667 — 9683 
— 9687 — 972) — 929) — qn9a 
— "0929. — 09951 — 9963 — 10761 — 
— 10907 10931 — LIQUT — 11156 
— 11401 — 11902 — 11994 — 13132 
— 10360 — 133% — 14800 — 14923 
— 14063 — 14587 — 15407 — 16497 
— 1023 — 16272 — 16903 — 16457 
— 146 — 17931 — 18351 — 18432 
— 19587 — 19622 — 19907 — 19333 
105838 — 19547 — 19916 — 19933 — 
19972 — 20082 — 2121 — “1163 — 
21271 — 2128) — 21446 — 21343 — 
21498 — 22408 — 22673 — n3501 — 
aljau — 28582 — 29676 — 93211 — 
4206 — 24396 — ida — 94547 — 

— 24512 — 20016 — 24603 — 

— 24760 — 25136 — 25153 — 

— 29846 — 2598] — sa647 — 

— 27010 — 27489 — 27499 — 

— 27780 — 27884 — 27593 — 

— 29131 — 30173 — 20188 — 

— 31567 — 3777 —I237 — 





CAPITALISAÇÃO 8. a. 


ETA ES 





PA 


LINOTYPO 





| Re TELEPH. 
RUA BUENOS AIRES, 304 





RA 


43-.0737 


= MONOTYPO -- STEREOTYPO | 
+ CRIVANO FILHO | 


RIO DE JANEIRO 





SYPHILIS! 


de Moraes — Arnaldo da Costa Era. 
Si. 

Exigene do director; — Manoel 
Mala — Err Teixeira — Noemi 
Ricca de Gouvêa E, Azevedo e Jo. 
Né Ferreira de Mattos — Provem q 
parentesco, — Lia Corrêa Dutra — 
— Reconheça a flrma do medico at. 


testante. — Nestor dos Santos Mar, 
ques — Declare a daty do Intelo da 
licença, — Dall Nobrega — Apre. 
sente attestado devidamente !egull, 
sado, — Pedro Ferreira de Andra. 
de — Promova o reconhecimento da 
firma. 


Comparecimentos: — Comparecçam 
no gabinete dn director do Departa, 
mento do Pessoal, à avenida Graça 
Aranha, 62 4.º andar, sala 407, den. 
tro de cinco dias, onde deverto gpro. 
sentur certidão de idade, gs serven. 
tuurlos ntilxo relacionados; — Ma. 
nole Antonlo Pedro — Manne) do. 
sé de Carvalho — Manoel Teixeira 
Blttenconrt — Marcial Otero Montel. 
ro — Nathaniel de Carvalho — Pau, 
lino Alves do Moura — Podro Lo, 
dovino dos Santos — Pedro Selva. 
dor — lHaphnel Candida Hlbeiro — 
Salustlano Alves de Oliveira -— SH, 
vino Rod'igues y Hodriguer — Ter, 
tulliano Margel de Irenn — Theodo. 
rico de Oliveira — Verissimo “Lone. 
dicto dos Santos — Vicente dos Sa. 
tos — Maria Fransisca Gonçalves. 

AVISO — Compareçan: go Contro- 
le legal, à Avnida Graça Aranha, 
42, 4º andar, sala 418, das 1º ás 13 
horas com os documentos abaixo 
discriminados os seguintes serven- 


tuarlos extramumerarios, aimittidos 
para a Seucretarai Geral de Suudo e 
Assistencia: 

Lia Rodrigues Lima Gouvia — 


Júllo Sanderson ds Quelroz — 
Waldyr da Cruz Loureiro — Carmes 
Ha Perdigão Nogueira — Carmen 
Cumpos Porto — Dulce Paixio — 
Celina Nunes Vargas — José Augus- 
to de Almelda Filho — Francisco 
Minoo] Poubel Santos — Nelson de 
Olivelra Pinto da Silva -— Paulo 
José Ferreira Coelho — Joaquim de 
Souza Freltas — Romero DI Osto- 
nef —Adhemario Cardeul — Jaiú- 
dyra Azevedo Vialra — Dulmo Mon- 


tejiro da Fonseca —. Nestor Fortu- 
huto Rebello — Helly Mauricio Eo- 
drigues de Souza — Sidonita Alyes 


Bispo — Vera Simaens da silva — 
Judith Posgoa Garcia — * Kiagnora 
Waldeck de Carvalho — Wilzon 
Martins Sayão — Jandyra Maciiatn 
— Nice Hastenreitor — Niteria uu 
Oliveira Borges — Alayda S, Car- 
valho Teixeira — Maria de Lourdes 
Valladares Irene Coteg pe de MiI- 
ronda — José Gonçalves Ramos — 
Eudina Rello — Orlandina Feliz 
Enrbosa — Ermelinda Raposo Mut- 
ques — Aurea Gomes Rodrigues — 
Setonyma da Silva Faria — Er 
nettina da Silva Lea] — Gertrudes 
Pires — Areollna Saldanha Menezes 
— Uuzia Santos Gulmarles — An- 
tora Moreira de Souza — Maria 
Augusta Miranda Barreto — Maria 
de Lourdes Bessa — Narvisa Olijvel- 
ra Martins — Edith Cecllla Costa — 
Josepha Cavalcanti Accloly de Bar- 
ros — Vitalina Barbosa — Mar'a 
Abigall de Azevedo Noronha Enares 
— Paulina da Silva Machado — 
Elisa Leal dos Santos — Mnrla de 
Lourdes Corrêa — Esmeralda Cor- 
deiro — Anua Ranzeiro — Aldaide 
Silva — Isabal Plmentel Gomes — 
Gustavo de Moraes — Yyoratts de 
Souza Araujo — Iracema Bruno 


Daemon- — Helena de Miranda Ro 
la — Arnaldo Elias — Bento Duarte 
dos 
dos Santos — 


da Silva — Euclydes Gomes 
Santos — Isrge llosó 





Cum Consiga o, dos 
Asi edon apar La 
oe tora a Gamela, ua rom cla iii 


“ 
' 


“toa 8 mudo 


Pudora? da Anon Pa ltumes. ] 


Gotan a Mateo ASLT 
Wrora Elas Lares braria 


e | 
E VENDE-SE EM TODO O BRAZIL! 





; -52, RUA T 


“1 
| DEPOSITO DE 1:::: 
+ Grande denosito de 


Hso e farpado, grampos para 
para moinho, fsrragens em 


Agentes Geraes da 
grande Laminação de Ferro 
bites, pregos para trilkos, ch 


ESTAM 


CAIXA 
gr 





SRS res 


Caixa Postal 398 — Endereço Tele graphico: FERRO — Telephone: 23-1741 


“vanizadas, chapas de zinco Uso, 
tubos e connexões de ferro Ealvanizado, tubos para caldeiras a 


| engommar, louça de ferro fundido, 
| dores para milho, cano de chumbo, 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figisira de Melo, 208:209 — Telenhiono: 28.2787, 


Pontas de Paris. tachas para sapateiro, em ferro é Intão, louça de ferro batido estanha 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS | 


. Oleo de linhaça terá e fervido marca TIGRE — Coalho JACARE' — Enradas » v o ARE 
- BROTHERS — Cimento nacional TINERVA é GARGULA 


Filial em São Paulo: RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º, 





DR E EMANA TOR TOO Ri TR 
: . Shi eu 





O ae pe 


Elixir 


CELEBRIDADES MEDIÇAS: 
. 
ULCERA 
Empreguel o propármis denominado ELI. 
XII “úta” com resultados em um caso de 
ulcera syphilitica, curanilo-se uv doente radi- 
wrelhores resultados nas manitestições syphi- | calmente, Dou-lhes parayóns e dando.ih'os & 
líticas, considerando-o, polis, superior aos seus | com prazer que me assitno. 
similares, — S. Paulo, 30 de mbripodo jnus S, 
(tn) DA, FELIPPO DE FELIPPO, 








O QUE DIZEM AS 
RHEUMATISMO 


SUPERIOR AOS SIMILARES 
Attesto que usando largamente ent minha 
clinica o BLIXIR “914” tenho conseguído 38 


Paulo; 10 de março de 1928, 
tu DK. 


PHILEMUN MARCONDES, 


REDES | | 


Joftro da Costa: — Alvino Ramog — 
Aniaro Sebastião de Jesus — João 
Baptista de Souza — Jullo Sardi. 
nha da Costa — Elvira Simões San- 
tos — Rodolpho da Conceição — 
Waldemar Carlos Ferreira — Vilton 
Lebão Vieira — Walfrido Alves “da 
Silva — Hildeberto Nascimento — 





DERMOFLORA 


inhonete mntisepiico, preparado te iara ih ce beim Pest 
, uni Pontes — Nlcí dicinnes, Indicado nas irritações dn pelle, comichões, tira 

PEN Pa popa mo Elton | ecoemna etc — Hesultnilvs comprovados em innumeras 

Garcia — Victorino Gonçalves E observações clinicas 





onto 0 ETOLtS Soros 2 Ge arara da FLONA MEDICINAL — Formula do DE, MUNTEIHO 


gorlo Atfonso — Sebastiana Chagas NUDE jacional de Saude 
Gazes — Margarida Barros Cidade DA SILVA Approvada pelo fiepariamento N . 


— Benedicto Marinho Xavier — Ga- 
brlel Messias de Jesus — José Ma- 
rinho — Antonio Alves — Carmen 
Luiz Clignal — Norberto da Rocha | 
Pita — Maria da Rocha Mendonca — 
Dolores Maria do Carmo — Lynea 
Pimenta JRodrigues — Mercedes de 
Almeida Medelros —Maria Srlverio 
Campos de Britto — Mark Almada 
— Maria da Gloria Guimarães — 
Dolores Olívelra Bastos — José da 
Costa Martins — Mara Gomes Al ú 

melda — Alcides Machado de Oltvel-, ô 

ra — Hermenegildo José Ventura — 

Julio Baptista demario de Carvalho 

— Carmen Mechado Borges — Ar. 

mando Leouette — Aurory da Silva | 

nardo da Silva — Joaquim Peretra ! U S EM 

da Silva — Nestor Martins do Nas-- | 

cimento — Francisco Pereira du SH. | 
va — João Alves de Souza — DIAS 
Francisco Paulo dos Santos E! 
lt Elizabuth Moreira Souza — Lou- - E 
p rival Lopes — Francisco de Andra- 
ide Montelro — Jose Mornes Pinto! 
— Fernando Trasil Xavier — Gon- 
Qulves Alves da Olivera — Christi. ! 
no Manso Filho — David Lisboa AI! 
[im — PFernindo Thomaz — João! i 


Fablica 


J. KONTEIRO DASILVA&C. 
RUA DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


à! VENLA Em FODAS as PHARMAUIAS E DEUGAHIAS - 











Siqueira — Juréma Nascimento: Toe- 
ga — João Raymundo Dias da Silva 
— Qatar Ferretra — Ariindo. Eeo-! 





Athalia Schwanck da Silva — 
Amaro Vasconcellos dos Santos — 
Geraldo Clomente do Oliveira — 
Nuno Seabra Reis — Albertino Aves 


Ino — Fernando Poreira Vianna — 
Elba Mello — Gamílio Fernandes da 
Silva — Floriavo Francisco da Pau- 
la — José Coelho — Mario Frestlno | 
de Almeida — Aphistokla Word —| 
José Fernandes — Maysés Monteiro! 








Tavares — Iracema Ramos” Baeta + 
Arnault Pedrosa — Osywaldino da 


reira — Olympio de Olivelra — - 
Costa Cabral —Sebastião Vittor Pe- S Â 0 O S M E L H 0) R É S 
Gonçalo Alves Oljveira — Luiz Po. 

drigues Pacheco — Jayms Fietorio A 
| Ribatro — Angelo Duarte — Miita » 

Alves de Oliveira — Carlos Perotra | 

da Silva — Rubens Bandeira de 


Souza — Alcestro Lulz doa Sautos — | 
Belmiro Moreira da Costa — Edgard, 
Meira Gulmarães —João da Silva! 
Lameiro Netto — Firmino Vianna da | 
Silva — Alexandre Matheus — Ma- 
uoe Ide Barros — Carlos Carvalho 
de Souza — dJos& Claudio Filho — 
Joaquim de Mello — Alberto Mar-= 
ques de Oliveira — Adetinn José Ca- 
pão — Humberto Gonçalves — Loo 


AVISOS FUNEBRES 


poldina Velasco — Léia Neves | Os annuncios publicados nesta secção serão irradiados 
A id La gratuitamente pela Radio Toni — PRG.3 
EE Certidão 'de Pescimento ou! 
Cx : çã 
EE o e senção | ELIAS MANSUR ZOGBI 


do Servico Militar . 
3 Folha corrida da Policia do 


E 


“MISSA DE 7º DIA 





|Diptristo medorel rofiselonal Frucina João Zogbi e familia agradecem, profundamente 
ou ue aprova de habilitação. | sensibilizados, todas as manifestações de pezar que recebe- 

5 — à retratos de frente medindo ram, pasiã e y inesque- 
3 12x 2x 32 centimetros. am, por occaslão do fallecimento de sen querido e que 


civel filho, irmão « cunhado, ELIAS MANSUR ZO0GUI, o 
convidam qs parentes cr amigos para nsdistirem áú missa, 
que mandam celebrar, quarta-feira, dia 10 do corrente, às 91/92 
horas, na igreja de São Pedro, do Eucantado, 


6 — Documentos: de identidade, 

7 — Attestado de vaccina, ” 

— Nota — As senhoras estã 
isentas da apresentação go Certifi- 
cado da Reservista, 





MARIA CAMINHA GO- THEREZA CYRILLO D 





E MES DE MATTOS — MAGALHÃES — (1º an= 
Arthur Gomes da Mattos niversario) — A! familia 
Mais um (ausente), Arthur Jurue- de THEREZA CYRILLO 
SUCASSO do na Gomes de Mattos, se- DE MAGALHÃES conyvl- 
ecennamemaso nhora e filhos, commandante Re- | da os parentes e amigos para as” 
migio Filgueiras e senhora, viu- sistirêm & missa de 1º anniver- 
PEITORAL Iva Eurico de Mattos, Jacintho | sario que, por sua alma, manda 
a ANGICO Gomes de Mattos, senhora e fl- celebrar, amanhã, segunda-feira, 
PELOTENSE lhos. (ausentes), Maria Caminha | dia 8, às 91/2 horas, no altar- 
z Barbosa e Isabel Caminha, con- | mnór da igreja da Cruz dos Mili- 
nado do vidam os parentes e amigos para | tares, à rua lo de Março, reno- 
ado Paso Cipoço Tato assistirem á missa de 7º dia, | Vando a todos os seus agradeci- 
uma to E 08, 
time der rama que por. sua alma mandam cele- | mentos ; 
- Eme (o deiama brar, 'ás 10 horas, amanhã, se- —e meme 
ur tara “fair : 
e edi gunda-feira, dia 8, na igreja de Uma revista ? 


São Francisco de Paula. Anteci- 
padamente agradecem. 


“O CRUZEIRO 


MEMORRHDIDAS E VAR/Z 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos fol descoberto um remedio da componentes va 

Gctaes que permitte fazer um tratamento absolutainenta seguro das 
hemorrholdas e varizas., Hemo.Virtus, é o nome desse remedio, que, para 
hemorrholdas Internas e vnrizes, devo ser tomado na dQse de 3 colheres 

N de chá ao dia. Para as homorrholdas externas usa-se o Hemo.Virtus, 
pomada. «Comece hoje mesmo o lela com attenção o tratamento na 


“bula. Não o encontrando na sua pharmacia, peça-o ao“deposltario, Caixa 
Postal, 1874, S. Paulo. 


sda 
fot quad 


Arns 9 


- e 
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HEOPHILO OTTONI, 52 (Esquina da rua ia ditanida) — Rio de Janeiro. 







FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES EN 


0 AÇO E METAES — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 — Telephones? 48-0282 6 a3-0806 


* ieru e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas € 
telhas de zinco, folhas da Flandres, eixos pollidos para transmissão, latão, cobre, estanho, RAD 
papeis br ida iris ra tc cimento, alvalade, oleos e tintás, arame 
ca, ens j 5, machados, soda caustica, carbureto, arsenico, o 
geral para construcção, uso domesiico,'etc., etc, ici ira iiinirra hou) 
Companhia Brasileira de Usinas Me tallnrgicas, com Altos Fornos para s producção de ferro 
e Aço em barras, vergalhões e cantoueiras, Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, E 
apas de fogão, panelias de 3-pés, ba tanças de estrado e para baicão, pesos de ferro e latão, ferros de 
lavatorios e pias de ferro fundido espaltado, fngareiroz de ferro, bombas para agua, debulhas 

















, etc, 







do e esmaltad ] tom 
radores, dobradiças, fogões “Eterno”, ha aa do, bacias estanhadas, tom, 






ARCA REGISTRADA” 










Cimento Ingles WHITE ) 


— Dynamite e Gelignite de Nobel '— Ferro guza da Usina Morro Grande .- - 













POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO STL 


gs = 





Ea nda 2 3 















A RARO ITA E SS ATER DE E Pg ta Ri E SD o Po TR 1 OR Pe PN RIP 6,09 =, ' 4 02 44% TT ST o th a e Des 


ED” ju dd a a AE À A a Ra LD a a DS SA a É a ta A as RL LAS ao AD pt alta |O Re 
PS , . 


O JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1944 


A Vora ais PNAD vd 9 











5 ao 
Seis, AR PATA A 
” 
Ger ? 
dm hó 
ida Lica 
E 
ZA. 





Às Rommeoz 


o cOSTURTIRO DE PARIS 


pa pa 
munvEs, je5 


- : hdi pd Sa na CM a "345 
ASSISTIN $ À COMPLEMENTO: 


'SONHO MARAVILHOSO! x, == AMANHA E= 


“THE GREAT VICTOR HERBERT”. o 
com Állan Jones « Mary Martin - Walter Connolly 


Lee Bowman - Judith Barrett - Susanna Foster 


ne e E (4 O CA O O E IO a me 
TE A 1 DE sm a ts 
REST CNT DE E DES auto tata | 


me eres e 











pla áit d bo AaÃ A MO ari cod Di Dag dedimçs SM, 5 dd 











O JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1940 





: más MC Mais gente de Holly W00f - 
q caminho do Rio 


Não quiz levar o segredo 
para e tnmulo | 


Um benemerilo botanico 
teiro, «ntes de falioccer ravelou a 


boia potidiedo de cm ur | Agora são os filhos de Jesse L. Lasky, em 
quanto o grande productor tambem se 
prepara para vir 


com os succos concentrados de 10 | 
plantas geleccionadas ds DOsa 
flora Eata fórmula, que tem feito | 
milhares de curas de molesilas 
provenientes ds impurgss do qau- 
Gue, acaba de ser adquirida por 
uma importante fivma desta capi- 
ta!, que a introdusiu no mercado 
com o nome de Elixir Velamo! Eis 
uma bog notícia para os que sof- 
trem de reumatismo, gcsemas, uL 
córas bravas tumores sribritismo 
empingeos darthros, escropbuias 
“to, e que já gasisiam rios de d!'- 
nheiro com (niecções e banhos sul- 
pburosos, sem ,esultado AB piaD- 
tas são o remedio qus & natureza 
nos deu curam sem satrificar ou- 
tros orgãos  Recommendamos act 
nossos leitores Elixir Veiamol para 
limpar o sangue «o dello axpelilr ' 
iodas as impurezas é vestígios de 
malos venstõos, cem perigo de le. 
aar o estomado os intestinos. cs 
ring o de ntacar os dentes ou os; 
ossos. O Elixir Velamo] já está á 
venda nas principaes pharmacias e 
drogarias desta capital 








- - 





Imperam os Grupos 
JOHNSON 


Fa tá vue o tempo em que mera 
tampo exigia o sacrificio da poislios 
da lus electrica. da agua corrente é 
de outras commodidades à que este 
mos habituados na cidade. Hola, 
Centenas de lares do interior possuers 
Os geradores JOHNSON, pequenos 
grupos economicos. de tacil manejo 
O que produzem energia bastante 
pera permitir, musmo em pleno ser 
tão. o qozo das conquistas da indus 
tra moderna. como luz electrica, 
tadio. machina para bater manteiga, 
desnatadeira. carregador ds baterias, 
ferro de engommar s outros peque» 
tos apporelhos electricos. - 


PEÇAM PROSPECTOS 

















CAMARÕES FRITOS 


Cosiabe o camarões, descasque- 
es desxando é rabo Dexeos 
+ bora num molho de «ucco 
je limão, tl, pimenta, am 
ponco de agua e de ves 
“A Paris” Junte o ama 
rões de dos em des espetam- 
do-m em palitos. Passe-os em 
farinha de rosca, e 
vos tandos + pele gia em 
farinha te roca  Ertoos em 
den A: Pacrôa”, hena quente, 





«E Sem Queimar... Sem Fumagar.. Sem Jesperdiciol 


ves 


Dehi a grande economia do tambem mais Sigeriveis pers 
oleo “A Patrôa”, E motavel, que eão ficas engorduradas, 
realmente, como ficam mais Peça cms lata, boje mesmo, 
saborosas e tostadinhas todas cc es emporio e experiments 
as frituras feitas no sleo “A q gostorigsms receita ao lado 
Petrõa”, Mas — será ums verdadeira ur 
não é 96! Ficam presa! 


à HPatria 








Semad “puta 
8 IO FINVTOS 





PrICO 117500 


EM 4) E mine aRAS 
Messtgav ma 
MM Avin.Da PASSOS 





me ni 


“MESBLA SA: 













RIO DE JANEIRO «» RUA DO PASSEIO, 48/54 
SÃO PAULO — RUA 24 DE MAIO 43 
PORTO ALEGRE —R SETE DE SETEMBRO, asa 
PELOTAS — RUA FELIX DA CUNHA. 28/439 





BELLO HORIZONTE RUA CURITYRA, 454/4064 
NICTHEROY — RUA VISC RIO BRANCO, 57) 








ONDE ESTES FIOS | 

ES TUS?] ] 
| 
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LLditd SVcgmmt 





NUM 
PENTEADO 
DE 25 


Às cons anvelhecem 
precocemente o mais 
formoso semblante 














á É UM sRODUCTO sWiT 


PL 4 mp qem 


CONTRA A PR 





43-50 | 


A VITAMINA “E” E A 
SUA INFLUENCIA NA | 
VIDA CONJUGAL 


Os mais recectas estudos sobre s 
Vitamina “Bº — vitamina da Re 
producção de BVANS demonstra. 
ram que nos animaes privados deste 


Bros., em visita a James Cagney 


+ Nas pegadas de Errol Flynn o fl. 
lho e « filha de Josss L. Lasky, um 
dos pioneiros do cinema nos Estados 
Unidos e actuzlments productor in. 
dependente associado á Warner 
Bros., para a qual já está filmando 
“The Amazing of Serge nt York” 
estão a caminho dos principaes pai. 


em dos noss0g vizinhos da Amerioa 
e, principalmente do Brasil é go» iam, 
cinante capital, Infelizmenta tenho, 
mais uma vez, devido 4 fllimagem 
de “The Amazing Story of Sergeant 
York,” que adisr essa viagem. Mes 
envio meus filhoa, que me represen. 
tarão!?!, 


SEE factor Vitamínico se davam cs 
1 (ad istorb É 1 ses da America do Su!, devendo che Os plano de Lasky para visitar os 
ISAO " VENTRE ei raid pd Lama COnbaLimento gar ao filo de Janeiro, pelo S. S. | paizes da América Latina foram 


DOENÇAS DO FIGADO 


destes factos filhos dos estudos ce 
MATTIE. BISCBON STONE e mol. 
to dapacialmento de EVANS eva 
ram estes nclentista» so estudo do 


Argentina , no proximo dia 10, junta 
mente, portanto com a nussa Cur. 
men Miranda, 


mudidos  muilas semana, antes, 
quando comprou ws direitos de fil. 
mara historia desse herve, mundial, 


« — Os amigus do prolessos - a 

un versa rios mr de Andrade vão NO TenAteal-o “pala aproveltamente das suas proprieda. | O joven par, William, de 19 annos, | mente famoso, “Sargento Alvin CG. 

Pasem. apnon hoje: sum eleição para membro da Acadamia dc» para o tratamento duma serie | e Bessio, de 17, realizam uma viagem | York”, que está produzindo nos ata. 
| e pub ig ie o ml ço Wacional de Medicina. Go tanoEa isa a dig de recrelo, que tem por fim conhe Jos da Warner. Este film é o 100.º 
= : é já Constara a Pomenagem de um ailmo- astados nesses conhecimantos, | «es elh ize croscem nes e Lasky terá produzida desde 
| da Directoris do Imnosto de Remila; Al- A cer melhor Os pailzes que crS qo 
Vraíniro Rodrigues Mario: Meto. ascratas | Erano cORMÃO (de Testas do Cluts! dos Cais Ficar dire det torno bos res ta continente dentro do idea] da boa | 1914 quando fundou a companhis 


rio das Pinanças do Districto Federal; 
À Cranadeiro Juntlor, chefe do Pasto Me- 
+ dico das Olficinas do Engenso de Deu- 
| tro da E. FP, Central do arasil; minis- 

tro Anniba] Freire, professor Murillo Fon- 

tes: 
r Genhoras: Gearrtna Alcan'ara de Me- 
; cedo, esposa do sr. Publio de Ifacedo, 
| Aldina Lobe:o de Amorim, «sDosa do E. 
t João Cesar de Amorim; 
| Menina Elce Capistrano de Arauto 

— Pez annos hontem a senhoriia Lrn- 
Csura ds Araufo Barros, 'unccionnria cor 
“Diarios Associados”, 

— Fez annos hontem o industrial Joho 
Michaelis, director gerente da Fabrica ds 
Cigarros Sudan, 

— Pas annos amanhã o Armendo 





qaras, na Lagos Fodrigo de Treitas, em 
dia que sera previamente 


marcado. 


nt, cm 





AIN 


NÃO PRODU 


ZEM COLICAS 





| DR. ALCIDES SENRA 





Vitamina “E” extraida do oleo dos 
embryões do milhy em correlação 
eclentífica com o Hormona mascull. 
no Thyrolda, Eypopbise ew e que 
ago positivamente em qualquer 
dade o em ambos Os saxos corma. 
lizando as suas funcções sexuscs. 
Como no complexo eclentífico — 
Bormonas-Vitamina “E"- estão al. 
ladas outras substancias os come 
orimidos de VIRILASE. além de es. 
pecificos para o tratamento do ema 
gotamanto Genita! são quas! que 
indispensaveis para — Neurasthe. 
nias Falta ds memoria Esgola- 
mento nervoso. Depauberamesto 
physico eto 





vizinh'nça. 

— “Eu proprio estou ansioso por 
conhecer os palzes americanos! — 
explicou Jesse L. Lasky — Todos os 
meus amigos me deslumbram com & 
descripção enthusiasmada, que fa. 





ora conhecida como Paramount. 


Agor; com a visita dos seys filhos, 
talvez que o famus, productor ve. 
nha a conhecer o Rio, antes que ini. 
cio a sua 1 001 filmagem, 





Retalhos e Tecidos 


de Aruulo, funccionario da 34 auditorias | Com tres comprimidos so dia e às 
de Guerra. 1$ Olrurmia . Gymecologia - Partos) | um a tros vidros de VIRILASE ra n 
o id ques Free uma res AV, GEAÇA ARANHA, 40 ga ai pm icérs contra=- : ã S é F | C E S 
ae testação de seus collegas de repartição, tempos, o e esgotamentos À 
O -abellos brancos são é facilima Umas tantas encontrando-se. à frente 1º mesma O 12º andar — Tel. 23-1688 precoces o anormaes Nas boas 
enrtor! ugus Dur a ALMADA AA ' droga” 
provocados pela des  gottas usadas pela manhã Pong ç ê se Penela; q Mrcea rias 
trução de materia pig no momento de pentear- Nascimentos DO RIO E DOS. ESTADOS 


entar que lhes dá s cô 
matural. a qual é atacada 
po! um microorganismo, 
que age como um ver 
fadeiro oxydo A Loção 
Brilhante, poderoso mi- 


se, devolverão aoscabellos 
brancos ou grisalhos a sus 
côr natural e prunitiva 
Nem as pessõas mais 10t1- 
mas explicarão o milagre 
por que o cabello se torna 


O iar do mw Alceu ds Meneses Restos 
u ara Moema Rollim Bastos está em tes- 
“a com o nsscimento do mentro Rinaldo, 


Festas 

O Club de Regatas do Flamengo rea 
tta bojs em eus séda, 45 30 borsa, LM 
Jantar-dansante. 

ralo de passelo. 

Para o proximo dia 9%, a directoria 


Vendas em Kilos e Frações 


DEPOSITO DE RETALHOS 


RUA DO COSTA N.º 8 


-- o y E e ; EN o 
Bessio e William Lasky, nos studios da Warner 


erobicida, recompõe os sedoso e brilhante. tm do Club de São Christovão está organi- z c : 

S “das 31d 1 nas secções denominadas MIVEST 
Saes naturaes, indispen poucos dias começará u re ia ds o aa | e nas secç enominadas ESTE | 
saveis á coloração dos ca: adquirir e côr.com s qual Homenagens | MIVESTE N.º 1 — Rua Goyas, 626 — Piedade ! 
bellos. A sua applicação irão nascendoosfios novos Por motivo do seu do Mexico MIVESTE N. 2 — Rua dos Romeiros, 5% — Penha a 


Ed 


ewçrao 


ALVIM & FRITAS, LIDA. o SÃO PAULO 


regresso 
onde participou dos trabalhos da Corie 
rencia de Tributação, promovida pesa E 
ciedade cas Nações, O or. João Lyra serR 
momenagesdo pelos seus amigos, com um 
“moço, 
O apaDa sera nos salões do Botulogo 
P. C., onde, ns gerencia, estão vs ls 


marem odherir é homenagem 





A CEM METROS, UMA 
FONTE DE AGUAS 
MINERAES - 


Um estudante ganhon 1,000 
doliares porque deu a melhor 
resposta & “enquite” de “Good 
Bye”, magazins ds Nova Tork: 
— O que você deseja na vida? 


ma e ns ni SEI Ui me ee a: ae emita e me am 


do Sul, com uma estação de 
aguas vo Brasil, 


John Petter desembercou dos 


alamedas do tradicional) hotel. 
que ha 32 annos é util ao tU- 
rismo brasileiro. 





tas À disposição dass pessoa que Geso- | 














Hortencia Pyrrho do Valle, casadas com 
o sr, J. B. Moreira Junior, chetz as 
secção do Departamento do Patrimonto 
atunicípal, a sr, Antonio do Valle Jurior, 


Missas / 

Reslisam-ss amanhã ss seguintes mis 
sos funebres: Jonquim Alves Pinheiro de 
Erito (70 did), 9 horas, matris do Co 














MIVESTE N.º 8 — Rus Campo Grande, 140 — Campo 


tirande. 


MIVESTE NM, 4 — Rus Visconde de Urnguay, 


! 
462 a 


Nictheroy 


SECÇÃO DE ATACADO — RUA DO COSTA N.' 46 





Quasi soterrado dentro do 
buraco ; 


— — 


OS BOMBEIROS 
OPERARIO COM VIDA E O REANI. 
MARAM 


Foram solicitados, na tarde hon- 


tem sos bombeiros do Posto de Hu- 


sob o commando do capitão Dinis, 
partiu para o local munido dos 
apetrechos necessarioes, e, em pou- 





| UMA ambulancia em virtude do seu 
jostado não apresentar gravidado, 
| A policia local aoubs do facto, 


RETTRARAY O| 


CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos Higlogicos Regi. 


mess e Curas de Recuperação 


Dir Profa GEXIVAL LUNDMHES 
e AvtIZIO MANKQUES 
Rus Marquez de 8 Vicente, BIG 
77-4016 


— John Petter, vencau o  tol- Faliecimentos. za maytá, goccorros para salvar um 
o) Bieceu em Sus " - 
curso, entre os 133,000 candi- à, o Mesquita, a ars Rota Delfino operario que bavia sido soterrado E = RIA 
datos ao valioso prelo,  dt- Eyrrdo. por uma avalanche de terrá, quando Ha sele anos não féceia — 
sendo: A extincta ers mãs das prolessorss osvava um poço, no kilometro 15 
— Uma vingem pois America municipass Carollins Pyrsho Moreira & ida Barra da Tijuca, Um socorro, 


noticias do irmão 


Ha sete annos o sr. Abrahão Sa- 


estar morando actualmente no Rio, 
Bello Horizonte cu Julz ds kóra, 


Como é de seu interesso correm 























ltario, avô d femora cos minutos de trabalho, ret'raraso j “ado 
uma Mala Real, no Cáes Mauá, rs as e = NINE canada oa, TREO EC OUarRZIgS due qua ralva de Oilveira natural do Cem | 
e rumou pare Cambuquira, to- | mo ar. Movsia Xavier da Araujo, À heabprdno rá, e residente em Cubatãu San- 3 
sentos no HOTEL ; : do é. morria por axphyxia, Os proprios! os Usina da Yight & Puver, não 
mando aPosento o medico e tecunico ds educação; do mr SG tiNÍ Rosto TESE RR ERA e h i 
EMPREZA Almir Pyrrho Moreira, funssionario mu- - . recebe noticias de seu irmão Auto= ) 
- Cha operario Anselmo ; 
Todas es manhãs, e Jovem || nicipal Aldir Pyrrho Moreira, ostudan= |! ARS o A Bótri Pça cê as | Plo Saraiva de Oliveira tambem . 
norte-americano passenva pelas ||! * Magdalena Pyrcho, | rd p ES poe natural do Ceará, o qual presume k 
















Gozando das delicias de um : ( R 
oe aÃ, Ed e Si a | TRIBUNAL DO JUR | sir cómo Em 
secco, ao partir, John petter de Bão Corgo; Dolores Amada dos B. / Sarulvs de Oliveira appellu para, 
deixou este cartão: “Vim pas-|| Pato (10 anniversario), 9 horas, fgreja Petá marcado para amanhã, o jui- | os leitores d'O JORNAL daqu! é E) 

À car 81 dias e fique! dojs mezes. | | do Eantissimo; Graxielia Paes de Campos gamento do processo em que é T&| da Minas, afim de fornecer qual. gs 
| 8 No HOTEL EMPREZA tive um || t!º dia). 9 hor, tereja do Carmo. Judith da Silya Barbosa, pelo crime | quer Informação, por carta, ende. q 
A Dasnmeato Hitalgo. De. cantor À | co fimiia: do, professor. Monte Bodra de homicídio, * À reçada áquella cidade paulísta, X 
| À tavel appartamento que oceupai, Conceição e oa Morte, À rum do orar h 
4 Y e 
| o sos o prdoerçi pá Ria dia de “seu tallecimento, ds 10 horas és a 
|| mfstoro senorema. Ba cem || di do vi o DR. OCTAVIO DE CARVALHO 
+] aguas famosas.” BRONCHITES ? Docente da Universitá Are de EEE gemia N | da Medict 
! fo) HOTEL EMPREZA 4 am TOSSES ? poente da niversiduds e embro da ca emia acional e edicina 
| eomblemianto da vida elegante VINHO CREOSOTADO Va e - dor Estudo proprio sobre q a ra do PEITO e das 
rasileira. ULCERA e & 
O MELHOR TONICO! rem Então seja mogerna GLANDULAS DE SEUREÇAO INTERNA E NUTRIÇÃO 
) Consultorio; Edificio Porto Alegre (3 4s E horas). Tel.: ?3-6455, Re 
Cc 0 RT E ES E TOSSE tambem em sua sídencia: Avenida Atlantica, 550 Tel: 47.2084 
ç ” o a 
A hygiene intima... 
| ; 
a Ad hodo mod jentifico — 
opte o methodo moderno e scientifico — um PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS 
| Modess, a toalha A estão para a mulher moderna, de JOÃO S ARTORELLO 
| Extremamente confortavel, Modess nunca perde e ; 
sua flexibilidade, não irrita e não apparece. É a | 
protecção perfeita nos dias criticos porque tem um 
enchimento mais absorvente do que o algodão e : 
= 2». e O lado externo protegido por uma camada imper- A 
“ AO F Q ANCGISCO e R ARU” meavel. Recommendada pelos medicos como a pro- 4 
tecção scientifica da saude, Modess é indispensavel À 
e QUALIDADE á mulher moderna. Peça-a simplesmente pelo no= u 
me — Modess — nas pharmacias ; 
|O HIGIENE Às tosses e as sffecçoes aas vias res loias de árti É SR 
OMIA Ê : S t lojas de artigos para senhoras. 
ECON piratorias encerram ends perigo. a 
bretudo para as pessoas fracas, pelas : 
O EXIJA HOJE MESMO DO SEU FORNECEDOR más condições em que deixam o paciente, O e S S 
À E" necessario, pois, cortar a tosse e com- 


bater as affecções que a originam. Para isso, JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


nada ha como o Xarope São João que dá 
sempre resultado immediato. Este producto regencra os or 
«sãos respiratorios e dissipa a tosse, fazendo com que a expo 


Pedidos a BAPTISTA ALVES & CIA. LTDA, 
RUA DO RFZENDE, 186 — Tel, 22-1028 











Soco NO RIO “O GRANDE ORGANO” 


a 
DR. WALDYR CALDAS PIRES cloração se torne mais facil. Allivia os accessos de asthma; Cs io: ddaerna Cloe bi EEMS. PAULO FHARMONICAS A RADIADOR, SUPER. PODEROSAS, A 6 REGISTROS. 
ESPECIALIZAÇÃO E PRATICA NOS HUSPITAES DA AMERICA | as bronchites cedem; o somno volta e o estado geral me. PRRTTER CE, CENTRO: Crmaão: Pobrioa do Boer AR EA VAN RA NESTE 
Cirargia da Tuberculose e qutras doenças thoraco-pulmonares ibora. O Xarope São João é am producto dos lahoratorios Ae medalhas do ouro. Peça gratuitamente ou entalozos ilinatrados s 





LARYNGOSCOPIA BRONCHOSCOPIA E ESOPRAGOSCUPIA 


EB. Aranjo Porto Alegre, 70-100—S, 1.015-—Tel. 42-2715, ás 8 ba 
nisto ni etrira da) Sion nbr rato h 


'0ÃO SARTORELLO, em São João dz Bos Vista (Estado de São Paulo - 
— Linha Mo na). 
RARMOSICAS PARA PROMPTA ENTREGA * 


vim & Freitas, e encontra-se nas drogarias e pharmacias | 
por um preço modico, 


Eu ser 


ot 








e al ENE PAN N Ry Gl We a Ã! ai Tok ! Mid GN PÇAS PA Saem 1 
: , À ' ; po y 





E e 
C. B.C. — FILMS PARA HOJE — C.B.C. 


SAU LUIZ — 


JOHNNY APOLLO (Imp, até 14 anna), com Tyr= 
tone Pover e Dorothy Lamonr — “Melo de Com- 


municação de Nivtheroy" (Nac) = Ala 7 — À — 


PALÁCIO 


honras, 


QUERO SER FELIZ (Imp, até 18 amnos), com 
Ginger Mogera e Joel Mac Crea — “A Nova Ea 


cola Nacional de Agronomia (Nac) — All 2 — 
4— 6 — Be 40 horna, 


ODEON 


REGIMENTO MRERO9ICO, 
Genrge Drent e Pní O'Brien — “Pelran e Mer 


com James Cagney, 


endos Bnhiamna” (Nac) — Als I— 4 — 6 — À 


e 10 horas, 


REX 


AR AVATRO PENNAS BRANCAS (Imp, 


até 14 


annoa), com Halph Nichnrdaon e June Dapres — 
“Guannbnra-dornat! nm A (Nec,p-— Als 1,80 = 


IMPERIO 
GLORIA 


e Errol 
n. 127 


840 = 550 — 00 0 1040 horas =» Tinicão, 280, 
MEU REINO POR UM AMOR, com Dette Davis 

Firnn 
(Nne,) - Au 
horas — Poltrona, 28009, 
MR. WONG NO DAIRRA 
Karloff (imp, até 10 nnnos) — SÁ Placionitnra 


Brantleiro * 
À - 4 — A — E'e Im 


— “Cine - Jornal 


CHINEZ, com Horia 


no Brasil? (Nne,) —e Ala LO — SÃO — 5,90 — 
7,00 — R40 é 10,20 horna, 


ROXY 
IPANEMA 


ESTALAGEM 
com Charlfs Lnughton e 
“Cine-Jornal Brnallelro!! m, 107 (Nnc.), 


IMITAÇÃO DA 


MALDITA (Imp mnté 14 anmoa), 


Manreen O' Hnra — 


VIDA, com Claudette Colbert 


— “Manhã em Copnenhana! (Nnc.), 


PIRAJA” 
SÃO JOSE' 


DEUSES DE HARRO (Imp, até 14 annos), com 
Dorothy Lnmounr 
off — “CinesJornal 
ESTALAGEM MALDITA 
com Chnriea Lnughion — “Cine-Jormal Mraaitel- 


John Howard e Akim Tamt- 
Brnelteiro" mn, 05 (Nne.), 
(imp, até 14 anna, 


rot 115 — Ao melodin = 74 —6— He 
horng — Poltrona, 28000, 





eee ee mma 
e iii 








THEATRO 


HOJE — A'S 15 HORAS 


VESPERAL 


AE SECRET 


a obra-prima de 
HENRY BERNSTEIN 


numa representnção fnexcedivel 





MUNICIPAL | 


EMPRESA N, VIGUIANI] 

HA do Air na a SE 
ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 

THEATRE DU VIEUX COLOMBIER — RENE! ROCHER 





HOJE — Aº'S 21 HORAS 


bispectaculo | em commemoração 
do IV Centenario da Fundação 
da Companhia de Jesus 


La Premiére Le gion| 


O POBTA JORGE DE LIMA. tala- 
rã sobre a significação da con 
memoração salientando o sentido 





o 





comediographo e dramaturgo. “o Dnte", 
suja acção decorre por volta ce thb7, 
quando o“Rio de Jenelro estêva em pe 


no periodo de trnnslormação, imn* elnan 





JORNAL — Domingo, 7. 7 de Julho de 1940 
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| cad PA a nó AE a 1h EA Hit y are Ei Taj dr A aa Dna rp LA PAES” EEE UA PÇA nes HNTIFITATTES TR RO” 
Des . . PES | ) 


| 


GS ELERE 


=x 


On4M3 | 


SS FLEM GS TLERE 





MEIO DIA 
24:6-:8110h: 


me ma em 


rquemeo e 





PARA ELLA 
AQUeLLE 
AMOR ERA A) 


REDEMPÇÃO: 
PARA ELLE 
ERA A 
RUÍNA, A 
| DESHONRA. 


| za 
[A MULHER( Suco. 


que eu 


= epemegmems pres quo mo; o qe 





MEIO DIA 
2:46: BrlO hs. 


E SH ME 2 


GOldiigo 


Mayér 


CrELEK SEEK JJMEKR 


Ex 


"; 
a feia. Pro MADE hrs ain | QUERO: CÉQUISO impoRTANTe! 
Proços para Vesperal; Poltro- biente e “dos antigos costumes, está 2en- [ TAKE THIS WemAN) 
[nam 403; Balcão N. :03; Balcão, AR pá Ear 303; Balcão À | cum a epdes, . ESTE FILM nao SERA EHHIBIDO EM 
| 203; Galerias, 04; Frizas 6 Ca-| micão, 10%: Galerias, 53; 0 | »o GAIATO DE LISBOA", ND APOLLO OGRAMMA:- TES dee RO RS 
ar otêR 200%, e mais o Eello, ELBANT a Camarotes, EoTuiapiráis Volta f sorna no Apolo, seginda-fetra, 140 PR nenHum cinema DO DISTRICTO 








THEATRO 


E MUS C 





PRIMEIRAS 


“UMA CURA DE AMOR", Nm CARLOS 


prazer Intelelctual a 
sorcionará, 


artistico nos pro- 
Toma parte nos dois espe- 
«taculos tnda a Companhia, com usei 


| mago, 


"O Gnlato de Lisboa”, 
gusta no protagonista, 


ANNIVERSARIO DE 154 


A penttenc-grande actriz tea Rorrigios 
faz annos n 19, Por esse motivo esta 
sendo preparada nm Isa ama hor enegem 
pelon sets collcgas e admiratores, 

VA ESTRE'A DA COMEDIA BRASILIA 

A companhia olficial do thentro cece- 
organizada pelo Serviço Nnícnal 
de Theatro, marcou Já o dia 43 do cor- 
rente para sua cestréa, no Gymnasdeo, 


com Jsa BRogdit- 


RODPIGUES 


m 
3 
T 
R 
o 


| CINE- JORNAL 


BRASILEIRO(do DP 


"METRO: 


FEDERAL. PELO MENOS DURANTE UM 





AnnO. A NÃO:SER NO CINE meTRo! 














GOMES. PELA CIA, DELORthA Berendt, Roger Galllard. Madalelus Lam-. via PAGA gil da grands peca kisr HOSBLAN LIDE N CID hutis — JEJUM Uma revista ? 

O afinado conjunto de Delnrxes Cami- | oert. Jose Gouinguel, Raoul Henri Ra- uriptor CRIOR Past SERA ao oe PLAZA o DE AMON, com Cary Grant e MHosnlind Nus- 0) CRUZEIRO 
nha levon, bnntem. no Carlos tiomes “à | ac) Palorno Francois Rozet e Rená RO-| no oras scenas do ao o rsbeiasi set — “oinêdin-Jorani", vol 3 n, AD, a 
eg nie ho a e Di ie cone enigodios mais cxpd or lanç gds ' : 
"Uma cura de amoro. São tiee aclos lr) 4 FESTA DE MIGUEL ORRICO NO IA | sidavel do soldado e cidadão, flora dA ' " HECE a 

N se tri- EM ' Satie o dá ' “HOJE TRÁGICO AMANHECER (Imp. 15 munon) 
nda ada ii tus H' NO RECREIO nossa nacionalidade, PARISIENSE TT “Tortura de Uma Alma! — Cinédin=sdoennl”, JA NAO EXISTE MAIS 
amorosos modernos A Companhia Delor- No nroximo dia 17, remllza-se ne Thea- Assistidos os" ensalos de “castas pejo vol Mm 97. 


ges deu no novo original um driempe- 
nba bom, em que so destacam Delorçes 
e Elza Gomes, acguidon de perto nor Lu- 


to Recreio o festival arlistlco do ue 
ado uetor Miguel Orrico, 
ta “Guela de pato” 


“om nm revise 
e um formidarel 


ar. Abadie de Faria Rosa, alrictvr Cas 
quelie Serviço, pode-se de qutemio asie- 
gurar o exito absoluto da tomelta Ern- 





OPERA — 





HOJE: ROBINSON SUISSO — “Tandreirantes Per- 











ENXAQUECA 


Antigamente, a enxaqueca era 


ela Delor, Vilion, Lula Nasarelh, tinr- | teto variado, no ain) tomarão purte os | letra, Ella sera uma real exDctudo aj. Mbdont — tClnéalbasdorandt vol. Mn. 08, ur tormento quas! sem remedio. 
jos Medina, efe, Seenarios bons, — A. | nn5sos melhores artistas. Ratier já pros trabalhos vue vonttt E: Hojo, esse jneommodo não resiste 
DE E. : "DO DOTE", No cuaao PRATICO DE (que iria cado le prías puras PRIMOR od Ton na SON DR Ra Stimpo, nada a dois comprimidos de Fnharan, 
A COMPANHIA DO VILUX COLOMIER quadro, de Irgilimos vaiores, e ie Ri dd AR a Como tambem não lhe resistem as 
OJF SUA TEMPORADA 235 tet Globo Svortivo", nn téln md 
ENCERRA H Rob a «direcção da profassora Lrtctia + » dores de qualquer  matireza as 
Como digno techo A emioreda que | eres os alumnos dessa vscola aruma- : E j " 
despertou, por Igual, os applassos do Du- tica representarão brevemente, no Trear BAILADOS HOJE: TRAGICO AMANHECEHN (Imp, 18 an- Erippes e restriádos. Peça q Fa 


blico e da critica, a Combanhia dk Lhea- 
tro do Visux Colombler represenias hoje, 


tro Gymnestico. a melhor, a mails ate 
numa aita comedio de Arthur da Areve- 
au, “O Dote”, 


O5 BALLETS J005S E A MANMONICA 
PUSAO DE TRES ARTES DISTINCTAS 


RITZ — 








nos) — “Tortura de uma Almn" (Imp, 
nos) — “Cinêdia-fornai”, 





14 am 
vol. Bm Bi, 


naran em primeiro Togar e a rapl- 
dez do effeijto provar-lhe-á a efft= 


A tarde, "Le gSroret", de Parnsteln, e | e e em Senhas do memedio- 
-La Premiére Legion”, sua peça de vi- Assim, o Curso Pralico de Theairo, ua O Rio uesistiri a tum enpsstncijo dm. jm indios fd afiada $20y 5 neo fe PERêCEçES To = 
tréa, oue é dada en commsimuração cu | conformidnde do seu programmna, que. | teiramente novo, os Baliets Jooss, que 


Quarto Centenario da Fundação de Uocm- 


entre ot outros fins educativos E cuitu- 


Já na sexta-feira proxima facem sia (s- 


panhia de Jesus. São dois exitos boso- | rues, incluo o de vulgarizar «a Obra Cot| trêa entre nós. Cognominnuo ristge a 
tutos do homogento e eoulliyrudo cen- | grandes autores faliscidos, vas riferecer | sua victoriosa estrén dansa-thentro, 1e- 
Junto de comedias, que René Kothar nos | à nova geração o ensejo de travar mie- | suúitam os Ballets Jooss Ja estretly E 
trouxe, e que lLantss horas de intenso | ihur conhecimento com nquelle uutavel | narmonica fusão em uma nó +xpresuho 





PALIBRALÁCIO 


AR CONDICIONADO TELER 42 - 0034 


- ASTRO DO Cinema FRANCEZ 
comtomedo canções 


Ana 














| RR Add y Na RE 

É / * ) 
> * 
. X 
ú 
E * 
CONDICIONADO x 
* 
x 

Sob n horror de um bombardeio é 

aereo, elles viveram minutos Ii | mm ge ' X 
extasiantes de amor ! HE Es k de * 
Uma obra prima de a N qt pia 123(019) “am FILM DE x 


cinema realizada 
“pelo graúde 
director: 
LEONIDE 
MOGUY ! 


cont Efe 





de belleza do tuentro e da 
musica, sem que nenhum desses tres cle- 
mentos basicos percam nunca a aja tas 
pressão. Escolhido o thema, a miisica 4 
composta no mesmo tempo que a cnorros 


ds danss, 





tries de À qd que o Tompostor e o ih 
balinrino colaboram na creio do bmi- 
lado. que não e apenas C-sado, mar re- FRANÇOISE ROSA E E 
presentado tambem, Asc mn, cada basa- y e ANDR BRUL em 
Fino é actor dramatiro tambem. Elle 
sente O seu papel e ev-soriza mia emo 
ção. interpretando ar qeemo tempo, a 
musica choreographier e-nte. 
DECLAMAÇÃO TR T 

RECITAL DE MARGARIDA LOPES DE 

ALMEIDA 11» LOUISE CARLETTI 4 


| 

| 

| y 

ie TR! MARIE ao 
| 

| 
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No proximo dia 17, ds 17 horas, Mar 
RAIOR RODAS UR AANTONÃA E VAR OR UM FÍLM QUE CUSTOU MILHÕES DE [PHANCOS! 
num recital que tudo faz prever tenha dA 
= ruídoso successe, como alguns des nettos — Ell PREMIOS Milhares de figurantes! Fr tido mtacuda por 
ES e a Ea trta dicas . Um drama de amor e odio num grennde eclreo em marcha! 
plir À SIMPLESMENTE (Clne-fornal rantletro m. 110, 
À . . ... 
an) CARTAZ DO DIA ; 
APOLLO — "A Clgeninha”, 15 20 & PREFERINDO 
4 || | a2 horas. Z 
CORINNE RECREIO — "Quela de pato”, 15, 20 * er ÁgES . o 
, =— 22 horas. ' 3 od ' 
Tm MUNICIPPAL — “ja Gecrat", JA hores, Zero É 
VAN] e “La Premitre Legion”, dz 21 horas PADARIA E CON Frerrau 
o AS BERRADOR — “Suicídio por ninor". 16, | - 
a 20 e 22 horas. 
> ES CARLOS GOMES — “Uma cura de 


JEAN-PIERRE E amor”, 18, 70 e 22 horas. 
RIVAL — “Maridos em segunla tiko”, 
tê, 20 e 22 horas, 
JOÃO CAETANO — “Os Piccoli de Po- 
drecca”, 16, 20 e 339 horas. 


DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


Membro effectívo da Soriedade 
“de Sexologia de Paris 


Doenças Sexuaes do Homem 
Runs do Besario, 172 — De 1 4=7 


200 CONTOS, HR TE 


FEITARIA DA LUZ 


Rua S. Luiz Gonzaga, 01 


IZAN 


x 








PAX HOT;L 


RIO DE JANEIRO 


Esta casa está distribuindo 
gratuitamente a todos os seus 
freguezes "“Cedulas 
das” 
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DR. ELIAS GREGO 


Chefe do Ambulniorio de tiynes 
cologin do H 


WMACIANAL. E] a 
CINEDIA JOR NpÊ - vo numera- 
' "q 


di F.. 


A 


com direito [A 


untfrie-tiuínio — 
Clinlen Gerni — Molestins de ae. 
nhorsa — fnrtos — CINELAN= 
DIA — EDF, Gl, ORIA., »* andar 


Novo, moderno, com sala de ba- 
nho completa em todos os aparta- 
mentos, localizado no melhor ponto 















€ E A fa Eneas es] BRR | cio, eras prt SO | ari a 
AMANHA no PATH -'o film que todos esperevam: ||' mos nt art) | RREO | 
| jas e Drogarias 
VAMOS SONHAR  |imisismus = COLLEGIO SYLVIO LEITE 





251, no saluberrimo re- 
c'mente construido para 
ilca e em mein de 
ajardinadn, Esta- 
Clima Inegunlavel; 


Internato e externato; Rua Anquidaban n 
canto da Bôcta do Matto, Meykr. Predio ez; 
o fim em alto de collina, a 159 metros da viu 
vasto terreno de 7.000m£. fartamente arhorizade 
dio de educação physica e vastos pateos de receio, 
ausencia de ruidos a posira. Vistte.o antes de matricular seu filho 
ou filha. Visital-o & proferilo, Matriculas e mais Informações 
pédem tambem cer obtidas no antigo e tradicional externaio do 
mesmo collegio, na rua Mariz e Barros nm. 505, ou pelo tel. C9.9407, 





(Imp. até 18 annos) 


com Sacha Guitry - Raimú - Jacqueline Delubac 





“ BLBSURRHAGIA 
GUNOAK cur toda. qualquer 
gonorrhéa. 

“Em capsulas ou injecção 


O INFERNO VERDE 


Films Artísticos Nacionaes 





HYDROCELE, 


+ Tratamento sem eperação pelo Dr. 
Leonidio Eibeiro — Alvaro Alvim, 81 





































TAUM 












O PERFUME QUE É UMA INSPIRACAO 








DROMO DA GAVEA 





O classico “Pereira Lima” é a prova de melhor dotação da re- 
união de hoje — A corrida de hontem — Notas soltas 


Para a reunÃo de hojs, no Hip 
podromo Brasileiro, cula prova ba. 
sica é o Classico “Pereira Lima”, 0 
O JORNAL apresenta & seus leitos 
ros 04 seguintes 

“ PALFITES 
Brasão —- Ztnpelin — Talvez, 
Batom — Cruiyé — Dolllo, 
Maracá — Mahu' — Apache. 
Yucoá — Bambulna — Etarmvatr. 
Gallarate — Tjucajuça — Yulkon. 
Vesuvio — E'gaso —- Odax, 
Rigueira — Midas — D, Stella, 
Pasteur — MI Acerto — Harthoa, 


O PROGRAMMA E AS MONTAÁRIAS 
PROVAVEIS 

Eis, com as montarias provavels, 
o progsramma 2 ser sumprido: 
pareo — “Trevo” — 1.0 mê- 
tros — 19008000, 

1-Brasão, A. Molina, 55 kilos; 2 
Buffalo, J. Zuniga, 55; 3 Zeppelin, 
A. Ros4,55;4 Talvez, Gs Costa, 554 
5 Brasil, P. Gusso, 55; 6 Campista, 
A. Brito, 53; 7 Velleda, J, Santos, 
63; 8 Guajirá, J. Canales, 55: 
Inhanduby, 5. Batista, 55; 10 Bate. 
ria, não correrá, 

Ss parto: — Classico “Pereira Liw 
ma” — 1.400 metros — 15:000$900 

1 Barnum, P. Gusso, 53 kilos; 2 
golido, A. Molina, 55; 3 Uruaye, J. 
Canales, 55; 4 Brutus, J. Zuniga, 55: 
“ Boleador, 'D, 'Ferreira, 

3º pareo — “Zago” — 1.200 mes 
ros — 510004000, 

1 Maracá, J. Canales, 54 kilos; à 
pacha, G, Feijó, 56; 3  Mahu 
Y. Cunha, 55; 4 Itaníno, S. Batista, 


1: 5 Altair, Lo Meszaros, 56; 6 CH. |- 


+, G. Costa, 53. 

4º pareo — “Krebelinn" 
setros — S:NDIGOGO. 

1 TYucoá, W.Andrade, 54 kilos, à 
daga, A, Molina, 54; 3 Bambulia, 
: Costa, 54; 4 Zingarilho, P. Var 
q; 6 Itan, C. Pereira, 56; 6 Brama- 
14, J. O. Silva, 56; 7 ltalibre, O. 
'outinho, 55; 4 Piracuy, D. Suares, 
16: 5 Mulata, A. Henriques, 54, JU 
itacuaty, J. Canales, 54; 11 Com- 
pleto, -J. Morgado, 56. 

5º pareo — “Xuri" — 1.400 metros 


-— 5: 
Cunha, 54 ki- 


— 1.000 


0008000 
! Piracicabana, W. 
los; 2 Gallarate, W, Andrade, 54; 3 
Tiacajuca, 1. Leighton, 56; 4 Al- 
catãa, P. Vaz, 5t; & Yukon, A. 
Rosa, 56: 6 Azalta, A. Molina, 54: 7 
Kemal, P, Gusso, 58; & sScandal, 
S. Batista, à4; 9 Volunia, O Couti. 
nho, 54; 1) Destacada J, Canais, 

4. 

6º parco — “"Kadjar” — 1 400 mes 
tros — 5:0008000 (“Betting”). 

1 Odax, J. Zuniga, 53 Kilos; 1 Val. 
lonla, D, Ferreira, 31; 2 Messancy, 
L. Leighton, 44; 3 Vesuvlo, 3. Bã»- 
tista, 434 Xatrel. J, O, Slva, 56; 
& Talpu' W, Andrade 53; 6 Poizqua. 
ra, J. Canales, 51; 6 Marapiré, não 
correrá, 54, 7 Anajá, D. Suarez, 55; 
8 Maniaco, N, Pereira, 50::9 Lulu 
P, Gusso, 54: 10 Obuz, não correrã 
5%, 11 Erissima, R. Urbina, 514; 11 
Egaszo, G. Costa, 53. 

To pareo — “Calc6! — 1.060 mes 
tros — 5:0008000 (“Betting"),' 

1 Rigueira, 3. Batista, 52 Kilos; 
3 Lilith, D, Ferreira, 53; 3 Nicode. 
mo, L, Benitez, 53; 4 Midas, J, -Zu- 
niga, 52; 5 4s de Ouros, G. Cos 

5 Dona stella, J, Canalos, 
Sonata, A, Rosa, 55. 

8º pareo — “Suprestivo” — 1,500 
metros '— 7:0008009 (“Betting''), 

1 Barthou, J. Zuniga, 51 kilos; 2 
Mi Aciarto, G. Costa, 60; 3 Don Ma- 
con, L. Meszaros, 55; 4 Pasteur, E. 
Batista, 49; 5 Arypuri”, L, Lelghton, 
49; 5 Xuri, D! Ferreira, 32; 7 Viola, 
W.. Cunha, 53. , 


-— O primeiro pareo será corrtdo 
és 12.50 horas. 
NA MOO'CA 
Para o “meeting” gasta tarde, no 
prado da Moóca, em <Ãy Paulo, q 
O JORNAL indica a seis lejtorss o 
seguintes .. R 
PALPITES ; 
Tradição -— Anira — Zafra, 

* Aguardente — Atajiba — Yokonski 
Murupi — Oitichjl — All Nacer, 
Napolitano — Opel — Gran Fino. 
Bacard! — Minorá — Pan. 
Malfa — Orapock — Marape. 
Wunderbar — Atlantida — Cachuca, 
Yendida — Eclsnílco — TUbutlm, 


O PROGRAMMA 


E este o programma a ser levado 
a effeito .., 

1º gareo — “Inftjum” B — 1.000 
metros — G:0008 e 1:2005000., 

1 Tradição, 5i kilos; 1 Tarantella, 
55; 2 Não mé Esqueças!, 55; 3 Oita- 
ca, 55; 4 Anira, 55; 5 cimplezinha, 
5; 6 Condeseita, à5: 7 Zalra, ahi 

2º pareo — “Consaladão” — 1.000 
metros — 4/XM)& & S00JLHO, 

1 Aguardente, 55 kilus; 2 Arranca 
Prosa, 53: 3 Ataliba, 55; 4 Yokosu- 
ka. 83; 5 Ciano, 55; O seda, ES. - 

3º pareo — “Experlencin” — 1050 
metros — SNHIS, SIMOS «“ 4005000. 

1 Murupi, 57 kilos; à Vamponrelia, 
54; 3 Fourquol?, 58; 4 Ena, 54, E 
ali Nacer, 54; 6 Observador, 5l; 1 
Oitich!, 49: £ Colombars, 53; 9 Cos 
lorina, 42; 
rita, 53. - 

4º pareo — “Exceistor" — 1.440 
unetros —- 4:05 e SOASUGO 

1 Napolitano, 53 kilos; 2 Mac, 53; 

Piracuama, 51; 4 Etira, dy; 5 
iran Fino, 58; & Bripoh), st; 7 Gi- 
is naia 58: 8 Opel, 50; S Tângaá, 


Sº parto — “Progredior” — 1,450 
setros — 8:0008 e 1160080. - 
1 Bacard!, 55 Kilos; 2 Bonheur, 
738 Onspval, 55; 4 Mijnorá, 55; 5 
an, 55. e 
8º pareo — “Mixto” — 1.85) me- 
08 — 4:0008 e BO0$U00 —= 4“Bet- 
ng”). ” 

1 Malta, 55 kilos; À Oyapock, 53; 
* Instancia. 34,2 Marape, 45;3 Nhô 
vico, 57: 4 Joan Crawivrd, 52; 5 
rherahué, 53,. 

tº pareo — “Comblasçãn” — 1.550 
netros — 510008 o 1:00 


ans). 
1 Atlantida, 53 kilos; 2 Wunder- 
bar, 50; Montesa, 52; 4 Araribá, 





10 Varejão, 5); 11-Osca- 


04000 — (“Ber- | 


3 
04; 5 Bligurante, -48;/8 Pachucu, 55: 


7 Lafayette, 52... 

8º parco — “Supplementar" — 1.030 
metros — 4:0008, 5008 “ 4005000 — 
(“Betting”). 

1 Eciyvptico, 53 kiloe; 3 Vencido, 
484; 3 Ursulina, 53; 4 Narciso 56; 5 
Egoigodo,.. 55: 8 Perdulario, 50; 7 
YVeflonora. 54; 3 Indianopolis, 51; “9 
Ubatim, 43. 

— "O primeiro pareo acrê cor- 
rião 4s 13,30 horas em ponto. 


| NOTICLARIO 


O primeiro pareo da reunião da 
hojs no prado da praça Santos Du- 
mont será corrido au melo dia * 
50 minutos, devendo a pssagem sec 
procedida ás 11:50) horas em ponto. 

— Forara Os: seguintes Os resiWy- 
tados-dos concursos do Jockey Club 
Brasileiro na sabbatina de hontem. 

Bolo simples sal ganhadores com 
5 pontos (1:162300U a cada); 


dores (63 - 

“Betting” de 58000 — 85 ganha- 
dores. (3043000 a cada); e 

“Betting” duplo — 2 "ganhadores 
(33:5305000 a cada). 

— Não correrão esta tarde os ani- 
maes Obuz, Maraniré e Batezia. 

A CORRIDA DE HONTEM 

A sabbatina de-hontem. que sa 
revestiu de relativo exito, ofiereceu 
o seguinte 
; MOVIMENTO TECENICO 


08 — Pareo “Raio. do Luar” —. 
1.400 matros-—4:0003.8008-e 4003. 
1º Aofortunado, 55 ks., P. Vaz. 
3º, Quilate, 3853 ks. 0 À. Gomes. 
3º, Marumbi 59 &s.. O, Coutinho 
é 4º, Ossilvis, 56/53 ks. R. Beni 

ez. - : 


5º, Laila, 5249 ks. M. Tavares. | 
- 6% Olymplada, 5047 ks,, N, Po | 


ira, 

7º, Oceano, 52 ks, G. Costa, 

Tempo, 94", Ganho facil nor dois 
corpos; o terceiro a varios corpos, 


Ratejo de Atortunado, 34350: du- 
pla (14), 553100, Placés: Jy2400 e 
213700, Mavimsnto. 19:590MN0. Er- 


traineur, F, schneider, Criadores é 
proprletarios, viuva Kousop & Filho. 

Partida rapida e igual para todos | 
os conçurrentes. Laila livrou pe- 
quena differença pouco depois do 
pulo as cem metros após Afortuna- 
do tomou conta da vanguerda, ém- 
quanto Marumbi, Oceano Ossilvio e 
Os demats-vinham enfileirar-so q se- 
uir, O ponteiro abriu dnis corpos 
e luz o com facilidade deu entra- 
da no tiro direito. Quando, no-int- 
cto da recta, (Quilals ss firmey em 
segundo s tentou atacal-o, atortu- 
nado se manteve firme no pôsto de 
honra e mantendo dals corpos de 
vantagem. cruzou am primeiro lo- 
gar a meta. ? 

309 — Pareo “Jarandina”! — 1,500 


1º Rigoroso, 5734 Es.. Silva. 
2º, Igarite, 50 ks. D, Ferreira, 
ignon, 57,54 ks. O. Fernan- 


5º, Kiiun, 55 ks. P. Vaz. 

6º Xamete, 48/46 ks., A, Gomez. 

7” Urucaré 50 ks, R. Urbina. 

8º Divertido, 57/54 ks., N. Pe- 

reira. 
9% Egerê, 55/52 ks,, H. Molina. 
10º Cambuquira, 33 ks. O. Serra. 
11º, Bracatéa, 57-ks., J. Santos. 
12º, Grey Girl, 51 ks., S. Be- 
zerra. 

Nãn correu Chicote, Tempo, 99”, 
Ganho faci! por dois corpos, o ter. 
eciro a um corpo, KRateijo de Rigo- 
roso, 333300); dupla (24), TIBIUU. 
Placés: 183900. 193800:-153600. Mo- 
vimento, « 28:020$000, Entratneur, 
Americo de ázevado, Criador, Lin- 
ney de Paula Machado. Praprista- 
rio J, Eiras de Araujo , 

omo sempre, (asanóva atrazou 
algo apartida da segunda correi- 


ra, que fo! dada com larga desvan- 
tágem para o Divertido, lgarité, 
collocada junto à cerca interna, 


esfusiou pa deanteira, acompanhail 
de Grey Glrl, Mignon e Ráian - 

Mignon progrediu bastante no fi- 
nalida grande curva e entrou na 
recta em segundo logar atropslan- 
do a nonteira, Igarité porém. não 
se deixou alcançar, mantendo-se 
sempra à frente da filha de MI- 
gneaux. Rigordzo, que corria ac- 
commodado nos ultimos postos, mal 
iniciou a recia avançou vélers é nús 
especies dominou a pantefra) Uma 
vez na vanguarda, o filho de: Riga 
ado teve difficvuldade em vir à cru- 
zar a méta ra principal! posição, 
seguido da lgarité que lhe ficou a 
dois corpos, 


so — Parêo “Laila” — 1 300 me- 
tros 3:0008, 1:0008 "e 5003004. 
1º Spartano, 52:ks., J. Canales. 
2º Bailador, 55 Ks., W Andrada. 
3º” Yatagano, 52 ka, D), Ferreira, 
4 Albirran, 52 ks., s.-Butista, 
5º JIcarahy 5º Ka. W. Cunga. 
Tempo; 116” 3/5; Ganhn taci! por 
varios corpos; q terceiso q igual 
distancia. Ratejo de Spartano, réis 
143000; dupla (14), 193900, Fiarés. 
108000 “e 105000, - Movimento: réis 
45:)00$000., Entraineur: JT, Vieira. 
Criador: E. e A. Assumpção. Pro 
prietario: Stud Tieté, | 
Partida rapida, pulando 6a cinco 
adversários em igualdade de condi. 
ções. Muito ligeiro, Barrados fol logo 
pary “a frente, emquanro' Icarany, 
Spartaro, Albarrran e Tatasino se 
alinhavam nos postos immediatos., 
Na atury da sotta dos 1.0) 
tros, Spartano melhorgu de coligca- 
cão, passando para o eceguado lo- 
cur. emquanto Icarahy rerrogradava 
rc. ultimo posto. Spartaso iguar. 
dou a entrada da rezta para ata- 


car o “laagder" a, realmente. mal sa 
viu no “tiro” direito investiu von- 
tra Bailador, Todavia, à filho de 


Clorja Victis não se entregou Fapl. 
damenta e resisly até 45 enciues, 
quando se entregou à ciscração do 
seu atacante, Spartano, dan: até q 
disco. abriu varios. curpos e fucil. 
mente. no final, venceu y prova. 
311 — Pareg *Sansuenol” — 1,600 
metros — 4:0003, 8003 e AjUSNDD. 
1º Bill, G4iol ks A. Gomes, O 


2º -Einis Dreno, 48/16 uz, NS. Pe- 


3º Abacaxi, 5754 Ks., R. Benitez. 


4º Maroitn, STjdl Ks.; qd. O: Silva, 
5º Oiticoró, 3) ks., 5. Eczerra. 
6º Nká Duca, 48 ks. A. Sritto. 


Tº Ralo do Luar, 52 ks, W. Cunha. 
8º Insbetiba, 52 ks., D. Ferretra. 
a Sylnho, 52 kKs..=]. Canales. 

o 


tres corpos; o 


So 


nbs j a 
Tempos 109" ais Guião CHLait DAR garantido, aceita concertos s en-|doy Tavares (R), do Fluminensa: 
terceiro a focinho. | commendas em carteiras para se-|4 — Jcão Luiz de Souza Reis, do 
Raeto, de Bill, 445000; dunla (23), nhoras. Fabrica propria. Rua da | Guanabara. 
423300. Placés: 164900, 153900 e réis ! Carioca, 40, loja, 3º prova — 100 metros — Ju- 
> e —— o e q A em mm 


“ 


“CAMPEON 


Ma 

&Cliché” do lindo “Studebaker Campeon” modelo 1940, cor creme, com equipamento 

completo He luxo, no valor de 37:400$000, inclusive 10 º|º de imposto federal, adqui- 

rido da Auto Mercantil S. A., á rua dos In tnlidos, 123, destinado ao principal premio 
“do proximo sorteio-de 100“contos de 28 do corrente dos “Diarios Associados”, Basta 

os nossos leitores preferir para os suas com pras. habituaes as casas participantes do 

nosso plano de bonificações, indicadas pelo “Diario da Noite” todas es sexte-feiras, 
ao pagar, pedir os certificados dos Sorteios Gratuitos Diarios Associados 


em 


| Dreno, Abacaxi e Marnim, vindo & 








Mer, 


91$100. Movimento: 46:180$000 En- 
trzjneur L. Gomes. Propriedade: 
Guilharma F, Penteado, Criador; 
Fernando Gatfrée. 

Imbetiba e Nhnã Duca, depois de 
uma partida falsa, mostpáramess 
algo irrequietas, mas afinal q “star. 
ter” conseguiu levantar à tita. com 
desvantagem para Ganduia. Imbetl- 
ba correu os primeiras 100 metros 
na vanguarda findo os tuaes ce- 
deu-a 2o Bill, accommodando.se em 
segundo, à frense de Syipão. Eu, 
uma vez na deanteira, não mais toi 
incommodado a conservando semare 
essa posição, velu a crusir facilmen- 
te a méta, O segundo logur foi re. 
nhidamente disputado entre Fina 


pertencer finalmente , am primeiro, 
412 — Parev “Lindava” — 1,56 
metros —.3:0003, 1:0003 m 5903009. 
1º Lindava, 52 kK5,, Jo Canales 
2º" Bremiado, 30 ks., S. Batista. 
| 3º Xaveto 50 ks J. Santos” 
4º -Mecenas, 33 ks,, G. Costa 
5º Gagé- 5148 ka, À, Gomez 
4º Sanguego!, 52 &Ks,, C. Paraira 
to Bellartva; 5355 ks. O. Silva 
| Ro Valmy,:3552 ks, 4. Molina 
9º Mondesir, 3251 Ks., L. Acuna 
Teinpo:-97" 4,5, Ganho com es; 
forço- porómele corpo; O terceiro 1, 
cabeça. Ratelo de Lindaya, g6zenoo 
dunlá: (14), 445900, Placês: 192290, 
135009 8-123800, Movimento: píis.,. 
37:0908000 Entralmeur: Go lodri- 
guez, Criador e proprietario; F. J. 
Lundgren--. 
Premiado, 





terrivelmente 
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Ino ultimo co 










REMO/AN 


ATULETA 


MAR TT ADO 


sica 8 
BESMONTAVEL 
FELGULAÇE o, seu 
PADA ABL! 


Por que não 
melos naturaes, para evitar males futuros, em 
vez de entregar-so a pilulas 4 drogas? Procure 
compreshendar a finalidade da cultura phy- 


“CASAS MESDLA” — R, do Passeio, 48 — Rio 


Para revendedores pedir entalogros e precos a J. GIRARDELLI 
RUA 13 DE MAIO 1445 — £, 








fortifica o seu organismo por 


ponha de parte a preguiça, que é 
principal obstáculo, Fazer 5 mi. 
nutos de gymnastica diariamen- 


tê no “REMOSAN” é augmen- 
tar a vitalidade, fortificar os 
musculos, eliminar a obesldade 


sem regimen e dar optima dis. 
posição ao physico. — N. B 
O “REMOSAN-ATLETA” é usa. d) 
do a rscommendado por varias 
summidades medicas e encontra- 
se à venda com facilidada de 
pagamentos nas 


PATLO 






E 
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JOS E dricolores mun parda o 
ue. promele grande TOMImEntação 


O jogo principal da rodada de ho- 
ultima do turno neutro sera 
disputado entre Flaminense e 549 


Christovão, no estadio da Gavea, 


Collocado numa situação de pres- 
tisio na tabella do campéonato, 6 
Fluminensa tam a sum responsabi- 
lidade consideravelmente angmen- 
tada, principalmente porque à sta 
ascensão an primeiro posto se deu 





Rubros e rubro-anis procurarão a victoria, 
mpromisso do turno neutro 


O intereszante prelio realiza r-se-á hoje, em F. de Mello 


Como um dos ultimos jogos da 
rodada neutra, encontram-se hoje, 
bo campo do S, Christovão À, C., 





os quadros profissionaes do Amer'-, um certo interesse nas rodas foot- 


ca +». 


E. CG. ecaBngu à, €. 
Esse “match' vem despertando 








Pita upvoco cera) Verme | Citado 4 escolha do Vermicida! 


penúltima” prova e; eomenta deno's 
de soar- a sirene, pôde o starter 
suspender a fita, Lindaya disparou 
na vanguarda e, ma's uma , de 
ponta a ponta venceu & prova, No 





final-Prêmlado, Xaveco e Mecanas; 


disputaram o segundo logar, qus 
vely afinal pertencer 
com uma-cabeça, na frente do Xa- 
veco, ; 
g13 — Pareo “Bralla” 1,409 
metros — 3:0008, 1:0003 e 5003009. 
1º Mastin, 55 Y5., P. Gusso 
20 Susan, 52 ks, J. Canales 
42 Americano, 51 E. P. Vas. 
4º Az de Pros, 51 ks., G, Costa 
ãº Phangóra, 56 ks, Batista 
B2- Onyx, 5 Ks., J. 
7º Lamparina, 353 Ar- 
drade 
8º Satania, 50 ks, O. Fernandes 
3º Lutando, 4) ks. N. Pereira 
Tempo: 92” 1/5, Ganho fi-me ror 
um corpo; q terceiro a melo corpo. 
Batelo da Mastin, 445900, dupla (29), 
trestst 148500, 173200 e.... 
| Movimento: 70:3504000. E=- 
P. «de Barros. Importa- 
& Assumpilo. Pro 
Augusto Affonso  So- 








petetario:! 
brinho. 
Mnvimento gera! de apostas: réis 
257:2703000, Concursos: 130:0853090. 
Estado da pista de arala; levo. 
Em segilda a uma falsa partida, 
por . ter fiçado parado o cavallo 
Onyx. o starter . deu a verdadeira 
em regular momento, Collocado 
junto à cerca, Americano dasponiou 
, Seguido de Susan, TLamparina e 
Mastin. Eete ultimo ma! entrou 20 
tiro direito dominou Jusan e Lam- 
parina » saiu ao encalço do por- 
teirg qe, nas especiaes, estava ba. 
tido. O filho de Sparus não mais 
se deixou alcançar e na vanguarda 
cruzou a meta, Nos ultimos ma- 
e do prello, Susan arrebatou 
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a Americano o segundo logar. 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, OPE. 
-»» RAÇÕES E PARTOS 
-Coús: Rug:13 de Mato, 37-5%, Dig 
riamente, das 15 em desnte. Pho- 
22.815 





nes: Hes, 28.50131 - Cons. 














Desnatadeiras 


A precos antes-da guerra, 
peçam a TELLES & CIA, 
LTD., Rua Th. Ottoni, 141 
— Caixa: 3.375 — Rio 
de Janeiro 





A' 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos, luvas, 
em qualquer côr desejada. Servico 


ao primeiro h 


Pia e 


|vissimos — nado de costas. Con- 





UDEBAKER 





PROTEJA A SAUDE 


DO SEU FILHINHO ! 


“Autes da dar um lombrigueiro ao seu filhinho, pense nos pe- 
rigos 3 que póde expor 4 eus sauda com a escolha de nualquer 


vermifugo. culo effeito não sa 


orgân':mo, Praferindo entretanto, 


produz sem violentos abalos do 
. 


HOMEOVERMIL 


“ftcgrá tranquilia, porque a sua formulas bomoeopatba aga com sua: 


vidade, operando a expulsão de 
damio. E 


HOMEOVERMIL é um afamado 


todos os vermes sem nenhum 


producto dos Laboratorios 


Homoccpathas da De Faris & Cia, 4 rua de São José n. 74, e rua 


Archias Cordeiro n. 249, 





PHONE 72-27 = RIO — 








Favorito absoluto o Fluminense 
no Il Concurso de Natação 





Flamengo e Tijuca, os provaveis segundos 


collocados — Os demais concurrentes — 


O 


programma — O local do certamen 


Na piscina do Tijuca Tennis 
Club será levado a affeito hoje pe- 
li manhã, o segundo concurso ds 
temporada 40-41, que está desper- 
tundo nas rodas aquaticas enorme 
enthusiasmo. O Fluminense, em 
fuce das deserções do Flamen- 
ro, deverá vencer facilmente a 
competição Para o segundo 
posto... dois. clubs . se apresen- 
tam com as possibilidades mais ou 
menos equilibradas: Flamengo 1 
Tijuca. As collocações secundartas 
deverão ser obtidas pelo Guanaba- 
ra a Botafogo. : 


(1 PROGRAMMA E OS CONCUR- 
RENTES 

1º prova — metros — novissl- 
rios — sem victoria — nado livre 
— Concurrentes: Raia 2 — Pau: 
lá Cesar -de Souza .Bastos. Botafo- 
go; 3 — José de Mello Sabugosa, 
5 — Paulo Ferra, 1 — Armando 
Troya, Fluminense; 4 — Mario 
Sobrinho Domeneck, Guanabara, 

2: prova — 200 matros — nO- 


eurrentes: Raia 2 — Rubem Gua- 
risco, 3 — Arthur Magalhães de 
Andrade, 1 — José Esteves da fos- 
ta, 5 — Ricardo Dick e Hello Go- 





| 





8 


e ee eee 


nlors — nado de peito. Concur- 
rentes: Raia 3 — Julio Meria 
Theopbilo, 3 — Antonio Camerino 
Gutartes Filho, do Botafogo; 4 — 
Haymundo Pinto Filho, do Flu- 
minente; 5 — Newton Alberto San. 
tos, do Tijuca, 


4: prova — 100 metros — mo- 
ças novisstmas — nado livre, Con- 
rorrentes: Raia 1 — Dalva Velas 
ques Dias. do Btafogo, 2 — HIl- 
ne. Delfino, do Flamengo; 3 — 
Jeanne Bertozain, 5 — Ilse Hel- 
mann e Gilta Heneult de Medeiros 
(R), do Fluminense; + — Edith 
Annibal, do Guanabara, 

5* prova — 100 metros, — ju- 
niors — nado livre. Concurrentes; 
Raia 5 — Eduardo Bruno Barho- 
«5. do Botafogo, Ivo Pistolado, do 
Flamengo — 3, 2 — Armando 
Bandeira de Lima, do Fluminense; 
4 — Aloyslo Pires Bandeira de 
Mallo, 1 — Carlos oliverio Pe- 
reira Lima, Tijuca. 


6º prova — 100 metros, — 
moças seniors — nado de costas. 
roncurrentes: Rala 4 — Ceciltá 

Hellborn, 5 — Maria Regina Ra- 
mos Sande, Jeanne Berrogain (R). 
Fluminense; 3 — Merla Felena 
Cortes, 2 — Dulcs de Carvalho = 
Silva, Tiluca, 

7: prova — 100 metros — mo- 
ças seniors — nado de peito. Con- 
nurrentes: Raia 5 — Georgina 
Baumann, 3 — Barbara Heliodora 
Pelém, Flamengo; £ — Ingebors 
C de Mendonça e Cecílio Heilborm 
(R), Fluminense; 2 — Elza Ne=- 
nelmanno, Guanabara. 

Sa prova — 100 metros — Be- 
niors, — nado de costas. Corcur- 
rentes: Raiz 2 — Rubem Guarla- 
co, à — Hello Godoy Tavares, 5 
— Armando Bandeira de Lima, 4 
— Ricardo Dick e Arthur Maga- 
lhães de Andrade (R). Fluminense 

9: prova — 200 metros — novta- 
simos — sado de peito, Concur- 
rentes: Raia 3 — Greuze Moniz. 
9 — Jorimar Silva Albuquerque à 
Raymundo Pinto Filho (R), Flu- 
petnonse; 4 — Newton Alberto San 
tos, Tijuca. 

10+ prova — 100 metros — mo- 
cas juniors — nado livre. Concur- 
rentes: 1 — Maria Josá de Carva- 
lho, Flamengo; 2 — Gilta Eenan!t 
de Medeiros, 5 — Jeanne Berro- 
gain, 4 — Ilse Helmans, Flumi- 
nense: 3 — Therszinha Mendes de 
Araujo, Guanabara, 

11º prova — 200 metros — nO- 
vissiímos, nado livre. Concurren 
tes: Raiz £ — Eduardo Bruno Bar- 
posa, — Paulo Cesar de Souza Bas- 
tos, 5 — Aldo Barrilari. Flamen- 
so; 1 — Paulo Ferraz, Fluminen- 
se: 3 — Aloyslo Pires Bandeira da 
Mello, Tijuca. 

12º prova — 100 metros — mo- 
cas novissimas — nado de costas. 
Concurrentes: 
Delfino, Flamengo; 4 — Mariz Re 
gina Ramos Sande e Jeanne Ber- 
rozain (R), Fluminense, 3 — 
Edith Annibal, Guanabara; 5 Dul- 
ca Carvalho e Silva, 4 — Rn 
Candida C. de Araujo, Tijuca. 

« 134 prova,— 100 metros — mu- 
cas novissimas — mado de peltu, 
Concurrentes: Raia 2 — Inzehorz 
Baumanr. 3 — Barbara Heliodora 
C. de Merdonça e Maria Emillu 
Mala (R). Fluminense; 4 — Car- 
men Arnibal, Guanabara, 

14º prova — 100 meiros — ju- 
tlors — nado de costas, Concur- 
rentes: Rala 3 — Arnaldo Leal de 
Medeiros, Flamengo; 2? — KHelto. 
Gedoy Tavares, 1 — Armando Ban- 
deira de Lima, 4 — José Esterex 
da Costa, "5 — Arthur Magalhães 
d= Andrade e Rubem Guarisco (K). 
Finminense. 

15* prova — 100 metros — se- 





] 
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Raia 1 — Hilda | 


ballisticas, dada a collocação dos 
dois disputantes na tabela do Cam- 
peonato. 

Emquanto os “rubros” se encon- 
tram no terceiro posto os aivi-ru- 
bros acham-ss nos ultimos logares, 
devendo os litigantes êempregarem- 
se a fundo, os primeiros, para man- 
terém-Se na posição que occupam, 
o3 segundos para melhorarem de sl. 
tuação., 

Nos ultimos compromisso em que 
intarvisram, os amaricanos empat3- 
ram com os botafogusnses. vindo a 
perdsr o2 banguensts paar o quadro 
de Nariz, nos ultimos momentos da 
peleja, depois de estarem evncendo 
por 2x0, 


AUSENTES TADDEU E FOGUEIRA 


O America não jogo de boje, não 
contará com q concurso de dois des- 
tácados elementos a que favorece- 
rá o quadro de Ladislau. Assim é, 
que, resentindo-sa de contusões, 
Taddeu, o magnifico guardião, e Fo- 
gueira o Impétuoso “forward” não 
deverão integrar o esquadrão “Cam- 
peão do Centenario”, davendo sub- 
stituir aquelles plarers, os jogado. 
res Rolando a Rortencia, 

OS TEAMS 

Salvo modificações ds ultima ho- 
ra os dois coniuntos entrarão em 
camno com a seguinte constitulção : 

AMERICA: Relando; Villa a Grit- 
ta; Dedão, Munt e Alcebiades; Nel. 
sinho, Placido, Carola, Hortencio e 
Pirica. 

BANGU': Rer; Endes s Mineiro; 
Nadinho, Paulista e Adauto; Bituca, 
Ladislau, João Pinto, Carlinhos * 
Murillo, 


AVISO AOS DOENTES 
DO ESTOMAGO 


UCARBOSTRITE" JA! ESTA! 
SENDO VENDIDO EM 


COMPRIMIDOS 
Noma firmado entra Os  Produ- 
ctos  pharmaceuticos,  espacifico 


que & nas mojestias do apparslão 
digestivo e largamente recaitado 
o preparado “Carbostrite” vem de 
se apresentar no. mercado sob nova 
s commoda embalagem, - 
granulos, 


mentos titulares, como sejam Brant 
« Malazzo, ainda que os substitutos 
aejum elementos da valor a capazes 


em virtude dos resultados verifica- 
dos com os jogos de outros teams, 
determinando a descida do Flamen- 
50 que 3€ encontrara na teaderan- 
ca, Assim, o Fluminenss se viu, 
justamente num domingo em que 
não teve juzo, collncado na presu- 
=tosa situação de leader, emquanto O 
Fiamengo * Vasco ([iguravam na 
vice-lcuderanta diztanciadas 
ponto do primeiro collocado. 4 di- 
recção technica do Fluminsnse não 
ze descyidou no preparo do team 
prmelpalmente porque não contará 
tom o concurso de varios dos eie- 


para figurar com destaque no posto 
que vão 9ccupar nº jogo desta tarde. 

Por outro lado o 5. Christnvão 
toi sempre um adversario perigoso 
para o Fluminense. Embora posêu- 
indo um tºam de menores possibi- 
lidades technicas, o São Christosão 
contra o team tricolor joga admira- 
velmente e consegue resultados ver- 
dadelramente surpreendentes. 

Bem preparados, os alvos, embora 
tenham impressionada mil no 2pra- 


“ARTHRITISMO - GOTA - RHEUMATISMO 
LYCETOL. 
GRANULADO DE GIFFONI-O MELHOR DISSOLVENTE DO ALIDO Uh 
FRANCISCO GIFFONI & CIA. « R. 1º de Março, 17 - Rio AS 





mpto realizado contra o Flamengo, 
quinta-feira ultima,  mostram-ss 
dispustos 4 comprir performance 
destacada tentaudo conquistar uma 
victoria que os entendidos Julgim 
impossivel mas que 08 fans sanchris- 
tovenses têm como certa. 

Justifica-:e em parte o optimismo 
dos alvos principalmente pelos rê 
zultados que tem constguido contre 
o tricolor, 

Tudo indica que o encontro entre 
alvos e tricolores, esta tarde, sorá 
um dos mais movimentados é Inte 
ressantes, ondt mals uma vêr en- 
trará em confronto o enthusiasmo 
da um quadro discreto contra & e 
ehnica efficiente de outro 


Os TEAMS 


Os trama deverão apresentar-se 
aszim constituídos; 

8. CHRISTOVÃO: Magdalena; 
Hernandez e Augusto; Oscarino, Dô 
dô e Affonsinho; Faerlea, Johozi- 
nho. Feitiço, Juan Carlos é Curtis, 

FLUMINENSE: Canuano; Norival 
e Machado; Bioré, Spinsl!! e Vicegs 
tino; Cussatl, Romeu, Mijan!, Tim é 
Hercules. 


E 
( 








em condições de surpreender O Flamengo 





Ligeira apreciação da campanha dos dois 
quadros — As provaveis constituições — O 
local da contenda-A preliminar-Os juvenis 


hoje o seu ultimo compromisso do 
turno neutro, enfrentando, no cam- 
po do America, o Bomsuccesso, 

A peleja se apresenta Com carã- 
eteristicas da perfeito equilibrio am 
face das ultimas actuações dos qua- 
dros contêndores, Cumpre aalientar 
que o Flamengo não foi feliz nos 
segs dola ultimos compromilsos, 
perdendo para o America e o Vasco: 
Diante disto, « direcção technica do 
quadro rubro-negro organizou um 
intenso programms dº treinamento, 
no sentido de um melhor reajusta- 
mento do team, o que produziu os 
melhores resultados, haja vista & 
conducta de equiDe frents ao São 
Christovão no ensalo de quinta-feira 
ultima, Mais cohesos, 08 Jogadores 


Contra a syphilis ? 


O Flamsago cumprirá na tarda de 





Antes formulado em 
seus distribuidores. F, Vistra, 4 SANASIFILIS 
rua Senhor dos Passos, 15, aqui 
Ro Rio, por observação technica | Do Lab: ALHEInA, CALTCIA SÉ 
conseguiram faser a fórmula que É 
compãs o “Cearbostrite” (Belladona 
em pó, Carvão da faia activado, 


Ants estrellndo em pó, Naphto!, 
Carbonato de bismutho & distase) 
em delicados comprimidos. 

“Carbostrite”, poresentando-se 
assim em comprimidos, multo fa- 
cllita o tratamento, pela vantagem 
do transporte, até num bolso, Le 
facto, os remedios liquidos sãy 
mais incommodos da tomar, prin- 
cipalmente quando os doentes têm 
a vida de trabalho normal, 

Indicado especialmenta nas dis- 
pepstas, flatulencias  hyperchiori- 
ária, gastrites, dizestões dlifíiceis, 
infecções  intestinaes e ulceras 
gastricas, deve ser usado pelos qua 
so!frem do apparelho digestivo, 
ancontrando-se fá ns caixinhas de 
comprimidos em todas as pharma- 
cias, 


DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE TUMONES 
CANCEROLOGIA — RADITM 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA 
EDIF. PORTO ALEGRE, 4.º andar 
Tel, 22-1587 








RESTAURAÇÃO 


Gradual e permanente das 
funcções masculinas entraque- 
cidas. Impotencia rirll total 
ou parcial. Frieza feminina: 
— q Instituto BEAÚSENDRE. 
caixa postal, 5852 — PORTO 
ALEGRE — Sul. Mediante eim- 
ples pedído, remetterá discre- 
tamente e acompachada de 
um GRAPHICO VIRIL a eus 
valiosa brochura “IMPOTEN- 
CIA VIRIL e FRIEZA FEMI- 
NINA, SEU TRATAMENTO”, 
a quem a solicitar. ; 











tniors — nado de peito. Concarrem. 


tos: Rala 3 — Julio Maria, Theo- 
philo, Botafogo; 4 — Padro Mt- 
biejlj de Carvalho, 2 — Miguei 
Paes Lourelro, 1 — Grenze Moniz. 
Fluminense: 5 — Mogysés Rolter, 
Tijuca, 

16: prova — 160 metros — s8- 
tiors — nado livre. Concurrentes. 
gala 2 — Tro Pistolato, Flamen- 
eo: 4 — Armand oTroya, 5 — 4l- 
fredo Goldenberg Junior, Fiuml- 
nense: 3 — Manoel da Rocha VIl- 
lar. Tijuca. 

17º prova — 100 metros — mo- 
cas sentors — nado livre, Conear- 
rentes: Ralo 3 — Edméa Silva, 
Flamengo: 4 — Gilta Hsnault de 
Medeiros. 1 — Cecília Hellborn e 
Jeanne Bertogain (R),- Fluminen- 
€£o; 4 — Armando Trova, 5 — Al- 
rz: 5 — Maria Helena Cortes, Ti- 
juca. 


FEDERAES, ESTADUAES E 


MUNICIPAES 
A Secção Bancaria do Centro Lo- 
terteo, & travessa do Onoridor n. 8, 
paga, mediante modies commis- 
não, juros atrazados, vencidos e à 
se vencerem, de avolices Federnes, 
Estadenes e Muntcipses, 





O Maior Luhorutorio Remvepérica 
do America do Sal 3 





pe 


Remeteremos GRATIS 
O quem ces enviar sem codereça 


“VIOLINOS 


MARANI E LO TURCO 


Technicos saneciniizçãos em 
— PONAraçÕESs —— 
B. Maranguape, 10 — Tel, 22.4778 








O BOMSUCCESSO 


rubro-negros apresentiram excelles- 
tes condições de preparo, estando 
convicta à direcção tecbrica do club, 
que o conlunto cumprirá desticada 
performance, rehabilitando-sa dos 
ultimos revezas, 


O QUADRO RUBRO-NEGRO 


Salvo alguma modificação de alt. 
ma hora, o quadro do campeão da 
cidada deverá formar para o grande 
embats assim constituido: Yastrich, 
Domingos a Oswaldo; Pichim, Jo- 
esiuno a Medio; Valido. Zizinho, Ca- 
xambu', Leonidas e Jarbas 


Os RUBRO-ANIS 


O Bomsuccesso que este arno tevê 
um inicio desastroso, perdeado &s 
primeiras partidas, tomou radicses 
medidas de ordem technica no sem- 
tido de apresentar um team mais 
forta qus pudesse almsjsr no certa- 
mea presente uma situação hon- 
rosa, Os resultados não se fizeram 
esperar, tendo vencido o Bangu é 
perdido para o Vasco nos uitimos 
minutos. mando o piscard assigaa- 
lava um empate e agindo de forma 
a merecer elogios, em face da 
actuação dos seus alementos. 

Para o prelio desta tando o prê- 
mio Isopoldinense tomou todas &4 
providencias, estando o quadro em 


grande forma. devendo cumprir fren- " 


te ao seu leal adversario, uras graD- 
da partida, E não nos surprehends. 
ria, se, so terminar dos 80 miantos 
regulamentares o “scóre'' da peleja 
registrassa a victoria dos rabro- 
anis, 

O CONJUNTO LEOPOLDINENSE 


Tudo indica, de accordo com as 
informações que colhemos em fonte 
autorizada, que o team rubro-anll 
nisará o gramado com a formação 
abaixo; ) 

Francisco, Mario e Reganesch!s 
Arresi, Bibl = Otto; Julinhs, Rivaro- 
la, Gallego, Eunavio a Orlandinho, 


05 AMADORES 
Como preliminar do grande aa 
contro será travada a partida dos 
teams amadores, culo inicio está 
marcado para és 19.90 horas. 


OS JUVENIS 

Pela manhã, os juvenis do Bom- 
muccesso e Flamengo disputarão, nº 
campo do primeiro, um interessante 
encontro, que vpm despertando Tas 
rodas sportivas grande Interesse, 
em fece do valor dos teams con- 
tendorsa., 















Erata-sa de obtenção dessa 











DOCUMENTO INDISPENSAVEL & 
todos os fabricantes de bebidas, sabões, cortumes, tintas, pertuma- 
ras, ceramica, lacticínios, conservas, etc., cujo 
qualquer parte do Brasil) se procede no Elo. ACTUALMENTE NOVO 
PRAZO ABERTO. Envism-se nafa o INTERIOR instrucções e o 4 
crsto-lel de 10.8-1940, contra 18000 em sellos. 
MULTA DE 2004000 a 5:000$ aos infractores, sem CARTEIRA 

Ingtitnto Tecknico Industrial — Av, Marechal Floriano, 5, 1º andar 
Das 14 às 17 horas ) 


Hcesciamento (para 








PREADARE 





BIBLIOTHECA 


O JULIO. leiloeiro, venderá em leilão, amanhã, 
feira, e terça-feira, 8 e 9 do corrente, á Avenida Atlantica, 638, 
ás 8 horas da noite, valiosa bibliotheca sobre Direito, Litera» 
tura, Philologia, e importante collecção de lexicos de varios 
idiomas. pertencntes ao espolio do conhecido homem de le 
tras dr. Freitas Maia, recentemente fallecido em São Paulo. 
Destacam-se obras importantissimas de Planiol, Laurent, Motl. 


rollo, Carvalho de Mendonça, 


Importante leilão 


Carvalho dos Santos, . Ferreira 


Coelho e muitas outras obras de valor. Esta importante biblio- 


| theca se acha em exposição e o catalogo será 
| “Jornal do Commercio” de hoje, dia 7. 


publicado ne 
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SEGUNDA SECÇÃO 












AVENIDA BIO BRANCO 
NB. 129 e 131 
TELEPHONE 43.7482 
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KR. 6.465 


CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS — 
EMPREGOS -— DIVERSOS 

















Av. Beira Mar Nº- 





TESS ag 
COSTA PEREIRA, B 


e SUP 


vae ser construido immediatamente 
PAGAMENTO A LONGO PRAZO, PEQUENA ENTRADA 


BORD ADOS PEQUENA INDUSTRIA — Acauie- 


le a sua fabricação com o re- 


ingrsdg saseaa da Europa dá U- | gistro das marcas e patantes. Pa- 
es de bordados a branto, euro, | receres sobra propriedad: indus- 
matis, rendas e arte applicata tm trial, ae snltim ia EA BIA id 
ir ou particular, Av. Henrique Metico 164-2º d At Ps 
ares 152.29, apto, 23 3-5, SLEXICO 2º andar tenhont 
mao 42-5676. (ONTIR 












GRANDE DEPOSITO 


Procura-se, com urgencia, armazem, deposito ou edi- 
ficio que sirva para tal fim, com área minima de 1.200m2. 
Informações para a Caixa Postal n. 1.489 ou pelo tele- 
phone 234897. 


PREDIO PARA RENDA NA TIJUCA 


For 400 contos vendemos em terminação de constracção, com 
8 pavimentos e 6 apartamentos, rendendo +f£ contos liquidos 
annuses. . 

Tratar no Credito Immobiliario Auxiliar 8/4, & rua ds Can- 
delaria (Ed. Associação Commercial), 3º andar, salas 301/5. 
Tel.: 43-2369. 


TERRENOS EM 
LARANJEIRAS 


Vendem-se na Cidade-Jardim Laranjeiras, 


rua General Glycerio, 69, optimos lotes prom- 
ptos para immediata construcção. 


Informações no local — Telephones: 
25-5629 e 25-5820, ou no escriptorio da 
CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL, rua 1º de Março 


n. 101 — Telsphone 43-6372, 


e 
e meme 


f 





À ra SS ae a di AR GS e TE it Se 


COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. 


RUA ALVARO ALVIM N. 31 — 16º PAVIMENTO — PHONE 42-8130 








MEI SID III 


sb. sb ads ati siim 







Vendem-se os luxuosos e confortaveis apartamentos do EDIFICIO MAGNUS, que 





PARTAMENTO com Il grandes peças, 
+ garsge e em fronte 2o mar, aluga- 
se é Avenida Delphim Moreira 26, unde 
se trata, IDaTES 


Chacaras por 10 contos 
em prestações 


com direito a tudo Isto; 

Uso do séde ds uma 
restalrente, soorts e distrações inter- 
| mas, e gozo de todas as semíeitorias cor 
| mo sejam: pircizas  matures ar crua 
corrente, cavalos para asseas é ex 
cursões, blcycietas,  charrettas, tencis, 
patiração, barcrs para remar wo lago, 
play-ground para crianças, campo ds 
pouso para aviões de sport, eLe, 


iazenda com 





t 





| 


= 1 
COPACABANA — E soon ro 
de sala, 2 quartos, varanda, ba- 
nheiro, copa, cozinha, quarto de 
criado, W. C. e demais dependen- 


cias de servico, Preso; 80:000$000, 
sendo  183:000$ sa escriptura do 
terreno, 8:0003 durante a cons 


trucção e o restante em 5404000 
Po? mêz, 

Tratar na Constructora 
Ltda. » 


Artécnica 
Av. Hio Branco, 128, To and 
“ (DITA 





FLAMENGO — Frita ção But. 
sell, 30 — Um 

por andar, com quatra quartos, 
sala, bow window, banheiro de côr 
completo. copa, cozinha, quarto da 
empregado, W. C, enraga a de. 
mais dependencias da servico. 
Preço: 17) contos, zendo &4 con- 
tos duranta a construccão e O 
restante em prestações mensaes de 
L:0803000, para esse aditicto está 
estudada tambem a possibilidade 
de se fazer apartamentos “Duplex”. 
Tratar na Corstractors Artócnica 
Ltds. « Ar. Rlo Branco, 133, To and. 
(03794 





EDIFICIO URARI — frentes 
j Copsca 

bana, 45, esquina de rua Goulazt. 
Dois por andas, possulado um: 
tres quartos, sala, baskeiro com- 
pleto, copa, cozinha, quarto ds em-: 
pregsada, W.C, e demais  deper-| 
dancias de servico. Preço ês 
100:0083, sendo 18:0008 uva esget- 
ptura do terreno, 25:0004 duraria 
a construcção a o restanta 5709000 
mensaes, | 
Tratar ea Cosstnctora Artécnica 
Ltda. - Ar. Rio Branco, 128, To ande] 
(0372 





AVENIDA COPACABANA, 346: 


— Dols por andar, possuindo cada |! 
um: tres quartos. sala, banheiro 
completo, copa, cozjnka, quarto de 
empregado, W.C. a demg'a deper- 
gencias de serviço. Preço de 
200:0003, sendo 10:000% na | escri- 
ptura do terreno, 31:000$ durante 
a construcção e o restante em 
nrestações mensaes de 3304500, 

Tratar na Consterctora Artécnica 
Ltda. « Ar. Rio Branca, 128, 79 end.| 





TIJUCA 


(BAIRRO SUMARE!) 
ALUGAM-SE residencias aca- 

badas de constrnir, todas 
com duas entradas independen- 
tes. Sala, 2 e 8 quartos, ynran- 
ds e mais dependencias, Pre- 
cos: 4508, 5008, 5508 e 6508. 
Reserva de 80.000 litros dama. 
Rua áranjos 13 e 17, 4 60 me- 
tros da R. Conde Bomfim, sur» 
vidas por 5 linhas de bonles e 
4 de omnibos, Informações Tio 


local. (08TAS 
| à tessegaido — Vende-ss 24., 28., ha 

eMeiro som=plsto, quintal, ete., e tame 
bes um terreno esquina 3,50 E 339 — 


Perto bondes, omnibus e trers. Sua Au- 
reilo Gracizdo 127 — Olaria — Leopol- 
dina — 40:0008. Facillts-se parts prra- 
mento. Tel. 48-9340, 108531 


.— E 


AVENIDA COPACABANA 
LOJA 
EDIFICIO IMPERATOR 
Esquina da rua Joaquim 
Nabuco 
POSTO 6 


com 170 metros quadrados, 4 
grandes portas e 6 amplas vitrl- 
nes, mo maior e mal: muderno 
edifício de luxo com 85 aparta- 
mentos, proximo ao Casino Atlan- 
tico. Tratar nas Administradora 
Nacional 5/4, Rua do Ouridor 76- 
loja, (08733 
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+ 





Uma grande verdade social 
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Trata-se na sobre-loja do proprio 
edificio, com a Cla, Geral Immo- 
biliaria S/A. Rus Araujo Porto 
Alegre 56. O predio tem restau- 
rante. . (04346 


pizs pacas é UarIge. 


do Leblos. 


rante Belfort Vieira D. 8. 


| OPTIMO TERREN 


O numero de chacaras é limitado: au. 


pessoas interessadas devem 


“Tercas, Vilias e Cidades" 3, A, à ius 
Uruguayana 104 — 10 — JDJARDO CA- 
LE — Tels, 23-3223 e 43-1760. 


IR taADo: — Não deixe o cupim des- 
truir “seus predios movsis, pianos, 
Exames gratis. Extineçio garant!- 
M. 


ete. 
da: Chame E. T. 


5203. 


(08783 


VE CONSTA 


Reformar ou re- 
construir ? 


Fazemos um estudo de seu ter- 

reno ou predio, tornecendo-lhe 

um “croquis” e orçamentos sem 
compromisso 

Facilitamos o cagamento a longo 

prazo sem augmento de preço 
nem coromissão 


Comp. de Constru: 
cções Modernas 


Ltd. 


RUA ULULGUAYANA, D6-3* 
Phune: Z3-0051 
Frndois em 1976 


















(01551 


TERRENOS PARA 
INDUSTRIA 


COMMERCIO, Week-End, na 
Estrada RBRio-FPetropolis 


(Estrada cimentada), com 50 
metros de frente por 150 me- 
tros de fundos, a 40 minutos 
da Ar. Rio Branco. Preço de 
oecaslão, Es. 8:0008000. Faci- 
lita-se a metade. Inf, à R. do 
Ouridor 107-1º andar. (08806 





oras inioz- 
mações com urgencia no escrintorio da 


(0NTOS | 
| 





— 42-5304 ou 32- | 


em 


Ds anuncios desta secção, com irradiação qrális pela Tupi, Sã | 


IX 





VEND 


“Na ZONA INDUSTRIAL 


Area de 122,000 m2, cercada de 


muralha em toda a sua extensão. . 


Dez casas todas alugadas 
produzindo boa renda 


AGUA EM ABUNDANCIA 


Pecebem-se propostas na Secretaria da Irmanda- 


de do Santissimo Sacramento da Candelaria, á 





rua da Quitanda, 


ecebidos pelo Tel. 43-7482 qu em NOSSO 








gam-se grandes apartamentos com am- 
Bonita vistas pars 
a mortanha, Junto so mar e & margem 
do lindo jardim que divide o Ipanema 
ver e tratar à Praça foras 


Ueudem=se- 
TERRENOS, PREDIOS E 


APARTAMENTOS 
F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


(Do Syndicato dos Corretores de Immorveis do Rio de Janeiro) 


Cardim Botanic 


TERRENOS 


EUA DA GAYEL magnifica situação 
medindo 14x34. 


k 
RUA DA GAVEL medindo 4txs9. V: 
TERREXO Yi 
RUA MARQUEE DE 5. VICENTE, opti- 
mo lota medindo 18x 40, 
TERRENO 





RTA. ALMIRANTE GTILLORBEL, 
dinão 12 x 26, ir ) 90 CONTOS 
Oparema 
ETA GOMES CARNEIRO — Ostimo , 
terreno. 
RUA PO MREO, LOTREIRO — Terreno ( 130 CONTOS 
Copaca bana 
APARTAMENTO 
ED. XOVO.. Av. Atlantica — € 1 
sala, 3 quartos e demais CANTA CANAS ( 75 CONTOS 
Botalogo 
APARTAMENTO ; 
RTA MABQTEZ DE PARANA! — com (+ 
saleta, sala, ? quartos, ste , 65 CONTOS 
Glamengo 
A mais moderna Associação de Classe ds America do Sul, 
facultando sos seus associados: Clinica medica e dentaria, As- RESIDENCIA os 
sistencia Medica Domiciliar; Assistencia Judictaria; Anrilia RUA CONDE DE BAEPENDE — Ontm 
dinheiro, nos casos de enfermidade; Auxilio para Funeral; Caixa a VAR sem De nbr salas, ( 410 CONTOS 
de Peculia; Sanatorio; Club A. E. C.; Gymnasio para educação ARTAMENTO- 
phrsíca, além de muitas outras vantagens. Commerciario! Você aP 
deve desfrutar tambem o que milhares de seus collegas estão ara EUROS OIE atoa 
gozando! Seja socio da ASSOCIACIO DOS EMPREGADOS NO E e cr pl Ad 800 CONTOS 
COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO, e terá toda a assistencia élo tem garaga. 
de que necessita. Peça, hole mesmo, a sua inscrinção, pelo tele- APARTAMENTO! EM CONSTRUCÇÃO 80 CONTOS 
phone: 22-0078. MENSALIDADE: 58000. NÃO TEM JOIA! — Magníficos epartamentos em editi. 
elo em construcção na rua ars geo da e 
Aseis, com 1 sala, à quartos e demais 
APARTAMENTO | ESCRIPTORIOS — || “o É geo sy 
NO CENTRO | CONSULTORIOS Yíjuca 
A VENDA Mem de Sá 253, Ontt- CINELANDIA RESIDENULAS A 
mo apartamento, pintazns no- LUGA-SE por 1:5008 memn- 
E AY. MELLO MATTOS — Residencia sos 
go quartos Albini ia A saes parte do 15º pavínien- adloniaL: propeleripara cfamiis nen 280 CONTOS 
dos no aluguel. Tratar us portas to do Edificto Metropolitano, & rr e numerosa, 4 no 
ris. “08402 R. Alvaro Alvim 81, junto ao OR CONTA: O MPEN DsisAias 
Cinema Rex, comprehbendendo - = 
? a residercia de 3 pavimentos, com 
5 salas independentes ou não quartos, ' aulas o demais dependen- | 200 CONTOS 
APARTAMENTOS e mais dependencias. Informa- cias. Terreno 12x 55, 
- « 42-B528 
EDIFICIO ITAUNA ções na portaria, tel Ê 
ou com o sr. Henrigne, tele- tranrversal é cos Dr. Catramd ; 
Esplanada do Castello phone 42-8180. (08382 eso a red +) 28 CONTOS 
ALUGCAM-SE optimos aparta- 
mentos de 3 peças, & par o é Villa Dscb 
tir de 5703000, com empregados Vire br am Er pre rvyrn a er d 
para limpeza e arrumação, etC. |crs passos da Avenida Vieira Souto, alu- TERRENOS 


RUA THEODORO DA SILVA — me- ( 
indo 29,50x70,00, 


Penha 


EUA BELISARBIO PENNA, medindo ) 
15,50256,00 x 14,30x40, 


RUA NICARAGUA, medindo 14x50. | 


Paquetá 


MAGNIFICO LOTE DE TERRENO — 
medindo 35x130. 


“Nictheroy 


| OPTIMA CASA A! RUA CONCEIÇÃO — 
com 2 salas, 2 quartos 6 Cemais fe- 
| pendencias, Terreno de 4,35739,60. 


Therezopolis 


PRAÇA EYGINO DA BILVEIRA 
Maguitica residencia da 1 pavimentos, 
em frente & fonte Judith, em centro 
&s jardim, medindo 30740, completa- 
mente mobllada, tendo jardim de ln- 
verno todo envidraçado, ampla sais .de 
jantar, 6 quartos, banheiro completo, 
cozinha, despensa, quarto e banheiro 
da empregada. 


TERRENO 


RUA PIRAHY — Varzea — proximo & VR 
antiga Estação, medindo 20x100. 8 CONTOS 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


Administração, compra e venda de Immoveis 


ti0 CONTOS 


40 CONTOS 
10 OONTOS 


so CONTOS 


É 








É Naa 


MATRIZ AGENCIA 
8 — AV. RIO BRANCO — 81 E54B. AV. ATLANTICA - 554.5 
6º andar) T. 23-1830. Ramal 1 


(3732) 


Pam Ed <> 


EXTRAORDINARIO 





mais 1 com 50 alquaires de terras; 15 em canne 6 5 em mandioca; matto; 
pasto; lIboa casa de morada e 6 para colono; telha; engenho para cansa; 
| olarta; bos céva — tudo novo — produz mil arrobas ds café, Praço deste, 
60 contos de réis; de todos 125. Tratar com o propristario do “Hotel Gomes 
— Musleipio de Espsra Feliz — É. F. L, — Estado de Minas Geraca. 





















O Syndicato dos Corretores de Immoveis do 
Rio de Janeiro é o orgão official da classe reco- 
nhecido pelo Governo Federal, de accordo com o 
decreto n. 24.694. 

Às transacções realizadas por seus associados 
offerecem garantias proprias e especiaes decor- 
rentes de disposições estatutarias. 





- (04000 


balcão à Avenida Rio Branco, 19/-Loja 





Vende-se até à prszô o permutase 5 pequenos sitios e cafáairos e. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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E - | o JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1940 (Continuação) ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


pagam — |NSSOMOS inuidação 


APARTAMENTOS E CASAS J. 
E. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. Com Mais 00 , 





mem dm aa mam + 


APARTAMENTOS AO ALCANCE DE TODOS 


NO LARGO DO MACHADO NA TIJUCA 


EDIFICIO BRITANIA 
Praça Duque de Caxias 
Podem ser vistos a qualquer hora 





px, 15480 — 'Ternos de casemira fina 35035 — Escovas da JS000 — 
alforocam locações em todos es bairros o para inglota para todas 8, me- Liquida-se desde... 
. y Llquida-se desdo, . .. - 255000) 1 — Machinas de cinsma de 
todos o preços 1:1008000 — Liquida-se des Í 
10835 — Ternos de linho bianca O... oa + AMOOAD0O 
e palha de seda de 4508 


b — Liquida-se desde . + 289004 5 — Motores de LILMINMO — 
Cobaca ANA a ttos0ço 


Liguida-ae desta 
8335 — 'Ternos de brim e uni- 


















Edificio 


(Naxquoz: Valença 




















































































cias em conformidade com O 


ED, MANHATTAN — Ay, Atlantica, 156 formei para todos da 1504 (4335 — Chaves de fechaduras PLANTAS, E INFORMAÇÕES ; 
— Bulool apos yaso sé ça -— Liquida-sa desde . . 159000 bm 53000 — Liquida-se <se- RUA MARQUEZ DE VALENÇA 62 , 
accommodações, tendo 2 salas, 3 quar- 1:6008000 || 15257 — Paletots de casemiza e natos AME Jos 
tos, hall, banheiro, copa, cozinha, linho e outros de 454 — 19018 — Tungas.  velostmetros, || 
quarto e banheiro de empregada e ter- Liquida-ne desde . .. 104000 madidas para electricistas 
raço. Agua quente e gnrâgs. rm - €s 2308000, a . À Vire | 
— Ternos de cassa em | 
U dor dk moda de o Le rm 
a uida-se desde. 3 1004000 à: ootooo = Liquidu-se dese 
15398 — Ternos EJB E sra 
APARTAMENTO com sala, quarto, ba- sos cirrose 183909 Nao — Raguettes nacionass & 
nheiro, cozinha é tarraço, no mais 4508000 prosnaciao da 1808090 — 
bello ponto do batrro, Av, Pasteur 404. 12250 pr Paletot de smoking de lquida-se desde, . 
NESIDENCIA — Re Gandido Gattrée, 179 O — Liquida-se desde + 139000! q503 — Luvas de box de todos 
— agnítica residencia mo ilada, 10195 — b A c& números, da 1504000 — 
tendo 2 salan, 3 quartos, hall, ba. 2: 0008000 pr ao qu Liquida-se desde soe 
nhelro, cozinha, 2 quartos de empre. 4203 — Liguida-se desde . 208000! o Bonecas de 1504000 
a anhairo. — = 
as 15278 — Vestidos finissimon vara Linulda-se desde . .. 
passeio, thentro, balls, de m 
v dee 4 — Carrinhos 
Glamengo sus Liquida-se desde 189000 ertencas da EA a o 
1500 — Mantean e capas para auida,se desde . , 
WD. CAPIBAKIBE — Rus Benador Vem E senhoras de 3% — lqui- 
tias (o) 
guelro, Ni Magníficos apartamea, das desde, .. 20... 204009 meta fino para. faleceão 7d 
tos acabados de construir, cm 4 . ' 7 T 
O quartos, banheiro, hall, copa, 1:0008 a 7:0008 38470 Rear puçÕs a echapéos de Prime TA Liquida-se des- 
cosinha, varanda, quarto e banhairo cin rr pr 660 oo [o ea ir de am : 
de empregada. : o MAs 4050 — Peças de cirurgia é dm. 
ED. 8. VICENTE — R. Corrêa Dutra, 155 1435 — Quarta-chuçmaa de no- Prldial Pla) od Tre 
— apto. 201, com 1 mais, à quartos, 6308000 mem e senhora, de 899 — esde ; 
tanheiro e cozinha. Liquida-se desde . PRE | 1) “4 a aposteiaas de braba 
Os autro a 
Sar 23820 — Sapatos, botas e botinas “Boca — Liquida -se "aos 
aran eiras eo homem « senhora, dr de ,. É LEE pará 
J 4 — Ligtida-se deste, 8400) 48 — Amanco do 2:30 
Zs — Liquida-se desde 
ED. HERIS — E. dns Laranjeiras, il a) p= tar ral PR Tp 
Magníficos apartamentos com ta. —  Mobilias e mala de 
las, quatro quartos, dois banheiros, 1:1508 a 2:0008 188 — Camisas de seda, linho panaai s quarto sala de 4 
cozinha, quarto ds empregada é GL e cutras de 758 — Liqui- nº pecas aquisas — 
rags. da-sa desde, 0 0 SS Liquida-ãa desde aro | 
, & — Planos de 1:H008000 — E 
E 4019 — Cobertores de JA de BO 
Glori á — Liquida-se desde . 89000 Uquida-ae | desde) rija oie 
100 — Pecas de corinha, na- 
483 — - Eosninhas de meninas & 
: RUA BANTA CHRISTINA 48 — Ap. 301 de 25% — Liquida-sa desde 83000 Eriperdi outras, de &s8000 
— Edificio acabado de construlr, mã- “33 Cal 
gnífica situação e eaplendida vista 4908000 NS RA a Eric LPS pes 15 — Encsradeiras + limpador: . E . 
para o mar e montanha, apartamento ASIdO SSD 1 rasa =) BBDO de 06 de 1:1003000 — ;Li- ) grande exito de que se vem revestindo a nova 
com 2 amplas peças com terraço in- ) 28 Manto á des nulda-se desde = 2503000 ; d d 
é -— aux de manilha ; é 
es Arão din pista cone: ter ltimos sevilhanos de 3500 — Moehilas « cantil de ra. + modalidade e vendas q nal e, A 
4 ço. 8:5009 — Linulda-se desde 1508000 ago — Liquida-se des- pre Eca 
” UTI SD Dao je ( A ADQUIR RU MEN - 
4055 — Gravatas para todos, q E P ) 
Cho de 254 — Liguida-se uesde s800 106 PR ai e Lian) “ s 1] . 4 E PODEREIS RL W50S APARTA TO, 
ca ; - EPI 
ED. PORTO ALEGRE — 4º pavimento 0a mcabelietras, o bigodes de Liana ade nerd provém da possibilidade que offerece a qualquer na TIJUCA | 
— Magnífica sala com Instailação | 8408000 » ei 1285 — Luntres e glohos de rs. ; pessoa proporcionando-lhe a entrega das chaves : | 
sanitaria, 4250 — Pelles de renard e tou- 108000 — Liquida-se des- eta . compostos de sala, saleta, dois ou tres quartos, ba- ) 
4 BELVEDERE, 10 (Balero Fatima) — pe e manteaux de cellas de dn rosto Snvasdolian o SS MI0O de apartamentos mediante pequena entrada par: à 
Apto. 202, com - sala, 3 quartos, ba- 830: 3:5008 — Liquida-se desde 159000) aq — Pogões a gaz, de kro- nheiro completo, quarto e WC. de empregados, 2 eles 
nheiro, cozinha, terraço, quarto e ba- SUB00U 333 — Pannos de velltdo r hu- remo. de carvão de réis cellada, e 0 restante a longo prazo, em presta- ; à “ 
nheiro de empregada. tros para mesa, de 2901 pac] — Liquida-se “es- aaa, a di int . | guel. pel Tabella vadores e todo 0 coniorto que a vida moderna exige. 
. PEDRO Il — Esplanada do Castello — Liquida-se deste  . 309000 elstatico io Pe nene = ANS00O | ções mensaes inferiores ão atusues, pela 
— predio novo, optimamenta cons- 10 — Ro de dani 4 120 — Machina: de Imprimir 
truldo, salas com installações sanita- 4208 e 4408000 assono pi fa do 84000 e mimeograçho de 1:7908 ! Price Preço desde 58 contos 
rias, K — Liguida-se desde . + 2508400 pro 
t CARLOS DE CARVALHO, 53 — Ja- 1430 — Pvjamas de 409000 — 4 
; Liguida- de . at $5195 — Medalhas de cobre, de a ncor ora ao a 
planada do Senado, sobrado — 2 sa- 1:000800U Aruja se Gee raeped prata, de bronze de ente " e a e e 
y 3032 — Cortina tina 4 ro. para coliscções naclo- 
gb, METROPOLITANO — R. Alvaro Al. de nr SC elido. de maes e estrangeiras — Li- . sed À . PAO) j 
vim, 31 — 18º andar, Grande salão, | 1:2008000 2808000 — Liquida-se desde 188000 quida-se derde o UMA Ê 
4438 — Camisola e colistes de 35% — Canetas-tintelros e la- |) | 
Praça da Bandeira E Ego eo e restos | rio, A et a ) : s 8 
. — nuida-se poe quida-se 1 
dasda Coen curso o “89000 desde 2... .0s 28.00 = e Lu) — 
pede e SOR ES O pe O a E nalaço aa RUA BUENOS AIRÉS, 20-A — 5.º ANDAR — TEL. 23-2894 
Lt — apartamentos acabados de 8708000 morna pra dass priera de metal, de th. 
construir, com 2 amplos quartos, 1 4308 e 4808000 de 45800 — Lintida-se, “ — Uiquida-as des- 
; sala, banheiro, cozinha e tanque. io Pee ED RSA 82000 RSS ESSO ERES CITO RERR 1.) (1!) | 
838 — Estojos de desenho * 
Giluca ad Pa oniros “de, 14000 — 1 SS RT ARS; 
da-se desde . +. 0 153000 quida-se desde... + 108000 Ç 0) L L E G | 0) $ 
! “Bs o - 938 — Quadros de pipturan re- E 
ED. MANA'OS — MH. Conde Bomfim, 229, as — Roupas de todas As To 
tentes de ASg000 — Td- isbres. naciqnaes e estran- 
DAS O ralo nim À quidasDo “aesdo ce o SNI peíras — Liquida-se dendo MA000 ja do e e e TT Farello de caroço de algodão 
quartos, 1 sala, banheiro 'completo, 6008 e 5508000 2ã00 — Tapetes de 1 2x 1, de 130 — Santos de madeira € ITALIANO Enra Riimeau tação de tda enpecle de gado, 
cozinha, quarto e banheiro de em- 2x24 12% 12 orientam esculptura  — Liquida se | 45 co de protetna e gordura 
pregado e tanque. de atom o metro — Li» desde cce cc + MM] (PORTUGUEZ A ESTRANGEIROS!) | | Escola Padua Soares OETINOS SEREÇO 
Quartos para rapazes com banheiro e u quida-se desde , co BOM] sam — Geladeiras electricos € p i | SOCTERADE INDUSTRIAL CALUODORIRA Vi 
sequeno bico de gaz “a oi 1508 e 1808000 mitras de 3:5808600 — Li- PROFESSORA ensina poe methor|| uptimo clima, espiendida altua- E F.C He E FL — PORTO NOVO — MINAS 
8 20073 — Peças de Iotcas  Mmo- . qilda-se desde pede Re s0s000 do pratico e rapido italiano ção Amplas salas pars EYMnNAas- | Telephone 08 — Telegramna “SAL” 
dernas e antigas de 208000 ; e Portuguez a estrangeiros — tica. piscina e demais fependen- | Representante no Bio de daneiro, 
PROPRIETARIOS — Liquida-se desde. . MM] gas — Estojos de desenho e | 


Avenida Rin Branco, 90-1" andar, d. Po SILVEIRA JUNIOR 









E 2458 — Malas armario « outras vutros: carpinteiro. nStra- Av. Oswaldo Uruz preceitos ds hygisne moderos Ana Conselheiro sorniva, its not Tolenhnne 23.N8L9 
À nossa organização lhes proporcionará via ; — lh Tel. 43-7643. Vrum O ARE Estrada Velha da TI) . ! ; 
G gem, de  1:8008090 etro, bombairo, pedreiro ' strada Velha da uca 8 Algodão, Oleo de enroço de nigodho, Hnt te. 
5 segurança é tranquilidade —— Liquida-se desde o UNO e outras profissães, de Es. 12. Tel. 25-6054. (014869 | | Telephone 45-4131 , odho, linter, ete TE 
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ne desde, .. .. 3504000 1 Grunes co son de ra. caria, aulas de torta 6 AACS ETAT Novas turmas 
ã q :800$000 — Liquida-se dea- Aceltam-sh Copias & I- era - 
Administração, compra venda de immovais 328 — Vietrolae nortatels & ou- dO Spa sena “ 1899c00 | do: registro de estrangeiros à R Ociand ei Lira INST. MUSICAES ANTENNA “INDIGENA! — Privi: 
tras de TMOS000 — Linul- PESQ UIS Pi PM AA A TSE Dr 2 383378 anal TO rc teima de Invenção m. 20.777 — Prego y 
| 4 E >. po, a e e A . * — Dm t a ' 
MATRIZ AGENCIA Gras as: PE a te misdicinai ido NGLES — Para provas Colesixes, Cop” horus; Me | QEU RADIO TEM DEFEITO + Teltpnd- CEE icms Uno a Prod =p | 
E —- AV. RIO BRANCO — f! 054-B - AV. ATLANTICA - 53M-B 0542 — Discos de: 128000 — Tt- uia tas Obras tome I eursom Commercio, Estudos Technicos thoda fncil e efflelente. Apro- ne 42-1578, a oficina Hobtm, 4 R.| nttentados dos seus possuidores af- = 
6º andar — "E. 23-18530 Copneabana o quida-se desde . AO 2500 Pd el O dnbio e 18000 | 04. Vida Social. BROWN'S COLLEGE | À veite n opportunhinde de npren: Assemblés 58-10 andar, concecia com PR] fiemnm enta verinde! Não precisa E 
Rede particular Tel. 27-7313 ; > poe ot SE SCHOOL OF MODERI Fra pira der INGLEZ! rtp age ne Ev ii PERCO: mastros no telhado. Evita : mia 
o — - r, s 410, mar * o = . Ri-se antennas tido + + » Pr 
(Do Syndicato dos Corretores de Immovels do Rio de Janeiro) 000 ago eo Uquida= 6 o Motoogeltiaa da Pa ] M358a Fnte Ingles é geaaho mais! vos | term, melhora o mom, atigmenta 
se desde, +. ira 14500 bando) e smosc0o a e O) INSTYILTO BRITANNIA Riennes e protege o endio contra ca 
(3711) abilities o dd . .. rmina, 
E o pie Sema . (Especializudo no ensino do Ins Rec 
os — Badios de indas as mar- E ense ma Imlinções! 
cas de 22004000 — uqui- 133 — Bleveletas de - 4755000 Curso Georgina glem) — Mun do Passeio, 42, CHAME 25-5113 Vendednrest Mare Ferres » Qui: 
da-se desde, o 508000 —:Eiquida-os - desde, DL doi e —=——1e. amiine E tonda 24, Radio Continental — Ro 
i AZENDAS Dea 3 aê Rosa o nau Silva CMNT — — RADIO drigo silva 30. Miguel D. Afem — 
LE ! o ES — ) os e padres — Sattnas ; A DO R Rs p=) 7 Eta ! os É o 
TECHNICO , altlos, Chacaras, ven-| 90065 — valvulsa e radios do o) — cnapõos, te. — Liqmt- (RUA R. ORTIGÃO, 20: ANDAR, | Em — TTENDE à domiBillõ o trchmi--| Qurixem 73 Inventor, Demonthenea 


co Lulz Telxelra, concerto de Tavares Din» ="Itr-de-Março, 84. 


aulda-ne desde.» TES, 42-9304) DACEYLUGHAPHIA, 103 mensaes. Phone 24-01, DAE 
Linguas. Tac ystaphia, Arlthmetl- 


4265 — Relogios de bolão, e todas as marcas, orçamento com 


- dem 103 are 
ESTRANGEIRO pequenas e Rd CT atendem 








mil Terras vptimas para pas- parede é corsenta e cha- 15 — Businas para alttomoval tot dela: i 

, E =enta ” ura a oleo, modela | E « a | perantia de 6 mezes. Atendo “om 

Com larga expertencia technt tagens, mattas, cachueiras e praias, telains de melhores mar- de 430000 — Liquida -se E er a vos estunho, cobra hm Contabilidade ara e Vera domingos e feriados. (OSSLG DT À AGE = fai A 

eo - organisativa,  espachud- | para todus os misteres da lavoura, ceu aa 328400) — Uiquida- a desde Dedo o o ABOO eouto arte apphicada Aceltami-se pio Earl “Eeeripturação R E tANOS — Alugam-se magnilicos à pro 

á i se ade 2 read es ? o PU ho dee vê 20 o co a, K 

mente em automoveis, motores | criação ou industria, meanio pari (n va 15 — Manqueiras para vrdim encommendas de colchas e alimutar | At rcanthl e Alemão. atlas a preços | YTENDE-BE um radio, completamente UE pa ido id io 

e carburantes, e com optimo Immigrantos ou colonização. tão ed todas a: de 150s000 — Liquida-se das para noivos (ABI | do reclame. (MATIS nato, 7 valvulas, olho muzico, rr-| CASA FREITAS R. 2 da Maio, tas XE 

conhecimento de 5 linguas, of- | te em condições especiacs, para pa- = dada TEC 1anog donde . , cw eo 010) 308900 tas e longas (preço da fabrica 2 4M080L0) | Enkenho Navo Tel, 29-1570 144 

ferece-se pura funcções directl- gamento & vista Ou & pras”, de ly aa : 150 — Magretos para moto- por VLons00n, Rua Aristides Espinoia f7- 

vas. Cartas neste jornal para d pra 108 por mez, nas proximi-| 4255 — Violões. guitarras, ban res e velas de réis 1503999 dy ha no fim da R. Atarnra RR JANOS — Vendem-se, alugam-se, eon- 
s ades desta capital, mo Estado do dolins. harmonicas. de 2508 , 














DE CULTURA FRANCO- 


; as certam-se e afinam-se. Av. Mem da 
n.º 08807. (08807 | Rio, nos municipios de Petropolis, — Liquida-se desde . - 125000 BA M9. Phone 22-0450, (08783 


Paraty, Angra dos Reis, 5. doso 
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Rs Llouida-te desde . + = -S09000 ASSOCIAÇÃO 


170 — Serviços de louças a 
















cem me 
— E , REM 343 — Vioilnas baixos,  flat- almera — jnntar = cat EE ESSA TE RÉ E 
ai E Marcos, Kilo Claro, Mage, Sant Ana tina SAD re Per — chá — de 1303000 — BRASILEIRA CASA MOZART nt 
eto. Exames gratis. Extincção paranti- de Japulba, Friburgo, Capivary, Ara: trombones. de 8508000 — Liquida-se desde . 4. JDBIDO H. Mete Mejembro. 450 meter Concertos de raaio 
de, Chame E. 1. M — 42:35) ou 29-| FUAMA. Cabo brio, Casemiro de Liquida-se desde... SOON 331 Peciso de sfnlheras-106 : (em organização) sortimento de siena 6 eorrina, A UASNA DALE MUA SA! 
| 5 ? E - s 
Leto) | pets omite ia pr DO Loo a metal fio de” F6 VENIDA RIO BRANCO, 1º andar — Tel. 43 9601 treme é tr tortos Do ponei 
= y ul E — Liquida-se desde 2 153000 pa» de meta) filão de rs. — "E A: andar — ' «- 
ppp nn sa A Varias Santa Maria Magdalena. 4355 — RAN photogrannicas 4 E Tp da Esiá) dé E a concerta | nual de np 
UP Poala bd ig lo, atas áreas catão localizadas em va- nm e teias 803 — Lentes para: mechina, é o. + 0) ç U Pp E R | 0) R o.” ndé-ne a domicilio. 
pe E ia da ea rios districtos dos municipios aci pod caio A Eucepica A 153009 perdi rip ; É ? Cana do confianca, estabelecia 


Liquida-se desde . á : 14000 Cana de confiança, estabelecida 


=, ma, as vendas são teitss é vista Ou Ra imalatdo BOVADROS 


à Ra ends são te 
CARTEIRAS DE | Sefin fr “Cnirada inicial de 








RAD'O3:;:0 


“im, desde 288, por mez. Sem 


15 — Binoculre Ar boas mar- de Historia 


ec3 de 62599000 — Liqui- 








110 — Trinés de machinss pho- 


“04100 tegranhicas de 65300 — 
























PREDIOS E TERRENOS 


AVENIDA PASSUS — entrain 
pela rua da ALFANDEGA, 415 


ho * brim de re — aber . | 
linho celta o Electrolux. Norge, G. E, 1940, 


t'reços  baratissimos, a longo 


Sat da-se - desde - e ] o| C VI ZAÇÃO E 
IDENTIDA saio tejo contanto! pega mera Ritidiioa desde a 28 a da LITERATURA 8 da | LI Â fiador, só no C. E. 5. — RUA 
DE a 10$ por mez por cada conta Gt] 3158 — Bonete de 358009 — Lt ão Caixas de droga — E 5. PEDRO, 242, Jo) 
e P r — Lo “4 o atm a. perto 
réis, no prazo já dito; mais Intot- quida-se desde. . co ssa Liquida-se desde 33000 
ARTEIRAS de Identidade e mus mações cum 4 M Bolas, à rua sge =. FRANCEZAS da avenida Passos. 
delo 19, folhas corridna, etz. | Senador Dantas, 73, Rio, N. B.— 3800 da de 958000 = Di- Wo — latas de tintas de *s- S ' 
Attende-se a domicílio vu no em- | Os preços serão desde 5005 por al- pia sprata ÃO E Dm açes malte de réis ADM — | Informações sobre v programma nã Secretaria, das ro 
fi onda die queire de 48.400m2. (114115 | 12005 — Fechaduras «e torneiras Liquida-se desde... Dm do 14 às 18 horas TV Phlico. Philips, Pilot 198 
e = regist a Is ti - hei : e e ot — 
gens a S58000 edqit= 1801 — Culotes » rousas DATA = e ] f nessea bRentina be as o Lei PO 
mu E da-se desde . ss000 esvalania o para hor hem Cs SD SE EEE que ad o SETE DE SE. 
1350 — Pastas » carteiros ds Ciroidm mese EA Be = é a LA sd fas 
| PE REM da a tmosuoo -  Ulquida " o Valvulas e concertos 8 prazo VALVUL AS 
| k da-se desde , ss ro 38000 TR O ns | REFRIGERADORES PHILIPS — PHILCO — RB, (, À 
dl ai a lo cuesemar | COMPRA E VENDA DE ||ruz:szzz cu: E 
! a = da  ASijon — Linulda-se aootoon — Liquida-me des- etrlena e hicycicins m praso, 1 ADEIRA 
desda ET GTS bão ESTA E Pe ao e ENIO. ES o AMO é Prornrem | 
123 - Cortes de castmira — | DIMASCUA FA Electricas, a gaz a Karozena. 


PEL À T ABELL À PRICE 0 — ade dese ooo UMNDOS 


(q9a75 — Pecas de metaes, sendo ae - d Riso cima ti E FRA O io 
Ê Ea ACRE Jarros frutatras, COPACABANA — Vendemos predio p/renda & rua Siqueira Tel. s3-04U5 “has R. sETE DE SETEM 
a k ACABAN: co » R+ SETE :MBRO, 38 
- Por conta de diversos committentes, empres- mtas da” 89 Campos em terreno de 12150, rendendo 8 contos e 200 men” | 104555 | Tel. 42-41 





— Liquida-se desde . . . 354090 <aes, por 300 contas: (npartamentos). 





tamos, à partir de 20 contos, com amortizações E RS Bares udaçã 
É À - —1 e encrsve 7 a Fr barha de 
mensaes de capital e juros, no prazo de 5 a 15 an- | teens — Eiquida se des- De ca Enio ui 


ais 658000 Llqiida-se BoTAFOGO — Por 300 contos vendemos terreno de 32x19,75, 
pel: e E 






PES DU 800 à Voluntarios da Patria, Junto 4 Demetrio Ribeiro. a, 
nos, em qredios bem situados, da Gavea ao Meyer ERR Decon esa RE 
+ Ê : , , as Fed rios a 4808000 — Liquida-ss URCA — Vendemos predio resitlencial em centro de terreno, [754] 
E] para hypotheca ou financiamento. de 2:5808000  — ulquita-se PR ES SR Roi “spo colonial com 2 varandas, 2 salas, 5 quartos, 3 banheiros | 
dRAM6 =, IIS Si ESA, O, 4155 — Voltimetro e ampecime- “ompletos, quarto de empregada, garage e demais dependencias. 







254000 
100 — Machinas de tarar café 
expresso — PAULISTA — 





o para marcação de te- "acilitamos o pagamento. Preço 235 contos. Montamos receptores para o suburbio com cinco 


Resgatamos hypothecas para serem pagas por ||- 1 — maiscas * matina 














cortar frios de 2:3505000 logios elestricos — desde 39900 : | 
este systema. — -Liquida-se desde. - MOO! ss — carteiras para sennora sRAJAHU! — Por 70 contos, vendemos casa residencial com va'vulas, selectivo, onda curta e longa; a 6005000 e 
933 — Machinas de earimosr e a volainas de t4 de reis Y quartos, 2 salas. banheiro € demais dependencias PsotsmE Sa 


dinhei tela - = a503000 — Lt 
Adeantamos dinheiro para certidões e im- semmar de 20000 CU mol dos ger 14030 
Not» bem: — Esta casa tem tudo que v. excia. desejar é vende com 


postos em atrazo. Tratar no Credito Immobiliario | e») menos que outras liquidações. 

Auxiliar S/A, á rua Candelaria (Edificio da Asso- |, 

ciacão Commercial), 3º andar, salas 301.5 — CASA ROLAS 
fetos: RUA SENADOR DANTAS, 76 


354000 — Liquida-se det- 


MGMT dE not nóis Si 


ta p/antomovel em terrenos de esquina, de 11.40x24.50. 


8008000. 
——— GARANTIA DE UM ANNO ——— 


RADIOS ULTRA-SOM LTDA. 


RUA BUENOS AIRES, 221 — TELEPHONE 43-3161 








JUCA — Por 80 contos vendemos casa residencial, 2 pari 
“sentos (novos) com 3 salas, 4 quartos, Z banheiros, 2 cozt- 
«has, c/entrada independente. 


Tratar no CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR S/A. f 
rua da Candelaria, 3º and. salas 301/5, tel: 43-2360. (Ed. 
Associação Commercial). 
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(Continuação) ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


EFIRA DE AUTOMOVEIS 
Automoveis udados 


Variado sortimento de automoveis usados de todas 
as marcas, modelos e typos a preços excepcional... 





Perfeitos em todos os sentidos 





mente baratos 








)s melhores carros e os menores preços só na 
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THERMOMETRO. 
“INCO” 


O mais preferido pela classe 

medica, derido á sua absoluta 
precisão 

“ —Preçosvrazoa rela... Q, 

(04702 


INSTITUTO DE ELE- 
CTRICIDADE MEDICA 
Direcção technica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


toda a electrotherapia clussita € 
moderna — Radilações em geral 












cesso Vaugeols, de Paris). '“Ente- 
rocleaner (methodo de Brosch, de | 
Vienna). Tratamentos physicos ' 


fiamniatorios. etc. 
55, PRAÇA FLORIANO - 8.º — 


ap. 8 
Depols das 14 horas — 421302 





à TUBERCULOSE ASTHMA 


Doençus dos primões e do 
cornção 


Emanotherapia radio activa (pro | 


de enfermidades nervosas, da ou | 
trição: (especialmente obesliade). ' 
ipparelho digestivo, processos In". 


Dr. Anibal Varges 


Raios X, Electricidade Me. 
dica, sob todas as fórmas.| 
ONDAS CURTAS e ULTRA! 
CURTAS, autor de um pros! 
cesso (Galyanodiathermin). já! 
adoptado na Guropa. Mo- 
lestias das senhoras, ayphilia, 
Molestias internas, systema 
nervoso, especialniente paras 
Iysiam, polyneyrites—e-—a 
phias musculares, — Consul. 
torio: Rua Sete de Setembro, 
141.3º; telephone: 221202, 
Resid,: 29.5410, 


MORTA-VIVA 


EM 8 DIAS 


com 
a 


MASCARA DE LAMA 


MARCA REGISTRADA SOS O Nº 400Ç1 
APLIÇADA Em SUA CASA OU NOS 
SALOES DA 


















. 











Vas RT! au 4 


DIVERSO 





COOPERATIVA DE SERICICULTURA, 
PRODUCÇÃO E CREDITO AGRICOLA 


Em cumprimento da decisão da Ask 


embléa Geral, de 39 de fevereiro, 


continuada a 7 de março, communtco aos arm, Associados que a partir 


des hoje até o dia 10 do corrente, ene 
eta! — Avenida Maracanh, 2572, dam & À 


da Commissão de exame, ao qual poderão, por escripta 


cões é exigir malnres escinrecimentos, 
Assermbláa proseguirá em 
horas 

Rin de Janeiro 1 de julho de tM40, 
intendente Geral, Presidenta Interino, 


seus trabalhos, 


ontrarão depositadas na séde nos 
a 17 horas, cónias do Relatorio 
faser obmarva- 
Communico-lhes tambem que a 
no referido dia 10, 4s 17 


— MARIO COUTINHO — Auper- 
(03201 





O CAFE E UM DOS MELHORES NEGOCIOS 


VENDENDO CAFÉ MOIDO 
À VISTA DO FREGUÊS 


consumido: prefere catéá mol 

do ngocusido do compro per 
que ia) processo lhe garante « 
produto puro, fresco 4 higiênico 
Vender calé moldo é vista do lre 
quês é vende: mais eoié. Foro 
sua segurança. adquira o Mote- 
«Moinho "Lilla”— truto de mais da 
30 emos de prático dos primeiros 
fabricantes de moinhos elétricos 
mo Brasil. Mais de 4.000 moinhos 
em perísiio funcionamento me 
pais e no exterior é ca numerosos 
e espontâneos atestados recebi. 





Os novos modelos da 


luro 
atenção do público e 
aumentam o ralor de 


despertam a 





— DDD>— ca 


LAPIS 


O maior stock das me- 
lhores fabricas encontra- 
se À rua 








Preços especines para 
revendedores 


0, Cortes Botelho & Cla, 
Tel.: 235108 





Gaiolas de ferro 


Solda siectrica, artigo garaotido, para 


todos os tamanhos « 
à R. Lavradio a, mica e rt 


E ritos O usa 
(GOMMERCIO E INDUSTRIA — 

Augmente a ma producção 
commercial om industrial, q obte 
mta o maximo de rendimento fl- 
nanceiro, organizando raclonsimemn 
te o sem negocio. Congultem q MA- 
PIA — Rua Mexico 184-)º andar — 
Tel. 423678, (08 





Buenos Alras-n.-141-)- 






Aos Inteerssados 


seu estabelecimento, 


eram > d - 
Dr. Cunha e Mello ACADEMIA SCIENTIFICA OE BELEZA sa e SL Crrdito om todos avia aportes eira 
Ht. Alcindo tlanldic ISA —- Ra CAMPOS ade. te-mos prospétos te beleza DRT a PRE ) immobia 


Formidavel! Liquidação 
Companhia Commercial e Aaritima 


Rua Mayrink Veiga, 9 — Rua Bento Lisboa, 116 (Garage Central) 


rios, Advogado Prancisco Eodré 
D. Manosl 4I-terreo, tel, 


FÁBRICA DE MÁQUINAS % LILLA & FILHOS 
Rus Piratininga, 1037 — Caixe Postal, 230 — São Puule 
8 OUTROS PRODUTOS "LILLA”; Torradores para aafé. 
Endgenhos para cana Náquinas para picar carne Má 
quinas para matar formigas Moinhos de rosca para 
padarias e confeitarias, Cilindros paca padarias o pas 
tolarias Sorças “pato rem' automáticas para carpim 
toiros, açougueiro: eto 


PRECISAMOS MIL AGENTES ! 


TRANALHE NAS HORAS VAGAS F GANHE DINHEIRO 
Negocin novo e rendoso, Pagamos ordenados e commisnhes, Não ext. 


14 ds 1M horas, 430839, à 


rel, 


22.0707, 


SOB CONTROLE MÉDICO, JUNT a 
MENTE COM Q 


CREME o: MASSAGEM 
RAINHA HUNGRIA 











Clinica Privada do 
Dr. Raul Pacheco 


cuditicio Vhermpa Cariueu”, du 
andar — Lapa, Passeio Publico 
Hon Telzeira de Frejlas, 77. Fe- 
lephones 23. 1045, 22-1046, “16. M7ZU 
Partos e mulestins de senhoras, 
tumores dy selo, regimen, ate. 
Kadjum, HKalos X. laboratorio de 
analyses, exames pre-nupeiass, de 
contróle periodico de saude e de 
mas de leite, internamento de 


CONTROLE DE 
FABRICAÇÃO 


Certificado de alta qualidade Salle de 
Garantin. Asmltencia technlen espectalte 
cada, controls das materias primas a dos 
productos mas diversas phases de manos 
factura. Consultem a SAPIA — Ria Mm 
xico 14-70 — Te], 42-67, (08703 


A VENDA EM TODO BRASIL 
DEDOSITO ASSEMBLEA 15 1 RIO 








EXPRESSO DE LUXO - 


CATAGUAZLS — LEUPULDINA — Mio UL ANHIHO 
Visgens dinrina em automorels de luuwu 


DR. CLEMENTINO 
PALMA 


Mepectialista em 
e senhoras. 





DINHEIRO 


DD WWW [WJl.ÔÃ. 








molestias das crianças 








85 


























Tratamento medico, das mos 
cê «o vB dtNuino GANHE 126 DIARIOS | |] ioemico! mara” operações ténta: |) leia imerso da untócine Cura | mao neo A ncia, Cao Pora ERR 
, pt ) mentos e partos. Atisnde-ss a radical infallivel das alfecções ventresa , ' . ASD —.s, RIR 
CATAGUAZES ars ini poda apro E Em sua propria casa, nas jJualquer bora; preços communs. por processos scjonaes, ua 5. Just soa 
Motel Villas — Phone 38 a Expresso Asni ERR o pu R AR DA tais ren (04441 |] io6-30, (Elevador. ás terças, quintas à | remsruma 
ter - Ê dosa, original e artistica | e e me |, USA is a 1 , 

F'iartidas Rio ds SRD frio 14,00 na industria domestica MA- As as pd do Nona os 
Cataguases a ha. Rio do Janeiro ..,,.... O 16.16 na, NIM. facil para ambos og DEPOSITO DENTARIO CATAO buffalo branco, verniz eu map 
Cataguases corssesdccdo. QU) BB. Leopoldina ..cccss. L$,4U ds ris Dutos gratis. DENCAS GENITÃES NO HOMEM E NA MULHER ron e branco, Fabricação excju- 

vevosos A 7:40 ba. Cntaguazes oo. ! 1440 ne sejando amostra e ca- sira do nDaiare das RUA DAR 
ando comprar o sau logar com antecetencia. Em Cainguazes: Hotel Vil. talogo do trabalho a exe y Ng BEXIGA — PROSTATA — UTERO — OVARIO Completo sortimento de dentes. artificines, Cadeiras, GA 320, Tel, 43-6057, 
lag. Fhone 29. No Rio: Hotel Globo, agentia do Expresso Azul. Phone 22-1914 ue No SR ai O Eis “HEMORRHOIDAS Motores, Equipos, Cuspideiras e demais materiaes e Ina- (1236 
. L em <ello, a o M o R pa ; +) 
HOQUE IGLESIAR EUA IRC go Pedi Fratamento eftlciante, não vexatorio, em policas applicações de calor, trumentos para Consultorio a Laboratorio Odontologicos. 





pela mails moderna apparelhazem norte-americana de onda dupla 
DR. NERY MACHADO — Praça Floriano, 55, 1º — Cineinmdita 
Tel, 22.4805 — 2 mn q (DATIR 


tramentos para Consultorio e Laboratorio Odontologicos. 


CATÃO PINTO 


RUA DA ASSEMBLRA, 104 — 10º andar Bala 1.008 


Caixa Postal 2438, 8, Paulo, 
—" To 


HYPOTHECAS — Procuro - 


À as minhas 
condições. sem compromisso, an- 





FOGO? 


firtaguse loys sua 





Autos usados com garantia da 











ETIQUETA ZUL | nado tado AoRiauEr negocio; SOFFRE DE ALGUM MAL 7 - EDIFICIO GONÇALVES DIAS 
Ss Prazo ongo co = - 
À à ongo prot cado att lquidar . — Tel. 28-5228 — Rio — FreX 
despesa. Adeanto Minhoiêo, aa Medico especialista remette GRATIS valiosos conselhos a quem cao À 
prazo e pequena entrada cepulatiaar documentos. Solução |] enviar para a caixa postal 2103, Rio de Janetro — nome, idade | | e 
nda 87 po O RTEZ rua da Qui- |d q descripção dos soffrimentos. Junte enveloppe selliado para a p Intoiremento crutoaafico o afurum, 





tanda, RR 1) 

iohohe Sa Baado Me ala 1 es (08520 fo pr Ca Ai da Do 
ticio Foderal,. par 43 des mumiores Carpas ds 
Bembeiros dos EE UU. come tambem rem 
mandado par clio companhia do cogu 
Altestades do Arsericom Public Servico Testa 
Dream o do Autemetiro Tam Lobormtectas al 
America. COMPANHIA HEPRESENTAÇÕES 


ALUNIDAS S/A. = Edificio Nilemem. 
Phosestista DO 


resposta. 


SE AINDA E DIABETICO E' POR 
SUA CULPA! 


Porque Já são innnmeros os doentes radicalmente 
curados pelo Dr. Aristoteles. Fernandes, sem insulina. 
Consultas dns 13 ás 15 horas, á rua São José. 106, 
3º andar, (03608 


DOENÇAS NERVOSAS 


ESTADON ANGUSTIOSOS, ORSESSIVOS EB MELANCOLICOS 
— PAVORES — ENSONNIAS — INRITABILIDADE — 
FALTA DE INICIATIVA — PERDA DE MEMORIA — DEP, SEXTAL 


DR. NEVES-MANTA 


(Docente de Doenças Mentaes da Faculdade de Medicina) 


(03239 


| R 
| PAPEL TRANSPARENTE CONTADOR 
“ps IOP HANE » REGISTRADO aceita cscriptas 


o ferra ie foi Pins & pro se 

alia ade, limpido COMO) JIanços, declarações d o 

TOU resistencia a toda pro-| de pri etc. Resodta” ara 

va, elasticidade maxima para sedento; me balcão deste Jor- 

qualquer embalagem, qualida.| "** lise) 

des STD extra, MP impermea- 

vel garantido, HSMP adheren- 

cin a fogo. 

Todos os formatos e em bobl- 
nas, em todas as côres 

Pedidos «os distribuidores: 


JULIO MULIA & CIA. 
' Rua do Acre 60 « Tel. 230429 


BALAS: KILO 2$000 


Vendem-se balas de frutas crys- 
tallizadas a 280 o kilo; caramer- 
los e balas reclciadas, de frutas, a 
J$O0U a kilo; doces a I8HM o cen: 
to, ma Fabrica Paulista, 4 MK, Mr 

| guel de Frias 35, ou no deposito & 





Contas a prazo fixo 
com renda mensal 


o 
o| 


ao anno 


Prestações 
desde 200$000 


FORD — 1931 — Phaeton em estado novo. 

FORDS — Sedan de 2 e 4 portas — 1929, 1931, 1933, 
1934, 1935, 1936, 1937, 1938 e 1939. 

FORD — Phaeton, 1938, em optimo estado, 

FORD — Club Coupé 1938, em estado de novo. 

FORD — 1938 — Cla Coupé em estado de novo, 

CHEVROLET — 1934, 1935, 1938 — Sedan de 2 e 4 
portas. 

BUICK — 1938 — Com radio — Sedan de 4 portas 


em estado de novo, 
FORD — 1934 e 1936 — Barata conversivel, Assembléa 66 (por cima da Dro- 
i garia V. Silyn), Phone 22-4:63. 


NHO o 
CAMINHÕES "OURO, JOIAS, Se 
| 






















ALHO EM PO' 


Fara tempero de cusinha, vende-se em 
toda parte. Não hn melhor, Acondicianas 
de em inta trono “Canela”, Aceitamas 
vendedores «q dá-se representações nos 
Hatndos. L. Oliveira, rua 7 de Setembro 
107 — 1º, Teleshone; 27.M773,. Bio de 
de Janéiro, (O4BIA 





JUROS 9 








Casa Bancaria 
Abelardo de Lamare 
Rua S. Bento, 10 - Rio 























ES SERTÕES 
CUIDADO COM O TYPHO 


Filtros, Velas, Bailndeiras e Mor! nguvs estorjlizantes contra o typho, 
peças extra para qualquer flitro, jarrões e vasos de qualquer feitio 
para jardim é adorno, sO na 


A FEIRA DOS FILTROS 


(A CASA MAIS OHIGINAL DO RIO) 
J* DE MARÇO, 83, ESQUINA DE SÃO FEDRO 
Hutrega rapida a domicilio —— o TEL. 2131-0404 


—— "0 ml 
E EEE 


——————— 
MOVEIS, STORES, CORTINAS E TAPETES 


ires 08-MAIS- MODERNOS, CHICE-E CONFORIA EI 
só na CASA A, F. COSTA 


Os de malor sncresso pelas vartagena nne ofterece em acabamento, 
conforto, preços e qualidade garantida, 
VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES 


CASA A. F. COSTA 
87 — RUA DOS ANDRADAS .— 37 


Alô! Alô! 


O amigo vnc fazer a sua refei- 
ção na cidade? Então procnre a 
Pensão f«semblêa, que fornece 
refeições avulsas e mensaes, KR, da 


Hormotherapia — Physlothernpia — Paychanalyos 
SENADOR DANTAS, 40-1* — DAS 3 A'S 6 HORAS — 42-1065 
CINELANDIA 
101912 


RAIOS X a 308000 


-— RKXAME E DIAGNOSTICO — com especialidnde das doenças |. 
dos PULMÕES, CORAÇÃO, ESTONAGO, FHraDOAPPENDICE |! 
etc, a SÓOROVO. 

No INSTITUTO DE RAIOS X do DR. NELSON MIRANDA, 
fundado e dirigido pelo mesmo, ha 2% agãos, onde todo e qual- 
quer exame: RADIOSCOPICO ou -RADIOGRAPHICO custa penas 
3019000 — Informações gratis. 


DIARIAMENTE das 9 da manhã ás 5 da tarde 


A' rma da CARIOCA, 48 — 1º andar — Phone: 22-1525 
(04865 














lt, Visconde de Itauna Ji!) (UAU 








Es VOLVO — 1038 — À oleo, em estado de novo, ALCANENA SORT 
, FORDS E CHEVROLETS c— 1929, (934, 1935,— 1937 7 venda compra. troca, faz a converta 


| inlas e relógios com seriedade a 
e 1939. | ria Goncalves Dias 27. Tel. 22-0h94, | 
FOURGONS: 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 

FORDS E CHEVROLETS — 1929, 1931, 1935, 1936 e 

1937 — 60 H.P.e 85H, P, 









dies 2 em tado o Brasil, — Ant) 


gos de Facil colocação. — Comissão 
vantajosa. — Peçam informações é 


Fabrica de Carimbos, Gravuras e Placas 


DE ALEXANDRE & Cia. 
— (CASA VITORIA) - 








Pnga-se pelo maior preço da 
praça. Avaliação gratis, 
LARGO DE 8. “RANOISCO, 18 


(Ao Indo da Ixrejnd — Tel. 23-01 


' 0URO 


Hrilhantes e pratarla, compra-. 
se. Trocam-se, vendemse e 
concertam-sc joias e relogios 








| 
| 
/ 
| 
| ENE Woo] Toi Tor To RT 
| RIO DE JANEIRO — BRAGEIL 





—— E muitas outras marcas de diversos typos 


Auto Mescar 5. À. 











CLINICA DE TAPETES 


A malor e anica officima para timpe> intagem, comesrios, 





| Fonmtras PRATICAS — Desde 
| as mais simples para industria 
caseira até ns de grande desdobra- 


: mento Ineestriado Fórmulas novas immunização, de qualquer qualidade de tapetes r te 
Som garantia" Avaliação gras: PARÁ CADA DOENÇA a reconstiuidas. Consultem a GA-|! dativos E , 6d ara 

“ JOALHERIA BESDIN PIA — TT, Mexico 164-2º ander -— 
Agencia FORD Tel 428676. (OS7OS Poem entregar sens tapetos estragados, que serão deveividos 


Rua da Usrioca n. 85 — Pro 


em estaco de novo. Chamados pelo telephone 24-4970, 
«imo á bLraça Tiradentes 


BAZAR DE STAMBOUL 


AVENIDA RIO BRANCO, 245 — Loja — Defronte & 














“HA UM REMEDIO 


POREM A DIFFICULDADE E' ENCONTRAL-O — QUANTAS 


821 — RUA MARIZ E BARROS — 821 
(Ao lado do Hospital Gaffrée e Guinle) 


Vendas a prazo 
com 1º/* por 


ADOMA 





VEZES UMA PESSOA, APO'S TRATAMENTOS LONGOS E DIS- 2 CINELANDIA (04871 
TELEPHOKE 28-1015 PENDIOSOS, FAZ UMA TENTATIVA FINAL E FICA CURADA, prestação men- 
) — MILAGRE? — NÃO! SIMPLESMENTE ISTO: — O DOENTE sal até 10. Informações Im- 
Compram-se UURO e BRILHANM- “ENCONTROU” O SEU REMEDIO, — NOS GRANDES LABORA- j - —— 


VES. Platina e srataria vendem-se 
trocam-se e concertam-se com pre: 
cisão. Casa de absoluta confiança — 
Avenida Hto Branvo. 16, e 151-2º 
andar, esquinm d: assembiéa, junto 
ao Bar Automatico, 


JOALHERIA PASCHOAL 


| OURO gratis — JOALHERIA 


NOVAS VITRINES !| euina se 1 de setembro.” ou 


esquina de 1 de Setembro. (04480 
Nnrvos calçados! na Sapataria AN 
do Tunnel — Rivadavia Cor: BRILHANTES | 


SE QuRO VELHO, Aapeabelra is 





posto de Renda, etc. — Rua 
Gencral Camara, 44 - Sobra-| 


do - Phone 23-1512 (08745 


TORIOS CORDEIRO, FABRICANTES DA HOMEOPATHIA QUE 
TEM CURADO MILHARES E MILHARES DE DOENTES 
V. EXCIA. ENCONTRARA! SEMPRE O REMEDIO QUE PRECISA 
PARA ALLIVIAR SEU SOFFRIMENTO. PORQUE OS PRODUCTOS 
DOS LABORATORIOS CORDEIRO SÃO MANIPULADOS POR 
TECHNICOS DE COMPROVADA CAPACIDADE E DISPÕE DE 
PESSOAL COMPETENTE PARA ATTENDER AO PUBLICO E 
FORNECER AS INDICAÇÕES NECESSARIAS, 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 45 


LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


V. 8. QUER GOZAR SAUDE? CONSERVE LIMPAS SUAS 
— CAIXAS D'AGUA — D pri y 


A HYDRO SANEADORA se encarrega dino, sem esvariar 
as calxas e sem turvar a agua, por processo electromeranico, by» 
Elenico e o mais perfeito até agora conhecido, Limpa e calafeta 


CORTE E GUARDE 
| RUA SÃO JOSE, 17, sobrado — TELEPHONE 38 








ALAS | 
PASTAS CINTOS, CARTEIRAS, 


ARTEPACTOS DE ColRro,. 
ARTIGOS PARA PRESENTES, 
> PREÇOS MINIMOS 


CASA MUNDIAL 


RUA DA CARIOCA, 61 




















SEU FOGAO 


Não funrciona bem? Procure 0 
IMPÉRIO DOS FOGÕES 


Compram-se, vendem-se. trocam- 
se, reformam-se fogões de gar, 
lenba, carvão e coke, 

, Exposição: 1 
RUA SENADO! EKUZEBIO, MM! 
Tel 43.083 | 
t 
| 








Orilnantes e prataria 
compra pelo maior 


(N4040 
preço — Avaliação —— 





Livros usados 


COMPRAM-SE hMiblinthecas e avulsos sobre qualquer nasampto, Paga: 
ne hem e aftende-se em domicítin, 


LIVRARIA ACADEMICA 


RUA SÃO JOSE, 09 — Phonet 22-My7y — € ensa 
compra. melhor paga e mais barato vende, 








ú PATINS 
A CASA PAVAGEAU tem nm 















grande stock de “Bicycletas” 
de todos os typos 
Completo sortimento de patins, 
Na CASA PAVAGEAU o maivr 
estook de “Blcycletas”. Rom da 
Constituição, 44. 


NOTOCYCLETA 


BRENABOR — 
SAXONETTE 


Vende-se, quasi nova. por 
preço de occasião. Rua Livra. 
mento, 191 — Sr, Santos — 
Phone 43-2741. 


Offlcinas e deposito! 
RUA ALVANO RAMOS, 133 
Tel. BI-.3998 








que mnta 









PRATARIAS 


Vendam no maior com pradoL 
do Banco do Brasil. E' quem me- 
lhor paga. 


14 — Largo de S. Francisco — 14 





MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Í UESTÕES no Ministerly do 
Trabalho e nos Institutes ou 

Caixas de Aposentadoria — Ad- 

» ministração de bens, moveis 
ou immorels — Contabilidade 

e assumptos  commerriaea — 

Cobranças amigáveis ou usl- 

cisnes — Advocacia em geral — 

Escriptorio technico-jnrilica — 

Rua do Ouvidor 1833", sala 

B03. 42-7450, Rio, (08405 





» BOMBAS 


BERNET 


FABRICA ” 


MATT050,60 


TOALHAS DE PAPEL 


(Approvndas pela 8, Pntlica n/m.* RZ269) 


Defenda m ema sande nanndo nos treaa, 
mona restanrantes, mos encriptorios, em 


Calendula Concref 


à melhor pbmada para Feridas, 


Queimaduras e Uiceras rebeldes 
MÃO CUNFUNDID COM à DONADE COMMSISOS CALENDULA 
Lxsijam CALENDULA CONCRETA 


VENDL-SE EM TODAS à5 PHÁNMAÇIOS À DROGARIAS 








] 
|| JOALHERIA UNICA || 
I a Casa dos Bons brilhantes 

Pagam-ze preços excepcionaws 
RECEBEMOS JUÚIAS USADAL 
EM TRUCA 
54, R. 7 DE SETEMBRO, 54 

(4551 


toda parte. nm tonlha de papel ONIBLA. 
A tontha de prnno collectiva tranamitts 


e tyoho, w morphés, tfmbercnlose, ets. 
Fabrica: Soc, Art. Hyatenicos Onibla 
Ltda. — R, Senador Ennehlo ns, ZI4 * 
H8 — T, 43.45568 — Rio 1 

(4550) 


a) 











o Rin SPA wii! E q vis rrscadiso ER ER É Bi sido Toi ST 
Cá dra u e finiia fa cá E DAP bar y LEO o pastos A Mec Rr PT DA Ge Pegada E TEA ve NA AR TT RE E AS yo CAVE NE an a ERP RS 





O JORNAL — Domingo, 7 de Julho de 1940 Ê 


; duto Mo. - CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 
Reformas e concertos ba- 


d co LOTERIA FEDERAL DO BRASI 


Marthas, par, 1505 
osmemmr ESET] 2595 EXTRAÇÃO 1.000:000$000 PLANO Q 


Renards Arg. leg. 6508 
Ê PREMIO MAIOR! 
SCOLA ds Corte o Alta Costura — ME, AMARAL — Fas chspéca, desde r 


Boléros modernos 

em diversas cores, 3503 
4 E Rendo rms est no da gi, a E Lista da extração de SABADO, 6 de JULH O de 1940 
1 Rossana rata Ros aa RE Ono Be Toi. QS-AMOL, esqui 


| PERSONALIDADE? === se | 3.340 PR EMIOS 
É acao Rivadavia Coreia, 185. | CINTAS ABDOMINÃES 185 E O = 
A Cama Mme, Sara, Rua Vie Nesta LISTA não figuram por exterso os ameros premiados pela terminação do abtimro algarismo » 


( ASIMIR AS a utitintão 7 im De VESE oo m  e om doo omo o em  eço: XAÇO CM O 0 MM 
Faça presente de camisas! . | ATENÇÃO. VERIFIQUEM A TERMINACÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES | e 


Brins - Aviamentos | “=""«ça Láras, ns "o 


| .m ;usnso porosamo, =| Mme, GUISELLA ENT = e 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































mesm [miles | moles | meses | emo es | emo. e (| E | am 
| tro Uruguayana o Andradas) sgme Gniselia, antiga contra- (1) Em — Os G pra tos | ren. es0s | emos ses | MD OS | EL (À (7619 22068 | emos — mos 
t mestra da CASA SILBERT, ofte- en — 1808 Tomo | cerol res | Missa tes | 18570 1508 À MIS DOS À ia miss one 
| reco 08 seus Novos Maravilhosos PRIS — 1808 mem | Isto 1508 | C849-- 1508 | tIS70-. 14087 | 13703 0008] 1615 1508 | SEESSÊCS À eooro 1508 0008000 sia 
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O romancista é as suas 
personagens 


João Gaspar SIMÕES 


e (Especial para os D, A,) 


ISBOA, maio — Que atti. 
de deve tomar o voman- 
vista perante as suas personu- 
gens ? Uma atlitude de umor * 
Uma altitude de desprezo ! 
Uma attitudo de ironia ? Papru 
co-me que todas as alritudos 
são bôas desde quo o roman 
vista exprima, através dalius, 
uma tórma qualquer de brma- 
nidade. Sim: no romance, q bu 
manização das personagens é 
tudo. O mais são aeccidontes. 
Mas o problema está aqui: po. 
derá o romancista dar human 
dade às suas persouazens dos 
de que surja perante ellos num 
aiitude que não seja de amor! 
Vejamos; que devemos nós en- 
tender por attitude de amar * 
(ue é amur os homens, amar 
a humantlade, amar as porso. 
nagens que ge eram? Quem 
ama, comprehenda — diz-se, 
Será verdade ? Amur as nerso- 
nugens, pura um romancista, é 
então comprehendel-as ? Pois 
não é certo que o amar é coxo ? 
Amar não é nortenver 2 quem 
so ama? So 0 ipmantistn per. 
tence ás suús morantagens será 
parcial para cor) eitas, Varcta- 
“idade não d coaprshander, E 
amandy ass as paracagons 
que os potmuicistas cáem Ta 
sentimentalidaie, NÃo tol por 
muito amar as auas qersona- 
gens que Julio Diniz fez dos 
seus heroes pessoas tão conven- 
clonses? O amor arrasta o ro- 
mancisma 4 sentimentaliênde, 
Mas não poderá lal vromancis- 
ta odiar tumbem? Não, Para 
odiar teria de compartilhar do 
údlo das suas personagens 
Para odiar com ellas teria de 
odiar alguem, Desde que na 
sua ubra holvesse personagens 
odiadas, o romancista tinha de 
fazel-as odiosas. Pura que ellas 
odiassem, havia de haver ra- 
zães de odio. E se num roman- 
co na criaturas odiosas, é por- 
que o romancista assim o quiz. 
Eis como a atútude de amor 
tem de levar o romancista 4 
creação de uma humanidade 
convencionalmente bondosa: o 
romuncista que ama as suas 
personagens, mata nellas o fer- 
mento humano, onde ha tanto 
de bom como de mãe. Se não 
mris de mão que de bom... 

E' certo haver um amor que 
não é este cégo amor. Ha um 
amor feito de comprebensão, 
de perdão, de indulgencia in- 
tolligente, Será esta O amor que 
o romancista deve ter para com 
As suas personagens ? E' possi- 
vel. De facto, para bem pene. 
trar nos desvãos da alma hu- 
mana, indispensavel parece 
comprehender-se essa alma. O 
amor fintelligsente, a indulgen. 


cia comprehensiva, permittem 
approximarmo-nos do intimo 
dos homens e compartilhar com 
elles os segredos das suas re- 
acções secretas, dos seus sen- 
timentos incommun'cavels. Asc 
sim seremos levados a tudo 
comprehender. q tudo explicar, 
& tudo perdoar. Todas as suas 
reacções conquistarão a nossa 
adhesão ce, portanto, a nossa 
Indulgencia., Tudo nellas nos 
parecerá humano — o bem e o 
mal, a virtude e o vício, 9 pe 
ccado e a Innocencia, A vida 
perderá o seu dramatismo: a 
comprehensão mata o conflicto, 
o perdão mata o drama. 

E' bom não esquecermos que 
9 romance é uma arte «de con- 
filctos. A comprehensão indul- 
gente da humanidade póle le- 
Yar-nos so scepticismo, à pas- 
sividade estatica, à inhibição 
total. O perfeito amor é uma 
fruição perenne e completa do, 
espectaculo harmoniçso da ht- 
manidade. Como então animar 
a intriga de um romance ? Co- 
mo precipitar umas contra as 
outras es opacas paixões dos 
homens? Polis não é certo o 
romance viver da opposição dos 
sentimentos, do choque dos ca- 
racteres? O romancista tem de 
tomar partido: tem de ser por 
Francisco contra Paulo ou por 
Paulo contra * Francisco. Se o 
não fôr, mostrar-nos-á a ver- 
dade de cada um: duas verda- 
des reveladas são duas verda- 
des mortas, Restar-nos-á um 
torneio dinlectico em qua o ro- 
mancista tomará a palavra, cra 
por uni, ora por outro dos seus 
heroes. Ambos parecerão jus- 
tos, Não chegará u haver luta 
— não havendo luta, não ha- 
verá romances, 

Mas, dirão, os grandes ro- 
mancistas são sempre compre- 
hensivamente amorosos para 
com 9s sena heroes. EB' falso. 
Todes têm as suas prefercu- 
Todos são: humanos. O 





" philosopho, o moralista puro, o 
' puro psyrchologo, não podem 


"escrever romances. 


Falta-lhes 
paixão, parcialidade, fraqueza 
humana. O romancista tem de 
ser parcial. Tem então de odiar 
as suas personagens ? Não tan- 
to. Tem de ser capaz de tudos 
os sentimentos. As personagens 
dos romances são como que 


“desdobramentos possiveis do ro- 


mancista: não ha nada de pro- 
fundamente humano num ro- 
mance que não seja a expres- 
são da personalidade humana 
do proprio romancista. Tsto 
quer dizer: o odio não é um 
fector capital na creação das 
personagens dos romances, Se 


uv romancista odiur—que ulale! 
uada se perderá com isso, Às 
suas personagens mostrar-nos- 
vo o reflexo desse odio. Como 
o seu odio é humano, nada es- 
tri perdido: O odio do romun- 
cista encarnar nos suus per. 
Sonagens, Pará dellas persona. 
zons humanamente odiosas, E 
e quo se diz do odio, diz-se du 
desprezo e da lronia. No rorman- 
e todos os “mãos” sentimen- 
tos são “bons”: todos os genti- 
mentos são “bone” mencs os 
múa, 
O romancista é uma espetis 
lr uctor. Cada vez que négu 
uma personagem “é! essa per- 
sonagem, Mulher ou homem: 
velho ou criança; heroes ou ban- 
dido: será tudo, Será “tudo”. 
mas não de todo. Como og actor, 
o romancista deve reger-s> pelo 
mandamento de Diderot; ser 
cada uma dus suas personagens 
não sendo realmente nenhuma. 
Não adherir iuteiramente a el- 
lus: “seutilas como creações” 
suas — elg o que se me afl. 
gura capital, Eis comy o odio 
ou o desprezo são, atinal, mul- 
to mais proprios do romureista 
do que o amor Raul Brandão 
umava as sugs personagens: 
tanto ou tão puulo ctz se não 
desprendia dellas. As persona- 
gens de Raul Brandão eram 
elle proprio. Falava pela bôca 
dellas. E' certo que o simples 
desprezo não é de aconselhar 
q romaneistas. Mas la varias 
tórmas de desprezo. Ha mesmo 
um desprezo que é excesso de 
humanidade: Fulo do outro: do 
Uveprezo sceptico, do desprezo 
elegante, da frivza raciocinada, 
E' vêr aquolln Maria Adelaide, 
de Teixeíry Gomes. Como ella 
teria sido humana sem o des- 
prezo de Teixeira Gomes ! sim: 
Teixelra Gomes desprezou-a sem 
humanidade, sem paixão. O des- 
prezo de Eça de Queiroz pelo 


- 


seu Damaso é apaixonado. Du- 
maso vive. Não é esse o despre- 
zo que Teixeira Gomes vota à 
sua heroína, Maria Adelnige é 
para ello um animal qurioso, 
mas desprezivel: um instru- 
mento de prazer. Tem pittores- 
co, nada mais, Dahi o fecho da 
uvvella: aquelle frio cyn.smo 
intellectual do protagonista, 
que é munitestamente o proprio 
Teixeira Gomes, Sem amor, 
sem odio, sem verdadeslro des- 
prezo, Maria Adelaido é um 
tuso aceidental, Quão ditferen- 
te é esto desprezo do desprezo 
— du crucldade súdica — de 
um Machado de Assis! Psge, 
sim, esse é que despreza upul. 
vonudamento os segs 
Em Machado de Assis, q des 
preto é um sentimento protiun- 
Us. Desprezu toda a bumantdu- 
do, biclusivamente elle proprio. 
Quando assim acontece quan- 
do o romancista se odela ou se 
despreza à si mesmo — não fu 
mil que odeia Oy despreze us 
suas porsonweeis. O seu des- 
preéão vu 9 seg odio são attítu- 
des humanas protundas. Tal 
odio é quesi amor; 05 extremos 
tocum-se, 


Ha uma obra ingiez em que 
um homem, achando incomple- 
ta a representação das espexles 
num Jardim Zoologico, se ofrte- 
rece para figurar nele, dentro 
de uma jaula, como especimen 
da especis humana. E' doloro- 
camente cyuloa a idéa. Mas, 
não ha duvida: os Jardins Zo- 
ologicos estão incompletos, Fe- 
lizmente, hu maneira de supprir 
essa lacuna, Os romances com- 
pletam.nos. O romance “é uma 
jaula onde a multidão póde ad- 
mirar o animal humano. Eis 
como ao missão do romanzista 
é cruel. O romancista é, por 
natureza, um homem cruel: 
não hesita em pôr a bumantda- 
de numa jaula, Cruel, apenas ? 
Cruel e cynico — a humanida- 
de: que elle põe na jaula “a 
elle proprio". O romance, af. 
nal, é a jaula do proprio ro- 
mancista. Para que falar então 
no amor dos romancistas palas 
suas personagens? O roman. 
cista não póde amar. Amor é 
deleite, é prazer, é desvaneel- 
mento, O romancista que se de- 
Jeita perante a humanidade 
póde ser um delicioso narrador, 

(Continga na 2º pasinn) 


À vida de Eleonora Duse 


: Damos abaixo um capítulo ide “4 VIDA DE ELEONORA 
DUSE, a udmiravel obra de MAX REINHARDT, que a Livra- 
rin José Olymplo lançará esto mez, em traduccão de José 


Lins do Rego. 


“A ARTE E" INSACIAVEL” 


LEONORA DUSE voltou ao tra- 
balho, Logo em seguida en- 
ecomtrou — pequena párcella da 
grande tarefa que tomara a hom- 
bros — uma peça de Dumas El. 
lho; CA Viagem de Nupeias", 
Cumpeiz inspor esta peço publt- 
co iuliano que acabava le vaial-a 
quma interpretação de outra com- 
pânhia. A emp.esa alvançou ple- 
no exito comp as anteriores, E 
foi mais uia vida que Eleonora 
animou com seu Mopro. Aiz-se 
de novo. a caminho. Não houve 
cidade da Italin onde não fosse 
esDerada e desejnda, Uma succes- 
são de triumphos, intwrompidos 
de quando em quando por um 
fracasso, contra O «qual se irri- 


tava, reunindo todas as forças - 


até que vencesse o obstaculo, As 
pºçis que representava eram, em 
sua maioria, mediocrêes; mas que 
mal fazia? Eiconora neilas estava, 
viva, trazendo comsigo a vida de 
todas essas figuras de mulheres, 
e chegado o momento. sabia pós 
Nesses logares-communs e nessas 
phrases theatraes toda a intensi- 
dade de suu alma ardente. Me- 
diocres? Sim, diziam-lhe às vezes, 
Mas ignorava ainda a grandeza de 
cutras obras, Esta grandeza ella 
a encontraria, quando soasse a 
hora de merecel-a. limquanto isso, 
as unicas peças que ella conheceu 
eram uiínda bastante ricas em 
possibilidades de descobertas pro- 
fundas. Emquanto a multidão a 
acclamava, soffria intimamente 
pelo cabotinismo que sabia ainda 
existir em si mesma, Em meio «o 
córo dos: louvores, batia no peito, 
reclamando Implacavelmente, de 
sua propr.a vida, que se espalhas- 
se ainda mais intensamente nas 
velas desses seres que clla ctcava, 
afim de que ella mesma os sen- 
tisse viver como viviam os anl- 
maes as Plantas e todos qs seres 
criados, 

Eleonora acabava de descobrir 
a Natureza, Cada vez mais fre- 
quentemente, depo's de semânus e 
mezes de duro labor, vinha-lhe 
uma necessidade subita de parar 
com tudo. (Quando lhe era possi- 
vel fugir por um Instante, «amia- 
se de todos os olhares, ia-se em- 
bora sózinha, mergulhar no mys- 
tariy de nlguma paizagem, Acu- 
bava de aprender o ver todas 
essas coisas pelas quaes, em cri- 
ança, e queado moça, parsara In- 
differente, como por sombras fa- 
gitivas. Agora levava horas con- 
templanda as montanhas e coll- 
nas, entrando na comprehensão dn 
essoncia das fórmas. Nespizava 
a cenr e as linhas das arvores q 
verde sombrio e reluzente dos li- 
moeiros o cinza prateado das 
oliveiras, o brilho metallico e à 
silhueta atormentada dos carva- 
lhos; enchia-se «la belleza infinita 
das paizagens de eva patria, da 
alegria dos olteiros de vinhedos, 
das florestas de pinheiros negros, 
das collinas accidentadas, perden- 
do-sa de vista, e que ostentam, a 
intervallos regulares, como qpere- 
grinos caminhando para as altu- 
ras, procissões de sombrios cl- 
prestes e da docura dis cidades 
de Toscana, que, empoleiradas 
sobre as collinas, parecem nascer 
dellas como as arvores hrotam do 
sólo, Depois, o mar, 9 seu mar, 
E à medida que ia descobrindo 
como tudo tem sua essencia pro- 
pria e seu sentido profundo, à 
vida interior tornava-se-lhe cada 
ip mais calma e mais reccihi- 
da, 

Durante esses periodos de vida 
contemplativa, Dause não escrevia 






+, 
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uma linha, Sómente quando as 
priccrnnrções de sua existencia 
mat2'f | rompendo a muralha 
que "ta construira para defender- 
Se, levavam-ns à Inquistudo é que 
seus amigos recebiam cartas como 
esta, escripta mo verão de 1981, 
das montanãas do Piemonte. 

“... Sobre este cume de alti- 
tude modesta e no emtanto sen- 
sível entre os perfum*s são paros 
e por assim dizer immaculados 
das montanhas, nessa verdura tão 
repousante para os olhos fatiga- 
dos da luz artificial das cidades, 
nessz atmosphera que vivifica os 
pulmões » acalma os nervos dxci- 
tados pela vida citadina, en me 
Sinto regenezada, melhor, sem 
exigencias com os meus poucos 
vestidos, meus escasso cobre, mul- 
tos pensamentos e muitos senti- 
mentos de piedada e perdão para 
todas as miserias que nos enga- 
nam e nos degradam...” 

No mesmo anno escrevia ao 
Marquez d'Arcals: 

“Estou sózinha aqui, no nicho 
de uma janellinha Daixa, onde 
imstallei, para apoiar os cotovelos 
e Os pensamentos, um pedaço de 
madeira que outrora foi, sem du- 
vida, uma trave eu um banco, O 
dia estã pesado. Chove, chove, 
à montanha agacha-se sob à chu- 
va, e os vales de lIvrea e de 
Chiusella não são mais que nebil- 
na. Teriam desapparecido? E se, 
depois de tor esperado que alguma 
coisa conteça, eu nunca mais 
voltasso a ver nem as cabanas 


-espalhadas que levam à aldeia, 


nem a pequena estrada, nem o 
lago sombrio, perto do castelo 
de Montnalto, nem o Diva, que 
ondula como longa serpente? 
Quando, lá em cima, avisto o lo- 
garejo a as pequenas quintas, é 
todos os signaes de que o palz 
é habitado, isto me enche de uma 
piedade para a qual não tenho 
lagrimas, porque ella é sem es- 
perança. Essas casas, unidas en- 
tre si, parecendo Intrometter-se 
uma na vida da outra, dão bem 
exactamente q sentimento de nos- 
sa pobreza, de nossa franqueza na 
vida e para com p vida, E é na- 
tuzal que todas essas pessoas se 
agrupem porque sofírem, e a 
zeritidão tem medo de estar só. 
Quando eu penso que devo voltar 
outra vez pars «ssa multidão, 
para essa nebl'na, siuto por mim 
mesma uma piedade igual à me 
experimento por aqualles seres, 
E no emtanto, quando cu estiver 
restnhelecida, equem sabe se ni 
serel a primeira a desejar essa 
volta? 

Emquanto isso, posso-lhe garan- 
tir que quast esqueci o theatro, 
Por pouco poderia dizer-lhe que 
nem mé lembro mais de já haver 
representado... — “Representar, 
o theatro — que termo vil! Se 
apenas se tratasse de representar. 
sinto que nunca mais o teria po- 
dido fazer e que jámals o faria, 
Maz as pobres mulheres dos meus 
papets peaetraram-me a tal pon- 
to nu coração e na Inteligencia, 
que quando penso na maneira do 
fazel-ns comprehender pelo pubit- 
co sinte em mim coao que um 
desejo Us consolar essas infelizes 
E, afinal de contas, são ellas que 
me consolam. Tentar comar- 
lhs quando, por que e como se 
produzia em mi: esse estado 
inexplicavel de vafasão entre 
mim e essas mulher>-, seria ex- 
cresivamente longo e complicado. 
Mas uma coisa é certa — é que 
se alguem olha essas n.alheres 
com desconfiança. o mesni» não 
acontece em relação a min:. que 

(Continaa na Z* pagina) 


heroes, 
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TÃO nos podemos queixsy da 
escussez de sulvadores, 4 
terra em tel maneira grauciosu 
sempre toi muito fertil em 
thaumalurgos. mugtcos, Mlumi- 
nudos, Inventores, e nobreuido 
em planos de salvação. Se ella 
vão se salvou ainda « porque 
é telimosa, Boa vontudo, arrojo 
de Jinaginação, prestigio junto 
às furvas oveultas quo, parecas, 
governam o plansta, ão fultam 
vor estas latitudes, Prapheuis, 
mllagreiros. copudores du ener- 
gia atmospherica, inventores da 
chuva artificial, appazegent 
todo dia, e tão Intensuz e gro- 
ulissorus são as nusses roluçõos 
com os mundos mysterivsos 49 
astrul, que annualnevte hu 
uma sutra regular c julallivel 
de prodígios em Mitus, no eer- 
tão do Ceuri, em CGoruz, no 
Paraná, vaccas que talem. Je- 
treiros de fogo no céo, muiia- 
res que passam por baixo do 
arco-iris e viram homens, e os 
mais lindos casos teratologisos. 
A aptidão brasileira para à 
solução de problemas iusoiu- 
veis é uma craça dos cóos e 
um signal da benção divina. 
Conhecemos. por exemplo, a 
fórmula maravilhosa de liqui- 
dar o problema de habitação, 
patenteado no uosso palz; des- 
troem-se tres mil cuscbres 
edificam-se noventa casinhas 
A eloquencia mathematico des- 
si proporção basta nari on- 
sesrar o genio de um povo. 
Grandes paizes de outros pa- 
ragens, sulíocados 509 9 pDERC 
de sua riqueza e de sun civill- 
zação e do lixo de idéss bolo- 
rentus, vécm-se premidcs pelo 
problema do decrestimo de 
natulidude. Velhos povos estu- 
pidos. Não atinam cem o “X” 
da questão, encontrado, ba uns 
tempos, no Estado dn Mara- 
nhão. Q nivel de vida andava 
muito baixo, as canudas po- 
bres ganhavam salarios que 
nem pata a vida de solteiro 
chegavam, Ninguem sa rasava. 
Mus um administrador ssclaro- 
cido encontrou na bemaventa- 
rança da sua lua de mal insol- 
ração para solucionar o pro 
blema. Convocou os velibata- 
rlos, arranjou-lhes noivas, ca- 
sou-os a todos: somente num 
dia 148 casamentos dirizidos. 
Custeava as despesas. padre, 
sacristão, juíz, escrivão, mel- 
rinho, bandos e proclanias; pa- 
gava o taxl da residenciu de 
cada par até o loca e vice- 
versa, e dava a cada tin. para 
assegurar-lhe a nova vida e O 
futuro, a importancia de 1005 
(com mil réis). Com esse ne- 
culio, o casal contprava cusa, 
mobllia, roupas, etc. & qua SO- 
brasse, botava no banco a ren 
der juros para ajudar à cria- 
ção dos filhos. 


NOTICIARIO 


Mais um concurso Wçerario:; 
o de possia mystica, em louvor 
de S. João. A moticia parece 
que já está um pouco valha, 
mas não teve muita divulgação. 
O jury era composto da D. Ma- 
mede, padre Memoria, u posta 
Travassos e outros. Obteve o 
1º premio o poeta João Baptis- 
ta do Espirito Santo Pingô, 


Coube o 2º premio 4 usa joven 
poetisa, que revelon, ssundo 
as noticias, copacidada para at- 
tingir algum dia q força Jyrica 
e a vlirtuosidude, techulen der 
imonsiruda pelo poeta lunreado: 

“O 2º premio tocou à, testo- 
Jada escriptoru patricia Iveta 
Ribeiro, que tambem prestos O 
concurso de sur imaginação 
poetica, em um novo aspato; 
+ poesta myetica,? 

Foram estes og dois traba- 
Mhos; no crdem du elasaitica- 
ção : 

NEct 


“8, João Baptista, filha dis excelsas 

[rirtudes 
De Sants Isabel e 9, Zacharias, 
Primo da Santíssima Virgem Maria, 
Balve a grande alegris.., 


S. João ind no deserto, nas 
murgeus do sia Jurdão, 
Baptizon Jesus para eistanide 


ser christã, 
O baptismo fot no Ria ir É rip 


de Noé 
Bemdita, pois, seja x Ad té. prá 
Gulado por van/ 

São João Baptista, Ut” 

Inspirado por ser saoto, 

Gloria ao Puilre, uy Filho, 

E “o Divino Espírito sante. 


São João, u Santo d 
E da minha cellgião. om Nome 
Que bella lição, 


S. João Baptista caminhava pela rio 


Animado de selo e fé gesto 

Baptisou Jesus, o Creador ds San. 

Ita Sé. 

Os balões no dias do Elorloso São João 

Sobem e aberto nos astros com 
as nuvens «+ est 

Festejando o Santo da miaRa: pe 


x. s Frio, 


“Nas brenhas, entre Deus e ns 
ENatnreta, 
Longe do Mundo, todo verdudo e Luz, 
Entnrado de mos e de belem, 
Esperava 5. João a vinda de Jesus! 


Rua vida tecida de pureza, 

Erx um ralo de «ol dolrmmia a flox, 

A Wma dra miserias » a dnresa 

Dos caminhos que a Peus, « Bem 
feondns! 


Depois cherou Jesns Junto wo Jordão, 
E nas aguas do rio, recebeu, 
O baptismo sagrado, por João? 


O Messias nascem, Rethlem fnlrin 


Na graca de Intensissimo clarão... 
O Mundo estremeceu e a Liz sentin! 


8. Jnão, tão cantado e tfa querido, 
Doce amigo de todas ns criancas, 
E's o Santo de cêo mals recorrido 
Peiss almas que vivem de esperanças. 


S. João, dos nostas preferido, 

Que, de motrs lhes da”. não t» cansas, 

To que é bom, 8. João, tomas 
E frentido, 


Que do Mundo Já fogem as bonanças! 


&. João! 8. João! Olha narm a Terra! 


anguatia que emnniza R 
Olha à docs 8 ryumantindo! 


Denfax esta amença de ums Guerra! 


8, João! Pede a Deus toda a bondade 
De Jesus, faln Do homem dementoio, 
Ensina-lhe o que é Fraternidade! 


EXTREMISMO 


O chronista começon a transe 
crever entre aspas um trecho. 
de outrem: 

“Neste momento em nie à8 
forças democraticas se conden- 
sam mais uma vez para à jor- 
nada da victoria,..* 

O censor acompanhava a agi- 
lidade febril dos dois dedos so- 
bre o teclado da portatil e ln- 
tarrompeu o trabalho do Jorna- 
lista para uma adlvertencia; — 
“Tato não pode sair.” O chro- 
nista continuou a copiar: 

“,.. Jornada da victorie, 


<Continán um 3.º pagina) Ge 


Uma cultura ameaçada: 
“a luso-brasileira 


José Lins do REGO 


A 50 annos, quando viramos 

republica tudo que vinha da 
America do Norte era para * 
nosea admiração e O nosso es 
panto, E tambem para a nossa 
inveja, Invejamos a sorte dos 
Estados Unidos em terem-se sem 
vido de uma colonização supe 
rior, de uma religlão progressis- 
ta, de instituições publicas mu- 
delaros. Tudo que era nosso 
vinha marcado pela rotina por- 
tugueza, pelos prejuizos do ca- 
tholicismo, Estavamos, assim 
condemnados a soffrer um retar= 
damento em nosso crescimento 
de povo pelas taras vis que tra 
zlamos no sangue e na alma. 


Foi quando appareceu um ho- 
mem que se serviu do pamphletu 
ph-* contrariar todas estas gt 
neralizações, Serviu-se clle do 
um Instrumento axsressivo; em 
vez de conversar, griton, 2ragEs- 


rou nos gestos, nas palavras, 
unos conceitos, Mas em multa 
colsa falou a verdade nda e 


cria, Eduardo Prado foi nes- 
so época um homem necessario. 
Era um homem culto e de bom 
senso, o que conhecia o Brasi; 
profundamente, E' verdade que 
o seu livro muitas vezes trazla 
para o debate o que não interes- 
sava intimamente ag debate, 

O seu grito de alerta, porém, 
despertou-nos de um sonho, e 
fcz-nos um grande bem. O es 
criptor carregou nas tintas, e le- 
vado pela paixão do momento Toi 
além do que devia No entan- 
to teve a coragem do dizer-se 
orgulhoso da tradição lIuso-bra- 
sileira. de fular sem nôjo algum 
de «vas heranças culturaes., 


Sylvio Romero por este tem- ' 


Po empenhava-se tambem, com 
a exuberancia de seu tempera- 
mento pela desefa destas heran- 
ças, tão levianamente despreza- 
das, 


Moiz seculo após, uma outra 


grande voz de hrasileiro te er- 
gua no mesmo sentido. E ago- 
ra em circumstancias mais peri- 
gosas, com O mundo pegando fo- 
go, A conferencia que Gilberto 
Freyre chamou de “Uma Cultura 
Ameaçada: a luso-brasileira”, 
não tem nada do tom pamplle- 
tario do livro de Eduardo Pra- 
do. E'. antes de uma serenidade 
de quem se-sente com & verdade, 
de quem fala com os dados na 
mão .O que clle exprimiu com 
vchemencia foi a evidencia do 
perigo. Elle viu que o lobo an- 
da solto e não ficou hysterica- 
mente: pedindo soccorro, E não 
exaggerou tambem a capocidu- 
de destruldora do inimigo em 
furia, Viu o inimigo. viu-o de 
perto paia não eentil-o inveu- 
civel, com poderes de um Deus. 

Ha de facto uma ameaça, pos 
sibllidides terriveis de destrul- 
cão de valores que são a nossa 
carne e o nosso espirito, Esta 
realidade sombria elle denuncia 
com todo vigor e coragem, Nãt 
se perdeu em demnmgogia de ne- 
nhuma especie. Não vu tudo 
em preto, tudo em vermelho: 
viu a realidade e nos falou del- 
la como elle sempre fala, com 
à força e a penetração de quem 
pensa em profundidade o se 
exprime como artista. Esta con. 
ferencia apparece numa hora du 
desespero, mas sem tremedairas 
de voz ou exaltacãn alvoraçada, 
O" timbre de seu-fnlar é seguro. 
oc sentido do seu conteúdo é 
claro, n 

No meio da tempestade o 
commando não tremen a mão. 

O Brasil que não a ovriu, 
preciso Jlel-a. Lela para ter 
confinnca em si, não desesperar 
de su:s forças, e reagir gobre- 
tudo contra todo e qualquer 
Imperialismo que pretenda se 
intrometter “no intimo se sua 
Vida e no essencial de sua cul- 
tura”, 
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XO é possivel” sequer pen- 
sar no soffrimento, UR n£o- 
nta, no humilhação da França 
nesta hora, Mas é preciso 
querel-a bem humilhado e mul- 
to softvedora, para sabel-a vit- 
va. para sabelu  resistiudo 
ao seu destino terrivel. Tris- 
to o Inimaginavel, isto sim, 
seria a noticia de uma normuali- 
zação franceza, à núticia de que 
a Prauça escravizada pela for- 
va du Allenia ha ecativegso re- 
udquirindo um rribmo qual- 
quer,, estivesso restabelecendo 
a sua vida na atmosphera de 
supplício, estivesse respirando 
sob u pressão do Inimigo, Es- 
ubor das suas terras e contro- 
lador do que cbamavam, um 
tanto imaginosamente, de for- 
vas fraucezus,., 

Que à França vão está, pvo- 
rém, calda desta maneira irre- 
mediavel, que a França existe 
sempre, é que a estão brutali- 
zando, é que » estão fazendo 
silenciar, é que estão procuran- 
do fazel-a mesmo não qurir q 
mundo; é que estão procuran- 
do escurecel-a, apagal-a, redu- 
cil-n à maior Inexpressão. 

O signal que temos, o unico 
signal, a esperança que temia 
da que a victoria não fol von 
pleta. de qua ainda está viva 
naquelle corpo fragil e bello; a 
unica prova de que a alma é à 
mesma é que a palavra france- 
za estã sendo suffocada. é que 
a disciplina mais rigorosa, mails 
germanica, reduziu a vida fran- 
ceza a uma pobre vida escrava, 
a uma pobre vida humilhada, a 
uma porre vida sem vida. 

O terrível, o fim, a desgraça 
seria se a França estivesse fa- 
lJando agora, se explicando, 
comprehendendo o Inimigo, ac- 
cusando o allfado de hontem, 
se justificando deante do mun- 
do. A gloria francera nesta ho- 
ra é não ter Justificação ne- 
nhuma, é não ter desculpa ne- 
nhuma, é estar sendo conside- 
rada pelo sey domínador — 
um paiz que não deve ouvir 
nem “er quvído. 

E' preciso attentar regimen- 
te na derrota franceza, meditar 
sobre ella, soffrer com ella. E 
é preciso reconhecer no vence- 
dor da França, não uma força 
barbara, mas um phenomeno 
ao mesmo tempo de resenti- 
mento e de Inventude, o exem- 
plo da victoria de um espírito, 
do espírito que dominou, reer- 
gueu e conduziu um paiz da su- 
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Solidão da França 
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prema humilhação á vingança 
o à aftirmação do seu poder, 
Tudo isso é preciso reconhecer, 
verificar e confessar lealmen- 
te q nús mesmos, 

Mas, no mesmo tempo — em 
tace da derrota franceza — les 
vemos tentar qut.osim pensar 
christâmente, pensar como so 
res que participam do que cha- 
mamos tantas vezes, sem medi- 
tarmos no que lsso slgnttica, do 
ctvilização christã, Sotíremos 
todos, estamos todos  assedia- 
dos deante do problema frau- 
cez e ailemão por' uma sedu- 
eção terrivel, por uma seda- 
cção irremedinvel que é à con- 
demnação excessiva da derrota, 
que é q ndmiração excessiva pe- 
to vettcedor e pela victoria. Iz- 
to é invencível, isto é Iumani=- 
simo, fo é comprehensiçel, 
mas não deve ser cultivado por- 
que não é christio, e nós so- 
mos christios ou nos declara- 
mos christãos orgulhosamente, 

A victoria é bella, mas a vi- 
ctoria não é tudo. e multas ve- 
zes é nada, A victoria é ella 
mesma uma luta, o periodo de 
uma luta, um entgma, um mys- 
terlo, uma Interrogação. A 
victoria pode ser uma derrota, 
como foi a da França em 1015, 
e como têm sido quasi todas as 
victortas neste mundo, e pode 
ser tambem uma verdadeira 
victoria, A derrota pode, por 
sua vez, ser a porta para a li- 
berdade, para a redempção, pa- 
ra a purificação necessaria e 
Indispenzavel à vida. 

A derrota da França pode 
ser uma victoria, e é mesmo 
provavel que o seja, muito pro- 
vavel; À derrota da França po- 
de christanizal-a. sulvnl-a do sl 
mesma, redimil-a. à derrota 
da França pode ser um gesto 
incomprehensivel da Providen- 
cia, mas um gesto fecundo e 
opportuno, um gesto uiico, um 
gesto de uma sabedoria que 
nos foge neste momento, mas 
que florescera mais além da 
maneira evidente e admiravel. 
A derrota foi excessivamente 
grande, excessivamente espo- 
ctacular e terrivel — para não 
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“Segundo guia pratico, historico e sentimen- 
tal de cidade brasileira” 
A. de Barros CARVALHO 


(Especial para os D. A.) 


ESSE “Segundo Guis Pratico, 
Historico e Sentimental de 
Cidade Brasileira" que Gilberto 
Freyre ataba de mandar do nor- 
te não será apenas — como 
para mim acima de tudo está 
sendo — o poema saboroso que 
a gente sorve quel fosse um 
prato do melhor mei de engenho 
das tachas pernambucanas,,. 
Será tambem uma continua- 
ção notavel, sob outros moldes, 
à obra emprehendida por tantos 


e nobres escriptores, por muitos | 


e benemeritos viajantes enfelti- 
cados pelo Brasil. Por este Bra- 
sil onde a gente estudiosa todo 
o santo dia descobre mais col- 
sas interessantes. O "Segundo 
Guia Pratico, Historico e Sentl- 
mental” será, principalmente, 
um estimulo forte a outros va- 
lores nacionaes. Para que.invis- 
guem, pintem e cantem a ava 
terra; as tradições e as bellozas 
da sua terra cheia de motivos 
singularmente proprios. 

Ha na victoriosa contribuição 
de Gilberto Freyre um pouco 
daquelle espirito panegirista que 
empolgou a Bento Teixeira Pin- 
to ou ão senhor de engenho Ga- 
briel Goares, a Barlaeus, Shlap- 
priz e tantos outros devotados 
á tarefa de engrandecer a tetra 
boa, rica e linda; a gente herni- 
ca, aventureira e laboriosa de 
um Brasil como que caído do 
céo por descuido. E é pena le- 
nham felto os nossos escriptores 
um hiato prolnugado nesse ge- 
nero de estudos. 


Gilberto creou ha sete annos 
esse modelo leve e attraente de 
“guia” onde pôde conciliar his- 
toria, erudição e sentido das 
coisas com o deslumbramento e 
a paixão que a terra. os seus 
fastos, a sua vida social e reli- 
glosa, os seus lhesouros de arte 
e o “folk-lore” sempre inspira- 
ram. 

Os outros, contando historia 
ou realçando a terra ainda me- 
nina que viam de olhos arrega- 
lados, era natural, se perderam 
no torvelinho do enthusiasmo, 
resvalando por vezes para o iu- 
rerosimil, Nem sempre se conti- 
veram no equilibrio das narra- 
tivas ou da pintura; dizendo 
mais do que observaram e, tal- 
vez. exprimindo menos do que 
sentiam. Procuravam impôr a 
grandeza, a opulencia e os amar 
vios da terra vestintr-a de cer- 
ta roupagem de exaggero, 

Na obra dº Gum...u Freyre 
tudo é harmonia e verdade, Sem 
estas caracteristicas. aliás, não 
seria ella um guia pratico, hiz- 
torico e sentimental. 

Ha senso de equilibrio; ha 
proporção; ha simplicidade, sem 
prejuizo do bello do majestoso 
e da propria poesia. 

Gilberto mais pintor na. In- 
tcrpretação das paizagens, mais 
ardente e inspirado, — e sem 
duvida muito mais saboroso —, 
do que Bandeira. que foi o pho- 
tographo admiravel, exacto, m:- 
nudente » pessoal. illusqrador da 
obra. . 

Olinda teve agora o seu maior 
e melhor chronista. Não teve o 
pintor definitivo porque Marue! 
Bandeira não larga a somitica- 
rta do bico de penva em que ge 
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elegeu mestre quast insuperavel 
pelo vericgado alegre das outras 
tintas que Olinda tanto reclama, 
Não sei, uliás, se seria possivel 
pintar o mar, os coqueiros, os 
quintaes, o jardim. o Carmo e 
tantos delíciosos do velho burgu 
de Duarte Coelho como o fez 
«se inimitavel e sempre maior 
Telles Junior, 


nm 


Ninguem póde ler o Gula de 
Olinda sem se sentir q cada pas- 
eo instiilado de paixão, ou mnie- 
lhor, contaminguo de paixão. 
Paixão pela historia bem ural- 
da, contada em ponto de con- 
versa, pelo colorido do mar, pe- 
los coqueiros alegres, peco céo 
sempre limpo, pelas Ígrejas 
somnolentas, pelas ruinas e ató 
pelos mocambos e pelos maa- 
gues cobertos de verdura e de 
lama onde não se atolam os cã- 
rangueijos.,. Do princípio uo 
fim ao leitor feliz se deparam 
poemas e telas os mais delica- 
dos, e que coisa boa à gente 
acompanhar Gilberto nesse pas- 
geito por toda a velha Olindu; 
subindo os seus montes sem car- 
gar ou esbarrando para colher 
aqui e ali cajus amarelios que 
ge offorecem, olhando o mar 
Dos seus melhores instantes e 
contando as jangadas alegres 
ou as barçaças cheias de cõce; 
tomando banho nú nos banhei- 
ros furados do Bebiribe e rindo 
gaquelle criado do doutor Nuno 
Aygue D'Avellos Annes de Brit 
to Inglez e dos “appeilidos ar- 
revezados” do professor de Di- 
reito do Mosteiro de São Bento; 
brigando com o supersticioso ou 
mystico Weerdenburch no Kia 
Doce, sem lhe poder arrebatar 
“9 banda encarnada e acairella- 
da com galões de prata que lhe 
fora enviada e otferecida por 
uma grande dama ce notavel per- 
aonagem” (Padre João Baers); 
tomando banho de manhazinha 
na bica da São Padro p'ra ficar 
bom de tosse convulsa; estudan- 
do rheturica com o padre Vieira 
“no Collegio dos Jesuitas, ou hu- 
manidades no Seminario do Bis- 
po Azeredo Coutinho ou masti- 
gando o h-a-bã das letras jurt- 
dicas com marquezes. barõ, 
condes e viscondes em São Ban- 
to ou Varadouro; folheando al- 
farrabios pelas sacristias ou 
mastizando “doces de freiras” 
feitos na Conceição; acompa 
nhando procissões immensas n2- 
las ruas tortas e ingremas da 
cidade; ouvindo historias ds 
malassombrados; lendo epita- 
phios como aquelle de Dom Ma- 
*hias, que nunca mais sãe da 
memoria: 


“Jaz nesta sepultura o varão 


que 
por todos os títulos morsceu 
a immortalidadée 
ou porque bem vivesse 
ou porque morreu 
santamente Dom Mathias de 
Figueiredo « 
bispo da Olinda; o 
qual se 
olhares para a saudade de 
seu rebanho, vivem pouco; se 
para as 
auas acções praticadas em s<is 


Mello, 
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ser uma derrote lufligida pela 
propria Providensa, A derrota 
foi tão grande, tão absurda e, 
ao mesmo tempo, tão logica, que 
é impossivol não reconhecer que 
uma Inteligencia commandou a 
victoria e q derrota. 

Do contrario não se explica 
que o povo mais lucido do mun- 
do. que o povo mais prudente 
do mundo, que o povo mais cri- 
tico do mundo, que o povo mais 
cousclento do mundo, que O 
mais precavido, mais glerta, 
uão huja visto nada e se tenha 
vortado em face do Inímigo, nm 
luta política que antecedeu & lu- 
ta guerreira, como um povo de 
cegos, como um: povo obscure- 
cido pela tmprudencia, como um 
povo que nada sentiu, qua na- 
da percebeu, que não sento e 
não percebeu q força do inimt- 
go. que correu para q Sua prao- 
xtma e futal destculção de uma 
muneira Inacreditavel, dando 
topo ao inimigo de se armar 
e não se armando, dando tem- 
po ao Inimigo de realizar as H- 
guções mais estranhas, 08 mo- 
vimentos diplomaticos mais dif- 
ticais o deixando-se ficar immo- 

«vel o sorridonte nos seus jogos 

subtis, nas suas divisões estra- 
nhas, na sun vida, nos seus 
exercícios de intelligencia, nos 
seus jurdius, com os seus vi- 
nhos, as suas musicas, 05 seus 
queifos maravifhosos, os Seus 
esoriptores, as suas canções. 


Esta derrota será possivel- 
mente uma victoria, € ainda 
veromos uma França reconcilia- 
da com a sua consciencia, me- 
nos atbtl, menos anti-natural, 
mat: povo, menos “lite”, mais 
enristi e mnts simples, Infinita- 
mente menos negativa é morbt- 
da, som essa doença da medida 
que é uma degenerescencia das 
qualtdades do espirito francez, 
gcm essa preoceupação dos jo- 
gos puros e sem sangie da In- 
telligencia. sem essa concepção 
da vida atroz. que O thentro é 
o romance francezes vinham 
traduzindo e denunciando ha 
muito. Da derrota sairá nma 
nova França, dos aqhterraneos, 
da contrucção do derrota, uma 
vantagem, ami proveito sorá ob- 
tido; um lucro, uma coisa cer- 
ta e positiva se verificará 8 
acontecerá fatalmente: a Fran- 
ca vao estar sozinha, a França 
vae conhecer a solidão, à Fran- 
ca vao se analpar, Se annivsar, 
ge olhar no eseuro, sentir-se co 
mo é realmente, rever-se, viver 
para a sua angustia, viver nara 
o seu aspero destino. O ma! do 
espirito  francez tora residido 
na sua madureza. A arvoro 
franceza terá, demasiadamente, 
dado frutos no melo da estra- 
da: os seus galhos longos tê- 
rão lançado para longe os seus 
telloa à doces frutos... O esnt- 
rito francez terá, pelo poder da 
sua expressão, pela limnídez da 
gun expressão, pela claridade 
da sua expressão afastado a al. 
ma profunda da França dna 
seus alimentos habituaes. terá 
procurado n untverenlidade & 
sa esquecido, abandonado, Te- 
negado a si mesmo. 

Arora, não, agora a França 
abatada, Jogada na sua prisão, 
gem communtcação com o mun- 
do, deixará de lado esse papel 
de eterna interprete do mundo, 
essa papel abnegado e passivo 
de comnrehender -e fazér com- 
prehender aos outros, € princt- 
plará a ouvir. no grande silon- 
cio, 28 suas proprias vozes, As 
vozes que vêm das suns entra 
nhas — as vozes da sua renll- 
dade — as vozes da nacão fran- 
ceza, uue não é uma nação tal 
como a olhamos hoje, aq voz da 
velha nacão franceza, a voz ha 
muito esquecída, a sua VOZ 
aubstancinl' e anthentica. 

Da derrata poderá surgir a 
vietoria, dn encontro da França 
com a Franca podera surgir a 
propria vida. a propria Vieto- 
ria. q propria aurora. Porque 
a derrota trará q conzetencia, a 
derrota trará o odio Hhertador 
— a derrota trará a conertencia 
do dever não cumprido. No co- 
racão da derrnta vãn ser reco- 
lhtdos os sorrisos zombeteiros e 
o dasamor pela acção. Na nol- 
te da derrota se onerará de no- 
vo a união franceza, ease mílas 
gra supremo e salvador, essa 
milagre supremo e que nos pa- 
reca impossível agora, esse ml- 
Ingre que virá salvar a França 
da sua lúcida e eterna contu- 
são e desse estado polemico em 
que ella estava ha multo mer- 
gulhada e em que estão real- 
mente as raizes da sua humi- 
lhação presente. 


&nnos, viveu bastante; se para 
4 calamidade 
viveu mais que 
muito; 
ge pira as memorias das 
Buas obras, sempre ha de viver. 
Morreu, aos annos de 
idade, no de Christo de 1694”, 


dos tempos, 


Parece provavel que fez épo- 
ca, noutros tempos, o dizer bem 
da terra de Duarte Coelho, Não 
set de viajante erudito nem de 
piloto abelhudo que escrevesse 
subre Pernambuco sem accen- 
tuar os seus deslumbramentos 
por Olinda. Talvez o nome fe- 
minino; talvez o seu “bello e 
risonho aspecto”, no querer ds 
Joannes de Laet, approximasse, 
inspírasse um namoro que para 
muitos foi mails que viva im- 
pressão, E a quantos a velha 
Marim suggestisnon. captívou 
mesmo, sem levar em conta o 
seu primeiro donatario. de todos 

- o-mator dos seus enamorados?.« 


(Continua na 2.º pagina) 
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Um livro sobre a campanha 
dos Dardanelos 


Aluizio NAPOLEÃO 


(Especial para O JORNAL) 


campanha dos Dardanellos, 

em que as forças alliadas, 
commandadas pelos inglezes, 
tiveram actuação destacada no 
ataque às fortificações daquel- 
le estreito, mereceu do sr. Fer- 
nando Ronald de Carvalho um 
acurado estudo, no qual q jo- 
ven escriptor procurou exami- 
nar detidamente, baseado em 
documentos e em varias obras, 
os combates navaes realizados 
sob à direcção da marinha bri- 
tannica. O autor de “A campa- 
panha dos Dardanellos” exami- 

Da os prodromos, a realização 

a o malogro dessa empresa que 

a marinha inglesa, instigada 

Dor Winston Church!ll, tomou a 

seu cargo realizar. 

A obra do sr. Fernando Ro- 
nald de Carvalho é bem do- 
cumentada e feita com q espiri- 
to de quem se interessou viva- 
mente pelo assumpto escolhido 
para thema de seu livro. O seu 
estylo nervoso põe q leitor na 
espectativa dos acontecimentos, 
que se succedem como se esti- 
vessem passando numa tela ci- 
nematographica. Esse desen- 
volvimento acelerado da narra- 
tiva dá a “A Campanha dos 
Dardanellos” um tom de repor- 
tagem, sem que, comtudo, o au- 
tor resvale para o sensacionalis- 

- Mo vulgar das reportagens da 
imprensa. 

O leitor pode apreciar, desde 
as suas primeiras paginas, à 
| maneira segura com que q sr. 
| Fernando Ronald de Carvalho 

expõe e crítica os gconteeimen- 
' tos politico-militares daquella 
grande campanha naval. Fxa- 
minando os erros e as boas me- 
didas adoptadas pelos alliados, 
nessa luta maritima para a con- 
- Quista de posições que muito 
poderlam modificar o destino 
da guerra, o sr. Fernando Ro- 
nald de Carvalho mostra-se um 





cultor enthuslasta das investi- 
gações demoradas, que reque- 
rem um espirito vigilante e pa- 
cfente. E' de lamentar, por ls- 
80, que o autor não tenha apro- 
veltado as suas aptidões em es- 
tudos sobre os nossos proble- 
mas a a nossa historla, seguin- 
do, dessa forma, a tendencia 
geral da gente nova do Brasil, 
que é a da Investigação e son- 
dagem de nossa vida social, 
passada e presente, que nos je- 
vam a divisar melhor as nossas 
possibilidades no futuro. 

De qualquer mansira, entre- 
tanto, o que resalta nesse livro, 
em que os conhecimentos na- 
vaes não estão ausentes, é o 
gosto revelado pelo autor para 
o cultivo de um genero de es- 
tudos que é bem de sua época 
8 que nos vem mostrar um es3- 
pirito objectivo, interessado na 
explicação e deslindamento de 
questões que dizem respeito 
áquellas que têm por destino 
defender qs povos no mar. O 
gr. Fernando Ronald de Car- 
valho, entretanto, não viu a 
Campanha dcs Dardanellos 
apenas pelo prisma curioso, A 
phase preparativa dessa cam- 
panha, as lutas diplomaticas, 
os factos politicos de relevo e os 
actos dos governantes da épo- 
ca mereceram a sua especial 
attenção e cada um desses fa- 
etos, que contribuiram decistva- 
mente para o realce e malor 
importancia da campanha dos 
Dardanellos, vem focalizar as 
diversas faces da luta travada 
entre os alllados e as forças 
ottomanas, para a conquista de- 
finitiva dos estreitos turcos. 

Esse traço objectivo, expres- 
go no genero escolhido pelo au- 
tor, é uma megniica promes- 
sa de obras futuras. 
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“LETRAS ESTRANGEIRAS 


A TECHNICA E O HOMEM 


Ta 
Euryalo CANNABRAVA 


- Os ultimos acontecimentos na Europa contribulram para disai- 
lilusões é crenças que nos pareciam mais sólidas do que rochas 
greniticas. A ccrteza de que poderoaus e gigantescos imperios poden: 
dor desmaníclados em poucos dias por divisões blindadas, «e de que 
não ha força espiritual alguma que faça deter essas hordas tumul- 
tuosas e disciplinadas, que atroam os ares da Europa com os ribom- 
bos espectaculares de suas armas, nos obrigam a reflectir sobre o 
melancolico declinio de nossas mais puras illusões sobre o destina do 
homem, 
O destino da humanidade fol, agora, submettido 4 mais rude 
k prova com o anniquilliamento de uma nação e de um povo de que 
dependem, apesar de tudo que ainda possa acontecer, o futuro das 
nossas tradições de dignidade e de honra accumuladas por seculos 
inteiros de civilização, E' por isso que a imagem da França ensan- 
muentada prende-se, na nossa fragil memoria, à representação do mar- 
tyrlo e do excidio da propria humanidade através da successão inir- 
terrupta dos tempos. Tem-se a tragica impressão de que a França 
realiza eeso sacrifício heroico, offerecendo a carne e o sangue de scus . 
filhos, para resgatar uma divida suprema de que dependia a sorte e 
a existencia de toda a humanidade futura, Desanppurece, entretanto, 
com 4 França subjugada às botas prussianas do invasvr, a lembrança 
de wma civilização qua se distingula pela finura, pela generosidado, 
pela juta medida. 

& França era o espirito, assim como a Allemanha encarna, no 
memento actual, as forças cyclopicas e teliuricas da technica à aer- 
viço de um programma expansionista em pleno vigor, À França era 
a graça a gentileza e o sentir da proporção alliada ao sentimento 
profundo da vida e 4 comprehensão aguda de suas tormas e límites, 
Amquanto a Allemanha se caracteriza, nessa phase decisiva de sun 
fvolução historica, pela supremacia incontestavel do poder bellico, 
pela organização prodígiosa de um povo para a conquista do direito 
de viver heroicamente e do impor aos outros, mais fracos e menos 
Idotados, uma existencia pobre, limitada e sem luz, A França cons- 
tituia um authentico milagre da gentileza e da força varonil, da in- 
telligencia subtil e vigorosa que encontra no seu proprio exercicio 
tum secreto desencanto e uma lucida insatisfação que fornecem, 
sem duvida, as nitlhores garantias da vitalidade do espirito, A AL 
Jemanha, pelo contrario, expulsa o sentido da ironia e substitue a 

oção puramente latins da relatividade das coisas terrenas e huma- 
nas pelo mytho sangrento da raça aryana, do espaço vital e da divi- 
mização do chefe supremo de seus excrcitos. 

Não ss pode falar da França sem recordar as raizes profundas 
desss humanismo puramente gâulez, feito de sabedoria (sagósse!), 
de confiança nos recursos da razão e de alegre e sã philosophia. 
As grandes figuras da arte, da sciencia e da literatura françcezas 
fazem parte do nosso patrimonio cultural, são de tal forma familia- 

| Fos a nós que frequentemente temos a impressão de haver partilhado 
| do stu amavel q insubstituível convívio, A nossa adolescencia estava 
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me entendo perfeltamente com 
ellas, Pouco Importa que hajam 
mentido, traído ou pesado ou 
que fossem pervertidas desde o 
piscimento, Tudo esqueço no sas 
ber que choraram « soffreram 
mentindo, traindo, amando, Estou 
com ellas, mantencdo-us comigo, 
* penetro, penetro em suas almas, 
não pela curiosidade de seas sof- 
frimonto, mas porque o poder qua 
ha em toda mulher de compres 
hender 4 ter piedade é tfafinita- 
mente mu'or, mais amblo, mais 
doca o mais completo qua a pl 
dade dos homens * 

Dumas filho acabara, nos fins 
de 1584. 0 seu novo prama, De- 
nise, O papel principal pareceu- 
lhe feito para a pequenas actriz 
ltallana de quem Primoll tanto 
lhe falara, e de quem tinha re- 
cebldo cartas de um estilo posl- 
tivamente theatral). Encarregou 
Primoll de ler a Duse o manus- 
cripto, Era do bom Dumas; 
Eleonora sentiu despertar em s! 
+ pladade eo desejo de viver 
essa personalidade que sentia 
mais proxima da sua do que ne. 
nhuma outra até all, Annunciou 
à Primoll a sua intenção do re. 
presontar a peça em Roma, para 
onde a troups se dirigia, 

O papel tocava-a de perto, « 
talvez, ilesde aquella triste Ju- 
Meta de sua Infancia, nenhum 
lha apparecera com tanta nttrac- 
ção. Conhecera a maternidade 
nas lagrimas e a maternidade na 
alegria, e era um pouco da sua 
propria vida que ta viver, Co- 
meçou então a trabalhar com 
uma febril Impaciancia, Mas, 
em pleno trabalho, fol traida pe 
las suas forças. Trazla consiga 
& germen da doença que lhe ti- 
nha matado a mãe, Os Jongos 
annos de fadigas, de privações e 
miserias haviam-lha favorecido 
a eclosão, O trabalho arduo, os 
soffrimentos do tempo do seu 
primeiro” amor, haviam-lhe mi- 
nado o corpo, e os dois filhos 
que déra ao mundo tinham-lhe 
sugido muito das forças de que 
incessantemente se nutrlam as 
Criaturas que ella animava em 
Seus papeis. Por muitos annos li- 
Yrara-se da doença, consegtindo 
vencer o mal que rondava sorra- 
teiramente. Um dia, porém, 
Num ensalo, cuspiu sangue, E 
toda n sua força de vontada pa- 
Teceu-lhe Inutil para deter em 
Seu pobre corpo o trabalho da 
dissolução. 


Primoli, que antepozava com 
alegria 0 ailocesso a unnunciar 
a seu amigo Dumas, escravta- 
lhe então: “Acreditamos | tmesm 
que ella se transportária ao uu- 
tro mundo, e ainda hoje não é 
certo que fique neste, Despedi- 
Fa-se dis pessoais que a certa- 
vam, com palavras dilurecentes, 
Tinha as palpebras cerradas, e 
era com grande estorço que as 
abria, como se fosse pela ultima 
Vez. Os medicos iam e vinham. 
desenganados, Um delles' teve q 
eynismo de annunciar que a 
sia proxima visita seria para as. 
signar O attestado de obito, 
Duse ouvlu-o e, reunindo todas 
às energias que lhe restavam, 
pól-o fóra do quarto, Depois 
caiu num desmalo." 

Estava muito fraca — pres- 
tes a morrer. Seria bom deixar 


FLORES NATURAES 
À ARTE FLORAL 


Jorge Heuseler 


Recebe diariamente as mais lindas e variadas flores 
das culturas de 


PETROPOLIS E BARBACENA 


Especialidade em bouquets de noiva, cestas, corõas 
e decorações para banquetes e casamentos 
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À vida de Eleonora Duse 


SE lr som resistencia. Mas no 
proximo despertar ouviu a voz 
Que não a abandonava nunca, u 
voz que era q sua felicidade « o 
Seu tormento: “Brgue-te. O tem- 
po do descanso virá mais tarde, 
Tens uma responsibllidade para 
com os outros e para contigo 
mesma, Cumpre agir: morrarás 
depois” Obedeceu. Dias depois, 
aquella que os medicos haviam 
abandonado e cujas velas pare. 
clam já não conter uma gotta de 
Sangue, estava outra vez no 
Seu posto, pala, com protuo- 
das olheiras, trazendo no olhar 
O brilho de uma vontado Infle- 
xivel, 

Representou q papel de Dent- 
se como num sonho. Não tinha 
disso nenhuma lembrança, Só 
se lembrava do que viera depois 

O publico estava agitado, fóra 
de si, tomado de delírio deante 
da intensidade de vida que aca- 
bava de manifestar-se aus seus 
ulhos. Emquanto que Duse. es. 
Eotada. trocando de roupa no 
camarim, esforçava-se por voltar 
á sua personalidade real, Ches- 
chi velu bater-lha & porta, se. 
Euido, logo depois, de Rossi, 
eupplicando-lha Que apparecessa 
é multidão. Deixoy-sa ecsiluzir 
até uma janélia. Então, — nun- 
ca mais que q esquecesse em sija 
Vida, — emquanto se debruçava 
Pura fóra, procurando voltar a 
s! ante tantos rostos volvidos 
Para ella. ante milhares de bra- 
Cos qle se estendiam, alguma 
colsa a forçou, a ella, Denise- 
Eleonora, a desviar a vista. E 
aterrada, viu lá em baixo, em 
frente 4 fachada, um pequeno 
rosto livido, todo enrugado, 
cujos olhos extinctos se fixavam 
relh, Era a Imagem do peque- 
nino morto de Marina di Pisa. 
Sua mão erispon-se apertando o 
medalhão em que conservavs os 
rúminhos de erva colhidos no pe- 
queno diteiro, emquanto o olhar 
não pudia afastar-se da visão 
dessa crinturinha que não conse- 
guira viver, nem podia repoi- 
Sar... 


Checchi teve de leval-a a casa, 
Buma carruagem, E Rosst ros- 
nou qualquer coisa sobre os ner« 
vos das prima-donas,., Duse 
sentia, agora. todo n seu ser vol- 
tar-se, com nostalgia, desse abys- 
mo de sua primeira maternida- 
de, para à doce e pequenina vida 
que, lá longe, no Piemonte, no 
pequeno leito decorado de flores 


sylvestres dormia um somno 
placido, 
Vencendo a lussidão á custa 


dos malnres esforços, continuou 
a representar Denise O seu de- 
sempenho guardava alguma eot- 
go do pavor que à tocára, e im- 
pressionou de tal maneira q pu- 
blica de Roms. como nem alla 
propria nos seus primeiros tem- 
pos o conseguira. Denise foi re- 
presentada dez noites consecutt- 
vas. Depois obrigaram-na a 
voupar-se, ., 

Todas às suas forças estavam 
tensas, Achou, porém, fóra do 
palco, outra actividade, que lhe 
tornou supportavel o periodo de 
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impregnada dos sonhos -morbidos de Baudelaire, da musica embria- 
gadora dos versos de Verlaine, da prosa plastica e maliciosa do 
vitho Anatole e dos motivos essenciaes da arte, da poesia, da lite- 
ratura, ca sciencia e da philosophia francezas. A cultura da França 
significava para nós mais do que uma incomparavel producção do 
espirito, um verdadeiro systema de defesa dos vulores humanos, A 
nação franceza constituia uma cidadella inexpugnavel, onde o homem 
encontrava seguro abrigo, Não é de estranhar que a nossa emução 
seja intensa ao sab“r que a fortaleza, de cuja resistencia, dependia o 
destino proximo da civilização e da humanidade, acaba de ser to. 
mada de assalto pelas legiões innumeraveis do invasor, 

Verifica-se, mais uma vez, que o paiz occidental que construiu 
a sua existencia sobre o homem é anniquilado pela nação, cujos fun- 
damentos vitaes repousam sobre a machina. À derrota da França 
eignitica, assim, a destruição do homem pela technica, 

Foi a mais completa subversão da creatura, dao individuo livrs e 
da personalidade pelo proprio instrumento de sua grandeza material. 
O que ha de mais tragico em tudo isso é que com a França morre 
qualquer esperança de reintegrar o homem na posse de seus bens 
espíritunes e ethicos, agura irr.mediaveimente perdidos. Os cadaveres 
desses heroicos e ignorados “poilus" guardaram nas pupillas cansadas 
a visão apocalyptica de um mundo comp.etamente reduzido a fumo 
e a ruinas, Dessis cinzas quentes espalhadas pelo solo fecundo « 
generoso da patris vencida não brotará nenhuma vegetação ou ar- 
busto que nos dê a esperança de um proximo renasciménio da vida. 

A vida renaseirá em vutras plagas, em outras regiões, onde a 
figura de Attila projecta a sua sombra enorme e mysteriosa. A vi- 
ctoria das legiões germanicas, conduzidas por um chefe, que tem 
agora o prestigio e u poder de uma authentica divindade, va- signi- 
ficar o monstruoso incremento da technica, applicada às industrias 
bellicas a abdicação do homem de todos os seus direitos perante a 
collectividads e o surto de uma idad: totalitaria em que desappa- 
recerão todos os valores tradicionaes da cuitura e da civilização 
occidentai. 

E' diffici) prever em que consisura precisamente a nova orienta- 
vão politica das coummunidades européas, subm-ttidas á influcica 
directa do pan-germanizmo « escravizadas a um regime que se mos- 
trou cápaz de quebrar completamente todas az resistencias, mas sé 
pode admittir que o fascismo ou o nazismo já prderum, sob 4 
pressão multipotente das acontecimentos, a sua primitiva estructura 
doutrinaria e a pureza de sua crthodoxia inicial, 

Tanto o fascismo como o nazismo tornaram-se heterodoxus dtade 
que foi possivel a appreximação entre a Russia, a All-manha eu 
Italia. Enganam-se redondamente todos aquelles que julga. assa 
Alliança ostensiva cu dissimulada entre o regimen fascista e commu- 
nista como pouco significativa e meramente uleatoria. Ninguen, nega 
que interesses communs dictaram essa approximação, e que amanhã 
divergencias profundas poderão separar novaniente a Ruscia da Al. 
lemanha, mas desde que qualquer circumstancia ou situação fiz com 
que esses adversarios tradicionaes se unissem fraternalmerts cum- 
pre ao socivlogo ou historiador procurar extrahir de tal factu tudas 
as indicações que elle contem. 


Não é possível desconhecer que a maior ameaça que palra sobre 
a futura Europa, unificada pela Ideologia pan-germanista, é a prozi- 
ma irrupção de um vigoroso movimento néo-marxista. Constitu> uma 
terrivel tragedia, talvez a maior dº todos os tempos, que a huma- 
nídade, pela segunda vez, tenha que optar deante da drumatica 
alternativa de aceitar ou de esmagar o communismo, A propria 
fusão do fascismo com o communismo será interpretada como uma 
confirmação da dialcctica hegeliana, fundamento theorico da doutri- 
na de Marx que affirma a identidade dos contrarios, a inevitavel 
identificação dos factos cppostos e hostis- entre st, 
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repouso: mergulhou na leitura, 
Lia como vivia, dentro da exal- 
tação e do exthase, Só se inte 
ressava pelos litros mais inten- 
sos, recusando us leituras super- 
ficlaes, Depois, tinha tanto que 
uprender! Era-lhe preciso, em 
primeiro logar. conhecer a fundo 
e lingua do paíz ao qual devia 
a malor parte dos seus papeis, 
a língua frunceza, que já vinha 
estudando nos ultimos anos. 
Durante essas semanas que de- 
veria destinar a um repouso 
abaoiuto, procurou uperfeiçoar-se, 
e adquiriu os conhecimentos nes 
cessarios para falal-a e escrevel-a 
correctamente. 

Conhecia a gravidade do seu 
estado, Sabia que os momentos 
de angustia voltaria, e que, 
um dia qualquer, em vez de um 
nome ou grito, sairia de sua 
boca uma golfada de sangue, 
Mas, ao mesmo tampo, se aper- 
cebera da força de sua vontade, 
Sentla-se com coragem para vel- 
cer a molestla, Tinha muito 
trabalho para dar-se ao luxo de 
perder tempo. muitos emm os 
seus deveres, mesmo em  rela- 
ção a Rossi, com quem cada vez 


GILLEITE PARA 
SENHORA ? 


A Belleza é a suprema aspiração 
do espirito. Na mulher esta genti. 
mento é tudo, Dahl pretender ella 
transformar o seu physico, crsando, 
artificialmente, o typy imaginado. 

Seria, porém, mais razuivel que à 
mulher ftósse “ella mesma”, corri- 
gindo os defeitos q tirando do seu 
proprio physlco o melhor partido, 

O maior encanto da mulher so en- 
contra precisamente na mosldade, 
A perteição das linhas, a suavidade 
da pelis a elcgancia da attitude, a 
vivacidade do espirito são atiriba- 
tos ds saude. E esta assegura unia 
eterna mocidade, 

Ainda que os annos, Impiedosa- 
mente, trunscorram Ininterrupta- 
mente, póde-s) nettralizar os seus 
efjeitos pelo revigorumento das cel. 
lulas, pela perteta funcção vrga- 
nica, 

A valhice não se caracteriza palos 
annos já vividos, mas pela decrepi. 
tude e incapacidade. A velhice pre- 
cuce do algunas mulheres, em antas 
wonismo com outras, que embora 
idosas, ostentam radiosa belleza, 
constitue certamente justo motivo 
de protunda tristeza, 

às uffecções cutuncas (eczemas), 
acne, etc, q chlorose, esterismo, ce- 
phaléus «(dôres de cabeça) dúres 
menstruaes, amenorrheas, dysméno- 
rhéus, formas da confusão mental, 
pavchoses as pubertade, demencia, 
ubesidades sobre constitulrem uma 
esraniíia intoleravel, são as respon- 
saveis pela destruição da Nelleza, 

LE essos males desastrosos ques 
torturam-a existencia da mulher são 
pussivels de desapparecer. 

Eliminar os effasitos por artiticios 
passageiros, é prolongar essa ago- 
nta. Combatendo sablamente a cau- 
sa, cessarão em definitivo os efíei. 
tos. 

Segundo observações aselantificas, 
os pellos que apparecem palo cor- 
po, os higodes e barbas, commurs 
em muitas mulheres, são causados 
pela insufficiencia ovarinna. 

Assim, pois, todos os urtificios 
empregados para encobrirem man- 
chas, conseguir córes, o uso de gil. 
lette para raspar os peilos dos bra- 
ços, das pernas e do rosto é pro- 
fundamente aggruvante e portanto 
prejudicial. 

maquillage torna innegavel- 
mente, o aspecto da mulher mais 
encantador,  fascinando. Aos olhos 
do mundo, a mulher é feliz... En. 
tretanto no Intimo, quando a sós, 
se senta profundamente triste, por- 
que só ella é que póúde avaliar ver- 
dadelramente a falta de sauds, 

Estará, por (ss0, Irremediavelmen= 
to perdida sujeita às influencias 
desses factores, apparentemente nul- 
los, mas que constituem au annúlla- 
ção dos mais hellos sonhos de eva 
vida? 

Não haverá recurso, um melo me. 
guro de restabelecer a belleza de 
uma forma duradoura” 

E' isto que nos propomos resol- 
ver, apontando o caminho a seguir, 

Sendo todos esses males prove. 
niantes da Insufficlencia do ovarto, 
que é à orgão feminino essencizl- 
mente gerador da helleza, do qua! 
depende a delicadeza da cutis, a 
plastica da suavidade dos contor- 
nos, impõe-se um tratamento. 

A insufficiencia do ovario s4 pá. 
de ser reparada com o OVARION, 
preparado opotherapico, que se en- 
contra no mercado sob tres formar 
distinctas — Infecções, drageas é 
gotas. 

Com o seu uso desappararerãn to. 
dos esses dolorosos mntivos de triz. 
teza. E', por assim dizer, a unica 
Elllette racional capaz de extinguir 
os pellos, os bigodes e barbas, Cor. 
rigirá outros motivos de fealtada, 
tornando a mulher sadia, nlegrs, es- 
pirito vivo e portanto verdadeiras 
mente feliz. 
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mails entrava em desharmonia, 
Tornara-se sun sócia. e u capital 
com que entrara era o gem traba- 
lho, Não ra, portanto, posal- 
vel ficar doente, 

Voltou á actividade antes do 
tempo marcado pelos medicua. 
Verla octusião do repousar dy- 
Talnite a longa travessia, A doen- 
ça só lhe havia causado grandes 
perdas pecuniárias e esperava 
compensal-as com essa excursão 
Asâmerica do Sul. 


A ultima representação antes 
da partida realizou-se em Trios 
te. Esta cidade, que tão amur- 
gamente a humilhara no tenpo 
de sua míseria, pareceu querer 
recompensal-a com magniticens 
cla. A convalescente lIrradtava 
elegria. O Adritico — O seu 
adratico — tinha um sorriso da 
eterna primavera; a cidade res- 
Plandecia de um brilho novo, e 
As ruas exaltavam o perfume da 
Jardins floridos, Mais uma vyuz 
toda uma população dantes hus- 
tl a acolhia com enthuslasmo, 
Recebou cartas delirantes, e flo- 
res. Nunca recubera tantas flo- 
res. Em que pensavam essas 
duis erlanças, Audá e o pequeno 
Diotti, para lhe mandarem tan- 
tas flores? Que terlam elles, em- 
tão? Estmvam sempre q geu 
lado, convidando-n para passelos 
de barco. E Andó, o sério e cor- 
recto Andó, apenas com seu ar 
sempre um pouco distante de- 
mais, pordia toda a reserva a en- 
tregava-se à accessos de ulegria 
infantis. BºArturo lotti, o 
louro Jeune-promicr, dettava-lhe 
olhares muito languídos. Ambos 
Sem sombra de duvida, estavam 
apaixonados por ella. Mas tt- 
vham manelris tão encantado- 
ras, tão cavalhelroscas, que ella 
não se podia aborrecer. Isto 
cansoú-lhe uma Impressão estra- 
tha. Durante 03 nitimos annos, 
encontrara muitas vezos à ad- 
miração; a adulação, a venora- 
ção até, Mas não havia conhec!- 
do nunca à homenagem de um 
Rmor secreto 4 mulher que exis. 
tia nella. Não era bella, Algu- 
mas vezes dizlam-lhe que estas 
va bonita, mas sentia que ordi- 
nariamente a achavam fela, 
Não, pouco lhe Importayva ser 
bonita, a ella, que dissera uma 
vez: “Quando eu estiver onde 
devo, então teret uma physlono- 
mia.” 

à homenagem dessa adoração 
quast lhe fut benefica, Duse 
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O romancista e... 


(Conelunão da 1º pagina) 
grauda romancista não é, Ana- 
tole France, por exemplo, era 
um desvunecido contemplado 
da humanidade através de sl 
mesmo. Els por que os seus 
romances são delíciosas narra. 
ções deshumanas. E' nas obras 
em que ha menos amor e mails 
crueldade, menos deleite e mais 
eynismo, menos comprazimento 
e mais austeridade, que a hu- 
manidade se revela melhor, 
Dostol=vski qua o diga, A sua 
obra está chofa de crueldade e 
cynismo. Ha amor na sua obraf 
Sem duvida, Mas um amor fel- 
to de abjecção, de desespero, 
de piedade; um amor que não 
é amor dos homens, mas amor 
de Deus, 





“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo, 











era estranha a toda facelrice, 
mas, com esses rapazes, sentia 
a sua propria mocidada e o en- 
canto dessa primavera tão doce 
que parecia querer asyntotizar, 
part uma joven creagura que 
não veria outras assim, & doçu- 
ra de todas as primaveras, 
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OLINDA .. 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Sempre que passo os olhos «bre 
alguns dos livros velhos que me 
restam tenho a curiosidade de ins 
quirir de mim mesmo qual seria 
de todos o mais exuberante adje- 
tivador dos seus encantamentos, 
Nem sempre me delive naquellus 
que disseram mal ou que nada sen- 
tiram em suas relações com ella, 

Gilberto não baveria de estar 
commigo neste ponto. tendo de cs 
crever o trabalho que escreveu. Eile 
dá conta de tudo, e fala de um vi- 
situnte pouco cortez — que foi 
Charlas areia — e de um per 
nambucano — Maciel Monteiro -+ 
que nem como professor do direl- 
to nem como poeta se deixira sm 
dusir pela terra. 

Eu acredito. porém, que da vk 
sita do naturalista inglez & Por- 
nambuco ainda tenha sido Olinda 
a sua melhor impressão. 

Darwin chegou ao Recife quando 
la em melo a estação chuvosa 
quando tudo era alagadiço e ama. 
Ha cinco annos que furava mun- 
dus; e só por motivos Inversos avos 
seus cascos ahi permaneceu du 
rante doze dias, Devera estar satu- 
rado de tudo, do bom e do ruim. 
“Tomou uma canôa e dirigiu-se a 
Olinda que “devido a sua posição” 
lhe pareceu “mais aména e assca- 
da” do que o Recife” — diz-nos 
álfredo de Carvalho. 

Dentro da oserisa que nos con- 
magrava 6 que nunca escondeu — 
elle dizia: “sinto-me satisfeito que 
isto me succedesse em terras de 
brasileiros, porquanto não jhes te- 
nho boa vontade; é um pair de es. 
cravidio e portanto de degradação 
moral” — dentro desse recalque, 
ainda pôde confessar que Olinda 
ecra mais emena e mais asseada 
do que o Recife. 

Quanto ao Brummel pernambrm- 
cano, é bem verdade que posivel- 
mente uma ou outra vez, nos sous 
versos, tenha referido o noma da 
cidade de cuja Escola de Direito 
foi o segundo director, em 1339. Cs 
seus olhos, os seus sentidos todos, 

(Contínua na 3,* pagina) 
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À quarta extracção de 100 contos de premios dos Sorteios 
será realizada impreterivelmente, 
figura uma linda machina de escrever portntil marca 
facil manejo, que a leitora poderá adquirir gratuitam 
as casas commerciaes 
todas as sextas-feiras 


Acredito que o pan-germanismo possa ser um vehiculo da pro- 
pagação de uma ideologia mais consistente e mais adaptada ás von- 
tingencias reaes da Europa,. depois da devastação da guerra, do 
que a utopia da superioridade da raça aryana ou o mytho da pre- 
destinação do povo teutonico, E' evidente que «só poderá sobreviver 
a ideologia ou o systema politico mais adaptado ás situações con- 
cretas creadas pela guerra, E não hesito em affirmar que o commu- 
nismo talvez pareça mais consistente cu adequado ao ideal federa- 
lista da sociedade européa de amanhã, do que theorias e doutrinas 
ligadas ás particularidades de uma nação e que são inaceitavels, 
por mails que se queira, pelos povos que não pertencem é mesma 
communidade racial. 


Existe, além disso, outro motivo poderoso de identificação entre 
as duas ideologias, só apparentemente inconciliaveis. E' que tanco o 
nazismo como o communismo sacrificaram os valores espirituass e 
humanos à supremacia incontrastavel da technica. O regimen plle 
lítico da Russia e da Aliemanha subordina o individuo 4 collectivi- 
dade, mas exige desta um esfórço supremo para proporcionar aos 
inztrumentos technicos um grão de aperfeiçoamento compativel com 
o plano de expansão slava ou germanica. Verifica-se, a-sim. que o 
homem se escraviza à nação, afim de que a collectividade organi- 
zada se submeitta à tyrannia da technica. A aversão ao homem é à 
idolatria da technica forjaram a alliança entre dois poves, cujas 
ideologias se mantinham inconciliaveis e irreductiveis entre ei, 
Houve, pois, uma razão profunda, que supperou a contradição ideo- 
logica promovendo vo pacto de amizade entre dois advyersarios tra: 
dicionsss que baseavam na prepria opposição a principal justífica- 
tiva ds sua existencia, Essa identidads substancial, apesar de di- 
vergencias exteriores bastante agudas decurre, sobretudo, do facto 
d= existir em ambos vs paizes um mesmo regimen politico orientado 
contra o homem e a favor da technica, Contra essa formidavel coa- 
lisão, operada pelos objectivos communs ds potencias que se dedi- 
caram á conquista de uma insupperavel grandeza material, que po- 


deria significar a alliança entre os paizes demooraticus, empenhados 


na defesa de personalidades livres deante do monstro totalitario? 

Quat poderia ser a attitude da França zenão a d: se entregar, 
de corpo e alma. à defesa do individuo autonomo contra a ameaça 
de subversão pelas massas transbordantes do Rheno e da Floresta 
Negru? Os francezes mostraram, mais uma vez. aquele espirito de 
fidelidade, de perseverança hervica e d: nobre rectsa que caracte- 
rizou os seus antepassados. O martyrio desse grande paiz tem o 
sentido profundo e primitivo de um protesto vivo, de um testemu- 
nho creador e de uma condemnação das potencias que renegaram o 
homem para se pôr a serviço da technica. 


O luto da França pela paz ignominiosa, que um governo sem 
expressão nacional negociou apressadamente com o inimigo, surpre- 
hende o pair em plena florescencia e gala primaveril. Os passaros 
cantam, os ramos das arvores cobrem-se de flores e de frutos, o cêo 
é iluminado por um sol que aquece =uavemente, os objectos e as 
coisas adquirem o colorido, o tom e o brilho da primavera franceza, 
Mas, apesar da vida que teima em iepontar lá fora, .«?s Campos e as 
cidades cobertas de ruinas, onde as cinzas quentes lembram os seres 
sacrificados inutilmente, attestam a passagem recente dos invasores 
implacaveis. 

Fica reservado ao optimismo facil confundir esse surto eyelica 
da primavera com q renascimento da vida. Todos nós sabemos, 
porém, que a França não recuperará a sua posição perdida. Os seus 
filhos valorosos dotados da vontade indomavel, naúa poderão fager 
para a defesa do homem humilhado e decaido, para a salvaguarda 
do espirito latino impledosamente anniquilado em sey ultimo redu- 
cto. Desapparecem com a França os traços luminosos de um huma- 


RIOS ASSOCIADOS ,, 


no 


nismo sadio, temperado pela 
que a experiencia e a cultura 


m 


Rs machina, leitora, poderá 
| gratuita 





Gratuitos Diarios Associados, 
no dia 28 do corrente, Entre os innumeros premios, 
“Olivetti”, de real utilidade e de 
ente, bastando, apenas, preferir 
participantes de nosso plano de bonificações que são indicadas 
pelo “Diario da Noite” e, ao pagar, pedir os coupons dos DIA- 


. ad 


graça fronica e pelo “levas desencanto 
secularmente erdimentada inspiraram 


aos seus filhos sagazes. A sabedoria penctrante, o gosto subtil o & 
delicadeza infinita do tacto, todas eseng qualidades do genio francez, 
que não desprezava, tambem, a força varmnil e que sempre se dis- 
tinguiu pelos seus attributos masc 


Nenhum outro povo, porém, revelará 
mesma leveza, igual penetração on sentido 


ulos, 


deixarão de matcar a futura 
vital da nova 


na reação esplritual a 
da força e do valor da 


razão, desde que sirva á vida e que tenha & representação nitida 
dos seus limites. Não pretendo raferir-ma ao que significa o seu ge- 
nio poetico, dotado de expresaão plastica, vibrante e de tonalidade 


tão espontaneamente requintada, nem 


me-sobraria espaço para dizer 


o que traduz a musica de acentos Ccrebraes, mas ao mesmo tempo 


emotivas, nem a pintura em 


que a alma do gaulez exprime a har- 


monia da cor e da luz no fundo de um cêo mediterraneo, no esbnço 


de uma paizagem ou marinha, 
surprehender 


onde vibra a aspiração recondita de 
a essencia fugidia das coisas, 


Não ha evocação que 


faça sentir o que representa o desapparecimento dessa maravilhosa 


aptidão para discriminar o 
das concepções abstractas, 


sentido humano das idégs, dos systemas é 
Acredito mesmo que 
dessa faculdade para perceber o “humano” 


foi o aguçamento 
em todos os lugares, In- 


clusive onde elle não esta, que tornou o espirito francez tão fina e 


subtilmente dotado 
tistica. 


para o exercicio critico, a creação líteraria e ar- 
mas, ao mesmo tempo, tão incapaz de se adaptar ás situa- 


ções sociaes e políticas de um mundo novo em que a machina, a or 


ganização material 


* o artefacto bellico são muito mais 


Importantes 


do que a penna, o livro ea razão cartesiana, 


Nenhum outro 
e da proporção, a 


povo revelará jtmais o mesmo senso da medida 
mesma sabedoria amavel temperada de scepticis 


mo elegante ou de religivsidade profunda e comprechensiva, O des. 


equilíbrio da Europa futura prov 


| idade de ferro que vao surgir no immenso espaço 
Germania, 


que &s virtudes mais elevadas ou 


n0s%s acertos cu os erros Iimperdsavels 
licção de humanidade, Serê talvez, 
ção politica da Europa, afastada do 


irá da ausencia de uma nação em 


99 vícios mais evidentes, es lumi- 
constituiam uma preciosa 
prematuro prever se a orlentas 

libsralismo democratico o de 


eystema capitalista, se dirigirá resolutamente para o objectivo de 
procurar estender a todos os povos a experiencia totalitaria, 
E' possivel que os invencíveis particularismos das rações colli- 


gadas pela força acabem suscitandy o plano 


de uma tentativa fe- 


deralista. Tudo leva a crer, pelo menos, que o pan-germanismo, em 
sua expressão criginaria, não rés 


ampla, que abrangerá povos de 


giosa e política. Surgirá ahi a ameaça da 
é, do restabelecimento de condições 


ista a uma applicação por demais 


tão diversa formação racial, rell- 
vaita ao communismo, isto 
favoraveis a uma perigosa aven- 


tura né)-marxisia. Nesse caso, Hitler e Mussolini teriam sido meros 


instrumentos inconscientes de um tenebroso 


varão, de barbas tal- 


mudicas e de solidêo rahínico, que inspirou a tragedia do commu- 


nismo russo, 


Na proxima ebronica, procuraremos frisar que qualquer term 
tiva de interpretação dos tempos actuaes não poderá evitar uma a 


plicação radical com a figura eni 


origem e no fim da maioria 


gmatica de Karl Marx. Elle está Ba 
dos movimentos sociaes, inclusive 


da 


quelles que pretendem mais directamente combater a influencia da 


seu credo nefasto. O aspreto mais dramatico 
decorre de que o marxismo resulta tambem, da 
cação immoderada dos processos technicos, 


de tudo Ísso, porêm, 
idolatria e da appll- 
do desrespeito e da 


aversão pelo homem, do desconhecimento completo danuslias verda- 


de: fundamentaes 
lização que acaba 


que o genio francez representou para uma civie 
de perezer sob o peso das divisões blindadas e sob 


| ºº canhonelo implacavel das tropas innumeraveis de Hitler, 
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SRS. AGRICULTORES:| Caderno de notas! 


Parra que os esforços sejam co 
rondos de exito absoluto na cultus 
ra do algodão, café, laranja e ou. 
tros productos de nossa exporta- 
ção, 6 precito que se convençam 
de verdade que para a extinção 
RACIONAL das formigas, 


O EXTINCTOR 





& que nennum ontrn 
offerecer maior 


póde 
efficiencia, cop- 
fiança, garantias e longa durapt. | 


Ilhas 


Mdade. A" venda nas boas casas 


de ferragens, em todos os Estados 
do Brasil. 


FABRICANTE DE MACHINAB 
PARA LAVOURA 
INDUSTRIAS: 


L. WEMECK & CINLTDA| 


End, Teleg. “WERNECK-Rio”"' 
RUA DOS ARCOS, 27 
Rio de Janeiro 
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viveram uma exaltação exclusiv: 
Peronne pela mulher, e só se tr 
xaram va cidade mais feminina do 
Brasil quando, e talvez por quo 
resses políticos, pretendeu conquis- 
tar as “baronistas" da “Hedento 
c terna Olinda”... 


Mas o “Alferes do Vinho” do so 
« Quito honorario de Luiz do Reg, 
nunca chegou a ger professor de ql- 
reito, como não lográra ser medico, 
Olinda não o haveria de prender 
Homem previdente, sim, elle o foi. 
E deixou escripto, para nós, nstu 
advertencia galhofeira: — “Que 
bem me importa o que nossam di 
ser de mim, se eu tenho do men 
lado as mulheres e q juventuda"!,., 

Hn, no entanto, outros nomes 
que o autor do “Guia” não ;os5- 
da no turista, DesDrezo ou convos- 
cendencia, sei lá, para com aqueles 
que foram bem mais que indirfe- 
rentes ou maldizentes, Vão dessra- 
so, mestre Gilberto, porque tola n 
gente os tem de cór e os reiim 
bra, ou os lê nas entrelinhas, quan- 

; do vê por exemplo, a velha Igreja 
do Salvador do Mundo (a Sé) cn- 
xertada de braços horrorosos, abra 
e graça de um mão o sempre erva” 
do ortopedista, inspiração de win 

Ê grande bispo sem desvelos por um 
dos mais puros e ricos monumen- 

!tos de arte colonial. 

j em? mm 

|. Cascavilhando os meus livros ve- 

v lhos, dizia, e perguntando a mim 

H mesmo quem foi o mais prodigo 

"em louyores para com Olinda, te- 

“nho parado quasi sempre naquelle 
famoso padre Simão de Vasconco!- 

“Jos que Oliveira Lima entende -ter 
sido o espirito menos aferrado an 
egoismo sectario va sua tribu, Elio 
não escreveu um livro sobre Olin- 
da mas: foi, sem duvida, um dos 
seus ardentes analxonados. Na 
“Historia da Companhia de Jesus” 
o padre Simão de Vasconcellos não 
ficou na descripção pura e simples 
da terra — “n torrão fertil, feras, 
vigoroso, e que promette desempe- 
nhar os desejos dos que o cultiva- 
rem, por mais ambiciosos que se- 
jam”, 

Nem se cingiu a enobrecer o he- 
roismo indigona, dando fóros de 
legenda áquelle Tabyra valents 
que enriqueceu a historia da Gapl- 
tania coma um esnantalho em suta 
contra os Caetés. Foí mais adean- 
te. Irradiou milagres como o dom 
cendlo — escrevo o padre — jar 
verdadeira revelação em logar mui 
distante, e muito antes que natu- 
ralmente se pudesse saber, por um 
servo de Deus religioso, que de joe- 
lhos, arrazado em lagrimas, e le 
vantadas as mãos nos céos mic 
certificou a mim mesmo que isto 
escrevo, ma propria hora om que 
succedin, com todas seas circunis- 
tancias, o tristo q lamentavel caso", 

E alçou com a riqueza esplendon- 
ta de sua palavra hymnos como us 
que só se fazem às namoradas: - 

“Croscerá, sublrão aos aires suas 
machinas, chegará n ser cabeça de 
um dos potentados do Orbe, subor- 
ba em edificios, illustre em «lda- 
dãos, esmerada em policia, culto, 
fausto: trato, riqueza; conhecida, 
applaudida, buscada de todas as 
partes do mundo por suas ricas 


(Conclusão da 1,º pagina) 
não é Justo esquecer nm nor 
ma, «a! 

Novo aviso; — “Nao perca 
tempo. Isto não sãa |! 

Mas o chronista concluiu O 
trabalho e deu a ler ao zeloso 
funccionario o trecho citndo 
por extenso, tirado de uma pu-- 
blicação feita nos matutinos em 
fevereiro de 1039: ! 

“Nesto momento emu que. as 
forças democraticas ao conden- 
Sam mais uma vez para a jor- 
nada da victoria, não é justo 
esquecer um mome que tem sido 
braço é corpo, alma e coração 
do Club dos Democraticos," 


CONDOREIRISMO 


“A Aguls Negra vae dormir comigo 
Nos mais sagrados consavos ds 
PHistorin. 


serenas 1. 


Alizedo Siva, carta isranoa, amigo, 
Para a conquista ephemera da gloria. 


ensamrae 


E o club dir: — Prosiga, que te elgo, 
E vences sempre em tus trulectoria, 
(Iuidem.) 


SABEDORIA 


O ar. Fulano foi rico e po 
deroso, por algum temp Quanr 
tos amigos! Mais tarda achou 
conventento collocar sobre O 
“bureau" do escriptorio, esc/l- 
ta em tinta viva numa carto- 
ina encaixada em artistivo 
“nnsse-partout”, esta maxina 
de sabedoria pratica que lera 
em João do Rio: 

“Eu prefiro os ingratos. Os 
gratos voltam...” 


P. 8. 


Attendendo a algumas inter- 
pollações sobre a Identidade do 
heros n. 9 dan “Personagens 
da vida real”, cujo retrato €e 
traçou no artigo de hn quinze 
dias, o autor explica quo o so- 
brenome authentico da supra- 
dito não é o publicado, mas 
uma outra palavra alricana: 
parece que M'banda, ou Lu- 
bambo, ou Mulamho, ou Loan- 
da, qmalquer coisa assita, 

Tambem esclnrece que a clas- 
eiticação dos “catholicos” da 
categoria a que pertences o ha- 
ros, como capangas de Deus, 
é, na realidude de autoria da 
escriptor Luiz Jardim, — 0. B. 


Henry á en 








Garat dá entre- 
vista 
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— Quantos dia: ficará deanta de 
nós? ) 

— O meu juiz é 
responde Henry Garat, deixando 
escapar um sorriso. A elle estou 
subordinado, Uma coisa posso ga- 
rantir: o meu programma e ainda 
mais com o film “Caminho da 
Honra”, será um convite aos bons 
momentos espirituacs para O espe- 
ctador. Teremos espectaculos “á 
la maniére da Paris”... 

Nesse Interim Mara Cherny 
(Mme, Garat) intervem na pales- 
tra para nos dizer uma palavra de 
gulantoria,.. e no mesmo tempo 
para protestar pelo nosso longo 
colloquio, 


o publico -— 





drogas: scrá seu corpo agigantado, 
florente, povoado de grandiosas 
machinas de engenhos, rico, sran- 
dioso, um quast paraizo da vida hu- 
mana”, “Será corôa das cidades 
passadas, inveja das | presentes e 
escarmentos cas futuras; será qs- 
sobro de estrangeiros, labéo de 
suas armas, portento de valor, 6x- 
mplo de vencedores, pregão dus 
seculos, gloria da Lusitania e bun- 
rada gente poranbuquense, é sapr 
tes internos g externos tão valo- 
rosos, que serão contados nos an 
nata futuros entre os Martes, se- 
mideuses da Guerra"... 

Gilberto Freyre, com o “Gula”, 
revive mais essa tradição — falar 
bem de Olinda, E o fez numa clbra 
completa, documentada, accessivol. 
Ergueu um verdadeiro monumento 
a bella cidade pernambucana, uti» 
zando-se de um-artiata bencdteti- 
no que é Manuel Bandeira, Só não- 
levou vantagem sobra o jesuita, no 
fervor com que este mobilizou os 
melhores adjectivos do seu inusgos 
tavel vocabulario, 


“presta, com isso, inestimavel ser- 
viço ao espirito e à cultura brasi 
leira porque, antes de tudo, cdua, 
ensina, estimula e desenvolvo O 
amor pelas investigações historias, 
artísticas o soclologicas; indicando 
a necessidade qua ha de preserver 
do tempo um mundo de cutsas 
boas que andam por ahi a fóra fa- 
dadas no olvido e à destruição. 
"Que outros sigam a sua iniciati- 
va feliz. Com a leveza e simplici- 
dade com elle transforma assum 
ptos os mais aridos em pocos 
attrahontes o duleisonos. 









Labs. Raul Leite S. A. 
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AFTOS evita as terriveis complicações e impede 
0 progresso das lesões, não permittindo o esgota- 
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ENGORDA DOS CAPADETES 

Lulz de Agullar Pontoja — Minas 
Em rasposta de sua longa curta, 
passo a transcrever um minuciosu 
estudo sobro a engorda dos capa- 
detes, o qual responderá a maior 
parto das perguntas, formuladas om 
sua carta, 

Esto “trabalho fo! publicado 
Secretaria de Agricultura, de 
Paulo, 

“A engorda dos capadetes coma 
sabemos é uma oporação zootechn!- 
ca que tem por escopo principal, 
doterminar no seu corpo um depo- 
sto de banha s toucinho, Sabemos 
tambem, Dálas experiencias classicas 
de Lawes e Gilbort, realizadas mu 
Inglaterra que durante a engorda 
os capadetes novos adálcionam ao 
seu corpo, além da banha e do tou- 
cinho, sobretudo, certa quantidade 
E substancias azotadas e minerass, 

resultado pratico de uma engorda 
Apparecerá como é facil de compra- 
hender no augmento do peso vivo 
e peso liquido dos. capadetos, hem 


O drama de uma hora 
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ce Iumina como na presença de 
um milagre o dos séus olhos as 
lagrimas correm silenciosamente, 
Scena perfeita do ponto de vista do | 
“cinema”, sem o artifício do diajo- 
o, sem o '“truquage” grosseiro e 
vulgar. Toda sentimento e sug- 
gestão, Mas, voltemos ao . thema, 
Paulo estrunha não encontrar Ma- 
ria em casa. E ouve então dos la- 
bios maternos a noticia tremenda: 

— Maria já não era a moça pura 
de antes,.. Era como tantas ou- 
tras... Trabalhava numa can 
tina... 


Desesperado, Paulo vao procurar 
8 joven no ambiente sordido onde 
ella gs refugiara para não morrer 
de fome. O dinlogo entre os dois 
é aspero, nevrotico, impetuoso. Ella 
accusa a mãe de Paulo de ser aq 
cousa daquillo tudo. Expulsara-a 
sem motivo, Interceptara as cartas 
quo ella escrevera para o “front” e 
destruira as que elle lhe cnviara, 
Q rapaz não quer acreditar no que 
ouve. E sao dali arrebatadamente, 
Mas a verdade afinal surge 4 tona, 
Lovada pelo despeito, a mão die | 
Faulo engendrada a intriga incon- 
esblvel, E o conflicto estala me- 
donho, tremendo, irresistivel. até 
que o amor mais uma vez vencs 
o odio e lraz para aquelles cora- | 
ções torturados o balsamo da “ge | 


ela 
ão 





cidade tardia entre o fragor de 
um bombardeio aereo, 

Lºonide Moguy, tendo como vo= 
hículos o temperamentos  emo- 
cionantes de Corinne Luchalr: a 
Jean-Plerre Aumont, soube compor 
um film de atmosphera onde o hu- 
mano palnita em cada sequencia, 
em cada mtro de celluloida. 

E' menos um film de guerra que 
um film dos reflexos da guerra so- 
bre as emoções s os sentimentos 
individuaes. Esse o seu grande 
merito e a causa da sua perma- 
nente actualidade, 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaragua, limpas 
a garantidas, à venda na Sociedade 
Anonyma “Henrique Surerus”, Juiz 
de Fóra, a) 








O director que odeia... 


(Conclusão dn 4.º pagina) 
centou Feyder num tom muito af- 


fectuozo — eu assuma toda a, res 
ponsabilidade. 
— A responsabilidade o senhor 


a tomará -- respondi — e eu fica- 
rei com as balas... Emtim, já 
que não ha outro remedio... 

P Prompto? — porguntou Feyder. 

— Prompto, 

— Vamos filmar, Attenção. Pode 
tr. 

Eu fiz o gesto convencional. Eu 
viso. Noste momento fiquel ofíua- 
cado, A bala do homem de lune- 
tas negras vejo atling'r, effectiva- 
mente, o angulo da chaminé a dez 
centimetros acima da minha ca- 
beça, 

À pocira do cimento entrou-ms 
nos olhos e fiquei cobsrto da fra- 
gmentos de tijolos. Senti nos meus 
catellos o vento do projectil, Evi- 
dentemente, o effeito deveria ser 
mprezsionante... 





“E ASSIM FOI REALIZADO... — 


Assim, ao começar o film “As Aventuras ce Guliver”, o prota- 


gonista encontra os habitantes de 


vizilhos da Ilha de Blefescu, sendo o motivo da deflagração q des: 
avenca entre os dois monarchas no momento da escolha do hymno 
qua deveria ser tocado no dia do casamento do Principe David com 


a Princeza Cloria. 
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como na melhoria do anhor e valor 
nutrtivo da sun carne e toucinho, 

Dahi, se na pratica se entende 
por engorda a producção de gorda- 
ra, toucinho - ou banha isto mem 
sompro constitus o fim principal 
“do crmdor: tal por exemplo, o caso 
dos capadetes precóces batidos 
mails cedo para fornecer “bacon” 
ou carne, 

Naste cano trata-se de augmentiu 
primeiramente q quantidade de car- 
ne e melhorar a sua qualidade, tor- 
nando-a mais succulenta e saborosa 
a o toucinho mais rijo. 

São preferidos, para este fim, os 
cupadetces  precóces criados pely 
syatema intensivo, quando chegam 
À idado de 8a 12 mezes, 

às exigências nutritivas dos ca. 
padetos precóces (iypo parm Carito 
e tnucinho), devem ser tambem uin 
tanto differentes das exigências dos 
capados para banha a toucinho, es 
ter mesmos na sua malotia du 
maior idade e criados pelo syatemu 
economico ou extensivo, 

A engorda dos capadestes sendo, 
incontestavelmente, uma operação 
zoolechnica, deva representar ao 
mesmo tempo uma operação eco- 
nomica, que permitta ao criador a 
realização de determinado lucro 
como remuneração do seu trabalho. 
O criador procurará. na engorda, 
trafsformar em capados gordos al- 
guns alimentos produz dos na fa- 
zonda taes como: milho, fubá, 
mandioca abohoras. canna, i3ite es- 
natado, sôro de maateiga, bem com? 
outros artigos, estea já enmprados 
No mercado, como farello fino de 
arroz, fareilo de amendoim. farelo 
de babassú, refinasll, farollo de tri- 
Ko, tanknaga carnarina, ete,, na cer. 
tosa que por este melo conseguirá 
preço maior do que o offeracido 
no mercado para tnes alimentos, 
Em taea condições o criador preci- 
sará conhecer, antes de tudo, a 
quantidade Indispensave] de deter- 
minado alimento para obter uma 
arroha de capaodo gordo afim de 
estar apio a calcular o custo deste 
ultimo, 

Tambem conhecido o preco do 
capado gordo, no mercado, deverh 
ejja calcular os preços dos alimentos 
a ser transformados em capado 
gordo. 

Vartos são os factores que exer: 
cem influencia decisiva sobre os re- 
sultados filnaes da engorda, Em 
primeiro logar. mencionaremos: 


Nic Da bio ça UE WON ra AS ee py 





DENCIA 


Did Aid ASAS Dieniio (UAmÃSS p tg Sad 


or ir da 
AQUIDES é ct MA NANA (Ass 


vo quim 


volvimento, sur sand”, seu custo é 
aptidão para engorda que as acham 
na dependencia de outros factores, 
como por exemplo a individualida- 
de a roça, a idade o estado de 
boas carnes q Sexa n temperamento, 
a conformação, etc,; 

bj — Os “alimentos” vêm em se- 
gundo logar e delles Os unicos que 
exercem “influencia notnvel anbre a 
marcha da engorda são os que 
constituem no parte productiva da 
ração, a agum, n regularidade ba 
distribuição das rações, o preparo 
en mistura dos alimentos: 

co) — Os “chiquelros", as camas, 
ns coniições de hyglene, a uniformt- 
dado dos lotes, q mudança de regl- 
men vôm em tercelro Jogar. 


Comprehende-se nin, que em 
condições igunes os alimentos têm 
grando Iimportancia sobre o resul- 
tado da engorda e sun influencia 
so imanifesta, não sómente anbre o 
peso godho, mas inmbem, sobre a 
qualidade dor productos e seu custo, 
Logo o criador tem Interesse em 
escolher os nlimentos, 
om edevator nulritivo ejevado e que 
offerecem a unidado nutritiva ao 
preço mais barato, 


Mas, não é sómente o valor nutrl- 
Hvo dos alimentos que infjue nos 
resultados da engorda, 

Determinado alimanto, de elevação 
valor mutritivo. póde ser myito fa- 
voravel para engorda quando asso. 
ciatn, na ração, a oulros alimentos 
8 não produzir o mesmo effeito 


enpadates, 


As experienciar com leitões em 
perlodo da crescimento, alimentados 
exclusivamente com milho ou fubá, 
demonstram ser este alimento da 
fic'ento Para o crescimento normal, 
O mesmo acontece na engorda dos 
capadotes como Tfol 
varias exporionlas ronlizadas no 
Posto Zoatechn'co, annexo d Escola 
Supotior de Agricallura “Luiz de 
Quetroz”, 


Dos Jotes dº seis capaietes cada 
um, de taça middloewbito, com 10 
a 12 mazes do Inda e: peso múdio, 
no início da ongorda de dka.216 é 
34k3.933, accusaram augmentos vas 
riaveis, seguudo a ração de milho 
ou fubá sómente, ou de fubá addl- 
eionado de Ieite desnatado como sa 


verificado em 


a) — Os “ecnpadetes” sem desen- óde verificar no quadro abaixos 


LOTE “A” 
Not MUDO; poa apr o Eni nas ares 
O Gm PODA). curoe OPEN 


5 — Fubá mais farelio de trigo. 
"41 — Fubá mais leito desnaia- 


RR DE DR ODE TRECRT 

” 6 — Fubá mais farello de trigo, 
PIIDSOO severa ao) tea trE 
Média..,....... ces oa sises a tgud ca 

LOTE “B” 

NM] e NHRO emsmsa gana sa 4000 
" 4— Fubá mais melaço,......, 
*» 6 — Fubá mais farello de trigo 
mais melaco......rs STORE 


» 14 — Fubá mais leite desnata- 


esa rena a sa ca salta 


do (1)..cu 
SE BTAGIAS. so cones TER O 


Verifica-se pelos dados acima, que 
o milho e o fubá, offerecidos como 
alimentos exclusivos, mostraram-se 
inferiores ao fugá e leite desnatado 
va cugorda dos capadotes, Isto prova 
que o leite desnatado é optima cor- 
rectivo para as rações À base de 


Alimentos gns- 
t tor expressos em 
valor nmido por 
kilogr, de peso 
ganho 
———D]]D]D———mndmmem TT ———— 


Augmento dia- 

Fio de peso 

por 100 kg. de 
peso vivo 


0k.786 
0 586 
0:847 


1191 
0,584 


—— 


0,584 


— 


4.633 r 


0.883 
0,423 


0,769 
1,685 
0.718 


0 132 


—— 


fubá, quirera ou milho e 0 sºN valor 
é devide à sua viquezr em protel- 
nas bem como 4 aum qualilnda, 


A eonta de engorda dos 12 capude. 
tes púde ser ocstabelecida como ne 
seguas 


DEVE CONTA DE ENGORDA HAVER 

Custo de 13 capadetes Custo. de producção de 

magros com 425 ks. 12 capados gordos com 

peso VIVO. cesseersss « BADESSA PeoRRiaa paso no 

» H t Ag- (702k5.6 peso Mianido), 
cus = go dr BaSRMIL Á 474005, por arroba.. 1:7708706 | 
Custo de 2.880 ks. de Valor de 12,000 kilos «de 

palhas para camas,... 14400 esterco à 108000 a to- ; 
Despesas com pessoal é nelada. , eeecettacraro 120$900 
nluguel, + «users Us AhRO 
Juros do capital 8% 673127 
Despesas geraes...,. ques 363000 

1.8005706 1.80570h 


comp, cet 


(Concinaão da 4º pagina) 


Liliput em guerra com os seus 


Na historia original de Swift, a briga surgiu depois de uma 
discussão em torno do melhor modo de se quebrar um ovo... Como 
havia, porém, necessidade de ge arranjar um pretexto para oa jovens 
noivos cantarem “Flel" e “Para Sempra”, fol modificado esse trecho 


da narrativa, assim como tambem 
Ao serem iniciados os trabalhos 


outros ds sómenos importancia. 
ds filmagem propriamente dito, 


os Estudigsos Feischer tinham a seu serviço 300 artistas profissio- 
naces é 400 estudantes do Curgo Superior de Desenho, de Miami. 
Esses ultimos, depois de um treino rapido e productivo, foram In- 


cumbidos de tarefas de menos responsabilidade, 


traços, conferir “detalios”, 
to, etc. 

Cada um dos artistas-chefes 
tões isoladas, e, no fim da semana, 


taes como igualar 


completar os desenhos sem movimen: 


apresentava diariamente sugges- 
conjugados todos os esforços, sur: 


glam em difinitivo as figuras maximas da film, como sejam Guil- 


ver, "Matraca", Rel Bombo, 


Rei Mindo. Principe David e demais 


porsonagens que vivem a classica historia de Swift, 
Para auxiliar os artistas-chefes no exaustivo mistér de dar mor 
vimento aos bonecos-padrão, foram contractados innumeros rmmode- 


los vivos parecidos com os desenhos, 


e dos ensaios consecutivos 


desses modelos sata a Inspiração para a “vida” da figuras desenha- 


das na cartolina, 
Uma vez filmado o argumento 


(foram gastus nasta tarefa mails 


de um milhão de desenhos!), o negativo foi enviado ao Departamen* 
to de Som, para a necessaria gravarão das vozes e ruídos, já estan- 
do nessa occaslão escolhidos oa artistas que deveriam falar pelos 


interpretes, 


A synebronização fol feita por um processo relativamente antl- 


go, muito usado nos “shorts” 
marca o compasso”. Esta bolinha 


conhecidos como a 


“bolinha qua 
dava nos actores q rythmo equi- 


valente ao desenrolar do film na téla, e o som ia então sendo gra- 


vado na pellirula, tal como se faz nos discos. 


No final de cada dia. 


as “tomadas” eram reveladas e exhibidas na cabine particular de 
Max Fleischer, para receber o competente “O K”, 


Innumeros outros dados curiosos poderiam ainda 


para mostrar o que foi o trabalho 


gem de “As Aventuras de Gullver" 


ser citados 
gigantesco que precedeu A filmar 


". Acreditamos, porém, que qual- 


quer “fan”, por menos que conheca q íntrincado mecanismo qua é 
posto em acção no momento da filmagem de uma super-producção, 


ficará assombrado ante a technica 
Guliver", 


prodigiosa de “As Aventuras da 


o encantagor super-desenho sonoro qua os Estudios ds 


Fleischer produziram para orgulho do engenho humano. 
E se Jonathan Swift — o misanthropo deão de St. Patrick — 


tigurasse entre os espectadores do 


film, nor certo concordaria que à 


“sua attraente historia não poderia ter sido melhor interpretada 


pelos homens do seculo XX. 
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O preço do capado Mort, no ner- 
cado, valendo hoje em dla de réis 

8000 a 588000 por arroba eviden- 
clase que a opernsis-da-.eugorda 
está em boas condições, deixando” 
um lucro de 5028204 ou seja 40SHaB 
por cabeça.” ra 


O PREPARO DAS FRUTAS 
SECCAS 


(Respondendo n umn consulta) 
Dois são 08 methodos empregados 
no fabrico de frutas mecenas: 
a) — Seccagem natural, feita ao 
sol; a , 
b) — Secengem artificial, em for- 
nos e outros apparelhos de seécca- 
gem, : 
SECCAGEM NATURAL 


A seccagem natural, muito Smpre- 
gada na California e na Hespanha, 
nem sempre póde ser praticada com 
exito em todas as regiões, 

No Brasil, por exemplo, ondo pei- 
na alta humidade do ar na época 
do amadurecimento dos figos não é 
recommendave] proceder a dostecr- 
ção destas frutas polo processo na- 
tural, 

4 fruta secca an sol é considerada 
melhor que a obtida por meios ar- 
tificiaes, 


SECCAGEM DAS UVAS PARA O 
FABRICO DE PASSAS 


No commercio dialinguem-se dois 
tspos de passas: a ordinaria, com | 
grainhas (sementes) e à sem gral- 
nhas. 

Mas entrs as uvas com grainhas 
ex stem sub-typos, dependentes da 
qualidade das uvas empregadas é da 
perfeição technica do preparo das 
passas. 

O processo geralmente seguido 
para a preparação das passas de uva 
4 o seguinte: 


“Quando o cacho ss approxima | 


da sua maturação, lorce-se-lhs o 
pedícello e esfolha-ss em parte a vi- 
delra, de modo à luz do sol; deixa- 
se assim por alguns dias até que 
comeca a murchar, então prorede- 
se à colheita; nesse acto escolhem- 
see cortam-se-lhes d tesoura os 
bagos imperfeitos ou damnilicados, 
levam-se ao terreiro, expóem-ss ao 
Sol por dois dias, sobra esteiras; 
em seguida prepara-se uma lixivia 
de cinzas ds vide, 50 litros da agua 
a cerca de 10 kiios de cinza, à qual 
Es ajunta uma pequena porção da 
herva doce, rosmaninho, alfazsma 
ou outras piantas aromaticas; leva- 
se no fogo até ferver, experimentu- 


procurando 


quando a ração é constituida por 
elle só. Tal € justamente, q caso do 
milho, um dos melhores alimentos 
utilizados entre nós ma engorda dos 

, 


aan 
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dando 
uma ração ás 
vaccas leiteiras 


SHMENTEIRA E CULTURA — 


Conaldernndo-so sempre que 0 “se- 
melhante géra o semelhante” para 
a raprodueção du Urmcuolra que é 
feiti por aemento, deve-se antes 
da fazer a sementelra escolher se- 
mentes oriundas do pés vigorosos, 
sadios, mais productivos e alnda 
dentre catas as mais bem confor- 
madas e maiores. Isto feito em 
canteiro hom preparado, igento de 
raizes, pedra e outras impurezas, 
convonientemente aduhado com 
adubo de curral bem curtido, pro- 
cedo-se a semendura em linhas 
equidistantes de 10 ems. é á pou- 
ca profundidade. E' ainda cond!- 
São essencia] que este canteiro 








Uma revista? 


O CRUZEIRO 


cuchos, 





so alguns mergulbando-os 
pur tres vezes successivas nes:n lar 
alva; se os bugos estimgm e racham 
convém dlulka em maior quantidade 
digua e experimenta-se novumente; 
se apenas ow vm outro baga vem ra- 
chndo é signal de quo está em hor 
conta; então! deixa-so esfriar, cua- 
ae por um pano e leva-se novamen- 
to no fogo, quando ferve vns-se 
mergulhando os cachos cullotadas 
em cestos, dando-se-shes tres banhos 
succossivos, levum-se novamente sá 
terreiro, . oude: devem ser expostos 
ao sul, 

Depois de mais ou menos cinco 
dias em que a uva está exposti ag 
Sol, vira-se do quirs Indo com cul- 
dado é com q Intervalo de outros 
cinco elas volta-se a repetir essa 
operação.” 

So a estição corre em condições 
fuvoraveis, a uva lixivinda sécea 
completamente am cerca de dez 
dias, 

Quando os bagos se amolgam ca- 
tro os dedos sem se despedaçarem 
estão promptos para serem guarda- 
dos, 

O typo ordinario apresenta, às ve- 

zes, quando q immersão foi dema- 
sindamente prolongada, um sabor a 
barca, pouco perfumado, 
— O acondicionamento faz-se em sac- 
cos ou Dirrigcut- Spas bios e 
em cnixas do 7 e da 12 kilogram- 
mas, 

Com a linmersão na lixivia a fer- 
ver fncillta-se q seccagom no sol, 
que, sem isso dura cerca de' 25 dias, 

Os'hngos têm um perfume aroma. 
tico, a polpa é doce, a cor vermelha 
carregada, puxando para o vinlnoen, 
Estes dois typos são lançados nº 
commercio em enixas de 5 10, 15 
kilos, K 


As uvas recommendadas para o 
Fabrico «de pussas são: “Formosn, 
Golden Queen, Moscate] de Alexan- 
deiy Mamburgo, e Passoliaa, 

Uvas sem garinha; Coryulho, Sul 
todina, o Moukakn eco Hybrido 75, 
obtida por Pinovano, derivado da 
moscatel do Pantateria (Zlblbho, vul- 
Enrmente chamada), como a Salta- 
nina, 

As vidolras «que produzem uvas 
sem gnrinha prosperam em preglõea 
quentes, do grando insolação, mas 
ende m Derlodo do amadurecimento 
não coínelda com o das chuvas, 

E, 85. 
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| em E e Sm meme — 
e 


gem E NE 





ç 1 


NARA TA 
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“FARELO DE LINHAÇA 









o exportado pa- 


5 ra a Europa ao preço de $600 o kilo. 


" Agora, devido à guerra e falta de 


transporte, é vendido ao preço de 


$9250 o kilo em saccos de 50 kilos. 


ESCRITORIO CENTRAL: 


FABRICAS: 


seja mantido desdo q momento du 
semeadura utó que as plantinhas 
attinjtm certo desenvolvimento, 
com relativa bumidudo e som re- 
cober u acção directa e Iutenssa dou 
ralos solares, 

A germinação dá-se logo no ter- 
velro ou quarto dia após na semuu- 
dura. 

Quando as novas plantinhas ax 
tlugirem a altura de 25 40 cms. 
é eutão quo se faz o transplante 
para o lJocul definitivo, com o es. 
pagumento de 4 n b metros entro 
as cóvus, esculhendo-se para esta 
delicada operação preferivelmente 
os dias chuvosos, 

Em uma plantação bom orlenta- 
da com a distancia do 4 metros de 
pé a pé em todos os sentidos, um 
hectare comportará 625 pés, 


TRATOS CULTURAES — Quan- 


do ainda novas as pluntinhas, o 
unico cuídado a lhos dispensar é u 
capina frequente da vegetação ex- 
pontanea que. se desenvolva au 
mesmo tempo, fazendo concurren- 
cla e por conseguinte, atrophian- 
do o desenvolvimento dna cultura 
principal, 
Desenvolvidas as plantas e ja 
em frutificação, os tratos cultu- 


PARA ENGORDAR UM CAVALLO 
Assiduo leitor — Escreve-nos; 


“Assiduo leitor dessa secção, tomo 
a-liberdade de lhe fazer a consulta 
seguintes 

Tenho um animal, “para sela”, 
recentomento ndquirido; está magro, 
a “desejo engordal-o com urgencia”, 
Necessilo, pois, que v. 8, mo expll- 
quo como deverel fazel-o “porquo 
os pustos de que disponho não são 
hem nutritdos”, 

Assim: 


1º) — Quaes as sulistanclas qua de- 
verel accrescentar uno milho para 
melhorar a ração do animal? 

2º) — Seria ul qualquer medi- 
camento? 

d) — Em caso affirmativo, qual 
será elle o em que dóse?" 


E 


AVIÃO sen 3 kilos 


Covada, 


Farelio de trigo... 2 kilos | 
Alafa ou feno.,.cseres de 





ou 


AVE Mr RN Rest eião O f 
Farello de trigo.,L,.eaaa Vig” 
Farinha da cevada. 11 
ES E ERON do 4 


"eus. 

Não dispofda de nveia e cevada, 
então empregue o milho sempro 
quebrado e uso o farello do trigo 
na dóse de 4 kos dinriamente, 

Pólo usar, para gelivar q engorda, 
de um pouca de arsentco, da segaln- 
te fúrmns 

Licór de Fowler, junto a ração na 
seguinte dosagem: 

Aos primelros 8 dins 1 colher. 

Do 9” no 1” dia 14 colher, 

Do 17º go 2" dia 2 cnlhores, 

Do 25” an 42º dia 14 colhor. 

Do dae an 40º dia 1 colher, 


E. 8 
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CULTURA DO URUCUZEIRO 











Flor da urucueira 


rnes resumem-so cm roçngens 4& 
mesma vegetação expontanen, porra 
que se torne mais facil a colheita, 
baje malor aeração o sanidade para 
a cultura e aluda a póda nts nom 
tas dos galhos, para não só retur- 
dar o desonvolvimento em altura, 
como tunbem forçar a planta 8 
emittlr novos o numerosos ramos 
e, consequentemente, tor malor 
producção, pois os frutos da Uru- 
cueira unnscem em cachos e DAB 
pontas dos ramos, 


COLHEITA E RENDIMENTO — 


E' esto serviço effectundo quando 
os frutos dão o primeiro signal 
de delscencia, o que fndica a mn 
turldado. Esta operação podo ser 
conflada a mulheres ou mesmo 
erlanças que munidas de tesouras e 
poquenos podóes effeotuam tb cer 
te dos cachos de frutos, Isto fef- 
to, são então transportados ainda 
em frutos para o local da benefl- 
cimento que pode ser manual on 
mecanico. | 

As sementos são ratiradas dos 
frutos, desimpodidas de todo s 
qualgner corpo estranlo e postas 
ao Bol para uma seccagem rigorem 
sa depois do que podem ger armar 
zenndas por longo tempo atm ria» 
co de uma provavel fermentação m 
consequente desvalorização do pru= 
ducto. 

A colheita du Urucuelra é felta 
dunas vezes por anno, 


Eae A lda a tc DA a Ad 9 
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Dois annog após-d-plantação da 


Est. Geral de xp, do Instituto 
de Cacão da Bnhin, entraram em 
frutificação produzindo Já na pris 
meira safra, (dols cortes) 664 kt 
los de sementos beneficiadas, 
Apurando o rendimento cultme 
ral, concluímos que cada pé pros, 
duziu, em media 1,738 grammasy| 
Para o beneficiamento das semens 
tes fo! feltn a desposa da 882$000 
ou sejam 600 réis por kilo, O pros 
dueto vendido à razão de 1$500 o 
kilo deu uma renda bruta de 996% 
de qual subtrahida a despesa com 
o beneficiamento, fot apurada ema 
renda liquida do 8043000. 
Seguíndo a mosmn ordem de me 


ciocinio com a devida proporgão, 


temos para um hectare: 1,086 ki- 
la de sementes, 543$000 gastos 
para o beneficiamento, 1:020$4000 
de renda bruta e 1:080$000 da 
renda liquida: 


— TER pm pro sema Sen A] 


BATEDEIRA DOS PORCOS 


A VACCINA CONTRA A BATEDEIRA DOS PORCOS, 
dos Laboratorios Raul Leite-'S. A., immuniza garantida- 
mente contra essa terrivel doença, 
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Renee St. Cyr 


Henry Garat dá Entrevista 


De Lazaro RODRIGUES 


HENRr GARAT, que o n9sso pu- 


blico tuntas vezos tem apre- 
ciado em excellentes produeções ci- 
nematographicas, estará na tela e 
no palco, simultaneamente, deante 
dos olhos carioças no proximo dia 
8. A curiosidade jormalistica pode 
proporcionar, agora, algumas horus 
precedentes 4 sua sensacional es- 
tréa, uma “interwicw" com Henty 
Garat, o actor cujo typo é diffe- 
rente de quantos “astros” têm aqui 
aportado: simples, excsllento  pro- 
ez, brilhante intelligencia, cantiva 
à primeira vista, Dahi as razões 


por que o jornalista se sente bem 
& vontads para trocar palavras 
offerecel-as ao publico. Emquanto 
Mme. Henry Garat, esa dam» de 
JVnhugem 


alta conversava som a 


estrelia nacional Nilza Magrasst a 
Zespeito da moda feminina carioca, 
xomos colhendo de Henry Gara: 


—  ertras impressões, 


—Qual & Eua inprissãs—dasta: 
dupla apresentação ao nosso pu- 
blico? 

— Ts50 para mim era uma gran- 
de aspiração. Desejava manter-me 
em contacto com o publico para a 
qual já sou velho conhecido através 
táxtos celluloides, E' verdade — 
prosegue Henry Garat — ae desde 
que aqui cheguei tenho estudado a 
peychologia do povo brasileiro, E' 
um povo bom, da melhor indole 
a sentimento puro. Sinto-me aqui 
como me estivessa em minha pro- 
pria patria. Por onde passo en- 
coptro sempre um cumprimento 
amigo e vga palavra conforta- 
dora. 

— (Qual o seu julgamento sobre 
o sentimento artistico brasileiro? 
:O sympathico artista francez 
clha-nos um: Instante e responda; 

— PRafinés mon cher ami. O po- 


vo brasileiro é muito amigo dos 
artistas e acompanha a sua vida 


com desusado interesse. Us cinemas 


DORA 





Henry Garat, actualmente no Rio 





vivem sempre concorridos e 

films discutidos com grande 
pressão pelo publico, Mas, nos de= 
mais sectores artísticos da cidade 


4eus 


maravilhosa, tenho observado um 
apuro do sentimento artistico, E 
tanto isso é promissor que, por 


muitas vezes recebl em Paris car- 
tas de brasilciros ms solicitando 
photographias autographadas, além 
de cutros detalhes de minha car- 
reira clnematographica. 

— Que tal sua estréa,? 

— Uma culsa posso adeantar: 
nessa mesmo dia será apresentada 
o meu ultimo film, intituiado “Ca- 
minho da Honra”, com a presenca 
de Marcelie Genlat e Renée St, 
Cyr. E' um film de sensação e de 
profunda analysce da aima humasia; 


Uma producção carissima e qua 
nos conservou em actividade  du- 
rante alguns mezes seguidos. Es- 
tou certo — permita-ms a phrase 
— de que o publico brasileiro flca- 
rá gostando de “Caminho-ga-Hora 
ra”, fim esse confeccionado com 
um apuro technico como raramenta 
se tem verificado no mundu do ci- 
nema, Uma pellicula 
emoção, repleta de instantes de bom 
humor e sobretudo, de um perfil 
humano. “Caminho da Honra” é 
um film de grande personificação 
de uma epoca, Isso affirmo sem o 
proposito de antecipar sua publici- 
dade... A verdade deve ser dita 
sem preambulos. 

— Em que estylo artistico apre- 
sentar-se-i no palco? 

— O) meu programma compõe-se 
da canções de todos os generos, 
Disponho: de um gradde repertorio 
eclectico, posso apresentar, diaria- 
mente, muitas canções. inclusive 
uma brasileira vertida para o fran- 
cez por mim proprio. E' uma can- 
cão antiga, porém, de muito 


agrado. 
(Confluun na d* pagina) 


Jem Arthur e James Stewart, em “A Mulher fas o Ho- 
mem”, um film dos proximos cartazes da Columbia 





ex-, 


VESTE e cinco milhas de estradas 
asphaltadas nos separam da 
Argonne, theatro heroico do lutas 
titanicas, em cujo solo o aangue 
dos veteranos francezes se mistu- 
rou com o dos soldados do Tio Sam. 
A noite muito fria não ofereça con- 
ilições favoravels Dira nossa excur- 
são militar, pórém em troca uma 
dóse generosa ds excellenta “scotch" 
accelera a circulação do sangue & 
provê de enthusiasmo os excur- 
sionistas. 
A's olto horas da nolte avintamos 
“tront”, num momento de ca!- 
ma e emquanto o motor asthmati- 
co do omnibus lança um ulthny ala- 
rido e se detém, descemos aprea- 
gadamente a nos perdemos atra- 
vês das ruas silenciosas do ex-po- 
voado francez ora campo arrui- 
nado. 
Numa noiet d 


o 


eluz seria facil 


U JORNAL 


dessa cidadezinha medisval, Rua de 
terra, casas de pedra, enormes ja- 
nellões, protegidos por grades de 
ferro e junto de uma colsmna gotl!- 
ca a sombra de dois amantes, quo 
falam de sonhos e de chimeras, 
emquanto um cão ladra para p lua 
e a alma do possado e f'itra na pe 
numbra, mysterlosamanta , 
Porém essa noits, negra como o 
Mal, o povoado em rulnas e sem en- 
cantos jaz adormecido junto da 
ralz das collinas, Passamos por 
suas ruas torturadas sem lhes 
prestar attenção, 
lá em plêno campo, pisando o ja- 
maça), 


muitos ou 


caminhões descobrimos 
primeiros grupos ds soldados, Es- 
tão sentados om redor dus estufas 
guardam  pacificamento que o 
commando dá ordem de batalha, 
No sector em que nos encontramos 


“ 


apreciar os encantos do que resta Una é defendida pelos soldados | 





O Drama de Uma Kora 


De J. LOPONTE 





Corinne Luitaire e Jean Pierre Aumont, em “Caminho 





A GUERRA é uma destroçadora 
de sentimentos, Nuda resta ds 
puro no coração das homens que 
soffrem os seus horrores. Ha mes- 
mo uma subversão completa da 
mentalidade dos individuos situa- 
dos nas zonas conflagradas. Os 
que mais soffrem são os habitantes 
das pequenas aldeias proximas ao 
“front''. Nada adeantam palmilhar 
estradas numa fuga inutil, O vpe- 
rigo está cm toda parte. A morte 
tem asas velozes graças ao espirito 
creador do seculo, Além disso, o 
espirito conservador das populações 
rurais faz com que permaneçam 
apegados á gleba, os aldeões que 
preferem a morte a abandonar o 
trato da terra onde viveram os seus 


antepassados. 

| Leonide Moguy, no seu film 
“Caminho do Front”, quiz justa- 
mente pôr em relevo a tragedia 


psychologica das populações civis 





(Idolo do palco francez e artista de “Povo Errante”, 1 


“MNUANDO-tomei-conbecimento do 


argumento de “Povo Errante”, 
para o qual recebera um convite 


cheia de' de Jacques Feyder, eu que jamais 


velsara em ectuar em films, ace!- 
tel com enthusiasmo «e imprevista 
proposta, 

Fui immediatamente posto ao par 
da obra a ser realizada; uma his- 
toria simples, largamente tratada, 
numa atmosphera pittoresca, 

Com a cumplicidade de conheci- 
dos subterfugios que tornam reali- 
zave] na tela tudo quanto ss julga 
impossivel, Jacquer Feyder teria 


do Front” 











aficctadas por um conflicto arma- 
do. E logrou com vs prodígius de 
sua sensibilidade traçar figuras 
humanas e vibrateis num quadro de 
horrores o desolação, 

A acção ds "Cumiaho do Front” 
passa-se numa aldeia como tantas 
outras no norte da França. Através 
de toda a pellicuia com os recursos 
do “montage” sonoro obtem-so q 
clímax adequado. Ouve-se continua 
e ininterruptamênte o troar dos 
canhões. Essc sum cavo como o de 
gigantescas pás cavando o tumulo 
ds uma civilização, fica familiar go 
ouvido do espectador, Da-lhe a 
sensação nitida de viver no epicen- 
tro do terremoto ds fogo e aço, E 
o drama se esboça em pinceladas 
sombrias como num afresco ideali- 
zuado por um pintor nas vascas de 
uma nevrose incuravel. Um solda- 
do, aproveitando a parada impie- 
visa de um comboio de tropas ante 


De André BRULE' 


margem para dar aos espectadores 
a impressas tdo reci-do—avido.. 

Uma importante e apaixonante 
parte do film se desenrola numa 
jaula ende cinco tigres evoluem, 
tranquíillos na apparencia, mas 
semprs perigosos, A Juz se extin- 
gus bruscamente durante os exer- 
ciclos, as feras exasperadas preci- 
pitam-se sobre a domadora que 
consegue escapar, ferida. 

Um foragido das galés é perse- 
guido sobre os tectos do circo pelos 
policiaes. Tiros. Elle é mortaimen- 


James Cagney-Pat O'Brien e George Brent no “F 


; De Muriel JANSENT 





revolvido pelas rolas de 


sim devem es 





— Domingo, 7 de Julho de 1946 
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“Regimento Heroico” é um film só de homens... | 


expedijejunários do general Per- 
shinx, ut sua maloria moços em 
cujus rostos alegres se descobrs O 
desejy Jugeduy q curioso «de morror 
nº campo ds batalha, Têm vapa- 
certo de aco, bavoneta calada o 0 
posto desfiguruto pela fadiza e pe- 
las manchas do polvoru, Mesmo gs 
ar melhor que o ini- 
migo, que daria qualquer coisa por 











um bom prato ds roust-beef v gm 
jelnicare de legitimo cufé, 
Avançimos em grupos de cinco, 
entro officiass, que em vez de dis- 
eutir estmtógia, conversam sobrs 











e frio, a escuridão 2 à hora do jnl- 
cio da batalha. Do tiavco de uma 
cólica pudemos vor como o fáziani 
us sonerues da unliguidade, o fu- 
ror da batalha, sem tomar parte 
nélia, Sentimos, então, os primeiros 
sustos de nossa excursão, Distan- 
distingusim-se as primeiras ex- 
plosões iluminando os campos de- 
vastudos, As trincheiras, que da. 
tendem o cêmpo inimigo, estão pro- 
tagidas por vallados juterminaveis 
“ cercas de argmê farpado, Entrz 
dos campos está a “terra ds 
Biguem", onde curpos tombam 
e se empilham, uns após outros. 
São os corpos dos vulentes que 
offerecem sua vida por uma pol- 
leguda de territorio Inimigo cu por 
una simples, pequenissima forma- 
ção. 

Chegu, porém, o instante supre- 
mo, Commandado pelo tenente 
William Donovan, o Regimento 49º 








Tês, 


Cu 


Os 





um trecho da linha destruida por 
obuz, vae, sem licença, visitar es 
paes e a namorada que viviam na 
aldeia proxima, Chega de surpre- 
sa para alegria da pobre mãe que 
o julgava naquella momento  ngG 
“front”. E a sua primeira pérgun- 
ta é sobro Maria, a companheira 
de infancia que se transformara, 
com a convivencia, no seu primei- 
ro amor. Maria fora abrigada no 
técto familiar de Paulo em virtude 
de sua orphandade. O encontro de 
mas e filho tem logar numa ca- 
thedral meio em ruinas, E' uma 
scena tocunte, impregnada de mys- 
ticismo e de poesia. Uma scena 
que revela a arte de Leonide Mo- 
guy, o Borzage francez. Não tro- 
cam uma palavra. O filho ajoelha- 
se go indo da pobre vela, toma- 
lhe a mão, olha para o altar e em- 
auanto os seus labios balbuciam 
uma prece, a phystonomia da outra 
(Continua na 39,* pagina) 





|O Director Que Odeia “Trucs” 


1 


1 


ta no vacuo para es despidaçar 
obre a calçada. 
Partindo para rodar fla em 
Munich, eu prometi a mim utesmo 
o prazer de ver empregados os fa- 
mosos “trucs” de que tanto ouvia 
falar, Ja entrar num mundo novo. 
Erro, gravo erro, acreditem-mic. 
A domadora? Ella ensaiou JloD- 
gamente e filmou todas as csnas 
dentro da jaula, face a face com 
as feras irritadas pela luz. Duran- 
te duas longas semanas, a admira- 
vel Françoise Rosay fez fremir 


te attingido. Elle cambateia e tom-! duas centenas de companheiros de 


trabalho. Nenhum simulacro deante 
do perigo imminente. : 
A outra scena, a da perseguição 
sobre os tectos? O interprete não 
foi substituido, 
situados a 16 metros de altura que 
Feyder decidiu me fazer represên- 
tar esta scena sobre inclinações 
verticaes demais para O meu gosto. 
Os tiros? No vivo da acção, per- 
seguido por todas az partes, em êén- 
contro um ultimo refugio detrás de 


uma chaminé, um muro se ergue 
deante de mim; a fuga torna-se 
impossivel. Devo travar batalha 


com dois agentes « inspectores lan- 
gados na minha pista, Estendid» 
sobre q telhado, tendo no mão 
uma barra de ferro = na ouíra um 
cevolver, vou atirar quando um 
inspector mº antecipa e atira pri 
meire. - . 

Feyder parece inteiraménte satis- 
feito pelo resultado desta | sctna, 
mas no momento de rodar a came- 
ra mostra-se subitamente Inquisto, 
meio pensativo: 

— Ha qualquer coisa que 
vas? — pergunto-lhe. 

— Não está mal... mas se você 
'nnpsentisse, ficaria melhor... 

Prometti-lhe que faria tudo o que 
quizesse. 

— Muito bem. E' necessario au- 
torizar,o polícial a atirar com ba- 
las de verdade, Comprehenda bem: 
balas que toquem a chaminé aci- 
ma da sua cabeça; o tijolo voará 
em estilhaços, o effeito será. creio, 


não 


impressionante... Além disso es 
"olhi um bom atirador, 
E me mostrcu um curioso ho 


mem sentado numa cadeira a cinco 
metros ncima de mim. Elle tinha 
:a mão uma pistola é fumava tran- 
quillamente olhando para o nosso 
lado, 

— Não tenha receio — sccres- 


(Continua na 8,* pagina) 


Foi sobre planos, 


t 


se movimenta, 
dotum us 
arrustando-ss, 
tinias cruieras 
Zes, A cmipresa 


trincheiras e avançam 
procurando as mu!- 
abertas pelos obu- 
que teutum reali- 
zar é quas! um sonho lóugos. 
Sem u protecção desta propria ar- 
tilharia, procurum sa npoderar das 
trincheiras inimigas e sabem qua, 
para chegar a elas, terão que per- 
der tres erartos de seus effzstivos 
eutulhar cornos sangrentos os 
hurssgos Porém, foi crdem 
do Supremo Commando, E' preciso 
morrer, i 


Os soldados abas- | 
] 


tios 


+ 
de 


Ja! 





arrusta de cavidade 
conforta sons solda- 
dos quardo q inimigo abra foga 
com ºs morisiros 0 o fulgor das 
Erunadas o fragar das detonações. 
trinsforms q acena em uma visão 
infernal, Tod eso iMismica 
de modo eme nodêemoç ver mesmo 
o rasto nas soldados e q expressão 
de uuronintos com que seryem pa- 
ram frênte, nara a morte! 

Mus É Impossivel, Az metralha- 
doras  vartem os que se approxi- 
mam. abneradamenta, cercas 
de nrames Larmados. O) NReginento 
nerde metade ds seus homens, Sá 
com morteiros licejros, que abris- 
sem caminho para a tropa, pode- 
ram nraseguir, (nem iria bus 
calos ? () sargento, Mas esta é im- 
mobiizado comuna bala nan Era- 
co, E n Resimenato assperava qua 0 
morteiro fnneciongsee ! Ande asta- 
ria O sarranto 2 Crida em qualquer 
hrraco. Morto, talvez ! Mas. repen- 
finamente, o mortajro abra fogo. 
Era a victoria! Quem fora e da 
r0oº 2 Um sanldado. E um solado 
mus nor cens segnldos actos de 
covardia, Sãra condemnado a mor- 
rer m2- fnzilamento na madrugada 
secninte * 

Estn apenas. vma das senda 
verticinosas qua Wylam Keigh- 
lev, 0 dicentor de “Rezimento He- 
rolon?, jdestizoy nora o film que 
h Warner lha confiára, com James 
Cngnev. Genorgo Brent, Tefirey 
Lynn. Pat O'Brien » ontros, 
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e pa veem 


Guliver entre os Liliputs 


E Assim Foi Realizado Um Milagre... 


De Oslo RICHMAN 


CANDO Jonathan Swift — 
publicou em 1727, 
Nuções 


o misanthropo deito de St, 

Q o livro “Visgens em Varias 
“não tinha neturgimente u msgor idea do 

crerção literaria seria um dia transformada sum film cinemato- 
graphica, pera gaudio de milhões e milhões de “funs” espalhados 
pelo mundo. Guliver, aventureiro amaute das viagens sem róla, 
fol concebido por Swifr como uma satyra aus acontecimentos polis 
ticos, soclaés e philosophicos de seu tempo. Com o decorrer dus 
annos, porém, o livro passou a ser lido como diversão para o es 
pirito. Tornou-se um “classico”, sem titulo foi mudado para “As 
Viagens de Gulliver”, e ninguem mais o lou sob o prisma da iutenção 
primitiva do solitario de Dublin 

Entre os milhões de pessoas que levam apreciaram q livro 
Do esu sentido mais amplo, encontrava-se Max Fleischer, q famoso 
desenhista que, auxiliado pelos seus irmãos Dave e Joc, abriu novos 
borizontos nos desenhos unímados, 

“As Viagens de Gulliver" fo” por muity tempo q leitura favor 
rita de Mas. e com o advento do som no cinema, elle pensou em 
fuzer um desenho de longa metragem, juspirudo na seeductora hlis- 
toria. Mux estava bem a par do poder de attrucção da Tigura da 
Guliver, e sabia bem q quaquto ellã gucantava às criunças e sos 
adultos. 

O souho do desenhista só velu, 
anpos atrás, quando q Faramount encarregouco de produzir, em 
longa metragens e todo colorido, q superdesenho intitulado “As 
Viuzens de Guliver”. E. depois da setecentos e tantos dias de tro- 


Patrick 
Hemotas 
que à eua 


( 
s 


D) 


“ 


porém, q ser realizado ba dois 


balho exgustivo. eis que nossas casas de espectucilo annunciam 
agora o magnifico desenho sonoro que ta sendo apontado como 
outro milagre do cinema ! 

“As Aventuras de Guliver” & um £ ie apresenta no desenro- 
var de sey entrecho um punhado de qerspnagzens Intervssantes., 


“Matraca”, o arauto de Lilipur Ret Miúdo e Rel Bomhbo, qs mo 
narchas que declaram guerra por causa de uma canção; q Principa 
David e a Princeza Gloria, os dois monarchas namorados que são 
forcados à romper seu nolvudo por exigencias de Estado; “Tudo- 
ve”, “Tudoescuta” e “"Tudoouve”, perigosos espides internacionmos 
encarregados de destruir o poder bellico do inimigo, e muitas qutraa 
curiosas firuras, euchem o argumento de pocsia «e seducção, para 
não falar das oito encantadoras melodias que representam a contrl- 
buição dos compositores Leo Robin e Ralph Ralnger. 

entar dizer alzo-sobre o trabalho, o dinheiro, o tempo a os 
esforços dispendidos na confecção de “As Aventuras de Gullyer”, 
torna-se tarefa impossivel, aliás tão Impossivel como a historia ima- 


ginada por Swift. Porque a energia exigida foi de facto glgan- 
tesca e movimentou milhares de artistas, escriprores, technicus e 
peritos em cada uma das diversas phases que precedem á con- 


fecção de um grande film. 


Os trabalhos preparatorios da “rodagem” fovum iniviudos ha 
uns vínte e cinco mezes, nos Estudios Felscher, em Miam!, Florida, 
Max Feischer era o encarregado da producção, actuando Dave comu 
director — dupla esta responsavel por varios outros desenhos sono 
ros, camo os de Betty Boop, Popeye, etc. 

O primeiro passo dado constitulu numa conferencia, 
como tbhema o argumento do film. Cada um dos escriptores 
sentes, inclusive Fleischer, apresentou um esboço do “script”, 

Os leitores que conhecem o livro de Swift, lembram-se natural 
mente de que Guliver fez varias viagens através o mundo, Para 
o entrecho do film, porém, ficou resolvido que só seria aprovel- 
tada a viagem 4 Liliput, a terva dos homemazinhos de meio palmo, 
tomando-se ainda algumas “liberdades” historia, sem que 


tendo 
pre- 


com a 
entretanto foasem abandonados os principães acontecimentos descri 


ptos pelo deão de St. Patrick. (Continua sm dd, pasina) 








Dorothy Lamour em “Johnny Apollo”. mes mo sem “sarongs” está um desacato. Por 
sua causa, por seu amor, “elle” perdeu a honra e seu nome foi enxovalhado nas manchet- 
milhares de “fans” “Johnny Apollo” tornou-se escravo dos 


Possr, alla é “Dot” Lemes 


tes dos jornaes. O heroe de 


beijos daquella mulher. Ella é Tyro nas 
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A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 





Circula junto com as edições dominguoiras d' "O Jornal”, no Rio do Janciro, do “Dias 

tio do S. Paulo”, do *O Diario” de Santos, do “Estado de Minas", de Bello Horizonte, 

do “Diario do Pernambuco”. do 'Corroio do Ceará". do “Estado da Bahia!" o do “Diario 
do Noticias” de Porto Alegre, u não pode ser vondido em soparado., 


' | IMPRESSO ' 
| ptndacos dos - 5 7 de Julho de 1940 
| EN DOS '"DIARIOS ASSOCIADOS? 


A EV EVOLUÇÃO DA MODA 


1 

UEM faz a moda 
S00 vocês mes- 
mos, caros lei- 
toras. Se hoje os 
vestidos se apresentam 
o] mois: femininos, mais gra- 
ciosos e mais de accorcdo 
com a plastica natural da 
mulher, deve-se-o unica- 
mente ao bom gosto e qo 
senso de medida de vocês 

todos 




























































































CORSON 
cremosa chronistá u | 
| lustradora de modes E 


As americanas: já des- 
Este vestido de 
bullo em tal- 
fetu azul cnU- 
etuino” “um 
estampado de 
Hures cur de 
rosa posse 
ima pequena 
cinta,  tuumgas 
fofas «+ decote 
em Cutnat de 
curação, Obser- 
vem as Juvas e 
n chapéo de 
velludo mm 
flores. cor du 
rosa 


presarom ha muito tempo 
as roupas espalhafatosas e 
absurdas. Os vesticos, cgo- 

devem revelar as ver- 







Interes: 
sante cos 
tume de banho 
com husto tm 
forma do ca- 
Mmisvla. A saia 
de palinriga € 
ajustada à cln- 
tura por melo 
de uma faixa 
de fita entran- 
cada. À mesma 
fita enfel- 
ta, ninda, & 
balnha da sala 





dodeiras linhas do corno Go 
invés de dolormal-as. Mes- 
mo: no coeso de silhuetas 
esquias, as saias devem 
proporcionar a maxima li- 
tordara de movimentos, 


A! direita vemos uma 
creação que allia o ençan- 
to de outrora ao contorio 
e à beileza de 1940. Nada 
de sintas ou esparlilhos 
asphyxiantes. Usem-na 
com Lima touca, como nos 
mostra a gravura, e fiquem 
certos de que estarão ele- 
gontemente vestidas 


Entre os tecidos que 
mais se prestam para a 
contecção dos modelos 
actualmente em voga con- 
tam-s> taffetás, chiffons e 
varias especies de algodão, 
estampados ou não. Quem 
comparar aq moda actual 
com ia de dez annos atras 
dará graças o Deus por 
pertencer à era de 1940. 


O vestido spurLivo nus 
se vê acima, todo de al- 
godão amarelo com bo- 
fotas pretas, reg oo 

Ab ci Ur faixa MET ST 
bem amarela” q Nas 4! 
entrançadas no decote 
has mangas e nu longo 
da abertura do fethu 

ectulr, 








elle de corça é o material cmpre- 
dona confecção deste traje spur= 
tivo cont mangas vovimiçra de vro- 
eheto A oudu coa blusa  qudent ser 
usadas separadumente, com couttos 
aveessorios, 








Encantador hs 
semblo de pas- 
selu composto de 
Jaqueta  compri- 
da e vestido do 
mesmo material, 
Isto E, crepe ver- 
de mata As 
mangas da Ja- 
queta cobrem 
quatro quintos 
do braço, 











O aoborbg' vestido “de Jantar 
apresentado acima tom q busto 
de taffetã nteiramente drapea- 
do ao lona de qm quali nuequ- 
tar que se finde, mais abaixo, 
com as dobras da saia de chif- 
fon, A touca enfeitado de pht- 
mas combina com os luvas de 
sucede vermelho, 







Constance More apresents-nos  amulo cum original 
conjuncto de jaqueta e calças donpeadas, +13 tecido 
belze. As mangas da Jaqueta =. 5 bastante lirras, us 
bolsos pregueados, e os botões “ícitos de anadeira 

vermelha, 


a x k 









rm 5 mi nte a » “ 
SP Trento OT nara pe pe a Me tra tt mp e 1, meet mp are E cr e e sp e e re Am ço e o pt a a a a a q a a e ia, 4 age ss 
Fi : é : NU TD dé 1 x º 


) t A E . 


O 


amet: 














ISLA ORI ORMNA EIS AEraie ts eee 
VARIAS tartererortra nTn 





DA [BELLEZA 
















POR 


DELIGHT DIXON 





Uma limpeza completa, com agua, sabão e uma escova macia, é o primeiro 
passo do tratamento aconselhado hoje, Em seguida o rosto é molhado com 
uma pequena ducha de agua fria. 







Defeitos e Deixa a 
“Pelle Apparecer em 
“Toda a sua Frescura 










A segunda parte do tratamento é especial- 
mente indicada para apagar os signaes de velhi- 
ce das mulheres já entradas em annos. Para essa 
narte é que são necessarios a escova de dentes e 
» creme de lubrificar, Taça uma applicação ge- 
nerosa de creme sobre o rosto e pescoço. Deixe 
1 escova de dentes em agua quente durante al- 
sum tempo para amollecer-lhe os pellos. Jim . 
ieguida faça com ella, sobre a pelle bem coberta 
or uma espessa camada de creme lubrificante, 
movimentos circulares, tendo e eritndo de pe es 
nuito de leve em redor dos olhos onde a pelle é 
nuito sensivel, [Em cima dos masillares e de- 
mixo do queixo a massagem podera ser feita 
nais fortemente. 

Nem todas as pelles poderão supportar esse 
tratamento que é um tanto Torte, e se sua pelle for 
nuito sensivel, use a massagem com a ponta dos 
ledos, tendo o cuidado de molhal-os em agua 
juente para que o calor faça penetrar melhor o 
creme, Se você tiver mais tempo disponivel, po- 
lerá deixar esse creme permanecer na pelle de- 
nois da massagêm, e molhar duas compressas em 
gua gelada, collocar sobre os olhos e repousar 
neia hora, tendo o cuidado de conservar os pés 
em posição mais alta do que a cabeça e ficar bem 
agasalhada por um cobertor. Para as compressas 
você poderá usar algodão fembebido levemente 
'm agua salgada, ou compral-as já promptas nas 
erfumarias: 


+ 


3 A CAMADA de cima da pelle, oleosa e de certa 
qualidade de pelle normal, que lhe dá esse aspecto 
sem vida, Retirando ou estimulando essa pell 
cansada de aspecto, você terá uma pelle clara, « 
com aspecto firme, de poros fechados, que cara: 

cteriza uma pelle moça e sadia, E' somente por meio dl 

uma boa limpeza que se consegue remover essa camad: 

indesejavel. A maquillagem pode melhorar bastante + 

aspecto de um rosto, mas quando applicada sobre um: 

pelle mal tratada nunca ficará bem. 

| A pelle secca, excessivamente sensivel, não suppo! 
tura esse tratamento, hoje aconselhado, que é especia! 
mente indicado para a pelle gordurosa ou normal, que | 
resistente. 

Para essa limpeza são necessarios apenas um pote di 
creme lubrificante, uma escova de rosto, um bom sabão. 
um apparelho de ducha de torneira, dos que se usam en: 
geral para enxaguar a cabeça, uma escova dura como a 
de dentes. 

Em primeiro logar limpe completamente a pelle pel 
processo habitual, isto-é, limpeza com creme ou com agu: 
e sabão, 

Em seguida molhe a escova de rosto em agua morna 
e passe sobre o rosto todo, incluindo tambem o pescoço 
Ensague bem-com agua morna. 

Ponha a borracha da ducha na torneira de agua (ris 
e, segurando o chuveirinho a uns: dois centimetros do 
rosto, abra a torneira em toda sua pressão, dando ao rosto 
e ao pescoço uma vigorosa massagem. Feche os olhos 
sem contrair os musculos e deixe a ducha cair bem sobr 
elles a uma distancia de dez centimetros. 

Caso você não tenha essa ducha de torneira 
poderá molhar bem um algodão em agua bem gelada 
bater com elle sobre todo o rosto e depois collocar com» 
pressas geladas sobre os olhos fechados. deixando ficar 
turante cinco minutos. 
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E A 


Delight Dixon Aconselha 


e no menor tempo possivel, Que 
fazer? — MISS, 


Acho que perder alguns kilos é 
um problema muito facil para 
quem realmente os deseja perder. 
Faça gymnastica diaria, ande a pé, 


Suas Queixas 





e evite pão, bolos, doces. Não UNOS defeitos da pelle con- Pambenr um tratamento beu 

H F » 3 tia 4 ” o , ietri E 
UERIA que a senhora me in- to bonito no verão esse ar queima. coma absolutamente nada, bon- siderados, incuraveis são “a orientado por ta ERSAR Ee 
licasse como adquirir um bo: do e sadio que só osol da? — bons, balas, sorvetes, fóra das ho- vezes causados por intolerancia à essa excessiva sensibilidade, Mui 


tas vezes o mal é causado por fal- 
ta de vitaminas. 


A primeira regra para q belleza 


determinados alimentos ou mesmo 
objectos de toilette, Somente à 
propria pessoa, com paciencia, po- 
derá atinar com a causa, Trata-se 


nito queimado ao sol, visto que a ras das refeições. 
minha pelle fica irritadissima quan 


do a exponho aos raios solares, 


OY, Eis 


EUS artigos têm me sido mui- 


Acho que a pelle coberta de oleu S to uteis c apesar de ainda não 


Que fazer, uma vez que acho mui- 






Ahi reside 






É ite estas tugas / 


Mantenha o equilibrio 
acido 
da sua cutis! 


Siga o: conselho do Con- 
gresso Internacional de 
Dermatologia de Budapest, 
procurando manter o equi- 
librio acido P.H.6 do suo 
cutis, com ouso constanie de 


LEITE E CREME 


Estado 


onerar nanda aeniss uns 



















não sentirá tão fortemente os ef- 
feitos do, sol. Passe uns dez dias 
na praia, nas horas de sol, mas sen 
se expor directamente e tendo a 


ao se expor o defenda 
a pelle, depois que chegar em casa, 
com uma massagem com creme lu- 


GETTE, 


Acho uma imprudencia que po- 
derá ter consequencias muito abor- 
recidas a senhora tingir os cabel- 
los com essa irritação no couro 
cabelludo, O mal póde muito bein 
ser a rencção da tintura anterior 
Procure um medico e não faça ou- 
tra applicação de tintura sem sun 
permissão e com os devidos tests 
de allergia, 


QUI estou novamente para ame 
valer de sua experiência, Des- 
ta vez desejava perder alguns kilos 






me ter dirigido directamente & 
sra., jk tenho me valido de: seus 
conselhos um casos. semelhantes, 


seceas, Além issu estão sempre 
com aspecto encardido. Que fazer? 
Acha que poderei melhorar? — 


agua morna, sabão e uma escova 
Enxugue tambem com uma toalha 
feipuda e passe um creme lubrifi- 
cante. Tome oito copos dagua 
dinsrios, mas fóra das refeições. 


SRA, poderia ensinar-me q 

que devo fazer para perder 
terrivel habito de roer as unhas: 
Envergonho-me: de minhas mãos. 
que são realmente dignas de serem 
lastimadas. Como vençer esse la 
bito? — DOTTIE, 


Só ha necessidade, no caso, de 
força de vontade, uma vez que você 
já se sente envergonhada. Trate 
das unhas na manicure toda se- 
mana para não deixar que nenhu- 
ma ponta aspera lhe de a tenta- 
ção de roer. Quando se sentir ner- 
vosa ponha luvas para não dar ex- 


nentares que usa se são sufficien- 
tes em vitaminas, principalmente 


4&ecD, 


MRBABIREARIEPLEIREIA LAIO OU AA ERRLAPORINLAR ALR PAL Ne SD AMADA ANTONIETA DA LUA LI EIN DADAS ENLVALM PANE OU IEEA LARA RIA RAS AS ORE 






às vezes de objecto de uso tão ha- 
bitual que nem sempre são susper 
jo 


de verniz de alguns moveis. alguns 
productos chímicos «ue entram na 
composição due certos cremes de 


des que são consideradas allergias. 


CREME LEITE - o habt 
. pansao ao mao to. 
pela manhã X E) noite duram Mais. ia a : sua fadiga cerebral causa a sua impaciencia. E 
PROTEJE NUTRE UERIA engordar alguns Kilos A sua impaciencia lhe faz ver os erros muito maio- 
Do Canto w Uai E Cow Bum PORCO banha e como todo mundo faz regi- tes. Combala ensrgicamente essa depreasão nervosa, 
gratis do CREME E LE E GASY. de Mei Fix, as meiur ou mei para emmagrecer, não sei o tomando Phosphatos de Horsiord. ae Grip fe 
precucis «q «Mica qu ciupon a lingerie duram mais. é Da dE anal A ante -— o cansaço, à perda de o 
DA Piá gaita 3ABY Uma caixa de Mei-Fia 1ÃY Nevamtdzer io exactamente prensa er X dificuldade de nes Ê 
EVA: - 3 Blos, 459 — São para 6 banhos, custe Jar, E 
Pnulo. apenas 45500 Comorr uma bebida agradavel. 
Nome: apa Ses Mei.Fix hoje Alimente-se bem com massas 4 
Raso Sp Sa ROS Tas loces, faça gymnastica moderada quP 
E SA : = exercicios porque sentira mais Fold HORS md 0)'4D) 
Ciczde eosevensesenacs ces ars asias “o ppetite. E-emine as quotas ali- q pf 
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O Snr. tem o CEREBRO CANÇADO! 


da pelle e dos cabellos é absolu- 
ta limpeza. Nem sempre é possi- 
vel, entretanto, lavar os cabellos 


cessiva seceura. Quando sentir 
aque a cabeça precisa serclavadii, 
embora tenha apenas tres ou 


* mé brificante, BLANCHE. belleza, e varias outras coisas. que quatro dias que a lavou, molhe: 
al : STOU conto eduro calbCliido Limpe as mãos com a loção de sómente a observação podera des cont um bom tonico, rt ia fes 
muito irritado, com pequenas mãos, fazendo a seguinte opera- terminar. Já existem hoje vacei- agem no it cabe eo, enxo 

% feridas e não sei a que attribuir. ção: Molhe as mãos com a loção. nas contra essas incompatibilida- guc-a com a toalha felpuda e faça 


a mis-en-plis, 


O ERRO 
NAO E TÃO 





o segredo do pello defendida por oleo ou lação Fiquei na animada para lhe No Entre esses estão, O sabio the PESO CLOIS A PAS provado de dentes torna o contorno do rosto firme. Deve ser 
belleza de e oculos escuros nos olhos. De- dir a solução do men “caso. Prata- Us, by ds periumes, O pó decarroz que lavar mais de uma vez por se- feita sobre uma camada de creme nutritivo, 
sua CUTIS pois disso tenha sempre a cabeça *º do mão estado em que estão teito de determinadas substanciar. mana a cabeça faz com que os ca 
a Ae Pp SA minhas mãos. Elas são asperas + a paina do travesseiro, a pintura bellos fiquem com tendencia a ex- 


PUETRÍA PO AS basal Go LOM MAMAS IO ANTT DS 0 E a 








Tenho que pintar os cabellos e Espalhe bem o liquido e depois E 
queria saber se a sra. acha im limpe o excesso com uma toalha GL EN LESSA PLS AEE OLE EE SA AAA O 
, prudente fazello? — GEOR- felpuda, Em seguida lave com a ant on e Santanna ae oi A A 

















A massagem om movimentos circulares com uma cscuvis 





Compressas de agua com sal fazem os olhos ficarem des» 
cansados. Tambem a pelle em redor delles é beneficiada 
com as compressas. 


A maquilagem sóbre a pelle tratada dessa maneira ficas 
ra muito mais natural e o rosto parecera mais moçº: 
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NDA EEM QUE JN SAD 
pelos HORAS DEPOIS 


TANTAR IREI PASSAR UNS MO 
ENTOS TRANGLHLLOS COM 
SiNHA E HOJE O LA 


NEINAL DE CONTAS E JDS- VISITA O SENHOR EÍTIO 
| EL ME SINTA aa pe Cide) R ; ATRTULS 


AGRADAVEL 
LADO Dê TOSINHA 


Do 


QuEM EE FEM BRR] noso umaDo=<e Escos- 
| DD SANIREI DE CASA, FICA = RE PRA ARDE (2 O CINEMATOLA- 
É FAZENDO COMPANHIA & A 23 


RA Bars) |PODES VIR R- 
MAROCAS, CONTADA /CON- E Hp AR ci: PETS UM 


a) 


SE ALGUEM TELEPHONAR E 

VOCÊ DIGA QUE E FIM HO VA ALGUMA COISA, 

VISTAR DONA JOSEP - E | QUEIMA ARTE 

NA . BOA NOITE , GENO - | GÃO OU ESTE - E 
VENA ./ me QUE ELLA FO | RO E“ DO 


ação 

HIP q A SO” 

F A DINI e DIVERTIR-ME 7 

Pça EA Gus oniá vos 
Sadi COMO, 
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Se a senhora procura N 

um tapete que seja, ao mesmo N 

tempo, bello, Nygienico e economico, | 

não hesite: examine a ampla e variada 
serie Congoleum. Sua confecção esmerada, 

com materia prima da melhor qualidade, c 
sus pintura equivalente á espessura de 8 cama- 
das sobrepostas, asseguram-lhe larga duração, 
sem perder a bellezd e o colorido originais. Se de- 
seja estar certa de ums bôs escolha, prefira 
um Congoleum. E, para estar certa de que 
obtem um Congoleum legitimo, exija o Sello 


de Ouro. 


Não acceite imitações. 


CONGOLEUM 


CONGOLEUM COM 


Rio de Janeiro, C.P.1605 € S. Paul 


entenças 


Dizia o veneravel padre Thomaz 
de Kampis que, no fogo experimenta 
va o ferro, e, ma tentação, o ho 
mem justo. 





Dictaya em uma ocecastão philo- 
sophia S, Thomaz, e cançados já os 
discipulos de escrever, levantou-st 
um dizendo em altas vozes: 

— Padre Mestre, venha V. P, ver 
um boi voando no ar, 

Ergueu-se o santo muita depressi 
a ver; e cumeçaram os demais fra 
des a rir, dizendo-lhe: 





ESPINHAS DO ROSTO 


Cura especializada dar ESPINHAS 
selentífica é garantida por formula 
da experiencia propria sob compe- 
tente direcção medica. - Cons dar 
14 às 16 horas Rus Augusta, 66 | 

t 














Famosas 


— Padre Mestre, um homem como 


V. P. assim crê numa coisa impos 
sivel? 

— Mais possivel, senhores — res 
“pondeu o santo — me pareceu qu 
um boi voasse, do que um relígios 
nentisse. 


“inha alguem, em sua casa, us 
wspede disposto a jornadear, Porén 
omeçou a chover e o tempo pro 
nettia uma grande tempestade. Pc 
diu-lhe o dono da casa, encarecida 
mente, que sc deixasse ficar, pois er; 
perigoso, com tal tempo, pór-se a ca 
minho, 


O liwspede teimou e partiu. Ten- 
do andado cerca de meia legua, vie 
ram, sobre elle, os dias de Noé. Ar- 
rependeu-se de ter partido e voltou, 


de novo, à casa do amigo. Bateu à nunca, 





A Moda 


S collecções mais recentes, 

com o sello dos astros da 
costura parisiense, destinadas 
mais para o estrangeiro do que 
para a elegancia de Paris, coi- 
sa facil de comprehender, evi- 
denciam notas audazes e origl- 
naes, notas novas, embora toda 
inspiração voltada para o pas- 
sado, 


Entre us silhuetas difjeren- 
tes, para a noite, distingue-se q 
de saia ampla, evocadora das 
anquinhas, de cintura Jina, ac- 
centuada pelos jranzidos; dis- 
tingue-se pelo decote profundo, 
que descobre ou quasi descobre 
os hombros, quando não se 
acompanha por casaquinho 
bem talhado — se é vestido de 
ceia — e de mangas compridas. 
Outra silhueta mostra exquisi- 
ta esbelteza, com saia estreita. 
finamente plissada e com blu- 
sas encantadoras em tanta sin- 
plicidade, de georgeite ou mus- 
seline. com “bonffante” toma- 
dos transversalmente ou verti- 
calmente. 


Qualquer das duas silhuetas 
— q primeira, evocadora de ou- 
tros tempos, tão apreciada nos 
dias modernos, e q segunda, 
revelando claramente a pureza 
da silhueta — são do mesmo 
modo lançadas com elegancia. 


Não é possivel conceber mais 
encantamento do que se vê em 
tecidos para a noite. Organzas 
lavradas com velludo, tecidos 
metallizados, outros entremea- 
dos de fibras de crystal lami- 
nados sumptuosos, de ouro € 
prata, com pedrarias de cor, 
tudo proporcionando à noite 
festiva um brilho mais. 


Entre os modelos de Brujyere. 
para cela, um dos mais typica- 
mente antigos é em organza ne- 
“gra, com lavrados de velludo 
para q saia muito ampla, intei- 
ramente franzida ao redor do 
cintura e, em velludo negro, 
ima jaquetinha curta, talhada 
Esta toilette se completa de um 






CIRURGIA PLASTICA 
Dr H Gonçalves - Hosp Europa 
R Cons  Chrisp . 59 - Predio 
Mappin Phs 4-4243 — 6-1775 





O) Passado 


vorta e, vendo-o à janella, disse 
he; 

— Amigo, já mudei de opinião. 
— Pois eu tambem — respondet 


quelle. 


S. Paulino, bispo de Nola, vendo 
« perseguido dos seus inimigos, di: 
ja com grande confiança: 

— Se Deus está comnosco, até 
ma teia de aranha nos será muro, 
a Deus não está-comnosco, até um 
juro nos será teia de aranha, 





Achava-se o philosopho Xenocra 
es num banquete; mas tão calad 
jue lhe perguntaram por, que, falan 
lo todos, só elle se calava, 

— Porque algumas vezes me pe 
ou de ter falado — respondeu Xe 
nocrates — e de me ter calado. 





“Ou medicos aconselham 
e q pratica contima! 


Na alimentação artificial ou mista dos bébés, “Arrozina” é 
de resultado surprehendente. Elaborada por processos scien- 
tificos, de grãos seleccionados, “Arrozina! é o creme de arroz 
precisamente indicado pars os bébés. Pura, ou misturada 
com o leite em pó aconselhado pelo medico, sua assimilação é 






mais facil é seu poder alimenticio comprovadamente maior. 


Envie nome « endereço, para receber, 
gratis, uma amostra de “Arrozina'', 
bem como livros e folhetos interessan- 
tes sobre assumptos de puericultura. 


Caixa Postal N.º 847 — SÃO PAULO 


ARROZINA 


PRODUCTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DIETETICA INFANTIL 
NAS PHARMÁACIAS E EMPORIOS, EM TODO O PAIZ 





Uma colherinha de Arrozima vale por uma colher de sopa das outras farinhas apparentemente = 





de Noite 


toucado, estylo antigo, tambem 
de velludo negro. Um outro, 
em Jlextvel lumé prateado, tem 
lindos drapeados, que recordam 
linhas classicas da estatuaria 
grega. O detalhe mais bello é 
um cinto formado de agua-ma- 
rinhas, em toda Jrente; sobre 
os hombros, esse detalhe conti- 
nua em dois clips das mesmas 
pedras, retendo q drapeado. 

Os abrigos para essas mara- 
vilhosas toilettes, honram tan- 
ca elegancia e sumptuosidade, 
Alguns são cortados em Jórma 
de amplas capas, de pelle, de 
setim.,. 

Os abrigos de inverno e os 
“tailleurs”, apresentam-se ajus- 
tados na cintura, com saia tra- 
balhada em godets, nada erag- 
gerados. É os adornos são pes- 
pontos ou são pelles. 

4s blusas, acompanhantes, 
em tons oppostos, às vezes es- 
curas, são outra nota interes- 
sante, simples, bonita. Nellas, 
as mangas são quasi sempre 
curtas e são escolhidas us se- 
das listadas, unidas, os geor- 
gettes, os marquisettes, traba- 
lhados de mil maneiras impre- 
vistas. Os bordados estão nova- 
mente em moda sobre blusas e 


corsages, com motivos origi-' 


naes, estylo egypcio. Os galões, 
de ouro e prata, as fitas metal- 


À Hlygiene 


E' bom saber que o pé, pela 
sua conformação, é uma das 
regiões mais delicadas do corpo 
humano. Basta comprehender 
que é formado por vinte e seis 
ossos, de formas e volumes dif- 
terentes, reunidos por ligamen- 
tos mais ou menos fortes, reco- 
bertos por vinte musculos de 
importancia variavel, mas que 
jogam, todos, papeis importan- 
“es para & base do corpo. A ba- 
'ê inferlor do pé, chamada vul- 
garmente “planta”, é formada 
or uma especie de arco 0sseo, 
am forma de abobada elastica, 
que é protegida, naturalmente. 
nor uma capa de graxa e en- 
anvoltura da pelle, de extraor- 
dinaria espessura. Seus cara- 
nteres estão anatomicamente 
“em determinados e qualque 
deformação pode occasiona! 
uma marcha tropega e doloro- 
sa, Existem deformarões que 
tem origem congenita, ma 
»xistem outras adquiridas pau- 
'atinamente, por uma ou outre 
causa, pelo systema osseo ou 
“elos ligamentos falhos de vi- 
zor. 

“E! especialmente nesses casor 
ande a hyglene do calçado ter 
importancia capital, o que nar 
nuer dizer que não se genera- 
tize, pois todo pé é susceptive 
de deformações, se o tratamen- 
to está fóra do racional. A mais 


DO 
CLINICA ESPECIALIZADA DE 
DOENÇAS DE SENHOFAS 


DR. OCTAVIO DE ANDRADE 


RUA DA ASSEMBLE! 115 2.0 AND, 
DE 33 AS 18- TEL, 22-1591—-RIO 


AS MÃOS 


Sua Belleza e Suzvidade 


Mãos ásperas, mãos vermelha 
sem remedio em coisas simple 
preparadas ent casa mesino, como + 
verifica nestes ensinamentos ; 

Ferver um pouco de aveia — mei 
chicara — em banho-maria, até que: 
aveia se torne bem clara. Coar en 
um panno fino, apertando para co- 
lher bem o súmo, Collocar o ligui 
do em uma garrafa e accrescentar 
um pouco de givcerina e outro d 
agua de rosas. Esta ultima não tem 
propriamente, nenhum poder medici 
nal, mas dá à loção um delicado per 
fume. A glyccrina é um adstringen 
te macio, ea aveia tem effeito cal 
mante, tonico, suavisante. 





As manchas nas mãos são retira 
das -com lavador de leite, com toma- 
tes maduros, com limão 


ad 


Para ter lindas mãos, concorrer 
muito os lavados com agua morna 
todas as noites, passando: depois r 
seguinte: antido e glycerina, em 
quantidade sufficiente para formar 
uma nasta, 


Quando as mãos apresentam-se 
grossas e com rugas, emprega-sr 
uma mistura de duas partes de Ely 
verina para uma de alcool da la 
vanda. 


— e 


Receita de uma pasta de amendoss 

Farinha de pasta de amendoas — 
100 prammas; oleo de amendoas do 
ves, 300 grammas; mel, 300 gram- 
mas; gemmas de ovos, 6 grammas. 
O mel é fundido primeiro, para jun- 
tar depois da farinha e das gamnwvs 
e, nor ultimo, o oleo. 

Misturar perfeitamente, 


Outra pasta, semelhante e com a 
mesma finalidade de amaciar e em: 
bellazar as mãos: farinha de amen- 
tloas, 125,0; oleo de amendoas doces, 
50,0, lavolina, 500. mel, 1250: gem- 
mas de ovos, 3, E a essencia pre: 
ferida, 

O mel é derretido e misturado à 
* gemmas e à farinha, Junta-se, fi- 
nalmente, a lanolina e o oleo, baten 
da tudo, 








REVISTA DO BRASIL 


ario de cultura q 
serviço da intelligencio. 


tizadas, Jranzidas de ambos os 
lados, tudo, tudo, é uma encan- 
tadora novidade nas prendas 
citadas A sobriedade, na ja- 
queta ou no casaco que se leva 
sobre uma blusa assim, atte- 
nua, talvez, o efeito muito vis- 
toso, Essas blusas, quanto mais 
simples, mais bellas se fazem, 
acompanhando salas todas 
tranazidas, em tons claros e uni- 
dos. Um lindo talleur para a 
tarde, de Lelong, jaz-se em lã, 
de um extranho vermelho-lacre 
e blusa em jersey musselina 
azul celeste, bordada a ouro, 

De Jean Dessér: Um “tail- 
leur”, em Jlanelu gris nebuloso 
para a saia cortada em secções 
e jaqueta de jlanela de jundo 
verde com desenhos gris. for- 
mando grandes quadros. A blu- 
sa que acompanha esse con- 
junto é em Joulard, cor de ba- 
nana. 
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O SANGUE E' À VIDA 


TEM REUMATISMO? PURGUE O SANGUE DE PREFE 
- RENCIA AO ESTOMAGO 


ELIXIR 914 


O maravilhoso depurativo do sangue, unico receitado pela classe 
medica. 


a tomar 


E; À : 
inofensivo para as crianças 


Combate as infecções do Sangue, a Sifilis 
e o Reumatismo, Tem espinhas? Depure 
o Sangue; não use creme nem pomadas 
O Sangue é a Vida. devesse purgar o 
Sangue de preferencia ao Estomugo. 
Não deixe para amanhã, comece hop 


ELIXIR 914, adotado no Exer- 


EU: cito e Marinha, receitado por milhares de 


JA EXISTE O 


ELIXIR 914 


medicas. 
DOBRO 





VIDROS DUPLOS 
DO LIQUIDO E 


CONTEM 0 
CUSTA MENOS 


QUE DOIS VIDROS PEQUENOS. 





NO REINO DA LENDA 


Onde nasceu Buddha? dizem 
que foi em uma região “onde a 
terra, com esforço supremo, fez 
brotar o Himalaya, gigante 
amontoado no coração de um 
velho mundo, gigante com a 
fronte perdida no céo e que 
deixa, impassivel, desprender- 
se dos flancos — bosques flo- 
ridos, ou um-reino mergulhado 
em brumas de oiro”. E assim 


do Calçado 


typica dessas deformações é a 
do pé plano, que tanto diffl- 
culta a marcha. A maioria des- 
ses desastres para o pé, têm ori- 
sem no uso frequente das san- 
dalias ou de sapatos de sola 
plana; que obrigam os pés a 
supportarem todo o peso do 
corpo, durante muito tempo, 
em toda extensão das plantas € 
que, por falta de armação, não 
dependem os ligamentos dos 
pés. E muitas vezes as defor- 
mações resultam da má escolha 
do calçado, anatomicamente 
inadaptavel ao pé. O calçado. 
praticamente hyglenico, reune 
cinco condições: 

— Suavidade completa. 

— Largura, para que o pés: 
estenda, sem encolher os de- 
los, causa principal de callosi- 
lades e outras deformações. 

— Que não seja muito gran- 
le, para que possa sustentar os 
igamentos do pé, evitando tor- 
eduras e suas más vonsequen- 
sas. 

— Ter a sola sufficientemen- 
“e, suave e modelada de modo a 
manter o formato natural do 
Jé. 

— (Que seja impermeavel à 
ola, pois a humidade que pe- 
tetra predispõe os pés para O 
heumatismo. 

Comprar sapatos, não é ape- 
1as uma pequena operação 
sommercial, é algo muito mais 
lgno de attenção, porque del- 
'a resulta a saude dos pés eo 
dem estar geral, 


contam o nascimento de Bud- 
dha: Governava aos Koplla 
Wsnú, aquelle que se celebriza- 
ra por um alto e equilibrado es- 
pirito de justiça — Soddadhou- 
na. Sua esposa, Maya Devl. 
que quer dizer Ilusão, c que as- 
sim era chamada por ser linda 
e inattingivel, Maya Devi vlu, 
deslumbrada, em certa noite 
calmosa, uma estrella de -estra- 
nho brilho a fixal-a estranha- 
mente. E nessa hora justa, ella 
sentiu estremecer o proprio 
seio e logo soube que nascia 
Buddha, a quem chamaram Si- 
lartha. 


O menino foi guiado, até uni 
Jedaço da vida, por Vivamitra 
— o de cabellos muito alvos. 
A primeira das dores experi- 
mentadas pelo adolescente, foi 
ulhando um passarinho que 
voava feliz, cair ferido por um 
dardo certeiro, Tomando-o en- 
tre as mãos, aconchegou-o ao 
peito, querendo dar-lhe calor e 
vida, Mas, nada podendo fazer 
para mitigar-lhe a dor, reti- 
rou a flecha e espetou-a no 
proprio braço. Foi assim que 
conheceu a maldade... 


Um dia, & vontade paterna 
+pontou-lhe o casamento, Re- 
sistiu O joven principe, para 
emfim ceder, como filho digno. 
& viu desfilar para uma esco- 
ilha, as mais bellas mulheres, 
de vorpos gracis, leves e ageis 
como junco, de olhos humidos 
e amendoados, mulheres que 
pareciars plumas acariciantes, 
que mal tocassem a pelle. O 
joven escolheu a mais timida 
dessas virgens de Ceylan, col- 
locando-lhe na cintura um pô 
de esmeraldas, A eleita era 
Gopa, fina como uma gazella, 
morena como uma tamara... 
Amou. Não deixou de se inte- 
ressar, porém, com o que a vl- 
da lhe mostrava em seus caml- 
nhos, 


E um dia € noutro e noutro 
foi vendo as miserias, as dores, 
espalhadas err quantidade por 
sobre a terra — corpos roldos 
de lepra, escravos castigados 


e tureza foi olhando, 


por senhores, mendigos em de- 
sespero de fome e amor e viu 
a Injuria, o vicio triumphante, 
a negação, e viu que o sol Wlu- 
minava tudo — o horto florido, 
o caminho secco onde apodre- 
cia um morto... 


Então, num momento de 
energia, de renuncia suprema, 
lissimulando grande angustia, 
beijou Gopa que dormia e par- 
tiu, dirigindo os passos para a 
jolidão. 


No magestoso templo da na- 
ainda, E 
viu; passaros — irmãos do que 
vira morrer — devorarem inse- 
etos; lobos comendo cordeiros... 
Buddha deteve-se à sombra de 
uma figueira. Tinha fome e, 
soffrendo-a, o asceta não bus- 
cou a mesa farta que podia de= 
parar, cego e surdo às tenta- 
ções, mas illuminado para per-= 
correr o caminho que buscava 
— o da verdade, 


Annos e annos passaram. 
Um dia, voltou no lar onde Go- 
pa ainda lhe guardava o amor 
e onde o velho pae e rei 0 es= 
perava para abençõal-o. Am- 
bos, pae e esposa renunciaram 
tambem a toda riqueza para se- 
guirem aquelle que vivia “puro 


de culpas como o céo de lodo - 


e a lua de pó”. 


São muitas as imagens de 
Buddha, espalhadas pela India, 
indo-China, China e Japão. 
São muitas as copias da esta= 
tuaria oriental que conhecemos 
desse principe da tribu dos Sa- 
kyas, rico e feliz, que abando= 
nou palaclos e amor para ser à 
simplicidade, a bondade, a se- 
renidade, para ser “o que não 
conhecia nem queixas nem de- 
sejos”... 





Delicie o seu paladar com 


DROPS 


os pastilhas saborosas de 
LACTA 
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Genoveva, a Fugitiva do Amor 


M mousntleulo de brasás Verne 

lhas se desfazia aos poucos « 
Genoveva deu um suspiro, Ber- 
nardo contemplavasu e, com um 
gesto calmo e lento, tirou q ca- 
ehimbo da boca: 

— como és forte, Genoveva, 
resistente! disse-lhe elle, 
Jámais encontres mulher nais du 
dicada para a vida dos campos! 

— Nem sempre é facil, para 
parisienses, aduptareme-se aos rd 
balhos de uma fazenda, replicou 
Genoveva. Algumas ha que de uma 
granja só conhecem os pie-nics do 
domingo, à tarde, com as compe- 
tontes garrafas Lhermicas, às es- 
preguiçadeiras e um cigarro para 
espantar os mosquitos, 

— Assim é, mas tu não és des 
sis tacs, disse Bernardo, inquieto, 
“Pu não detestas a verdadeira vida 
do campo, não é? Quero crer que 
ella te agrada, mesmo no inverno 

— Na verdade, assim é Amo 
os campos com as shas arvores si- 
tenciosas é quando “elles se nus 
apresentam tus € pelados, 

assentado da outra banda 
chaminé, Bernardo contemplava 
Genoveva, e com os seus bellos 
olhos de myope admirava os an: 
neis de cabello que encobriam, a 
meiu, as faces da sua amada. Con: 
o olhar, acompanhava-lhe Bernar 
do a linha do pescoço, as espadua» 
robustas, debaixo do pesado “ chan 
dail”" escuro, o talhe delgado, a 
pequenina mão queimada pelo sol, 
Os seus olhos pousaram finalmer 
te sobre os sapatos resistentes, ri 
dicularmente pequenos e sujos dt 
terra. Bernardo poz-se a rir leve 
mente. 

— Tens razão, retrucou Ber 
nardo, é wma vida boa, e que t 
convem. É' o que vejo: — engor 
daste depois da tua chegada. 

— Oh! estou enorme! — excla 
mou Genoveva, dando um suspire 

— Que tolice! Estás maravilho 
samente em fórma. ] 

Pareceu a Genoveva que ficar, 
toda vermelha. Era ridiculo deixa: 
se perturbar por Bernardo, a sit 
plicidade «e a candura em pessoa. 

— As mulheres não passam bes 
quando muito magras, continuo! 
Bernardo. Quanto a ti, não: ten 
um ar de saude, à tez clara, os olho» 
brilhantes e és musculosa, até... 

(João lhe havia dito: “Conheçu 
te desde pequenina, mas tão bel): 
és que me não posso habituar com 
tigo. E' que tens o ar de uma prin 
ceza por quem se entrematam “o: 
mais bravos cavalleiros!"). 

— Não saio muito, dizia Berna: 
do. E" coisa difficil quando se « 
fazendeiro, — ou mulher de fa 
zendeiro, Mas acredito que poss: 
fazer-te feliz, 

(— Oh! João, como foi que 11 
disseste? “Vamos atravessar va- 
lentemente esta guerra e, depois, 
iremos direitinho para o Paraiso. 
Levar-te-ei ao fim do mundo, se o 
pedires... a Zanzibar, a Honolulu, 


Ú 


da. 


Conto de PH. 


HASTINGS 


Em Adaptação de JEANNIE CHAUVEAU 


tudo o que te dér na vontade...” 
— Não sou rico, mas 
sempre do que viver, 
(João: “ Farei algo de formida 
vel, ou, então, inventarei um true 
do qual ninguem terá qousado, « 
uucher-te-ei as mãos de diaman- 


teremos 


tes e de zibelinas, de “yachts” e 
de jardins... "). 

— Acreditas tu que 
nos entender, Genoveva? 


possamos 


PARA VOCÊ . . 
PHOTOGRAPHIAS DE 


LAURENCE OLIVIER + JOAN FONTAINE 





Magistraes interpretes do filme “Rebecca”! — A Mulhar inesquecivel 
Producção de Drvid O. Selzsnick par - United Artists 


os fans de todo o Brasil, KLARIDOL — o denti- 
fricio que proporciona 100º%/ de belleza 
aos dentes e ao sorriso — offerece, gratis, lindas 
photographias de Laurence Olivier e Joan 
Fonteine. Desejando possuil-as, preencha o cou- 
pon abaixo e remetta-o com um sello de $400 
para: Perfumaria Gaby S/A. — Rua Tres Rios, 
489, Caixa Postal, 4267 — São Paulo. Essas 
photographias tambem serão distribuidas durante 
a exhibição do filme “Rebecca” — A Mulher 
Inesquecivel — nos seguintes cinemas: 


CINE S. LUIZ, RIO DE JANEIRO e CINE OPERA, SÃO PAULO « 
CINE CENTRAL, PORTO ALEGRE e CINE EXCELSIOR, 5. SALVADNR 
e CINE PARQUE, RECIFE. 












ECORTE E 
NVIE ESTE 
ZOUPON 








Quelram remetter, so endereço abaixo, 
photos de Laurence Olivier e Joan Fontaine 
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« Traduzido especialmente para o “Supple- e lo Feminino” 


Ella ficou um instante cm silen 
co Parecinlhe ver João, os bra 
cos estendidos, os olhos supplica 
ves (pPenho a impressão de pedi 
d vida coisas cm demasia quant 
pero o tem amor”, “Dá-me von 
tade de reclinir a esbeca err 





hombro e chorar como uma crian 
ca a quem se tenham dado de uma 
só vez, todos os: brinquedos pelos 
quaes cla suspirara"). 

Depois, lembrou-se Genoveva de 
que João — “Jean-les-Ailes” 
provavelmente jamais havia de vol- 
tar e, caso elle voltasse, seria pre- 
ciso começar a tremer de novo por 
uma nova ausencia delle, 


A vocação de João remontava à 
sua infancia, É começara numa 
quinta-feir., cm pleno campo, UU 
tempo era lindo, João chegou com 
um papagaio gigante, O mais ve- 
lho do bando, Jacques, de 14 an: 
nos, ajudara-o a , ssar à correu 
pela cintura, e ella, Genoveva, ti- 
vera por missão manter firme o 
cabo-de-direcção debiixo de uma 
pedra, Naturahuenteo, João caiu wu 
se machucou bastante, mas não 
chorou — como um homem — 4 
desse dia memorave) lhe ficara mm 
leve cicatriz na testa, um appellidu 
— “Jvan-les-Ailes” — e q admi: 
ração de Genoveva, 

Era inevitavel que João se alis 
tasse, completada a idade, nacavia- 
ção militar, tão incvitavel quanto 
o seu amor por Genoveva, isso 
porque elle a amava « jamais ha 
via pousado o olhar sobte qualques 
outra moça das suas-relações. 

Genoveva nunca tivera medo du 
rante anos: Como para todas as 
outras da sua geração, a aviação 
para ella, não passava de um spori 
empolgante. Era coisa natural qui 
João fosse aviador. 

Sobreveiu a guerra. Tudo havin 
mudado ea terra tremera sob us 
pés de Genoveva. E com “as suas 
-Asas” ia João fazer u guerra... 

Foi então que Genoveva descu 
briu todo um mundo de angustias; 
de inquietações, de perigos, no que 
João não pensava, ou, pelo meios 
nisso não falava nunca, E! qu 
essa nova aventura o apaixonava, 
Era a sua “chance”, a sua “op 
portunidade”, 

Em sua primeira missão (48 ho 
ras em Paris) elle entrou de re: 
pente num pequeno bar familia 
que ficava atrás de Madeleine e 
disse a Genoveva; 

— Vem, vem já. |! preciso pre 
parar os nossos papeis. Vamos nos 
casar. Para nós, ao menos, não 
será um desses apressados casa 
mentos de guerra. Ha tanto tem 
po que nos amamos! 

O coração de Gunoveva gelar; 
às suas mãos amarrotaram, debai: 
xo da mesa, as suas limns uv. 
novas: 

— Eu não o poderia supportar, 
João. Se tu fosses meu marido, eu 
não viveria muis? 

— Porque te amiuria ainda quais 

João levantou o queixo: 

— E preciso aproveitar o qu 
se tem emquanto é tempo: — um 
hora pode, ás vezes, conter a bel- 










Consultas Gratis 


Para as doenças internas e ner- 
vosas, 0 Dr. BR, Costa tem me- 
thodo proprio para o tratamento, 
baseando nos principios da dou- 
trina ESPIRITA, attende por cor- 
respondencia a todos que lhe en- 
viarem symptomas bem detalhados, 
nome, idade, enveloppe sellado « 
subscrípto para à resposta. Pedi- 
dos à CHARITAS. Caixa Postal, 
2538 — Rio de Janeiro. 










lezu ea alegria de toda a eterni 
dade. 

Mas, Genoveva não se deixou 
convencer, O casumento É um con- 
trato e tim contrato se  constróe 
sempre sobre o futuro, Ora, q fu 
duro se desmoronara deanie della. 

Depois disso, Genoveva fugiu. 


Dermurdo, uv tranquilo, o sulido, 
U CAPUZ, esse, sempre estaria 
ul, uu pé della. 

— Shun, disse-lhe Genoveva, cu- 
nbE=INe-t1 comitigo, 

Havendo dito essas palavras, 
Ha st sentiru liberta; Agora q 
eu destino era claro, Não teria 
JUS que se maquietar, Lra mstiu 
O seu dever não pensar mais ii 
r0UU, — sehão como num velho 
amigo: IE as suas mãos deixarani 
ve tremer 

Bernardo cru gentilissino 
uni ela, cheio de aticuções: 

— Peiso que bem faremos en 
va Custndo já. | vou dar-te unas 
eriazinhas, Deves ter vontade nc 
+ para caca e pôr em ordem as 

tas coisas, 

“o E melhor que partas ape 
a quando os dias se tornaren 
Juis logos, Leremos muito traba 


pari 


no, Previne immnediatamente uu 
ão do dia da qua volta.“ 
Era muito divertido estar de 


IuVO em casa, permanecer na camu 
pois que o dia se levantára, ves 
ir-se num quarto aquecido, pen. 
stt-se, vendo o que se fazia, 

— Às delicias de Capua! — dis- 
cula à sua mão, a cabeça emer- 
indo da ugua azul da banheira. — 
venho a umpressão de commetter 
mu peccado, 

Ridiculo! exclamou mme. 

Jurand. Já era tempo de te re 
dousares, de te lavares tm pouco. 
deco imaginando no que podes 
char de agradavel na freguenta 
do das vaccas, dos porcos uma 
manja, 

Genoveva tirou para fora dagus 
uma perna musculosa «pur se 
"sfregal-a vigorosamente: 

— Vou vasar-me com Bernardo 
tacario, disse ella com timidez, 

A sua mãe não disse nada Gr 
vveva sentiu um silencio curregi 
o de reprovação e de horror 

— Elle é muito gentil e tu gos 
arás delle, accrescentou Genoveva 

— Um camponez? 

— E por que não? E' uma vida 
sadia e feliz, Lã no campo a gen 
Le nem pensa que se está em guer 
ra. Não nos inguictamos sendo 
com as coisas mais verdadeiras, 
nus elementares. 

— Gostas delle? 

— Amo-o muito, Estou certa di 
me seremos felizes. 

— | João? 

De subito, Genoveva se sentiu 
fatigada nesse banho preguiçoso. 
Queria ella mexer-se, fazer qua! 
quer coisa, pensar em outra coisa 

— E" preciso que eu Saia do ba 
nho e -me-vista: Creio que vou es 
crever a João. Devo dizer-lhe tu 
do, não é, mamãe? 

— Naturalmente que u deves, ves 
poudeu-lhe sua mãe lentamente, s 
é que estás bem segura do teu 
amor por outro, 

A carta não ecra facil de cscre 
Ver, 

Sentuda à sum escrivaninha, Ge 
noveva mordia e remordia a cane 
ta, rasgava folhas e folhas de pa- 
pel e, a cada tentativa, as suas des- 
culpas se lhe apresentavam cada 
vez mais esfarrapada. 

Baleram À porta. Que aborreci 
mento se alguem viesse inLerrom 
pel-a justamente agora que ty en 
contrar a formult conveniente! 


A porta abriu-se: crua a mão « 
João, 

Genoveva poz-se de pé, de 
salto! 

— Madame Allart! Que prazer! 
Sente-se ao pé do fogo! Ta justa 
mente escrever a João. 

Por um momento, a silhueta ul 
tiva, tão altiva, de mme. Allar: 
pareceu curvar-se: 


— Não vale a pena 


ums 


terminir a 
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Us Cêru Mercolizado (Mercolized Wax) 
pars ajudar-lhe n obter uma cutis 
mais fresca, mais tnacis, mais agradavel. 
Céro Mercolizado transforma a péle ve 
lha, escura e feia em particulas invisíveis, 
W ficará entusiasmada com o melhora- 
mento que se operarh na sus npparen- 
cin! Experimente hoje Céra Mercolizado, 


PARA CLAREAR RAPIDAN ENTE A PÉLE USE 


GÊRA MERGOLIZADA 


Hassibia fire vialbuciae(çõio ole, 


A vendo nas farmacias e perfumarias 


BELLEZA DOS 
HOMBROS E 


E' em nussa cuzinha mesmo 
que poúemos encontrar coisa 
possiveis de fogmar uma pasta 
branqueadora para a pelie dos 
braços, das peimas e dos hom- 
bros. São duas essas - substan- 
cigs e são a farinha de milho e 
a naa de leite. A combinação 
não é recommendavel para o 
rosto por ser esta região muito 
delicada, mas é um dos proces- 
sos infallíveis, para clarear as 
partes citrdas, tão expostas aí 
are no sal. 

A facinha é misiucia à na- 
ta, acerescentando-se leite. em 
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sua carta, menina. João não... 
João nãc mais volturã... 

Foi como se esta simples phr: 
e houvesse, para sempre, apagad 
Bernardo do espirito de Genovevy 
ia não pensava mais senão mn 
“ Tean-les-Ailes”, Pequenas ima 


- gens vinham à sua lembrança: « 


brilho intenso dos seus dentes, 4 
sua risada gostosa... Nelle havia 
“go ds invulneravel, Parecia qui 
João trazia comsigo um talisma' 
secreto. Ê 

— Impossivel! João volta se 
pre! gritou ella. 

Mme. Allart continuou a fal; 
com uma voz que o desespero to 
nava surda: 

— Não quiz prevenir-to Jogo 
unles de que estivesse certa. Mas 
agora, tenho pormenores, € rece 
bi o aviso official: “Desappareci 
lo, não voltou à sua base”, O serv 
avião foi attingido durante um em 
outro sobre a Mancha. Condu 
zia elle a esquadrilha e os seus ca 
naradas o viram cair. O aviã 
“orou a agua c desappareceu en 
dguns minutos. - Eis tudo, Elm: 
mada puderam fazer. 

Uma colera sem razão varria | 
«spirito de Genoveva, 


— Não, gritou ella. Eles não 


podem... Elles não têm o dire 
'o, Não se pode fazer isto u 


“” 


“Tean-les-Ailes 


Mas, então, uma mudanca cx! 
“urdinaria transformou a phystono 
mia de mme. Allart, Ella se e 
queu de novo, os olhos seccos, - 
havia mesmo um: meic sorriso e 
seus labios tristes: 

— Se João devia morrer, fui an 
lor que ussim se passassem 
coisas. Esquecia-me des dizer! 
que elle foi citado em ordem É 
dia... Orgulho me delle, orgull 
me de ser mãe delle, 

— Como pode pensar em seu 
lhantes coisas? 

— O tempo-já passou, de ser e: 
sente, egoísta, respondeu a vo: 
doce de mme. Allart. | prect 
muidar de nós... 


Genoveva fixou por um instam 
o rosto de mme., Allart e sentiu: 
envergonhada. Ella tentara mod 
lar o destino à sua convenienci: 
esperara não sofírer nunca, Em 
juanto isto, mulheres como a mã 
“ João, aceitavant tranquillamen 
e, sem ostentação, o set dese; 
vero, 

Na sua ignorancia e inexperies 
ia, imaginara ella que prefer: 
bandonar João a ter que pari 
har, com elle, o perigo. Agora qu 
udo estava acabato, ella compre 
hendia emíim que teria dado tudo 
vo mundo para ter delle um olha 
mm sorriso. um beijo. 

Quando mme, Allart se foi en 
ora, Genoveva voltou pura a e» 
rivaninha e tomou entre as mu: 
+ carta que começara a escrever, 

Uma vaga de angustia, submer 
du-a, a primeira realização dess: 
eparação fatal «e, de repente, es 
ondendo a cabeça nos fragmento 
la carta que jamais leria, Genove 
« solucava perdidamente. 

— [ necessario ficares em casu 
mm -mez om dois, aconselhou-lhe a 


nãe. Não estás bastante hem e 
mude para cetomar essa vidi Ta- 
igunte  Emmagrecete um pouco 


tuda comes. Osr. Macario cont- 
mehenderá a tua dor, Se quizeres, 
oderer explicar-he tendo 


BRAÇUS, DOS 
DAS PERNAS 


quantidade que baste a formar 
-Jma paste fina, Depois de es- 
ar a pelle cuidadosamente lim- 
da, espalha-se a pasta por so- 
pre ella deixando-a ficar cerca 
Je 10 minutos. Quando estiver 
compleiremente secca, é removi- 
da a pasta, com agua quente. 
E' um tratamento para ser 1e- 
novado frequentemente, mesmo 
diariamente. Mais facil. porém. 
» “tão bom como tão bom”, é a 
applicerão simples da naia de 
leite, levada à pelle em um Le- 
daço de algodão 


SABONETE 


ESSY 













bonita. 
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Mas Genoveva abanou a cabeça; 

— Não, uumuv. Não quero ficu 
ste apartamento traz-me à memo 
ia muitas recordações. 

Recurdições? Era como se 
uarteirão fosse mal-assombrad: 
:om os fantasmas de uma vida in 
cira. Aqu, elle a abraçara, pel; 
yrimeiva vez; ali, haviam discutido 
a, ella o encontrara, ao voltar au 
"cola: acolht, elle lhe cmprestara u 
hicyeleta, da qual ella caira;.. 1 
ienoveva não podia supportar tac 
Is0€5] . 

pos filha. cm poucas pular, 


vz a mãe ao par do succedido: 





-— Acabo de perder uid amis 
w uptimo amigo. Haviamos sido 
reados juntos .. 

— E isso te perturbou tanto que 
ão pudeste cuidar do tem enxo 
“al? ; 
O. 

— Mas, não mudaste de opinião 

Era o que ella perguntava a si 
nesma. Seria honesto desposal-o? 
E por outra parte, seria justo des 
Mudil-o? 


E verdade. Nem pensei nis 


vaias cera bem evidente: 
ella devia ser sincera com Bernar 





V a mulher, a majestade 1e- 
side na beleza, E é tão 
fácil reinar sôbre os corações! 
Experimente usar diáriamente o 
Sabonete GESSY. Sua espuma, 
suave e perfumada, torna a cútis 
jovem e aveludada, assegurando 
uma coroa para cada mulher 


ões uma 





Pre 1 
HORMÔNIOS, ua são, 
os 
lo RACIONAL e inclemaivo ê 


do e confessar-lhe 


tudo o que 
“ Jean-les-Áiles” havido sido para 
“Da, Genoveva poz a chaga à mos- 


ra, falando-lhe da felicidade an- 
ga, desse milagre de uma cama- 
adagem de irmãos que fóru, no 
msmo tempo de tal genero que 
mem poderia ter sido tudo. Ao 
azer esta confissão, Genoveva se 
úntia novamente esmagada «de 
tor, mas Bernardo ouvia-a com a 
ua calma costumeira: 

— A tranquilidade de espirito 
ade voltar-te. 4 gente sempre 
v consola, mesmo quando se ju- 
ou Jumais esquecer, | questão 
* tempo. 

— “Palvez, ucquiescen Genoveva 

Mas havia qualquer coisa nella 
Je protestaya ser isso falso e que 
mais havia de esquecer. 

— Casar-nos-tmos o mais breve 
russivel, continuou Bernar- 

do. Quando uni moça se cast, ella 
se desemburaça ao mesmo tempo 
das suas. recordações « dos seus 
sonhos, Será, aliás, mais commo- 
lo para o trabalho, não esperar! 
Quando chegar a primavera, não 
crei um momento de meu Será 
wreciso cuidar das primeiras ove- 
hinhas c logo depois das semen- 
“eiras. De accordo? 

— Sim, respondeu ella, com voz 
em timbre, De accordo. 

— Muito bem, 

E lá estava elle de pé, confian- 
e, prático cheio de projectos ma- 
teries, 

— Qecupar-me-ei desde ju «os 
papeis. Poderemos nos casar «deu- 
ve de quinze dias ou tres semi. 
Vicã tua mãe ao nosso casamento? 

Genoveva abanou negativambute 
veabeça, Talvez fosse erro de sua 

parte você convidal-a, auas a pre- 
sença de sua imãe lhe traria miui- 
as recordações. | era precisa es- 
quecer o passado por completo, se 
é que desejava, deveras, ter una 
sequenina opporiunidade de cons- 
truir, com Bernardo, uma nova fe- 
fioidade, 


Esse fim de mez passou como 
uu sonho e Genoveva sentiu-se 
“eliz, pois as coisas, em sonho, «ão 
empre menos crueis. 

Mas, emquanto cl qrocurava, 
m vão, dormir “sua ultima noite 
antes do seu casamento, desfez-se- 
lho bruscamente o sonho. À razão 
salou-lhe com voz clara e calma €, 
ao soar das ultimas horas: da: noi- 
“é, no velho relogio, à razão a 
'encer! 

— “Não é justo crer na possi- 
“ilidade de uma felicidade medio- 


(Continua na pag. 6) 


GRATIS 


Dr, A, Carvalho, medico esplr)- 
ta, remetto consultas gratis a 
quem enviar nome, idade, endere- 
co e symptomas com envelopnpe 
sellado e subscripto para resposta 
à Tenda Espirita Fraternidade, á 
rua Acre, 49-4, Rio. 
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="SEGUINDO MEU METHODO, 
NÃO HA QUEM NÃO POSSA OSTEN- 
TAR UMA CUTIS ENCANTADORA. 
USO SABONETE LEVER,MARA- 
VILHOSO POR SUA ESPUMA 

CREMOSA E ADORAVEL POR 
SEU DELICIOSO PERFUME.“ 








Tui é o quantidade de consultas que tentos recebido para esta seccia, que mos 
ennos ma impossibilidade materiu! de respondel-as no “Supplemento Femirino” sem 
um qrúndo atrazo desagradavel, visto como clroulamos apenss uma vem por se: 


mars 


ticsolvemos, por faso a afim de sanar es inconveniento, publicar o “Correto! 
tambem nas columnas de O JORNAL, do “Diario de São Paulo” e do “Estado de 
Minas”, mestes ultimos apenas com as respostas da consultas das leitoras maulta- 


tas e mineiras, respectivamente 


Procurem, assim, serupre, nas edições de O JORNAL, do "Diario de São Paulo! 


edu “Estado de Minas” q 
da rigorosamente em dio. 


ANA LUCIA (Bello Horizonte). 


“Que me' indicacse uma mas- 
cara,.,* 


Esta, que lhe mandamos, é sim- 
ples o dará à sun pelle uma saude 
nova, corrigindo-a dos senões que V, 
descreve. V. n fará com duns bana- 
nas pratas, esmngadas, e sumo de U- 
mão. E' preciso, porém, que V. lUm- 
po a pelle, culdadosamente, antes ca 
apnlicação, duas vezes por semana. 

Uma pelle oleosa, de poros dilata- 
des, requer limpeza externa e inter- 
ne, Um regimen alimentar, modera- 
do. é aconselhado, com muitas frutas 
e cumes Os exercicios no ar livre 
se tornam tambem optimos, pois que, 
nctivando | a circulação, normaliza 
certas funcções, A limpeza de wma 
pelle nasim, é feita varias Vezes O 
ele, com agua morna. e sabão des 
benjoim, enxaguada depois com sEgua 
frin, Outro conselho simples e tam- 
bem economico, para cúrrigir esse ty- 
po' de pelle oleosa, está neste enst- 
pamento: Ferva um pouco de aveia 
com agua, Cde & ngua por um panno 
e guárdo-em um frasco de bocca lar- 
Es. E dese cozimento misture uma 
onicara & agua em que lavar o rosto 
totns ns manhãs, 

Um conselho, que leve muita eco- 
nomin'e muitas vantagens aos meus 
enbellos, tambem gordurosos e com 
caspas, 6 de os lavar, o mais fre- 
tientemente possivel, com sabão de 
totjol e agua morna. 


JARE' (Rio), 
“me fico boa de minha pelle,,.” 


O maior auxiliar da bellema é, india- 
eutivelmente, a saude. 


Estes conselhos frisam muito isto, 
em todas ss opportunidades. Não 
acredite que valham muito mais do 
que à saude todos esses potes, caixas, 
garratinhas, todas essas coisas que 
em seu bojo encerram promessas de 
frescura e suavidade, O segredo está 
nn saude,.. Com o culdado que lhe 
deve, vamos dizer-lhe o que tem a 
fazer, Incnlmente: A polle deve res- 


WocÊ poderio ir muito ma- 

lhor se conservasse a saúda 
tomando regularmente Emul- 
são de Scoti— o remedio ali- 
mento que contem oleo de fi- 
gado de bacalhau combinada 


com calcio, É Quatro vezes 
mais facil de digerir que o oleo 
puro e por isso applicdda q 
todas as estações do anno, — 
Faça economia pre- 
ferindo o vidro maior 


Para sua protecção, veja 
se ha esta marca no 
vidro e no anvoltorlo, 


EMULSÃO DE SCOTT 








conplemento desta secção que, assim, será manti- 


pm livremente, durante a mnolte, 
impa em seus mil poros, condição 
principal! para evitar a Intoxicação 
dos tealdos, Em que coniste esse 
culdado pars V,, nas condições de 
suma cuttis? Lavar o rosto dunas vezes 
no dia com agun morna e sabão de 
Afridol e, & noite, usar está pomada: 


Acldo sallcylico .. .. ses 10 
Enxofre precipitado .. .. .. « 40 
Lanolina .. coro tro ao sa ae AO 
VaBOLÍDA oe ce doo oo) vo oo, 00 LAO 


LUIZA MARIA (Antonio Prado). 


“.. tenho tin- 
tas...” 


usado diversas 


Este problema seu, & tn nlúvel ou. 
pelo menos, ainda o é... Beu gesto, 
neu cuidado pela cabelleira, como tê- 
otor de belleza, é o de revigorizal-a, 
com tonicos, com oleos, com sham- 
poos... 

E as lições se repetem para v, no 
oleo que deva usar — O de nozes — 


ná formulr que deva preferir, esta: 
Oleo de parafina .. 142,0 
Oleo de lavanda .. .. 12 gottas 
mMintura de cantharidas,, .. 70 


=” uma loção excellente para for- 
talecer os cabellos e evitar que mais 
fios brancos appareçam. 


ISIS MARIA (São Paulo), 


”.. tenho tido ocasião de apre- 
colar...” 
”' uma saudação amiga... Um 


shamnoo, duas vezes por semana. É O 
remedio simples para seus enbellos- 
seccos, descoloridos, Faça-o com gem- 
mas de. ovos, assim preparado e 
usado: 

2 gemma 

Colher e meia de rhum 

Uma de oleo de olivas. 

Misture tudo e friccione bem u 
couro cabeiludo, Deixe passar 10 mi- 
uutos e lave com ngua Itvemente €s- 
pumosa. Repita a applicação, mais 
farta e faça a definitiva enxagua: 
dura. Em vez da agua com sabão 
úlluldo, será conventente que V. ae- 
crescente & mistura 1 colher de sa- 
vão liquido, 


CARA NOIVA (São José dos Cum 
pos). 


“suar demais e somente debail- 
xo dos braços...” 


As palavras para V., são Es que Ja 
adivinha: Uma rigorosa hygiene Inti- 
ma, com banhos frequentes, quentes 
ou mornos, e as friceções locaes, cons- 
tantes, com alcool canforado, com al- 
cool Hgeiramento fodado ou com al- 
cool em que ponha calomelanos, Este 
ultimo processo é optimo, embora V, 
mão veja o calomelanos (1.000) 
elissolvido no alcool. Não Importa! 
Faça as fricções, quentas vezes quizo 
e sobre a pare affectada. ja cnxula 
use o talco, o mesmo que possue ou 
rico aristoiado. 


NORMA (Rio Grande do Sul). 


"para conseguir essa tez bron- 
zenda?..," 

Dirigindo conselhos a vocês, quanto 
temos oplnado peln habilidade do sr 
to tar no sol! E” certo, porém, que 


temos indicado o “pancake”, posta em 
carlos tons e que bronzela, do tom 
preferido, apenas na hora da maquil- 


Espinhas... Que tristeza! 


outras tantas vezes, destas columnas,, 





Talvez, não existo po;a umo moço mala! 
aborrecimento que ter o rosto ou o torpe 
coberto de espinhas. As espinhos, como to 
dos os afecções do pela, garaimente, são 
provocados pele anemia ou sangue impura 


e poriso, devem ser tratadas Interhomenta 
Livre-se pora sempre destas Impertei ções 
tomando o saboroso tonico e depuralivo 





Genoveva, à Fugitiva do Amor 


(Conclusão dn pag. 5) 


re — não é justo nem para, Ber: 
nado, Mei para quim micsmna, 

E melhor ficur livre e so, antes 
do que so e submettida, Restar- 
nic-ã o vasto mundo c guardarei 
“Tean-lesáiles" no mei coração” 

Einalmente, naquela ultima hor 
triste que precede aq aurora; ella 
se levattum, vestiu-se e preparou 
uma pequena valiso, e depois sen 
totl=se d escrivulinha para escrevo! 
uma palivera a Bernardo, 

— “ Penso demasiadamente aim 
da em João, escrevia ella, para que 


"eu possa ficar ao teu lado, do um 


uniu saberiis o que fazer de uma 
mulher cio coração está clieio di 
recordandes e de amirguras", 

Genoveva esperou pelo romper 
da aurora. pois a essa hora Ber 
vardo esturia ju no estabulo para 
ordenhar as vaccas, Pouco depois 
ella saiu, Genoveva atravessou à 
pomar. pois do estabulo, Bernardo 
não podia vel-a. Os ramos sem fa 
luis ns nãos das arvores eram cor 
de prata como um fino rendado 
felles esteseliun por cima da sui 
cabe um véo de noiva, mas tão 
bem que, no sem espirito desespe- 
rado e cansado, ella se julgava a 
caminho de alguma igreja desco 
nhecida, ao encontro de um noivo 
mynterioso 

E come se adivinhusse os seus 
persamentos. um viandante qui 
ia pela estrada se poz a tranicar a 
marcha nupcial. 

Genoveva levantou os olhos « 
viu João — “Jean-les-Ailes”. — 
que para ella caminhava atraves da 
relva homida e fria. Ele estugou o 
passo ao vela vacilar e retevo-a 
nos braços.s 

— Estou de volta, amiga minha, 
disse João a Genoveva. E' o que 


| 
eu te havia promettido. Estás ul 
da decidida a não casar conmigu 

-— Joidu, João! Ahi estás? | 
estás vivol,,, A 

— Sim, respondeu clle, com ve 
tranquila, Sinto que te haja in 
quictado, mas fiada podia eu fazei 
Pu bem o-comprehendes: — quan 
do o avião caiu, nadei durante va: 
rias horas, até que um navio neu: 
tro me recolheu, Mas a bordo 1a 
havia naufragos de um navio tor- 
pedeado e os regulumentos de ra- 
dio prohibiam dar noticias nossas. 
lui obrigado a esperar até que o 
muvio chegasse a um porto fran- 
cez, 

— João, murmurou Genoveva, 
unho uma confissão a fazer-te: 
em princípio, cu me caso hoje, 

— eje? respondeu elle com 
degria, Mas, olha que nos: faltam 
uinda alguns: papeis... 

— Mas eu.,. la casar-me hoje 
com outros. Mas comprehendi=fi- 
nalmente que. para mim, sômente 
tu existes no mundo. E então fugi, 

— Se o navio tivesse chegado um 
dia mais tartdo eu teria estrangu 
hulo o capitio. 

O sol se levantava e salpintando 
de ouro os desenhos de prata qui 
recobriam os ramos das arvores 
Os olhos de Genoveva estavam mai- 
rebrilhantes que a neve. 

— Eu deveria ter adivinhado 
suspirou ella, 

— Terei de partir de novo, in- 
sistiu João. No momento, só te 
nuderei dar muita amor e uma vi- 
da bem incerta, 

— Não faz mal, disse ela ale- 
vremente, q cabeça levantada. E! à 
4 que eu quero, é de ti que tenho 
necessidade. Que eu te tenha por 
uma hora ou por toda uma vida, de 
qualquer modo, serás meu e sere- 
mos para sempre “um do ontro. 


0 o E —* ea 


lagem... E pelo csmalto liquido, cuja 
formula se repete; 


Agua de otsas + 125,0 





Agua de flores de laranjeira 1 125,0 
Subnitrato de bismutho .. 5 
GIVOBTÍNA corvo oe ovivo! no 25,4 
“Terra Slenna .. ce coro ves QU 
E. O. (São Roque — São Paulo). 
“",, porque por mais que (faça, 


não consigo exprimir,..” 


Esprinitu, sim! e do medo bem cor 
Gr Uma tabela, de sas que epre- 
guiam um padrão de peso norma! 
para cada cstaturu, diz que V, deve 
figurar oa baança 65,809... 

Portanto, é bem pouco o que deva 
diminutr, bastnndo-lhe o exercicio 
resplratorlo, todas as manhãs, e a re- 
nuncia ás guloseimas e nos alimentos 

voraveis de engordar, 


ESMERALDA LARIER (Rio), 
"Nunca cetro qe aprovelta! 
quniquer cousa della," 


Assim se referindo a esta tecção, 
V. tem palavres tão camaradas! que 
n gente tem vontade de “ler em voz 
alta”, aqui, as-suns letras, Mas, V. 
nos favorece com tamanha elevação, 
que temos mesmo de ler baixinho, 
pnra agradecer muito e muito, 

Porn belleza do pescoço e do colio, 
recebe V,. uma receita que vem 
de longe, lá do Orlente, com exito 
ereccente para as mulheres de lh e as 
de cá, Fuça uma mastagem diaria nas 
regiões referidas com oleo de olivas, 
de modo que penetre bem na pelle. 
Mein hora depois, tire o oleo com um 
panno macio e esfregue metade de 
um limão, até sentir ligeiro ardor, Do 
mesmo modo que retirou o oleo, re- 
tire o limão e lave o pescoço e collo 
com agua quente primeiro e fria 
depois, deitando nesta ultima  algu- 
mas gottas de tintura de benjoim, 
Nosse tratamento, ainda é optimo que 
passe um pedaço de algodão hume- 
decido em extracto de hamamelis, an- 
tes de collocar o pó do arroz. Uma 
receita para limpeza da pelle: 


Tintura de sabão ,, .. «. + 100 
Alçõol n OO LL so corsa +» 20,0 
Alcoointo de alfazema .. «+. 3,0 
Agua do rosas 1) 


E por ultimo, attendemol-n repetin- 
do n receita para engordar que, como 
V. recorda, é de um medico allemão, 
confiante nella desde que seja segu!- 
da á riscn e com repouro após ás re- 
feições  Ell-n: Ferver, até reduzir à 
metade, aveln, cevada e maçãs, estas 
cortadas emi rodelas. As quantidades, 
VW. as determinará, mas, com agua 
bastante, O assucnr é á vontade, Um 
copo grande — wma hora antes do 
caté matinal, outro Á tarde, outro & 
noite, 

MINEIRO PENSATIVO (Juiz de Fó- 
ra — Minas). 


“,..e perda de phosphatos...” 


Tomando esta sua informação, di- 
zemos-lhe que um regimen reconsti- 
tuinte, fortificante, se faz indicado 
para V. 

E com o regimen: Lave a cenbeça. 
freguentemente, com cozimento dr 
tolhns de parreitra e facn-lhe appil- 
cação, com esponta, desta receitas 


Acido phenico ., dv leo 20 


Tintura de cantharidas ,, «+ 2,0 
Tintura de noz-vomica,, «. «s 80 
Tintura de quinina,. .. uv SOM 
Agua de Colonia .. .. seres 300 
Oleo de cacho .. 3. ce so +» 1000 

De manhã e & noite, 

Nesta formuln está uma esperan- 
qa para conservar os seus cabelos, 
assim como nesta outra; 

Agur de Colonia ,, ... -. 100,0 
CHECOTINAS NIDA o, te veniios 15.0 
Tintura de cantharidas ,. .. 2.0 
Tintura de faborandy ,* .. .. 500 
Tintura de Panamá... .. ce ve 250 


MARTHA (São Paulo), 


“,branquenr n cutis e tirar suas 
manchas...” 


Comece por appllear um pó mais 
claro do que o que usa, E experl- 
monte estn formula que lhe promette 
acabar com as manchas: 


ELRDONNA 4, a toa corvo tos TOO 
Oleo de amendoas doces .. 10,0 
QUIVESMnA Ss ES ros 150 
Agua oxygenada .. .. ss 15,0 
Rorex SN RAY Lo 
intura de benjolm 5 cottns 


MAGDA 
do Sul), 


(Cachoeira — Rio Grande 


“um oleo perfumade para nm 
enhello .,! 

De uima maneira bem simples pode 
arrantal-o com oleo de amendoas do- 
ces e uma bon quantidade de viole- 
tas. Separe-as dos verdes e nonha-as 
em maceração no cleo, durante 8 
dins, Ao film deles, filtre, E tem o 
oleo perfumado para o seu cabello 
Secco. 


BERTY DUTRA (Pinheiro Machado 
— Rito Grande do Sul), 


“..08 medicos dizem que é devi- 
do » minha idade,,,” 


A solencia falou, esclareceu-a. deuy- 
lhe orientação. E não fazemos, de. 
certo, mais que repetir az instrucçõer 
principres: Hrglene e dieta, Manter 
regularizada a funcção Intestínal: 
prohibicão dos alimentos adubador: 
não abusar da carne, do chá, do ca- 
fé; fazer gyrmnantica moderada: em 
caso de anemia, fazer o tratamento: 
em censo de um dizturblo genital, 
tratal-o; e expellir os cravos pelo me- 
thodo recommendado, passar uma 
vez so dia o sabão de Afridol, del- 
xendo que a espuma seque » demore 
na superficia dos tegumentos e de- 


e dres s nd did do Acacia Dire da de ed DE PAGA TOA AN EPTC IM 0 Bali per ed cet da A A Dl cd a sd de DR ed SO caia di ES o A pa pa at A AAA VÃ A A e LA O A e 


pois enxagoar com agua quast quen- 
te, Durante o dia, por varias vezes, 
frioções com esta loção; 


Enxofre precipitado ,. «a. vu 6 
Talco pulverisado ,. vu 2 
Glycerina,. .. .. o as 60,0 
Agua de rosas .. eve ue o» J20,0 
Tintura de quilinya ., .. e. 100 


Ha mais uma coisa para V,; — o 
levedo de cerveja, tomado á vontado 


EDELMA B. P. (Porto Alegre — 
Fio Grande do Sul). 


“tenho d0 annos,,.” 


Com que sombra do mngoa V, far 
eutn confissão! Emtanto, agora, como 
sempre aliás, vemos que os exemplos 
“a suecedem, tum traz outro, de mu” 
lheres que depois dos quarenta são 
bellezas quo se citam e que Jovens in- 
vejam... Não se recorda daquella que 
convulsfonou um reino? Tinha então 
mnig de quarenta ennos.., E-quantos 
tiat=s do pico andam multo além 
dessa idade? 

O que é que se foz para Ísso acon- 
tecer? Nada de sobrenntural, além do 
enthusiasmo pela vida, que é sempre 
vida, quer sos 20, nos 30, aos 50... 
Nada mais que umn vida hyglenica, 
com repouso marcando, à noite e em 
20 minutos ou mein hora de sésta... 
Nanda mais que culdndos absolutos em 
torno da saude, E na defesa da ept- 
derme, uma rigorosa limpeza diaria, 
que resguarda de influencias estra- 
nhas (pó, vento, sol), Um creme, 
nmiga, um lubrificante, é ocnpaz de 
lhe bastar, com poderes semelhantes 
no desta formula: 


Espermncete. .. +. po so cv:0s 50 
Manteiga de cacão .. sv.» 150 
Oleo de amendoas doces., ,. «. 250 
Mel matural ,. .. voce us os 15,0 


Estos substancias são batidas, antes 
de Juntar estas outras; 


Oleo de amendolm ,. .. sw 
Hydrointo de rosas «, «e «e ve 150 


VILMA A, MATTOS (Sho Paulo), 


“...Jjá obtivo optimo resultado 
com diversas formulas...” 


Estas palavras, que são as que de- 


sejamos receber, mais nos intimida- ” 


môós para attendel-a em seu pedido de 
hoje. Uma tintura para os cabellos,.. 
Nas condições em que a deseja, não 
conhecemos nada possivel de satisfa- 
vel-a. E o conselho para V., para que 
não venha a sofrer remorso," é mes- 
mo o dos oleos escurecedores e os dos 
sivados frequentes da cabeleira, Seu 
filhinho... O mi halito, afastadas 
Bs duas origens possiveis, es que cl» 
ta, tem causes ninda em perturbações 
gástricas, em accumulações de mu- 





cosldades nas fossas nasnes.,, Um 
gargaréjo para o seu filhinho; 

Saccharina .. cce : 0,50 
Bicarbonato de soda . 0,50 
Acido salícylico .. ,. + 10 
Alcool à So ,. cc. seo o» «+ 100,0 
Tintura de tomilho ,. «. 10 gottas 
Tintura de badiuna .. .. «. 10 gottas 


Dez pgottos em agua morna, 
MORENA TRISTE (São Paulo), 
“,.. Menos gymnnstica..,* 


Seja assim, Mas, que V, renuncie 
no déscanço excessivo é aus manjares 
succulentos. Para não engordar é ne- 
cessário o exercicio, Dlang de Potiers, 
uma belleza celebre, dava longos pas- 
selos a pé, para não perder a graça da 
esbolteza, E essim outras, Se V. quer 
uma formula inoffensiva, para tomar 


deila 5 gottas ás refeições, aqui du 
tem; 

Tintura de lodo .. se ve vo ve JO 
iodureto de potassio ., .. cs ve 30 
Tintura de cipó cravo ,. «+» « 20 


MYRIAM BENNETT (Bello Horizon- 
te — Minas). 


“,.. tenho usado algumas receitas 
que o meu caso requer, sendo sa- 
tisfatorios os resultados,,," 


Com o regesijo por esses exitos. V. 
recebe o que pede contra manchas e 
cravos; 


LaVOlnA: co ce oo 00 0400 05: 200 
Vaselina.. ce on oo qu +» 400 
Agua oxygchada ,. a» co vu 20,0 
Enxofre ,. ooo oo co an ce 20 
Enxofre ,. cv qo vo o» BM 

Aquelia formula a que se refere, 


branqueadora, é de effeito provisorio, 
à maquilagem, como base, - 

RUTH RELVAS MASCARENHAS — 
(Porto Alegre — Rio Grande do Sul). 


“para não deixar o meu mal lr 
avanto,,.” 


Voltamo-nos para V., para seu pen- 
samento gentil, para seu espirito ami- 
Eo, numa retribuição ampla de frater- 
nidade, 

A esse mal que allude, sus mocida- 
de será a primeira a reaigr, ao tra- 
tamento que se jhe aconselha. E' o 
velha receita 


de repetir-lho Uma 





A: VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 
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Quondo as cranços perdem o appetile e 
recusam os climentos, as lombrigas 
podem ser os cousadoras de mol, 





4 insomnio robrevem e as energias de 
sapparecem dando lugar ao desanimo, 
à fraquezo, à tristezo ou é irritação 





Quando isto se dér, fodas es mões da- 
vem confiar co Licor de Caocou Xavier 
e eliminação completo des lombrigos. + 


LICORDEÇAÇÃO 


VERMIFUGO DE XAVIER 





AB f 


encontram no Licor 


nhora, tambem, parte 


seus filhos tiverem 


tomam com prazer, 


+ 
USADO COM 


SUCCESSO HA MAIS 
DE MEIO SECULO 





Julho de 1940 


GORA SIM... 


ella é bella e sadia 


a sua saúde é devida a um tra- 
tamento efficiente contra as lom- 
brigas pelo Licor de Cacau Xavier. Ha 
mais de meio seculo as mães brasileiras 


de Cacau Xavier 


o meio seguro e infallivel para combater 
as lombrigas dos seus filhos. Faça a se- 


da grande maioria 


das mães brasileiras, depositando con- 
fiança neste bom lombrigueiro! Quando 


lombrigas dê-lhes 


Licor de Cacau Xavier, o lombrigueiro 
infallivel e saboroso, que as crianças 








oriental, de exito firmado em muitas 
experiencias. W, fará massagem DO 
perecoço, com cleo de olivas ou de 
amendoas. Fará como aprendeu no 
ensinamento que cita, confiando que 
não pode ter errado o profissional que 
a aconselha, Melia hora depois dessa 
pratica, retire o oleo que a pelle não 
absorveu € passe, em toda região, n 
metado de um limão. Quando cinta 
um leve ardor, Interromnr e tambem 
retiro o sumo que ficou sobre a pells, 
para enfim lavar com agua quente 
primeiro e agua fria depois, sendo que 
esta deve conter duas gottas de ben- 


joim, Uma coisa importante sinda, é 
a de respirar porfeitamente, pelo que 
ss lhe aconselha o exercicio respira: 
torto, E use uma dessas loções em- 
bellezadoras, como ec tn: 


Hydrolsto de rosas ,. .. os Co 


Tintura de benjolm ,, ., vs un 
Tintura de myrrha .. eso o ID 
Tintura de opoponaxr .. .. .. so 
Essencin de limão .. se sv or 2,0 
Tintura de quillaya.. .. we q. 5 


Fara esfregar e deixar seccnr na- 
turalmente, E quanto és pernas, di-s 


zemos-lhe que podem, talvez, desen= 
volver com a gymnastica adequada, 
com ns fricções com luva de crina,.. 
Talvem — elrzsemos — porque an nas 
tureza tem caprichos Invenolveis, 

2 o mais, cora amiga, só o medico, 
só o especialista, 





PATRIARCHA 


é o bonbon 
que satistaz 











VALE POR 


Oforeno traz 


inss 


UM MEZ DE ALEGRIA E BOM HUMOR 


SAUDE, para a mulher, é um bem 

duplamente precioso; della depende 
1 belleza e a felicidade. Por isso, minha 
amiga, defenda-se contra os males que 
periodicamente a afíligem, trazendo-lhe 
dias de infindaveis torturas, 


Não permitta que sua saude feneça e sua 
belleza se extinga! 


bem estar e felicidade á 


mulher, combatendo os males que perio- 
dicamente afíligem jovens e senhoras 





Formula do Prof. Fernando Magalhães 4 


“e 


e SUA Po Ta ss 


Pa oia O AA dl à Pia e + 


—s | 


PD a 


DO 


+ EA q 


atenta paro port nha + 




























Misturas de Algodão 


ás Repetidas Lavagens 


ASO você esteja comprando corti 
tinas ou paunos de prato para sua 
cozinha e copa, deve procurar 
cores alegres c vivas, mas que 
sejam absolutamente firmes. E 

com o colorido alegre e variado desses 
accessorios que você transformará 
parte da casa, dedicada “ao serviço, num re: 
canto agradavel. Mas se as cores não fo- 
rem absolutamente firmes, o resultado seru 
deploravel, porque nada mais melancholico 
lo que cortinas desbotadas, lembrando que 
foram bonitas e alegres, mas somente quan- 
du eram novas. 


Cs 


Com um 
panno não 
absorvente, o 


LINHO E ALGODÃO MESCLADOS 


Seg se torni i 
Lú se toi o tempo em que os pannos de TENTO 


prato eram acinzentados e pardos. Agora 
elles ja são feitos em cores alegres e varia- 
das, estampados com flores de coloridos di- 
versos. São feitos de uma mistura de linho 
e utcotro, pois súmente de linho apresenta- 
va a enorme desvantagem de não ser absor- 
vente o que é um defeito que inutiliza un 
panno de prato, 


godão não tem. 
NÃO 


(Us pannos 






ao 7 
4 
j 


panno: pequeno, 


CEE pet meça pare aaa 


nellas., 


davel com que 


examinado 


temos 


No nosso laboratorio as 


fibras que compõem os pannos para 


enxugar 
louça. Elles são muitissimos absorventes," que 
facilita a tarefa de quem vae usal-os. 


uma meia hora 


ses liquidos de 


pre com alguns 


mente fortes, 





j Respeite Us 
cincoenta vezes 


para verificarmos se são realmente resistentes. 


Os pannos são lavados umas 


Essas lavagens repetidas não enfraqueceram o 
tecido nem diminuiram o seu poder de absorpção. 


PARA A 


cia para a saude 


quente, 





Amostras com as cores são rigorosamente exa- 

minadas para ver se são susceptíveis de mudar 

de cor com as lavagens. Além das experiencias 

de laboratorio ellas são postas na pratica tam- 
bem na cozinha do nosso Instituto. 















A VITAMINA “E” 


E 4 SUA INFLUENCIA NA VIDA CONJUGAL 


Us miis eecentes estudos sobre a Vitamina “E” — Vitamina da 
Reproducção do Evans — demonstraram, que nos animaes privados 
deste factor Vitamínico, se davans os mais variados disturbios genesl- 
“cos em ambos os sexos. 

No HOMEM, a falta desta Vitamina, transforma-o aum ser infe- 
flor nos outros, e na MULHER, fal-a lrascivel e sempre queixosa Esta 
anormalidade da mulher, tem muitas vezes e como início, o pouco 
conhecimento do homem das suas susceptibilidades e delicadezas in- 
timas e femininas. Essa ignurancia, prolongada, quas: sempre trans- 
forma a mulher num ser frio e sem interesse pelos encantos conju- 
jaes, chegando » haver até a atruphia dos seus orgãos. No emtanto, a 
vida tem momentos maravilhosos. e usando tres comprimidos ao dia 
de VIRILASE, essa frieza intima desapparsce, havendo, tanto Do ho- 
mem como na mulher, a normalização das suas funcções sexunes 
VIRILASE & um producto genuinamente scjentificu, sendo uma forte 
concentração de Vitamina “E” retirada do oleo dos embriões de mi-, 
lho em correlação com Hormons Masculino, Tyroide. Hypophise, ete 

Qualque: anurmalidade genesica será efficazmente resolvida, to- 
mando de um a três vidros de VIRILASE. 

Venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 






Introduzidas nos Pannos de 
Prato em Cores que Resistem 


trabalho de enxugar as louças 


Dahi a feliz combinação do al- 
godão e o linho. Com este ulti- 
mo se consegue dar o aspecto 
engomniado e bonito que o al- 


to grandes nem 
seja possivel manejal-os 
Para enxugar louças menores, como 
ras e copos, é muito desagradavel usar pan- 
nos muito longos. 


e Linho 


e E e pa US | É 


mais penoso 


MUITO PESADOS 


. 


de prato não deveni ser mui- 


Tambem usando-se um 
elle poderá ser trocado diu- 


riamente, uma vez que é lavado com a mai! 
facilidade. E' entretanto aconselhado ter sen- 
pre em serviço quatro pannos, sendo dois me 
nores para louça e dois maiores para as pi 


PARA MELHORAR O ASPECTO DA 


COZINHA 


Ê. ' 
Antigamente as donas de casa tinham uu 
lado do fogão uns pannos de aspecto desagru- 


tiravam do forno as formas 


e seguravam os cabos quentes das panellas 
Para elegancia da sua cozinha não os use mais 
e prefira usar mesmo para isso um desses mo 
dernos pannos de prato que pela cua espesst 
ra lhe poderá proteger melhor as mãos. 


PARA CLAREAL-OS 


E" muito possivel que com u uso da cozi- 
uha os pannos fiquem às vezes com manchas 
que resistam à lavagem. Não deixe que ella: 
fiquem muito antigas nem muito numerosas 
e para isso deixe ferver os pannos «urante 


com agua é sabão, Caso nã: 


saiam, poderá ser usado, com cautela, um des 


clarear. O uso Jesse liquid: 


deve ser feito sempre de accordo com as ins 
trucções do fabricante e guardadas as devidas 
proporções. Os desastres que occorrerem sem: 


desses preparados de clarea: 


a roupa são provenientes de se querer obte 
resultados optimos 


com «doses demasiada 


USE TAMBEM O PAPEL 


seus pannos de prato e us 


os súmente para enxugar a louça e as panel 
las. Muitas donas de casa recorrem a 
para limparem as panellas e as louças ainda 
com gordura. Isso é imperdoavel porque nã( 
ha nenhum panno que 
tratamento. Para 
gorduroso recorra ao papel. 
sobre a mesa da cozinha um rolo de papel es 
pecial para absorver gorduras. 


elle: 


resista a semelhantr 
limpar qualquer object: 
Tenha .sempr' 


SAUDE DA FAMILIA 


Os pannos de prato tém muita importan- 


e hygiene da familia, À louça. 


para não transmittir germens de doenças. de- 
ve ser lavada em agua 
us mãos supportem. Os talheres e os bordos 
externos das chicaras e copos são responsaveis 
pela transmissão de varias doenças entre as 
quaes os resfriados. Devem ser lavados com 
sabão duas vezes v enxaguados com agua 


O mais quente que 


INTERESSE AS CRIANÇAS NO * 


TRABALHO 


Com esses pannos de prato de cores boni- 
tas as crianças ficarão muito mais enthusias- 
madas em ajudal-a no seu serviço. 


E" muito util, não só para 
que. ellas aprendam a fazer o 
serviço de enxugar e quan- 
do maiores mesmo lavar, co- 
mo tambem não se arrita- 
rão mais tarde quando a vid”. 
as obrigar a fazel-o. Lem- 
bro-me ainda do tempo em 
que minha mãe me obrigava 
a esse serviço, e que fazia 
com muito prazer, pofque 
ella me contava historias em- 
quanto trabalhavamos iun- 
tas. Quando não havia mais 
historias para contar, asso 
biavamos as canções da epo 
ca emquanto o trabalho avan- 
cava rapidamente. 





muito pesados, para que 
sem ditficuldade. 
chica- 


. 


e 
f 
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A nova combinação 
de fibras de linho e 
algodão permitte aos 
pannos de 
cozinha e copa terem 
todas qualidades 
necessarias, Um aspe- 
eto bonito e absorpção 
completa da agua. 


modernos 


omo Conseguir Tempo Para as Amizades 
e a Cozinha? 


ESMO que voce seja uma 

optima dona de casa, não É 
possivel para uma mulher passar q 
vida sontente a cuidar disso. Se 
você se deixar arrastar somente 
ara ufazeres domesticos 
cedo perderá todo o encanto para 
si propria e para os outros. Um 
mulher inteligente tem o direito de 
reagir, de querer tambem vive 
como todo mundo, 

Aqui vão alguns menús, e com 
às respectivas receitas para qu: 
lhe seju possivel attender os seus 
deveres de dona de casa, e ao mes: 
tlo tempo se interessar pelas am:- 
«ades, «divertimentos, etc, 

Esses jantares incluem 
tos enlatados mas que são hoj” 
rão bons como os frescos e são 
aqui ainda manipulados, o que lhe- 
tira o ar de “conservas”. 


seus 


alimes 


Almondegas de carneiro 
Cenouras e batatas cozidas 
Pão — Pickles 

Pudding de figos 

Leite 


Você podera iuzer us ulmonde 
sas pela manhã e guardal-as, cu 
bertas, num reirigerador. Ás ve- 
nouras podem ser tambem prepa- 
radas «e guardadas com as bata: 
Na hora de servir arranje 


tas, 


prato pela manhã e esquente ui 
hora de servir. Os ingredientes du 
salada já devem estar promptos 
para serem servidos, na geladeira 

No ultimo momento você pode 
rá fazer o molho de cebolas íri 
“ando duas colheres de sopa de ce: 
solas com 4 colheres de mantuiga 
Junte 1/4 de colher de sal, pimen 
ca e | colher de succo de limão, 
Os sonhos poderão ser prepara- 
dos -emquanto a familia come u 
nrimeiro prato, Sirva com bastan- 
te calda. 


SONHOS DE CARAMELLO 


1 1/2 chicara mais 3 colheres de 
“sopa de assucsr 
5 colheres de manteiga 
1/2 colher de sal 
1 1/2 chicara de farinha 
2 chicaras de agua quente 
2 1/2 colheres de fermento Royal 
1/2 chicara ds r-zes picadas 
1/2 chicara de leite 
nozes partidas em pedaços 
pequenos 


Esquente 1/2 vlicara de assu 
car numa frigideira até que elle 





é batatas cozidas. 


udo num prato quente e leve à 
mesa as almondegas, no" centro as 
batatas e as cenouras de cada 
lado. Faça a sobremesa c guarde 
na geladeira, Sirva gelado com 
creme de leite, 


1/2 kilo de carne de carneiro 
passado na machina duas 
vezes, 

| chicara de miolos de pão 
colheres de sopa de cebolzs 
picadas 
pimenta 


2 colheres de molho inglez 
2 colheres de manteiga 


Misture todos os ingredientes 
excepto a manteiga. Faça as al- 
mondegas e-frite na manteiga. Sir- 
va com cenouras e batatas. 


Caçarola de carne e spaghetti 
Brocoli c cebolas em molho 
Salada de laranja e ameixas 
Sonhos de caramello 


Cha 


Você podera fazer esse prato 
com qualquer carne que lhe tenha 
sobrado da vespera. Prepare q 


derreta numa calda dourada, Jun- 
“e enão 2 colheres de sopa de 
manteiga. 1/8 de colher de sal. 
vã juntando agua gradualmente, 
mexendo constantemente, Deixe 
rerver até o assucar derreter, me- 
xendo-o sempre. Emquanto isso 
pencire juntos o fermento € q 
restante assucar com a farinha. 
Ponha a manteiga sobre a farinha 
com uma espatula « va usura 

to até ficar uma massa, sem eu 
tretanto, tocar com as mãos. Ponlu 


VITAMINA 


us nozes. Ponha o leite somente 
para humedecer a massa, Deixe 
cair colheradas da massa dentro 
da calda de assucar emquanto essa 
está fervendo, Cubra e deixe fer- 
ver de 12 a 15 minutos, Sirva os 
«onhos acompanhados da calda, Dá 
para seis pessoas, 


CAÇAROLA DE CARNE COM 
SPAGHETTI 


2 chicaras de carne partida em 
pedaços 
2 colheres de sopa de manteiga 
1/2 colher de sal 
pimenta 
l lata de spaghetti em molho 
de tomate 
1/4 de chicara de miolos de pao 
torrados com manteiga 
1/4 de chicara de queijo ralado 


Frite a carge na manteiga ate 
ue fique dourada. Junte sal é pi 
menta, Unte uma forma. Ponha o 
spaghetti, Abra um buraco no cen 
tro e ponha a carne. Cubra com o» 
miolos de pão e queijo ralado « 
leve para assar. 


MOLHO DE VANILLA 


1/2 chicara de assucar 
colher de sopa de polvilho 
chicara de agua quente 
colheres de manteiga 
colher de vanilla 
sal 
algumas nozes 


e. — 


Misture O ússucar com o poivi- 
no. Vá juntando a agua gradval- 
mente, emquanto mexe bem. Dei- 
xe ferver durante 6 minutos. Re- 
ire do fogo e junte a vanilla, sal 
- às nozes, Dá para seis pessoas 


PÃO DE GENGIBRE 


Este pãozinho servido com mou- 
o de vanilla é delicioso. 
1/2 chicara de gordura 
1/2 chicara de assucar 
| ovo bem batido 
1 chicara de melado 
2: 1/2 chicaras de farinha peneirada 
1/2 colher de fermento inglez 
1 colher de canella em pó 
I colher de gengibre 
1 colher de sal 
1 chicara de agua quente 


Bata bem a gordura e em segu 
da-misture o assucar como se fos- 
se um creme. Junte o ovo batido 
os ingredientes seccos, peneirados 
« o melado. Em seguida mistur: 
juntos, e a agua quente alternads 


**Dºº 


Prof. Scorges M. de Neuville 


À vitamina B, hidro-soluvel, + 
conhecida sob o nome de “ant 
neurotica” ou “anti-beriberica” 
Sua funcção consiste em proteger 
O systema nervoso, em auxiliar u 
crescimento, em augmentar o ap- 
petite. E' necessaria para a assi 
milação dos assucares, etc. 

E" de grande resistencia physica 
e chimica. Esta provado que a au- 
sencia dessa vitamina tem inílu- 
encia nos casos de ulceras gastro 
duodenacs. 





O AZEITE PREFERIDO 


TO) (O CONTOS aqueu provas QuE NAO É PURO DE OLIVA 





Sua ausencia produz uma enter- 
midade no systema nervoso cha 
mado beriberi, muito commuin 
nas regiões tropicaes. Os metho 
dos ordinarios de condimentação 
não affectam essa vitamina, des 
de que não haja prolongada cocção 

Em 1897, o Dr. Eijkmann, em 


Java, descobriu que a causa do 
beriberi estava na alimentação 
constante com arroz desprovido 


de sua casta, ou pericarpo. Dessa 
descoberta, surgiu a relação exis 
tente entre a dieta e a enferni 
“ade, 

Contem vitaminas B, em abus 
lancia, os alimentos seguintes: Cr 
tães, grão completo — - trigu, 
arroz, aveia, etc.; leite, prepara 
Jos com a parte interna do cereal. 
nozes, figado, gemma de ovo, le- 
vedura e seus preparados. Em 
reguiar quantidade: cenouras, re: 
nolho, couve-flor, feijão, aipo, al- 
face, cebolas, batatas, nabos, agri- 
ão, maçãs, uvas, limão, cere'is, 
morangos, -laranjrs, queiio. ovas. 
rins, figado. 


mente, Ponha co forminhas um- 
tadas de manteiga c leve para as- 
sar em forno moderado, 

Para fazer em batedor electrico: 
Deixe a gordura ficar em consis- 
tencia molle e bata | minuto no 
batedor. Vã juntando o assucar 
gradualmente, batendo mais dois 
minutos. Junte o ovo sem bater e 
bata mais 1 minuto. Junte o me- 
lado e depois ponha na velocidade 
minima e ponha os ingredientes 
seccos peneirados juntos, Quando a 
massa estiver lisa junte a agua até 
misturar bem tudo em velocidade 
reduzida. 


SALADA DE LARANJA E 


AMEIXAS 
250 grammas de ameixas grandes 
nozes 
3 lIuranjas grandes 
Alface 
Mayonnaise 


Cozinhe as ameixas em agua é 
limão até que fiquem macias. Dei- 
xe esfriar e retire os caroços. En- 
cha as cavidades das sementes com 
Retire as pelliculas que en- 
volvem os gommos das laranjas € 

canje num prato redondo carrei- 
ras de gommos de laranja e outra 
de ameixas. Rodeie o prato com 
folhas de alíaces, ponha sobre us 
ameixas montes de molho de 
mayonnaise. 


uZes. 


SEU MARIDO ELOGIARÁ 


este 
ROLO DE GELEA! 


2 ovos, 1 chiv. assucur, 
4 colhs. (sopa) vinho 
branco, 3/4 chic. farinha, 
3 colh. (sopa) rasas araru- 
ta, Icolh, (chá) rasa Royal, 
sal e goiabada. Bata as 
gemmas. Junte o assuchr 
eo vinho; depois, os in- 
gredientes seccos peneira- 
dos juntos. Misture, 
Junte as claras em neve 
» estenda. Taboleiro un- 
tado e polvilhado. Fôrro 
regular, 10 a 15 minutos. 
Vire o bolo quente sobre 
um panno bumido, pol- 
vilhado com assucar. 
Emquanto quente, espalhe 
goiabada desmanchada. 
Enrole e deixe esfriar 
um panno hbumido. 


si não tem ainda o 
livreto “Economia 
Culinaria”, peça-o 
gratis a Maria Silveira, 
Caixa 3215 - Rio 


USE ESTE COUPON 


Dep. 131 - C 13; 
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g Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará o 7 de Julho de 1940 
desmaia O E SST ES 





Para Divertir os seus Filhinhos 


(Pagina Infantil para Armar) 


BRINQUEDOS DE. CARTOLINA 


AQUA ESTA 


AMELIA 


ps nos es . : 


NE Quem 
ER: 


e ideR pace 
À Sus O 


pote Mi UA A eh ititict Ati, 


ENE DE DAKOTA DO cer 


APANHE LM LA - 
AS E LIGUE POR 
MA, LIN or | 





Copyraht, 193. United sia aa Ini 


EVITA GRIPPE TOSSE E RESFRIADO. 





